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Escrevi, há Já algum tempo, neste mesmo local, que o matrimónio, 
entendido como realidade natural, é somente a união conjugal, Indisso- 
luvelmento fiel e aberta à fecundidade. 

Acentuel, então, que a essência dessa união é o vínculo -um 
vínculo unitário, social e de Justiça. E procurei vincar algumas das 

das propriedades essencias desse mesmo vínculo — a 
unidade e a indissolubilidade, 

Do que então escrevi, desejaria que ficasse bem claro que o 
matrimónio, sendo, embora, uma unidade de Indole jurídica, não se 
reduz, contudo, a uma estrutura jurídica. Ele é, antes, uma realidade 
ontológica humana que tem uma estrutura jurídica. Estrutura jurídica, 
que se não sobrepõe a essa realidade ontológica, mas que constitui 
uma de suas dimensões. 

A realidade ontológica humana, em que o casamento essencial- 
mente se analisa, é a «una caro», a união radical de marido e mulher, a 
unidade de dois ou, o que é o mesmo, a unidade sendo dois. São os 
dois numa só came. E são-no, por último, as duas naturezas, comple- 
mentares em virtude do sexo, que se unem entre si numa unidade — 
precisamente, naquela unidade a que estão chamados pela sua recl- 
proca complementaridade, 

Tal realidade ontológica humana, sendo, como é, uma união, cuja. 
essência é o vínculo jurídico, não se Identifica, nem com a convivência. 
conjugal, nem com a ajuda mútua nem com a procriação e educação 
dos filhos. 

O matrimónio não é, assim, a vida matrimonial. Tal como não e” 
ambém um puro facto. 

De facto, marido-e mulher são cônjuges, não por partilharem 
cama, mesa e habitação e por se empenharam num projecto comum, 
de que faz parte a procriação e a educação dos filhos, é bem assim a 
ajuda mútua, mas antes porque se entregaram (e aceitaram), mutua- 
mente, como marido e mulher, no momento em que se uniram pelo 
casamento, dizendo «sim» um ao outro. 

A união conjugal, porque é união de duas pessoas, tem um dina- 
mismo próprio, que cria uma vida: a vida matrimonial, que se rege pelo 
princípio da igualdade dos cônjuges. Igualdade, que é plena e absoluta, 
pois marido e mulher são iguais em valor e dignidade, têm os mesmos 
direitos e os mesmos deveres conjugais. 

É acerca da igualdade dos cônjuges que, hoje, pretendia tecer 
algumas considerações. 

A relação jurídica matrimonial, regida que: é pelo: princípio da 
Igualdade, ordena-se — e estrutura-se — através de direitos e deveres 
recíprocos, e não de-acordo com o princípio da autoridade, 

A Ideia rectora da Felação matrimonial eassim, a que decorre do 
princípio da justiça, que a enforma: 

A justiça obriga a dar a cada um aquilo que lhe pertence. 

A igualdade, como exigência de justiça, obriga a tratar de maneira 
igual o que é igual e de maneira diferente o que é diferente, Respeita a 
diferença e, por isso, não se confunde com um qualquer igualitarismo, 
mais ou menos ingénuo e utópico, gerador de enormes injustiças. 

A feminilidade é complementar da virilidade e esta é complemen- 
tar daquela. Não são, porém, complementares de modo idêntico, pois 
existo uma diferença profunda no sentido relacional dos sexos: assim, 
por exemplo, a mulher dá filhos ao marido, mas recebe deste o princípio 
fecundante que a torna capaz de gerar esses filhos, que também são 
seus. 

Significa isto que, marido e mulher, Iguais, embora, em valor e 
dignidade, são diferentes na sua posição relacional (existe uma orde- 
nação da mulher ao marido: «Pois não procede o varão da mulher; não 
foicriado o varão para a mulher, sim a mulher para o varão» — ICor, 11, 
8-9). 

O marido é, assim, a«cabeça da mulher» (| Cor. 11, 3; Éf. 5, 23). 

O dizer-se que o marido é a «cabeça da mulher» não significa, 
naturalmente, afirmar a superioridade do marido e a inferioridade da 
mulher, pois esta «relação de capitalidade» inscreve-se numa relação 
de estrita igualdade de valor e dignidade do marido e da mulher, 

embora com distinção de funções e com diferente posição relacional, 

O marido não tem, pois, qualquer direito de domínio sobre a 
mulher. 
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«A estrada de Ribelros lá continua o 


continua 
cheia de buracos. Não há pessoa à espera de água que Jorre do seu 


alguma que veja isto - uma vergo- — fontenário, pois tem que andar melo 
nha para a Câmara o um escândalo para a lr buscar para O 
para a freguesia. seu consumo. 

—  AJuntatirou dois canos da estra- No tocante a lavagens de. 

da o deixou o buraco aberto sem — vão buscá-la mo lugar do Lois da 


qualquer sinalização d, fol sorte, 


Porisso, a «autoridade marital», enquanto traduza uma sujeição 
da mulher ao marido, assentando numa inferioridadodaquela, de que 
certas incapacidades não eram senão afloramentos, representava. 
uma injustiça, ra sure do aponta pelo de co 
ou chefia do marido. 

Este princípio da chefia do marido tem que estruturar-se como. 
uma relação de «primum inter pares», pois o facto de a mulher ser para 
O marido (ordenação de mulher ao marido) apenas Implica uma posi- 
Corbin [E ir Sb lg a Lai 
de serviço que, por proceder da livra do próprio «ser femini- 
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O facto de o princípio da chefia do marido se dever estruturar como 
uma relação de «primum inter pares» não significa, naturalmente —. 
sob pena da sua absoluta inutilidade — - que essa chefia deva ser vazia 
de conteúdo jurídico. 

À «caplialidades tem uma dimensão juridica. É um direto do 
marido em relação à mulher. Direito, que assenta e arranca do com- 
promisso matrimonial, à semelhença dos demais direitos e deveres 
conjugais. 

Este «direito de capitalidade» não pode ser exercido como se se 
tratasse de uma autoridade. Tem, sim, que ordenar-se à construção e 
manutanção da unidade conjugal e familiar, 

Esse direito é, por conseguinte, um direito subsidiário do princípio 
do mútuo acordo dos cônjuges, que deve reger a vida conjugal. E, 
consequentemente, não atribul ao marido o poder de governar (e 
ordenar) a sociedade conjugal como muito bem lhe aprouver,mas, 
antes e tão só, a faculdade de tomar a última decisão, no caso de se 
frustar o acordo dos cônjuges sobre esta ou aquela questão da vida 
familiar, 

O reconhecimento do referido «direito de capitalidade» basela-se 
na necessidade de manter a unidade da sociedade doméstica E per- 
tence ao marido, por ser decorrência da posição relacional dos cônju= 
ges: o marido é «cabeça da mulher». 

O DL n.º 496/77, de 25/Novembro, pôs termo, louvavelmente, a 
algumas situações de inferioridade da mulher em relação ao marido, 
Não se ficou por aí, contudo, pois que eliminou o princípio da «chefia do 
marido» e substituiu-o pelo da decisão judicial dos conflitos familiares». 

O legislador rompeu, assim, com toda uma tradição (a de ser o 


, marido o chefe da família), para enfileirar ao lado dos países nórdicos e 


das repúblicas socialistas. 

Actuou o legislador em nome do princípio da igualdade. Só que de 
uma igualdade entendida sem consideração das diferenças e, em 
absoluto, alheia à tradição e ao sentir de todo um povo. 

E é assim que, em caso de conflito familiar, se pôs o Juiz a 
decldiroes como a da escolha da residência da familia (ast. 1673.º do 
CC), a da escolha do nome próprio ou dos apelidos dos filhos (artº 
1875.º, n.º 2 do CC) ou a das desinteligências dos pais com respeito a 
«questões de particular importância» em matéria de poder paternal 
(art.º 1901,º, n.º 2 do CO). 

Significa isto que as divergências conjugais, que se queriam a 
coberto da reserva de intimidade, por respeitarem ao foro Íntimo das 
famílias, passaram a abrir-se à devassa do Estado pela entrada do juiz 
no segredo familiar. E 

De resto, — — diga-se à lala de parêntesis e apenas para ilustrar 
como é que a obediência cega a princípios que, à força-de serem 
manipulados pelas ideologias, acabam por esvaziar-se completamen= 
te de conteúdo — essa mesma atitude está presente em outras normas 
da reforma acabada de referir. 

É disso acabado exemplo o preceituado pelo art.º 1677.º, n.º 2 do 
CC. invocando o princípio da não discriminação, pegou-se numa tradl- 
ção (a de a mulher usar os apelidos do marido) e atribuiu-se a este o 
direito de, usar os apelidos da mulher. 

Será esta a forma de respeitar a pessoa humana na sua dignida- 
de? E a maneira de valorizar a Instituição familiar? 

Era Isto que queríamos deixar à consideração do leitor. 
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: de descuido e mau gosto. São os 
PRAÇAS DE LIXO restos da feira que para nada ser- 
vem a não sor para enxames de 
, degradante, nojen- vespas Invadirem, morcões viverem 
to, deseducativo o espectáculo que uns momentos, e os zeladores 
os largos da vila oferecem nas tar camarários terem o dispensável tra- 
des de todas as segundas-feiras e balho de varrerem. 
manhãs de 7 «E quando chove! Não 6 bom fa- 
«São papéis e mais papéis, cal- tar... dá vómitos se a chuva não 6 
xas de papelão, restos de comida, 
pedaços de fruta podre e hortaliça, «Nem todos os feirantes concor- 
eto., otc. etc. lançados a esmo, não  rerão para este estado de colsas, 
portodos os cantos e esquinas, mas mas sem dúvida, há descuidos e fal- 
em qualquer sítio, em sinal evidente ta de recipientes.» 
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SEGURO DE AUTOMÓVEL; 


AVISO A INCAUTOS 
RATOEIRA DISFARÇADA 


- Isto é a letra da referida cláusula, mas o seu esplrito não pode 
Paco ad plage baço da: dci moto ) 


produzido qualquer encargo, nem alterar o ritmo dos interesses fi- 
nanceiros da seguradora 6, a meu ver, um simples pretexto para não 
PER contrai como perinno cimo quiroo, pera noi, com 
elo, algum ganho auferir, 

Não será lícito perguntar em que é que uma simples participação * 
de acidente podorá molestar a seguradora. 


correcto para com a condutora do meu carro, que se impôs consciên- 
cia para desistir, perante a Polícia de Trânsito, de qualquer Indermni- 
zação e suportar os meus prejuízos, Só não contei com os que me, 
adviriam da minha seguradora, embora se assemelhe a paradoxo! . 
Não será, pois, a citada cláusula uma ratoeira para apanhar 
Incautos, um artifício para suprimir uma regalia, pelo que se impõe a 


QUEM INTERPRETA 
AS. LEIS ESCOLARES? 


E deveras lamentável o que se está a passar em algumas 
escolas do Norte do país, no que concerne a Interpretações de 
decreto-lei, Existem critérios divergentes aplicados de escola 
para a escola, 

O, Governo fez sair o Decreto-Lei n.º 496/80 de 20 de Outubro 
tendo em vista no respeitante ao capítulo Ill (Subsídio de Natal), 
uniformizar critérios pondo deste modo fim a interpretações sub- 
Jectivas. Apesar de tudo ainda há escolas que não têm vontade 
em respeitar a lei. Diz claramente o artigo 2.º = 2 do referido 
decreto — «O subsídio de Natal do pessoal referido nia alinea c) do 
n.º 1, corresponderá ao montante da gratificação a que tenha 
direito Igualme em 1 de Novembro» — no artigo 4.º-1 diz o 
seguinte: «No 1,º ano civil em que é prestado serviço no âmbito da 
Função Pública em termos que confiram direito à atribuição de 
subsídio, este será de valor correspondente a tantos duodécimos 
quantos os meses de serviço completo que vierem a prefazer-se 
até 31-de Dezembro...», 

2 «O disposto no número antro, 4.º-1, aplicar-se-á nos 
casos de intervenção de funções com quebra de vínculo funcio- 
nal, seguida de nova admissão na Função Pública», 

Peranto a evidência dos factos, secretarias há, que aplicam o 
antídoto da lei, isto é, professores provisórios ou pia 
dos não efectivos, com vínculo com o MEC, sem 
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lesmo artigo. 

O espírito do legislador fol omg situações anómalas que já 
viram dh tráz úreio Mn cap aipeinio Ni daiDea. 496/80 a 

interpretações . No entanto continua a verificar-se 
atropelos À lol. E necessário quo todas as escolas tenham mais 
cuidado no tratamento da Interpretação da lei e não se verificar 
critérios diferentes, Isto 6, a oscola «A» processa o 19.º mês de 
uma forma a «Br de outra. 

A lel é clara — se um professor esta'Vinculado, Isto é, em 
Interrupção de tempo, não se pode aplicar o sistema de pagamen- 
to em duodécimos quer o professor seja provisório quer seja 
profissonalizado não efectivo, mas sim deve o subsídio corres- 
ponder ao montante igual ao vencimento de letra correspondente 
a 1 de Novembro. - O caso ainda mais flagrante no caso dos 
professores profissionalizados não efectivos — basta atender ao 
Mi GIO NEI RENO proatado serviço no 
âmbito da Função Pública» — qualquer não pode terna 
maioria dos casos, a categoria apenas com 1 
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Foi um acto particularmente 
chocante, pelo seu significado, 
principalmente para os ainda 


cerca de dois mil sobreviventes | 


portugueses das duras bata- 
lhos travadas nos campos da 
Flandres. Alguns deles, verga- 
dos pelo peso dos anos, esti- 
veram presentes na cerimónia, 
que foi presidida pelo ministro 
da Defesa Nacional, recordan- 
do com saudade e orgulho os 
bons e maus momentos passa- 
dos no corpo expedicionário 
português que, sob o comando 
do general Gomes da Costa, 
tão bravamente se bateu no 
campo de batalha, 

A base do monumento, aos 
mortos ficou, mais uma vez, 
atapetada por lindas flores, 
como sempre acontece a 11 de 
Novembro, ali colocadas por 
delegações da Diga dog Com- 
batentes, Associação de Co- 
mandos, Associação de Antigos 
Alunos do Colégio Militar, Lar 
de Veteranos Militares, de 
Runa, Cruz Vermelha Portu- 
guesa, das forças militariza- 
das (PSP, GNR e GF), Câma- 
ra Municipal de Lisboa, Go- 
verno Civil de Lisboa, e mui. 
tas outras entidades civis. 

Tumbém as autoridades mi- 
Mtares, a nível de chefes de 
Estado-Maior, se fizeram re- 
presentar, depondo igualmento 
flores, o mesmo acontecendo 
a representantes de países be. 
Mgerantes que não quiseram 


mento sos mortos pela Pátria, 


período da guerra de 1914/1918 


- reuniram-se num almoço de con- 


fratecrnização. 


NA FIGUEIRA DA FOZ 


A efeméride registada no 11 de 
Novembro, data histórica que re- 
Tembra a assinatura do armisti- 
cio, em 1918, não teve, e pela 

ira vez nos lembre, na 


traduzida ano após ano 
mum cerimonial participado pelas 
autoridades militares e civis. Con- 
tudo, alguns ramos de flores do- 


- postos na pianha do monumento 


DA VIVEM DOIS MIL COMBATENTES 


GUERRA DE 14' 
TERMINOU 
HÁ 62 ANOS 


COTAÇÃO DO ESCUDO SUBIU ONTEM 


O mercado de Lisboa, no que 
diz respeito a compra e venda 
do cambiais, quer para importa. 
ção e exportação, quer para tu- 
rismo, foi, no princípio da tarde 
de ontem, surpreondido com a 
alteração das taxas de câmbio 
(paridades), fornecidas pelo Ban- 
co de Portugal às instituições de 
crédito do país, facto que não 
acontecia desde há meses. 

Na verdade, depois da posse 
do actual ministro das Finanças, 
dr. Cavaco Silva, verificada há 
mais de oito meses, e de toda 
uma sério de medidas efectiva- 
das pelo Ministério da sua tutela, 
dinamadas pelo Banco de Portu. 


sal, o escudo sobe de maneira 
sintomática na cotação interna. 
cional. 


O que está acontecendo dea- 
tro deste sector é o fruto das 
medidas tomadas a favor do man- 
ter > escudo em posição de não 
sofrer pressões dos mercados in- 
ternacionais, isto é, de o prote- 
gec na sus estrutura, mantendo 
quanto possível a sua revaloriza. 
ção, o que não sucedera com 
governos anteriores, que adopta- 
ram políticas cambiais diferentes, 
talvez por imposição de circuns- 
tâncias que hoje não existem 

O certo é que nas taxas de 
câmbios apresentadas, desde há 


oito dias pelo Banco de Portu- 
gol, nas principais, moedas, já se 
fazia sentir a subida do escudo, 
salvo a questão do dólar e da 
libra, que mantiveram sempre a 
alta de preço, 

Assim nas cotações de câmbio 
fornecidas pelo Banco de Portu. 
sal verificou-se, ontem, depois 
das 13 horas, uma baixa de 2167 
ma libra; 0.832 nc dólar ameri 
cano; 0.560 no marco alemão; 
0,540 no dólar canadiano; 0.845 
no rande (África do Sul); 0.476 
no florim; 0.392 no franco suíço 
* 0.634 na coroa dinamarquesa 
e 0.205 no franco francês. Nas 
restantes moedas — peseta, iene, 


CITROENACX 


Para os 


que sabem escolher | 


o melhor da vida. 


Há momentos em que a vida alcança seus pontos mais altos. 
Num jeito de ser. No carro que se tem. 

O Citroên CX é um desses raros momentos em que o talento e a 
técnica alcançam os raros limites de uma obra-prima. 

Experimente o CX. Desfrute do conforto. Encante-se com a 
beleza, a qualidade, o acabamento, a segurança, o desempenho. 

Citroén CX. Para quem não quer colher menos do que a vida 


lhe pode dar. 


Eri Ro Ei 
CITROENACX 


Gasolina ou Diesel-segundo a sua melhor conveniência 


lira, marka finlandesa, coroa 
sueca € franco belga, a baixa não 
€ tão acentuada cifrando-se em 
valores que não atingem os 0.10. 

No mercado do turismo sor 
mente a libra, dólar americano 
e canadiano viram as suas taxas 


alteradas Assim, a libra perde 
de valor 200 e o dólar ameri. 
cano 0.80 e o canadiano 0.50, 
Quanto à barra de ouro (a gra- 
ma-fina) passa a custar menos 
23.50, sendo as actuais cotações 
compra, 91140 e venda 971.40 
(as anteriores: 934.90 e 994.90), 
O ouro amocdado sofre, também, 
uma baixa que se situa entes 
100.00/200.00. 
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EM COLINAS. 


€ ZONA MARÍTIMA DO NORTE 
TEM NOVO COMANDANTE - 


O capitão-de-mar-e-guerra Saldanha e Albuquerque 
é hoje: substituído nas funções de comandante da Zona 
Marítima do Norte, chefe do Departamento Maritimo" do 
Norte e capitão do porto de Leixões. 

Saldanha e Albuquerque é substituído nestes cargos, 
que desempenhava há anos, pelo capitão-de-mar-e-guerra 
José Manuel do Vale Martins Cartaxo, que acumulará 
tais funções com as de comandante da Defesa Marítima 
e capitão do porto do Douro. 

Conforme «O Comércio do Porto» apurou junto do 
capitão Saldanha e Albuquerque, a sua substituição nos 
cargos que vinha desempenhando. fica a dever-se ao facto 
de ter terminado agora a sua comissão de serviço e 
«resulta de um processo que estava previsto há muito 
tempo». 


€ AMPLIAÇÃO DO AEROPORTO 
DE SANTA CATARINA 


O financiamento da ampliação do aeroporto madei- 
rense de Santa Catarina pelo Banco Europeu de Investi- 
mento foi discutido ontem no Ministério dos Transportes, 

Participaram na reunião o ministro dos Transportes, 
Viana Baptista, o coronel Lino Miguel, ministro da Repú- 
blica na Madeira e o secretário regional dos Transportes 
daquela Região Autónoma, Caldas de Oliveira. Estiveram 
igualmente presentes técnicos do BEI e especialistas por- 
tugueses 


€O INSTITUTO DE DEFESA NACIONAL 
PROMOVE SEMINARIO 


Trinta personalidades civis e militares participam até 
amanhã num seminário promovido pelo Instituto de De- 
fesa Nacional, subordinado ao tema «Os grandes objec- 
tivos nacionais». 

O tema, já anteriormente tratado em cursos internos 
volta agora a seralvo de debate e estudo, pretendendo-se 
«chegar a uma definição pedagógica para uso interno do 
Instituto de Defesa Nacional». 

Entre os participantes civis contam-se Rocha: Trin- 
dade, Bernardino Gomes, Mário Pinto, Gregório Faria-e 
Gomes da Silva, ligados ao aparelho executivo em diver- 
sos sectores. 

Dão também o seu contributo Correia Gago, Medei- 
ros Ferreira, padre João Seabrá, Jão Cravinho, Adriano 
Moreira, António Barreto, Jorge Miranda, Lucas Pires, 
Manuel Lucena e Vitorino Magalhães Godinho, que, de 
uma forma ou outra já colaboraram em cursos, palestras 
e conferências do IDN, 

Dos intervenientes militares destacam-se o general 
Henrique Troni, o vice-almirante Leonel Cardoso, os bri- 
gadeiros Carlos Azeredo, Paulino Correia e Cravo da Sil- 
va, os coronéis Mateus da Silva, Loureiro dos Santos e 
Fernando Valença, o tenente-coronel François Martins e 
os comandantes Virgílio Carvalho e Baptista Comprido. 

A síntese das conclusões, apuradas por quatro gru- 
pos de trabalho, será extraída pelo IDN e publicada na 
sua revista «Nação e Defesa». 


O JORNADAS DE PEDIATRIA 
A DECORRER NO FUNCHAL 


O director do Instituto de Investigação de Genética 
Médica do Porto, Jacinto Magalhães, afirmou no Funchal 
que cerca' de um terço dos doentes internados em hospi- 
tais pediátricos são do foro genético. 

Jacinto Magalhães, que dissertou sobre esta matéria 
nas Segundas Jornadas Nacionais de Pediatria, adiantou 
que a importância do lançamento de certas medidas de 
prevenção, bem como do reconhecimento desta realidade 
«é altamente benéfica em termos de colectividade». 

Afirmou que tais acções permitirão o lançamento 
de programas, nomeadamente de diagnósticos precoces 
que, acrescentou, «diagnosticam doenças que, se forem 
apanhadas nos primeiros tempos de afro são perfeita- 
mente curáveis». 

A propósito da inclusão de um curso de genética nas 
Jornadas, afirmou ter por objectivo «alertar os pediatras 
para uma série de situações que, todos os dias, podem 
passar pelas suas mãos e que, não diagnosticadas, vão 

contribuir para um empobrecimento da sociedade ou 
constituir uma condenação à morte de determinados. ode, 
víduos que poderiam ser salvos». 


ECONOMIA PORTUGUESA. (ALISADA EM ESUNIÃO DA EFTA 


QUEBRA DE EXPORTAÇÕES BGRAVARÁ 
DÉFICE DA BALANÇA DE TRANSACÇÕES 


A tactura Rated “por. 
deverá atingir 2000 


múlhé de dólares (corca a 
105 milhões de 
em 1980 — afirmou Almetãa 


Mendes, ao upresentar, 

de manhã, um relatório pese 
a situação económica 

guesa ao Conselho de - 
tros da Associação Europeia 
de Comércio Livre (BETA), 
reunido em Genebra desde 
anteontem, 


O secretário de Estado para 
a Integração reafir- 
mou og de política 


económica constantes no plano 
para 1980, os quais — disso — 
«deverão eler alcançados e mes- 
mo ultrapassados nalguns ca- 
sos, apesar dus condições 
adversas da envolvente ex- 
ternas 

No relatório retere-sa qm 
a taxa de inflação será de 1 % 
teste ano, e que q défice da 
balança de Transacções Cor 
rentes deverá ser de 800 mi- 
lhões de “dólares, devido à 
desaceleração do ritmo de 
crescimento das exportações, 


lança de Tranmeções Corren- 
tes relativamente à 1980, O 
qual deverá mid 
milhões de dólares (cerca de 


(OCDE), 


Paises 
1980, de 36 %, O que ultra- 
passa em dols pontos de per. 
centagem o crescimento ee 
rado para os outros países da 
zona da OCDE, 

O Conselho de Ministros 
dd BFTA declara-se preocupa. 
do pelas pressões proteccionia. 


IMPORTANTES PROBLEMAS 
ABORDADOS 
NA REUNIÃO DA EFTA 


k importân= 
cia do fundo de desenvolvimento 
industrial da “BFTA, que tem 
um capital de cem milhões de 
dólares » tem ajudado as peques 
nas e médias empreses portugue- 
sas. 


UM MARCO DE PROGRESSO!!! 


“Mazda” 323 o mais compacto e sensacional automóvel 
da actualidade. Possui muitas vantagens. Tem cinco portas, 
os bancos traseiros são reclináveis 
possibilitando assim maior comodidade. 
| Tem linhas modernas e racionais. 
De muito baixo Consumo e manutenção 
económica “Mazda” 323 é um carro 
dotado de““performances” sem paralelo. 
Confortável e espaçoso o “Mazda” 323 
tem muitas razões para ser preferido. Dotado de uma 
- mecânica de reputação 
indiscutível. O “Mazda” 323 
coloca-se na vanguarda 
da tecnologia avançada. 
Com o seu completo 
equipamento oferece-lhe 
algo de ímpar na sua classe. 
—“MAZD » 323 É UM PRODUTO DA FÁBRICA 
MAIS EVOLUÍDA DO MUNDO. 


CONCESSIONÁRIOS Ela TODO O PAS, MEPONTADOR E DASTANBÚNDOR PARA PORTUGAL CORTHENTAL E MOULAR. 
SOCIEDADE 


COMERCIAL TASSO DE SOUSA 


Rua Sá da Bandeira, 557/565 Apartado 96 — 4002 Porto Codex Telefone 258 67/8 Telex 25336 Portugal 
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12 DE NOVEMBRO DE 1980 


NACIONAL 


VISITA COMO PR 
AO COLÉGIO 
DE NOVA SINTRA 


Momentos de verdadeira con- 
fraternização entre os alunos e 
O mois alto magistrado da Na- 
ção, foram ontem, vividos no 
Colégio Barão de Nova Sintra 
no Porto, onde o general Rama- 
lho Eanes almoçou, distinguindo 
com a sua presença aquela ins 
tituição. 

Eanes chegou ao Porto, cerca 
das 10,40 horas, de comboio, 
acompanhado da esposa. A vi- 
sita ao Colégio de Nova Sintra 
foi o único acto que E 
lizou como Presidente da Repú- 
blica, tendo a parte restante da 
visita ao Norte carácter parti- 
cultas 

Faltava pouco para as 13 ho- 
quando o Presidente da Re- 
pública, perante uma ovação 
acalorada da multidio que o 
aguardava, chegou Aquele es! 


belecimento de benelicância 

Seguiram-se, depois, sauda- 
ções s por parte da 
multidão. 


GOVERNO GARANTE FACE À HIPÓTESE POSTA POR UM JORNAL 


PORTUGAL NÃO VENDE 
ARMAMENTO AO IRÃO ==: 


O Governo português garan- 
tiu ontem que «não vendeu, nem 
venderár armas ou munições de 
guerra ao Irão, 

Esta posição do execurtvo 
surgo na sequência de interro- 


de ontem aventava a hipótese 
de Portugal estar a vender arma- 
mento de querra ao Irão. 

Portugal foi o primeiro pas. 
europeu a cortar relações co- 
merciais com o Irão na sequên- 
cia do aprisionamento, há mais 
de um ano, de funcionários da 
Embaixada norte-americana em 
earão. 


O jornal «Portugal Hoje afir. 
acreditam Por 


rial de querra ao Irão, mas ara 
foriu publicar as Inerroga 
dada a qualidade que atribui N 
sua fonte de informação. 

A posição do Governo qa- 
rantindo que Portugal não van- 
deu nem, venderá armas ao Irão 
é assumida na seguinte nota 
oticiosa dos Ministérios dos Ne- 
gócios Estrangeiros e da 
Nacional: 


«Relativamente a várias ques- 
tões colocadas na edição de 
hoje (ontem) do «Portugal Hojen 
tótica venda 


õ 


deixaram de perguntar: E o recebem desta instituição na. 
senhor Presidente? feições diárias Enquanto lsso, 
Na Rua dos Armazéns, uma equipa de jovens, em me- 


Ramalho Esnes foi o primeiro Presi- 
dente da República e o segundo Chofe 
do Estado (o primeiro foi o rei 
D. Luís) a visitar o Colégio do Barão 
de Nova Sintra. Na gravura, o Prosi 
dente é acompanhado do mesário: 


«director. Manuel Romos, e (em 
baixo) participa num almoço com 
os educandos 

Ramalho Eanes, percorreu de: Após o almoço, no refeitório «O que aqui disse Eanes 

lhadamente todo o colégio, in- do referido colégio, Manuel Ra: é uma obia de amor impor 


irando-se das carências que 
mais preocupam a Direcção, 
Entretanto, Manuel Ramos, 
director do Colégio, daria, a de 
terminada altura, uma panork 


mos ofereceu ao general Eanes 
um exemplar do livro «Siloló 
quios», da autoria do ex-aluno 
António Carneiro. 


tante, pois os homens que aqui 
dirigem 16m capacidado para 
olhar as crianças como se filhos 
deles fossem» 


MANUELA EANES 


PRESENÇA AMIGA 
EM INSTITUIÇÕES 
DE ÂMBITO SOCIAL 


Manuela Eanes cumpriu, 


mica do funcionamento, desdo a 
data da sua fundação — 1863 
até ao momento. Sublinharia 


ta foi a primeira vez que 
um Presidente da República vi- 
sitou a obra. 


mado para a vida gerações e ge- 
rações de homens, vive. agora, 
um dos momentos mais altos & 
mais significativos da sus vida, 
com a presença de V.* Ex — 
disse o director do Colégio de 
Nova Sintra. 

Ramalho Eat respondendo 
à recopção de que foi alvo, di- 
ria, na oportunidade que a 
é uma casa onde não se fal 
mas se confratermizas. 


a cuda uma delas q sua pre. 
por seu tumo um programa gença serena, investida do hu 
de visitas a diversas institui. manismo que todos conhecem 
cõos de âmbito social, levando Um gesto de carinho, uma 
palavra amiga e uma proo- 
cupação constante quanto & 
situação de quantos, novos 
velhos, vivem dependentes do 
apoio dos organismos socintg 
caracterizaram a visita que, 
ontem, realizou ao Porto, 
acompanhando q Presidente da 
República 


Manuela Eanes, que se fa- 
za acompanhar do dr, Olivei 
ra Ramos, presidente da Co- 
miesão Instaladora do Centro 
Regional de Segurança Soc 

Glória Pinheiro Soar 


m deste organismo, 


ções do Centro Social de Mira- 
gaia, Percorreu as ruas estrei 
tas desta zong ribeirinha, re- 
cebendo da parte de muitos 
moradores, na sua maioria 
mulheres, calorosa recepção 

Alguos elementos apoiantes 
da recandidatura do Presidente 
que a acompanhavam, distri- 
bufram autocolantes de Eanes 
pessoas que 
Nas TUAS à 
do pais, não 


procedência transportando ar- 
mamento ou munições com des- 
tino ao Irão; 

6) — Nenhuma entidade es- 
trangeira tomou, ou há tomar, 
participações na Sociedade Por- 
tuguesa de Explosivos, 

Nestes termos, carecem to- 
talmento de fundamento os re- 
ceios avançados pelo «Portugal 
Hojon. 


Aproveita-se para esclarecar 
que, a haver qualquer inflexão 
na atitude portuguesa relativa- 
mente ao conflito entre o Iraque 
eo Irão, no domínio do material 
de defesa, ela nunca poderia ser 
favorável este último país, 
tendo em conta a posição por- 
tuguesa perante o Irão decor- 
rente do aprisionamento de re- 
féns americanos», 


RAMADA-AÇos E INDÚSTRIAS, SARL 


Sede: OVAR 


ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
CONVOCATÓRIA 


Nos termos legais 8 estatutários, convoco os Senhores Accionistas desta Sociadade 
para reunirem, om sossão oxtraordinária, no dia 5 de Dezembro próximo, pelas 15 horas, 
na sede social (instalações da Cova do Frade), com a seguinte 


e muitas das 
cumprimentaram 
primeira dama 


ORDEM DE TRABALHOS 
1. Exposição do Presidente do Conselho de Administração sobre: 
— Capital social 
— Morcado de exportação 
Revisão e eventual alteração dos Estatutos da Sociedade. 


2 


Os Srs. Accionistas titulares de acções não registadas nesta Sociedade deverão, 
pera ofoitos de exercício do direito de voto, solicitar às Instituições Bancárias om que 

tenham depositados os respectivos titulos que façam a competente comunicação à Socie- 
“dade até 10 dias antes da Assembleia. 

Ovar, 27 de Outubro de 1980 


O Prosidonto da Mesa da Ee aga Goral 
Gomes Pinto Ramada 


onde o Centro Social de Mira: gime de voluntarindo, orgao 
gala está a construir um am. niza festas e convívio, men- 
plo edifício de três pisog des. sais para og Ido: 
tinado a um Jar de idosos, a O voluntariado, em mabs 
dr* Manuela Eanes apreciou ria de assistência é de resto, 
o andamento das obras, Cons. uma das iniciativas que Ma 
tatou, por outro lado, o empe- muela Eanes mais tem apoiado 
nhamento que se coloca neste quer a partir do seu esforço 
tipo de acções, pessoal, quer integrada no Se. 
O" novo empreendimento cretarindo de Acção Social de 
constará, também, de um in- que faz parte 
fantário, apoios Cerca das 13,30 hóras, tot 
= recebida no Lar das Fontas. 
dinigido a Jovens nha, pelos respeotivos respon- 
sáveis, aonde almoçou. Tra, 
a e totge de um convívio no qual 
NOVO CENTRO participaram as idosas que nis 
DE MIRAGAIA vivem. De seguida, dirigiu-se 
JA EM CONSTRUÇÃO para o antigo Asilo Monteiro 
dos Santos, onde visitou todas 
Estas obra, 1 pendência sando- 
das, em Janeiro último, « 1 modo, pelas difi. 
respondem q u ' ma Cusa sob à 
rondar 12 ontos. Na à Misericórdia, 
primeira fase em vias de con da tarde chuvosa, 
clusho, m já dispendidos pessoa ntra. 
cerca d, » mil contos, | media quer 
formou um dos d 1 


> Lar 


A esposa do Presidente da República, dr* 
visitou divorsas 


Manuela Eanos, 
tuições de âmbito social 


Porque o motor 
vai envelhecendo 


São estes os sintomas que tornam necessário 
um check-up urgente ao seu carro: 

— o poder de arranque diminui — o consumo 
de gasolina sobe — a potência diminui — os 
gases de escape aumentam 

O check-up do seu carro chama-se BOSCH 
'TTUNE UP. Mas não espere por todos estes 
sintomas, Leve o seu carro ao BOSCH TUNE 
UP pelo menos uma vez no ano (o mais tardar 
após 20 000 km). BOSCH TUNE UP 6 o 
diagnóstico e afinação de precisão electrónica, 
para o melhor rendimento do motor e o 
consumo ideal. É um trabalho feito por 
especialistas, em 20 fases estudadas com 
exactidão com o auxílio da técnica mais 
moderna de ens; ção utilizando o 
Banco de Potência Bosch, que permite obter o 
máximo rendimento do motor. 


Porque o motor vai envelhecendo 
Bosch TuneUp 
MOTOR-DIESEL 


R. D. Pedro V, lote 1 
Tel. 42444 - TROFA 


o. 
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Mário Soares, vice-presiden- 
te de Intemacional Socialista, 
parte, hoje, para Madrid, a fim 
de participar no XV Congresso 
da Intemacional Soclalista, que 
decorrerá de 13 a 16 do corrente. 

Esto Congresso terá como 
tema geral «Paz, liberdade e so- 
Widarledade», sendo a ordem de 
nrabalhos constituída pelas se 
quintes intervenções: 

“A Intemacional Socialista 
nos anos 80», por Willy Brandt 
(presidente); «A situação inter- 
nacional», por Bruno Kreisky 
(Austria); «Controlo de armas é 
desarmamento», por Kalevi 
Sorsa (Finlândia) e Ichlo Asukata 
(Japão); «Relações Norte-Suly, 
por Mário Soares, Leopold Sen- 
aghor (Senegal) e Andrés Peres 
(Venezuela); «Princípios e fins», 
por Felipe Gonzalez (Espanha); 
“Socialismo e direitos do ho- 
mem», por François Mitterrand 
(França) e Irene Petry (mulheres 


MÁRIO SOARES 
PARTE HOJE 
PARA MADRID 


socialistas); «Socialismo e de- 
mocracia económica», por Relulf 
Steen (Noruega); «Socialismo e 
igualdade», por Michael Manley 
(Jamaica) e Sofia Sanchez Po- 
lanco (Rep, Dominicana), 


MENSAGEM DE SOARES 
AO PRESIDENTE DE ANGOLA 


Mário Soares enviou ontem 
uma mensagem ao Presidente da 
República Popular de Angola, 
José Eduardo dos Santos, por 
ocasião do quinto aniversário 
da independência deste pais. 
Mário Soares formulou votos 
de «maiores prosperidades» ao 
povo angolano «no caminho fu- 
tro de justiça e da paz», em 
que os povos português e ango- 
lano «poderão unir esforços em 
defesa de Interesses comuns, 
cimentados pelo passado, base 
frutuosa de cooperação no res- 
peito, igualdade e Independên- 


clan de ambos, 


LUISA RAPOSO EM VIENA 


Luísa Raposo, presidente nacional das mulheres 
centristas, participará nas comemorações do 25.º ani- 
versário da União Europeia Feminina, nos dias 14, 15 
e 16, em Viena de Áustria 

Esta organização agrupa mulheres de movimentos 
políticos femininos, parlamentares nacionais e do Par- 
lamento Europeu, do grupo conservador centrista e de- 
mocrata-cristão, tendo entre os seus membros «Lady» 
Margareth Tatcher (primeiro-ministro britânico), «Lady» 
Elles (do Parlamento Europeu), Maria Shaumayer, Herta 
Haider, Ingrid Diesen, etc 

As mulheres centristas desde 1977 fazem parte desta 
organização, tendo colaborado nos trabalhos de comis- 
sões e tomado parte em iniciativas comuns. 


PS DE VIEIRA DO MINHO 
— SOLIDARIEDADE COM MÁRIO SOARES 
E APOIO A RAMALHO EANES 


A secção do Partido Socialista de Vieira do Minho, 
réunida em 8 do corrente, para análise da situação poli- 
tica actual, aprovou, por unanimidade, uma moção em 
que manifesta a sua solidariedade moral e política para 
com o secretário-geral, Mário Soares — garante da uni- 
dade e identidade do Partido Socialista 

Uma outra moção manifesta a necessidade abso- 
luta de pedir a Mário Soares para que explique às bases 
do Partido, com mais clareza do que a dada através da 
Tv, os motivos da sua tomada de posição. 

Foi ainda aprovada uma moção no sentido de a 
secção de Vieira do Minho apoiar a recandidatura do 
general Ramalho Eanes e, por conseguinte, promover a 
sua campanha eleitoral no concelho. Esta moção foi 
aprovada com três votos contra, três abstenções e 52 a 
favor 

A Comissão Técnica Eleitoral Local (CTEL) para a 
condução da campanha eleitoral no concelho de Vieira 
do Minho ficou assim constituida: Jerónimo Francisco 
Frade Candeias, Jerônimo Martins da Silva, António 
Fernandes Rebelo e Albino Esteves Ferreira. Foi aprovada 
por unanimidade. 


SESSÕES DAS COMISSÕES DE APOIO A OTELO 


Uma reunião do Executivo da Comissão Distrital 
Otelo à Presidência tem lugar hoje, pelas 21,30 horas, 
na sua sede provisória da Avenida dos Aliados, no 
Porto. Amanhã, leva a efeito uma sessão de apoio à 
candidatura de Otelo no Salão Flor de Fânzeres, pelas 
21 horas. No sábado será a reunião do Comité Local 
Otelo à Presidência, de Oliveira do Douro, com a pre- 
sença de um elemento do Executivo Distrital. . 


JC ALGARVIA ESTÁ A CRESCER 


Reunidos em Quarteira, os quadros da Juventude 
Centrista do Algarve debateram os problemas resultan- 
tes do rápido crescimento da organização na região e 
procederam a uma análise da situação política, tendo, 
nomeadamente, deliberado desenvolver no presente ano 
lectivo um esforço relevante no sentido de reforçar a in- 
tervenção da Juventude Centrista no movimento associa- 
tivo a nível do Algarve; reforçar e melhorar os esque- 
mas nizativos da JC no Algarve; reiterar o total 
apoio Juventude Centrista do Algarve às delibera- 
ções do último Concelho Nacional; e participar, activa- 
mente, na campanha eleitoral que se adivinha, na pers- 
pectiva de que só um apoio maciço da juventude tornará 
possível a eleição do general Soares Carneiro. 


GOVERNO APRESENTA NA SEXTA 


PARA CONGRESSO DA IS 


MOÇÃO DE CONFIANÇA À AR 


O primeiro-ministro apresen- 
ta, depois de amanhã, ao Parta- 
mento um moção de confiança, 


Sá Cameiro formaliza 
assim, uma promessa sua lan- 
çada após a vitória eleitoral da 
AD, de 5 de Outubro, 

Esta atitudo resultou do 
facto de o primeiro-ministro «er 
considerado, então, como des- 
necessário o seu pedido de de- 
missão, já qua ele era um dos 
principais líderes (senão o prln- 
cipal; da coligação vencedora. 
Todavia, oportunamente, Sá Car- 
neiro esclareceu que só pedirá 
a demissão da sua equipa após 
a eleição do novo Presidente da 
República, apresentando, agora 
unicamente a moção de con- 
fiança à Assembleia da Repú- 
blica, Esta atitude fol justifica- 
da pelo propósito de não se 
prejudicar a gestão corrente do 
Estado, 

Entretanto, o grupo parla- 
mentar do PSD reuniu, ontem, 
para apreciar os termos das al- 
terações a Introduzir ao regula- 
mento da Assembleia da Repú- 
blica, O CDS e o PPM haviam-se 
reunido da parte da manhã com 
o mesmo objectivo e tendo como 
base de trabalho o projecto do 
PSD, da responsabilidade de 
Somtana Lopes e Margarida 
Salema. 

Sobre o assunto, Amândio de 
Azevedo disse-nos que o actual 


regulamento não se adapta à 
composição da nova maioria, In- 
tegrada por vários grupos parla- 
mentares, 


TEMPO DE PALAVRA 
TEM DE SER GERIDO 


Para já, e segundo o porta- 
-voz do PSD, existem muitos 
preceitos do regulamento em 
vigor desaptados e mesmo erra- 
dos, Sem pormenorizar, avançou 
notando que Irá ficar intocado o 
princípio da livre expressão de 
todos Os grupos parlamentares. 

Todavia, parecem subsistir 
várias opiniões quanto à admis- 
sibilidade de debates políticos 
(declarações políticas) no hemi- 
ciclo, 

«É preciso que o Parlamento 
funcione de uma maneira eficaz 
para atingir o seu máximo» — 
dizia, ontem, Amândio de Aze- 
veido. 

A representatividade dos gru- 
pos parlamentares será um dos 
critérios Importantes para a fi- 
xação do tempo de Intervenção 
a cada grupo, com os seus di- 
reitos assegurados na Consti- 
tuição, 

Mas, seja como for, na pró- 
xima legislatura, em que os de- 
putados tém poderes constituin- 
tes, «tem de haver cada vez 
mais diferenciações quanto ao 
tempo de palavra a atribuir sos 
vários grupos parlamentares». 

«O tempo — disse — tem 
de ser gerido de forma mais 
equitativa», 


ao meu 
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O 


negócio "|, 
cho 


Assim se cumpre a função principal da Caixa: 
Recebe em depósitos as economias do Sr. Manuel de 
Matos Coimbra? dando-lhe, além dos juros mais eleva- 
dos, a garantia da sua tradicional segurança. 
E com o produto deste e outros di 


lepósitos, concede ao 


Sr. António Abílio Silva”, industrial de tôxteis, um crédito 
que lhe permite modernizar e ampliar-as suas oficinas 
para melhorar e aumentar à produção. 


A gestão do tempo dedicado 
ao período de «antes da ordem 
do dia» não está presentemente 
feita de maneira correcta. 

Amândio de Azevedo, por tim, 
sublinhou que o candidato do 
PSD hs eleições para o cargo 
de presidente da Assembleia da 
República — cuja data se des- 
conhece — será o dr. Leonardo 
Ribeiro de Almeida, esperando 
que ele venha a ser reconduzido, 

Depois destas tarefas, se- 
que-se o trabalho preparatório 
para a revisão constitucional, 
cujos textos serão entregues à 
uma comissão, admitindo-se a 
formação de algumas subcomis- 
sões especializadas para estudo 
de certos problemas como, por 
exemplo, «direitos, liberdades e 
garantias do cidadão», O PSD, 
neste particular, está disposto 
a melhorar as suas propostas de 
acordo com as dos outros 
partidos. 

Sobre o afã legislativo da 
Assembleia, não existem, da 
parte do PSD, planos divulgávels 
à partida, Todavia, os deputados 
do PSD voltarão à carga com 
diplomas Importames que não 
chegaram a entrar na última 
legislatura. 


NOVA REUNIÃO 


Entretanto, os vários grupos 
da AD acertam agulhas no sen- 
tido de conseguirem um con- 
senso sobre as alterações a pro- 
por so hemicicio, 


Atlás, um emissário do PPM 
esteve presente à segunda parte 
da reunião do grupo parlamen= 
tar do PSD, 

Na próxima segunda-feira, os 
trés grupos da AD (PSD, PPM e 
CDS) reunirão conjuntamente é 
elaborarão o anteprojecto & 
apresentar no Parlamento, 


GF 
TEM NOVA 
ORGANIZAÇÃO 

A Guarda Fiscal val ser 
em breve, objecto de profunda 
reestruturação organizativa, 


segundo o texto agora publik 
cado no «Diário da Repúblicas, 
sob q forma de decroto-les, 
emanado da Presidência Go 
Conselho de Ministros e dos 
Ministérios da Defesa das 
Finanças, Este corpo especial 
de força pública, que 1az parte 
das forças militareg e que des 
de 1886 não via a sua orga 
nização interna sofrer uma 
transformação que lhe permis 
timse fazer face às crescentes 


exigências sociais, compreen 
derá, a partir d ora, um 
comando-geral, cinco batas 
lhões “um centro de instrução, 


um batalhão de apoio de ser 
viços, assim com uma come 
panhia independonte da região 
autónoma da Madeira, 


ST Manuel de Matos Coimbra 
ae a Caixa Geral de Depó itos 
| deram uma grande ajuda | 


| 
LE | 


To; 


Eis aqui um exemplo que se repete, multiplicado por 
milhares de depositantes, por centenas de empresários 
industriais, agricolas, comerciais — de todo o país. 

Numa cadeia contínua, que tem objectivos claros: fo- 
mentar a poupança, apoiar a Iniciativa, desenvolver a 


economia, 


* Exemplos reais de clientes autênticos. 


DEPOSITE NA CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 


CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 


Contactos directos com a 


ção que o general Eunes efec- 
tuou, ontem, ao Norte do País, 
Acompanhado de Manuela Ea- 
Des e por vários elamentos do 
Gabinete de apoio 4 recandi. 
datura presidencial. 


sinsmo de muitas pessoas que 
al acorreram ostentando co- 
tantos, Na oportunidade, o 
Presidente afirmou: «B pouco 
razoável que Cotorminados 
meios de comunicação social 
mão tenham dado iguais con- 
dições e oportunidades a todos 
os candidatos. é inndmíssível 
e eu não participaret em jogos 
que não tenham em conta a 
igualdade democrática, a lega. 
dado o tudo que daí resultas 
-erescentou Ramalho Es 
De a 

Em relação à vitória do 
Ronald Reagan nos Estados 
Unidos declarou «quo a polí- 
tica externa americana não 
sofrerá alterações significats. 
vas & nO que diz cespeito direo- 
tamente, as retações continua- 
Tão à ser as melhores. 

O Presidente da República, 
acompanhado de caravana au 
tomóvel, dirigiu-se até à baixa 


dirigiram, para o cumprimen. 
tar ou manhfestariho a sua 
uimpatia. 

Ramalho Eanes andou, de. 


3 
É 
g 
E 
| 


Ê 


He 


Hen 
a 

fia 
sEti 
dis shE 


tar que assinalou ontem no 


sos inteloctunia o escritores à 
recandidatura do Presidento da 
República. 


em palavras simples, os objec- 
tivos que pautam a sua con- 
duta «para que todo o homem, 
todo o cidadão, soja português 
em parte inteiras. 

Agradecendo as palavras de 
apoio proferidas por Eduardo 
Lourenço em nome dos intelee- 
tunis apoiantes, Eanes lembra. 
ria estar em presença de ho- 
mens que «lavram na crítica 
e na razão mas que não podem 
lavrar noutro campo, que não 
seja o da liberdade». Mostrou- 
-se, por outro lado, espantado 
com a força das adesões que 
foi alvo no Norte, dizendo: «O 
vosso apoio é o meu compro- 
misso para convosco» 

Do frisar a «razão total da 
sua candidatura, Eanes diria 
er casa razão que «me leva a 
dizer que, quaisquer que sejam 
os resultados, já ganhei», 

Noutro passo da sua Inter- 
venção, aublinharia os motivos 
da sua deslocação a esta cida- 
de, porque — disse — «Portu 
gal atravessa um momento apa- 
rentemente crucial». Numa re- 
ferência à Revolução, o candi- 
dnto referiu 

— Fezse um 25 de Abril ro: 
mântico, ingênuo e talvez desa- 
Justado. Trata-se agora do o 
redifinir ou de o esquecer. 


Na perspectiva de Ramalho 
Eanes importa «redifinir o 26 
de Abril em termos de Ibor- 
dades, para que todos os «<ho- 
mens que criam possam dar a 
esto País uma carta ao futuros 

Entretanto, o prof. Eduardo 
Lourenço, que, durante o jan- 
tar, manifestou o caproço aim- 
bólicos de escritores e intelec- 
tuais portugues pela figura 
do candidato «de todos os por- 
tuguesas, considerou o general 
Eanes como «candidato da con- 
córdias. 

O autor da Heteredoxia lem- 
brou a união necessária para 
so «ovitar que se venham a 
instalar no País cortas formas 
súbtis que poderão coartar a 
Nberdade do pensamento e de 
expresso, A amença da perda 
«do espaço de Iberdades mo- 
biliza 08 intolectunis «que não 
querem uma bipolarização que 
lembra O outro tempo». 

Eduardo Lourenço distinguiu 
a presença do poeta Eugênio de 
Andrade, condenou a Hnguagem 
de desdém» que atribuiu a um 
outro candidato à Presidência 
da República, o qual ao prome- 
ter «quo as minorias não serão 
eomagadas, estará a inferio 
rizar a participação de grande 
número de intelectuais portu- 
guesos. Ramalho Eanes: é, se- 
gundo 0 orador, um garanto das 
Nbendados, Daí o seu leque «tão 
vasto de apoiantes a nível na- 
cional». 


APOIO DE JORNALISTAS 


Entretanto o jornalista José 
Saraiva fez a leitura de um texto 


modo, 
a contribuir para a liberdade no 
país», 

Do mesmo teor, o documento 
lido por Miguel Graça Moura 
rom por um grupo de mú- 
si 


CNAPE — 80: 
ARTE DE VÁRIAS 
GERAÇÕES 


a reta ee bg er 
' Bane procedeu à ini 

a a SRANco Ser vipig o apoio 

à sua recandidatura no Porto, na 


AVISO DO CANDIDATO EANES À IMPRENSA 


NÃO PARTICIPO EM JOGOS 
QUE NÃO TENHAM EM CONTA 
IGUALDADE DEMOCRÁTICA 


Ru. José Falcão. Presente mul. 
tidão, integrada por intelectuais, 
escritores, artistas — plásticos, 
mandatários nacionais da candi- 
datura e cidadãos anónimos para 
além de manifestarem o seu 
apreço pelo candidato, visitaram 
a exposição de pintura CNAPE 
que, naquele momento, 
abriu ao público. 

Trata-se de uma manifestação 
cul ural de grande importância, 
em termos de país, pois que, tal 
como nos referiu o crítico de 
arte Fernando Pernes «estão ali 
representadas várias gerações de 
artistas desde Abel Manta 20 
jovem Rui Pimentel», 

Reunindo 49 artistas e um to- 
tal de 59 obras, a mostra con- 
tém trabalhos de grande vulto 
da pintura portuguesa, Alberto 
Carneiro, José Rodrigues, Antó- 
mio Cruz e Eduardo Nery são 
alguns dos nomes. São artistas 
que perfilharam um projecto de 
sociedade baseado em princípios 
de liberdade» entenderam dar o 
seu voto ao presidente da Repú 
bica 

ta à ideia que nos expressou 
o pintor Fernando de Azevedo 
durante a conferência de im” 
prensa, que antecedeu a inaugu- 
tação da CNAPE-80. 

exposição permanecerá, no 
Porto, até ao próximo sábado, 
após o que transitará para Lis- 


boa, para a sede central dos 
serviços da recandidatura de 
Eanes. 


O Presidente da República 
visitou demoradamente a ex- 
posição que, para além de con. 
tribuir para a recolha de fun. 
dos mecessários à campanha 
eleitoral significará uma va 
Uosa manifestação e divulga- 
ção de arte 


z 


Ramalho Eanes, ladeado pela escitora Agustina Bessa Luis e pelo prof. Eduardo Lourenço, 
Jurante o jantar que assinalou no Porto, o apoio público de numerosos escritores e intelectuais 


Para uma apreciação mais 
vasta do que é À ONAPE-S0 
bastará recordar o texto do 
catálogo e ag palavras de José 
Augusto França, 

«Vinte anos atrás, depois 
de <leições presidenciais sem 
honra, cinquenta artistas por- 
tugueses independentes reunt- 
mam-se numa exposição para 


à recandidatura presidencial 


marcarem a sua resistência a 
um Governo totalitários, No 
entanto, essa intervenção, em. 
bora necessária, não foi sufí 
clente já que, mais uma vez, 
agora, muitos desses artistas, 
e muitos outros mais nóvos 
têm de se Teunir a expor, n 
nifestando, assim, idént 
vontade e empenho semelhante 


JÁ ADMITIDOS 


DOS SE 


Nos serviços 
Superior de Just 
retro do Paço, te 
a análise das processos 
didatura dos sete cido: 
tugueses, que, em 
tempo, apresentaram 
premo Tribunal de Jus 
assinaturas de outros chi 
que Os mpoiam para pa 
rem nas eleições presi 
que decorrem como se sabe, 
oo próximo da 7 de Dezem- 
bro. 

Até ontem foram jutgados 
pelo pleno da Supremo Tribu- 
nal de Justiça, os processos de 
seis dos sete candidatos ou 
seja pela ordem de 
general Sogres Cametr 
nel Pires Veloso, major Otelo 


Conselho 


do 


des 
ao S 


noitis, 


na independência e na fibem 
dado 


Vindos dos mais diverso 
quadrantes ideológicos, de vá. 
ring opções políticas Os art 
tas da ONAPE-SO trazem q 
«mesmo alarme, o mesmo avi 
so — votar contra forças polí 
ticas de projecto totalitímrios 

sallenta o documento, 


SEIS 


E CANDIDATOS 


Saraiva de Carvalho, general 
Ramalho E general Gal 
vão de Melo e Carlos Brito. O 
segundo, terceiro o quinto são 


oficiais do «quadro de res 
vas. Dos dois civis apenas o 
candidato apolado pelo Partido 
Comunista Português, viu 
admitido, p 
condiç 

tida a B 

o, os candida 


o seu processo 
em 


dis 


matt 
O pleno 
processos (6) 
com 24 dos 2 
mais do qu 
determini 


ou aqueles 
reuniu, ontem, 
juízes possiveis, 
o mínimo que 
ot que 


qua. 


tro quintos Tudo estava em 
ordem, não havendo, por par 
dos juízes, qualquer reparo de 


didato Alres 
do polo POUS 
gundo o porta-voz do Supra 


mol do Justiça, «how 
ta dificuldade ns 
to mão impoda, 


que o pleno daquele 
Pribuaal e & reunár para 
aprechar e analisar o processo 
Atres Rodrigues, o que fará 
mbém, o seno 
amanhã 
E um 
mpo à peeenither 
com a verificação do processa 


que 


Soures Carneiro falou a jornalistas estrangeiros 


NÃO PODEMOS PENSAR NA EU 


ROPA 


COMO UMA SOCIEDADE FILANTRÓPICA 


O genoral Soares Carnoiro 
encontrou anteontem, com 
jornalistas estrangeiros acradi- 
tados em Portugal, durante uma 
recepção que lho foi oferecida 
pela Associação de” Imprensa 
Estrangeira, num hotel de Lis- 
bom. Soares Carneiro, dialogou 
com os cerca de 40 jornalistas 
sobre temas actuais 


americanas, o caso de Timor, 
as relações to Portugal com paí- 
ses africanos de expressão por- 
tuguesa, a integração na CEE. 
Numa curta exposição inicial, 
ou em traços gerais ds 
linhas do projecto ni 
cional, que, durante a pré-cam- 
panha, vem apresentando. 

O general considerou a pró- 
xima integração de Portugal no 
Mercado Comum podendo sor o 
edesafio político e económicos 
que o nosso país necessita nesta 
Importante fase da sua História. 

Porguntando sobre como con- 
siliaria a noção de estabilidade 
que preconiza com o “duplo de- 
safio posto pola integração eu- 
ropeia e pela crise enorgótica 
mundial, afirmou que a estabi- 
lidade «não pode ser um con: 
coito estáticos, mas, pelo con- 
trário, terá de implicar um gran- 
de dinamismo. «Não vamos en- 
trar na Europa convencidos de 
que a Europa é uma sociedade 
filantrópico», disse. 


pais diferenças que considerava” 
haver entre o projecto do geno- 
ral Soares Carneiro e o do ge- 
neral Eanes. Como resposta, o 


candidato apolado pela AD afir 
maria Que, enquanto a sum can- 
didatura é a da «convergência 
das instituições», a recandidatu- 
ra de Eanes é, pelo contrário, a 
da «querela das Instituições». 
Sobre o seu concorrente, o gt 
neral Soares Carneiro afitmaria 
ainda: «eu fui apoiante do gons- 
ral Eanes em 1976, juntamente 
com o dr. Mário Soares, o dr. 
Sá Carneiro e o dr. Freitas do 
Ami O que se poça é que 
o general Eanos de 1980 é, o 
opositor do general Eanes de 
1976». 


COMISSÃO NACIONAL 
DE APOIO NO PORTO 


Da Comissão Nacional di 
Apolo, no Porto, da candidatura 
do general Soaros Camoiro, fa- 
fem parto as seguintes persona- 
lidades: prof. Alexandro Sousa 
Pinto, prof. Luís Valente de Oll- 
veira, dr. João Taborda Barroto, 


errolrinha, eng. 

da, dr. Paulo Manto, dr. Miguel 

Veiga, Manual Amâôndio F. Mala, 
ong. António Ricca Gonçalves 
(mandatário distrital), José An- 
drade, Mala, prof. António Araújo 
Toixoira, dr. Adalberto Noiva de 
Oliveira, prof. Rul Ramos Mor- 
gado, dr. José Santana Dionísio, 
prof. António Coimbra, dr. Antó- 
nio Gonçalvos, Albino Correia, 
Amadeu Costa, dr. Jobo Abreu 
Lima, Maria Gula do Lencastre, 
prof.* Maria Teresa Peraira Lol- 
to, prof. Diogo Palva Brandão, 
Alcino Cardoso, Alberto Balda- 


que, prof. Horácio Mais e Cos- 
ta, prof. João da Silva Carvalho, 
prof. Serafim Guimarães, prof 
Francisco Velez Grilo, dr. Artur 
Santos Silva (filho), prof. Antó- 
nio Silva Leal, dr. Leão Ramos, 
prof. Armando Laroze Rocha, 
prof. Manuel Amarante Júnior, 
arq. Rogório de Azevedo, Frede- 
rico Teixeira Sarmento e Lia 


Bernardes Pereira Lello, 
Entretanto, os centristas aça 
rianos nomearam ontem a sui 
comissão de apoio à candidatum 
do general Soares Carneiro. 
Da comissão, do oito mem 
bros, que irá dirigir nos Açores 
a campanha, faz parto Voz di 
Rego, presidente da Comissã 
Política do CDS açoriano, 


OTELO CONFIANTE 


NA SEGU 


RR O forgot 


dades de vencer 
Oxelo disse que a sua não pre- 


À VOLTA 
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<FILAGRO 


«Esta edição do FILAGRO 
será, acima de tudo, um sinal 
de vitalidade na nossa econo- 
mia, no poder de iniciativa. dos 
portugueses, na resposta às 
exigências do progresso, Será 
um sim confiante, ao desafio 
do futuros disse, ontem, 
João Justino, representante da 
direcção da Associação Indus- 
trial Portuguesa, na conterên- 
cia de Imprensa, de apresenta- 
ção da FILAGRO - 80, 

Aberta a partir de sexta-fel- 
ra e até ao dia 23, esta Quarta 
Feira Internacional de Agri- 
cultura, apresentará as mais 
recentes inovações tecnológicas 
no sector nacional e estrangel- 
ro, para além de fornecer, 
durante aqueles dez dias, novas 
fontes de rentabilidade, pro- 
gresso e. produtividade, Aliás, 
com esta iniciativa, conta a 
AIP poder ir ao encontro «da 
expectativa, já demonstrada 
anteriormente e, nomeadamen- 
te, por pequenos e médios pro- 
prietários, dirigentes de explo- 
rações agricolas e pecuárias, 
enfim, por todos os profissio- 
nais deste sector», 

Assim, os salões da FIL, à 
Junqueira, estarão abertos para 
cerca de um milhar de profis- 
sionais oriundos, também dos 
mais variados paises europeus, 
os quais, com os agricultores 
portugueses e expositores 
bem assim, o público em ge- 
ral — terão oportunidade para 
um intercâmbio de ideias, uma 
troca de experiências e infor- 
mações, tal como um estabele- 
elmento — que se augura pro. 
fícuo — de contactos e, tran- 
sacções, 

De realçar, que este certame, 
foi há uma semana admitido 
na União das Feiras Interna- 
cionais, organização muito ri- 
gida, aliás, na admissão de 
organizações congéneres. Na 
verdade, das cerca de sete mil 
feiras que têm lugar por todo 
o globo, pouco mais de 250 
preenchem os requisitos essen- 
ciais, para fazer parte desta 
prestigiosa organização Inter- 
nacional, 


METRO E 
FORA DAS 


A Federação dos Sindicatos de 
Transportes Rodoviários e Urba- 
nos anunciou ontem, em confe- 
rência de Imprensa que, fa 
intransigência do Governo 


em 
desbloquear a actual situação de 


impasse, o Metropolitano e a 
Carris paralisam hoje e amanhã, 


respectivamente, em pequenos 

períodos, fora das chamadas 

«horas de ponta», 
Efectivamente, a razão das 


paralisações reside, segundo, An- 


Não queremos — já que 
abordamos este assunto — dei. 
xar de referir que outrag três 
feiras, designadamente, a In- 
tercasa, a FIL e a Filmoda, 
são membros da UFI 

Neste encontro, com os 6r- 
gãos de Comunicação Social, 
estiveram presentes, também, 
Mário Leite e Ferreira Leite, 
pela Feira Internacional de 
Lisboa, Miguel Melo e Costa, 
secretário - geral da Sociedade 
de Ciências Agrárias de Por- 
tugal (SCAP), e Sousa Veloso, 
que tomaram parte nos coló- 
quios a decorrer, paralelamen- 
te, com este salão, 


«NUTRIPACK»: 
SALÃO ANUNCIADO 
PARA O ANO 


Os organizadores da «Pila- 
gro» consideram que a vitali- 


Segundo Estatísticas divulgadas 


Ano Agrícola será farto nas colheitas 


O amo agrícola; Sresenta-se 
relativamente farto em relação 
aos anteriores, de acordo com 
dados divulgados pelo Instituto 
de Estatística na sua folha men- 
sal agrícola referente a Setembro 
assado, 

tembro foi um mês quente 
€ seco, com temperuturas supe- 
riores às normais, mas. quedas 
pluviométricas na terceira sema- 
na foram favoráveis à agricul- 
tura. 

Terminadas as debulhas de 
trigo, centeio e griosle-bico cal- 
culam-se produções globais de 
380, 127 e treze milhares de to- 
neladas, respectivamente, o que 
se traduz em acréscimo: de 47,12 
e 6 por cento em relação ao ano 
anterior embora os aumentos não 


ADMITIDA NA UNIÃO DE FEIRAS INTERNACIONAIS 


0»: UM SINAL 
DE VITALIDADE ECONÓMICA 


dade dos sectores econômicos 
representados nos certames 
anteriores, está na base 
autonomização dos sectores IL. 
gados à alimentação, estando 
já perspectivada à realização, 
em 1981, do Primeiro Salão 
Internacional das Indústrias 
Alimentares e da Embalagem 
— NUTRIPACK, 

No final de 1978, as indús- 
trias alimentares empregavam 
81 mil trabalhadores, distribui- 
dos por 3,550 unidades produ- 
tivas, que realizaram uma pro. 
dução no valor de noventa mil 
milhões de escudos, 

A média de empregados por 
estabelecimento é a segunda 
mais baixa da indústria trans- 
formadora, com 23 pessoas, 
enquanto a média para o geo 
tor é de 45, Para as indústrias 
de madeira e cortiça, este valor. 
é de 18. 


tenham conseguido 
as médias do decénio. 


ultrapassar 


O milho e o feijão de sequeiro, 
terão, em primeira estimativa, 
produções da ordem das 127 mil 
e das treze mil toneladas, respec- 
tivamente, números idênticos aos 
do ano anterior, mas inferiores 
em 12 por cento à média do 
decénio, Para idênticas culturas 
de regadio e apesar da falta de 
chuva, os resultados deverão ser 
ligeiramente superiores aos do 
ano transacto e idênticos à mé- 
dia decenal. 


A batata, por seu lado, terá 
uma produção superior em 7 
por cento e a produção de arroz 
será, também, ligeiramente su- 
perior. 


CARRIS PARALISAM 
«HORAS DE PONTA» 


Se por um lado, na Carris, o 
problema se deve, fundamental- 
mente, «ão protelamento da si- 
tuação por parte do Governo, 
através do Ministério dos Trans- 
portes e Comunicações ao não 
autorizar a CA, a alterar a 
sua proposta, no” Metropolitano, 
ainda segundo a Federação, o 
problema tem sido muito mais 
complicado dada a posição inal- 
terável do CG em desbloquear 
a situação, Neste caso, o pouco 


ds 23 por cento, contra os 18,5 
por cento, na globalidade (tabela 
salarial e subsídios) da CA, As 
divergências, neste aspecto dizem 
respeito fundamentalmente às 
tabelas salariais, visto'que, quanto 
nos subsídios a posição da CA 
não diverge muito da preconizada 
pela Federação. 

Ainda no âmbito da Carris, 
os trabalhadores pretendem a re- 
tronctividade a partir de 21 de 
Junho deste ano, no passo que 


Entre as 9 e ns 15,30 horas de hoje, o metropolitano permanecerá quedo nas suas estações 


de recolha. A Carris, por seu lado, paralisará entre as 9 e as 13 horas de amanhã 


tónio Rodrigues, membro do 
secretariado da federação, no 
arrastar das negociações com a 
Comissão Administrativa da Car- 
ris e o Conselho de Gerência do 
Metropolitano, cujas propostas, 
até agora apresentadas, não per- 
mitem fazer prever um acordo 
a breve prazo, 


que se andou deve-se à própria 
intervenção do secretário de Ex- 
tado dos Transportes. Contudo, 
face nos 26 por cento (na globa- 
lidade) da tal 


Na Carris, a 
apresentada pelos trabalhadores é 


da parte da CA o prazo refe- 
rese a partir de 21 de Outubro, 

Por tudo isto, entre as 9,30 
e as 15.30 horas de hoje, o Me- 


tropolitano permanecerá quedo 
mas suas estações de recolha, 
enquanto que a Carris paralisará, 
amanhã entre as 9 e as 13 horas, 


Segundo os dados contidos 
na informação trimestral de 
conjuntura do Instituto Nacio- 
nal de Estatística, parece ter 
havido uma” melhoria na pros 
dução das indústrias alimenta- 
res, no segundo semestre, de 
1979 e no primeiro de 1980, 
pois aumentou a percentagem 
das empresas que considera- 
ram ter havido acréscimo de 
produção, 

Durante 1978 e 1979, a taxa 
de utilização da capacidade 
produtiva desta Indústria, va 
riou entre 72 e 75 por cento, 
tendo 58 por cento das em- 
presas considerado «suficiente» 
a capacidade de produção insta- 
lada e 37 por cento «mais do 
que suficiente», 


O tomate deverá ter atingido 
uma produção de 509 milhões de 
tons » O que se traduz por 
um pequeno decrésvimo, mas o 
girasol e o cartamo deverão ter 
atingido as dezassete mil e as 
Seis mil toneladas, o que signi- 
fica sensíveis aumentos de 29 
e 77 por cento. 

Quanto ao vinho, após a hi- 
póteso inicial de que se estaria 
perante uma grande colheita, os 
números levam a crer que o vi- 
mho será apenas um quarto de 
produção recorde do ano ante- 
rior e 11 por cento abaixo da 
média do decénio. 

Nos pomares, as colheitas 
prevêm-se como superiores para 
a maçã € a-pera, embora gran- 
de parte da maçã não tivesse 
conseguido obter calibre normal. 

Nos olivais, a situação pode 
considerar-se normal, Prevê-se 
uma quebra de 7 por cento em 
relação ao ano anterior mas, 
mesmo assim, colheita supêrior 
em 19 por cento à média do de- 
cénio. 

Nos mercados de produtos 
agricolas e pecuários a situação 
é normal quanto no abasteci- 
mento, mas para o escoamento 
de batata, do vinho e da maçã, 
dadas as elevadas produções gur- 
sem dificuldades. Escassa dispo- 
nibilidade de mão-de-obra tem 
levado a uma natural tendência 
de subida de salários. 


MINISTRO DOS TRANSPORTES 
VISITA AREA DE SINES 


O ministro dos Transportes e Comuni 
de Sines e algumas das 
ali instaladas. g 
iana Baptista será acom| ado pelos secretários - 
Marinha Mercante, res« 


ista, visita hoje o complexo 
a is unidades industriais 


de Estado dos Transportes e da 
pectivamente, Anacoréta Correia 
A visita destina-se a 


“tecção do molhe oeste do porto de Sines e contactar com 
as entidades sediadas em Sines e dependentes do Minis- 
tério dos Transportes, nomeadamente a administração 


do porto de Sines, 


O ministro e os secretários de Estado do Ministério 
dos Transportes farão uma visita de carácter particular 
mpanhia Nacional de Petroquímica, à Petrogal, à 


à Co 
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EMP COLUNAS 


e Silva Domingos. 
har as obras de pros 


Equimetal e ao Gabinete da Área de Sines, 


SINDHAT REUNE CONGRESSO 


Realiza-se no próximo fim-de-semana, no Hotel 


Sintra Estoril, o | Congresso do 


Sindicato Democrático 


da Hotelaria, Alimentação e Turismo, que trará ao nosso 
País cerca de uma quinzena de sindicalistas estrangeiros 


dos sectores em causa. 


No sábado, após as eleições da mesa do Congresso 


e da Comissão de Verificação de Poderes, proceder-se-á 
à discussão e aprovação do regimento, seguindo-se a À 


apresentação do relatório do Secretariado Nacional. De 
tarde, proceder-se-á à rectificação dos estatutos. Da 
agenda de domingo consta a discussão e aprovação do 
regulomento de disciplina e do programa de acção, a 
eleição dos conselhos geral, fiscalizador de contas e de 
disciplina e do secretariado. A sessão de encerramento 


está prevista para as 17 horas, 
GRUPO MINISTERIAL ESTUDA 


DIRECTIVAS DO USO DA TERRA 


Por despacho do secretário 
Agrário, eng. Carvalho Cardoso, 


de Estado do Fomento 
foi nomeado um grupo 
O- 


de trabalho encarregado de elaborar, até 30 de 
vembro, um relatório do qual deverão constar as defini= 
ções dos limites e directivas do uso da terra, dos níveis 


mínimos do seu aproveitamento 


e dos factores determi-. 


nantes da situação dos prédios subaproveitados ou 


abandonados. 


Assinala-se no referido despacho que, embora se 
reconheça a dificuldade em estabelecer aqueles mínimos, 
por falta de elementos resultantes de uma experimenta- 
ção adequada e de um ordenamento cultural consen- 
tâneo com a potencialidade dos solos que integram as 
diversas explorações, se torna indispensável que sejam 
estabelecidas normas e traçadas directrizes visando uma 
melhoria progressiva da sua utilização, tal como se de- 
termina na lei de bases gerais da Reforma Agrária. - 


Solienta-se que a terra é um bem natui 


que urge 


preservar e manter em condições de normal aproveita- 
mento, de modo a que o fim social a que se destina seja 


plenamente alcançado. 


CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 
TEM NOVAS AGÊNCIAS 


Dando continuidade ao programa de alar; 


ento 


da sua rede de dependências, no sentido de melhor ser- 
vir as populações locais, a Caixa Geral de Depóciag 
acaba de inaugurar cinco novas agências na Região 
Autónoma dos Açores: em Calheta e Velas de São Jorge, 
nas Lajes do Pico, em Santa Cruz das Flores e em Santa 


Cruz da Graciosa. 


PARA RENOVAÇÃO DA FROTA DE ALUGUER 


AUTOCARROS DA «LINHA VERDE» 


PODERÃO SER SUPRIMIDOS 


específico, o que justífica, em el 
pante uma alhuência pas-  guradas Carris, 
* sageiros inferior à calculada. A tarifa, cobrada entre os À 
Contudo, dos meto — dola terminais é de quarenta 
autocarros que diariamente escudos e o Campo Pequeno 
asseguram esta disee- funciona como zona pelo que 
ram que o número de passa- q partir deste ponto o biliheto 
geiros da mesma tem aumen- 6 de vinte escudos, po 
É o dO toh Er dp 
tnaugurada: etem-. o actual plano quinquenal F 
bro. Carris prevê, entre outros, O dy 
Aquele membro da Comissão aumento da frota de 
a pos- autocanos (766) para 1100 o 
sibilidade de a Cunris poder ainda a crinção de novas esta. 
a aires do ça 
para. 
no O tarifário ou de Separadas od TSM 
pencurmo. eléctricos pertencentes à em 
Veio, q a A aotual frota da Curvi, 
«Linha », quie passa | que 
pra rc age] dispõe de cerca de oito mil. 
dotada dus empregados, transporta apro- 
a das ximadamente quatrocentos mi. 
quais por servir gares termi- ões de passageiros por amo, 


« 
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NA GRÉCIA 


Na Antiguidade, as finanças eram caracterizadas, de 
um modo geral, pela insignificância relativa das despesas 
públicas e pela reduzida importância das Instituições tribu- 
tárias, limitadas, ou quase, aos direitos patrimoniais dos 
“povos vencedores sobre os vencidos. Casos à parte eram 
constituídos por Grécia e Roma. Na Grécia a concepção 
dominante de liberdade individual levou a que, salvo em 
casos excepcionais, as contribuições tivessem carácter 


voluntário. No plano tributário, parece que existia (além 
dos. directos, aduaneiros e sobre o consumo de géneros) 
apenas um |. de capitação, a incidir sobre os estrangeiros e 


,  Nibertos. 

* “ " 
EM ROMA cos. Os rendimentos do pro- 
q prio rei derivavam, sobretu- 
E Os Romanos ficaram, do, das terras sobre que 
* "eopois da conquista da Ma-. Xercia senhorio directo. 
 codônia, isentos de Ldireo- DAÍ que às finanças mo- 

tos, dadas as riquezas que and id pa 
—  afluíram a Roma. Com o dpi E 

e das conquistas, 6 cípio segundo o qual o ho- 
no AA o ta ndo mem livre não pode ser for- 

A! span ipa, A ado ao pagamento de Lidi- 


contrava de explorar direc- 
tamente as novas terras, 
sobre as quais se atribuía o 
domínio eminente, a solução 
encontrada consistiu em 
permitir aos vencidos a pos- 
se e fruição do solo provin- 


rectos manteve-se, Por isso, 
quando circunstâncias ex- 
cepcionais impunham o re- 
curso a receitas para além 
das domoniais, os reis pe- 
diam aos povos a sua volun- 
tária contribuição. 

Com a centralização do 


cia atrocodeumtributope- poder real, e apesar dela, o 

- riódico. Assim se assegura- — acréscimo de despesas pú- 

; va a cobertura das despesas  bjicas, derivado de uma mais 

— públicas da cidade imperial. complicada máquina esta- 

Com a decadência da eco- dual, não foi pago, sequer 

| |nomiaromanaea corrupção predominantemente, pela 

— |do seu sistema financeiro, cobrança dos impostos. Os 

:  "impôs-seumarevisãodosis- — reis continuatam a ser gran- 

tema tributário, criando-se, des proprietários, o confisco 

: numa 1.º fase, |. indirectos, de bens dos vassalos, duran- 

a que viriam a ser suportados te lutas religiosas do séc. 

também polos cidadãos XVI, alargou os seus domí- 

een rins te 

“A . jal e industrial, 
— extrafiscais. Diocleciano ' gnção comercial o dn 


“NA IDADE MÉDIA 


- Nou uma extrema variedade 


- estabeleceu um. |. predial 
sobre os haveres de todos os 
proprietários do Império, en- 
tre os quais já não havia que 
distinguir os cidadãos dos 
não cidadãos. 

O Imposto do Templo, 


- pago por Jesus e Pedro, era 


uma contribuição anual que 


* época neotestamentária 
- importava em meio siclo, o 


que equivalia a dois drac- 
mas. A base legal do |. T. 


* via-se na taxa cobrada aos 


Israoiitas por ocasião do 


 Fecenseamento no Sinai, 
ad 


- Na Idade Média, a concor- 
“Tôncia de poderes determi- 


" de sistemas de arrecadação 


“de receitas. As receitas co- 
bradas e as despesas reall- 


que a coroa se reservava, 
abriram novas fontes de re- 
ceita. 


A PARTIR 
DO SÉCULO XVI 
Transterido, nos sécs, 


XvVile XVIII, o poder centrali- 
zado para as assembleias 
políticas, e nelas estabeleci- 
do poder de votar os impos- 
tos, a preocupação dos seus 
membros em satisfazer o 
eleitorado contribuiu para 
um anumento das despesas 
públicas, agora a cobrir pe- 
los impostos. Este movimen- 
to assume foros de inevitável 
pela venda de bens nacio- 
nais, que: tornou o Estado 
dependente das receitas tri- 
butárias. E de notar, por esta 
época, a substituição preco- 
nizada pelos fisiocratas, da 
multiplicidade dos impostos, 
por um imposto único, que 
incidiria sobre o produto lí- 
quido da terra. Adam Smith, 
por seu turno, e embora res- 
tringindo as funções do Es- 
tado (e portanto, as despe- 
sas públicas) teve de atribuir, 
dada a sua condenação dos 
empreendimentos económi- 
cos do Estado e do recurso 
ao crédito público, grande 
importância ao imposto. 
Acerca dele formulou quatro 
regras, conhecidas por re- 
gras de Adam Smith: a da 
certeza, a da comodidade e 
a da economia. Segundo a 
regra da justiça, cada deve 
ser tributado consoante as 
suas possibilidades, consi- 
deradas estas segundo um 
critério de proporcionalidade 
do imposto. Além disto, é 
necessário que os contri- 
buintes possam saber, com 
segurança, quanto lhes é 
exigido, legalmente, pelo 
Estado-regra da certeza. A 
regra da comodidade exige 


que os mposios sejam tan- 
gados e cobrados pela forma 
mais simples, menos onero- 
sa e mais cómoda para os 
contribuintes, de modo que à 
prestação tributária não se 
juntem outros encargos, que 


nistrativos que a existência 
de impostos implique não 
devem ser tão dispendiosos 
que absorvam uma elevada 
percentagem do rendimento 
com estes obtido. Estas qua- 
tro regras correspondem à 
concepção. de um Estado 
limitado nas suas funções e 
que baseie a sua vida finan- 
ceira predominantemente 
nas receitas tributárias cons- 
tituindo estas uma fracção 
pequena do rendimento da 
nação. 

Como advento a vida polí- 
tica das massas proletárias a 
quem convinha o aumento 
das despesas públicas, que 
se esperava redundasse 
sobretudo em seu benefício, 
aumentaram as necessida- 
des de receitas públicas e, 
portanto, os impostos. Tam- 
bém as duas Grandes Guer- 
ras deste século e as crises 
económicas (sobretudo a de 
1929) levaram, juntamente 
com factores políticos ao 
aumento do intervencionis- 


mo do Estado que, através * 


de uma política de receitas e 
despesas apropriada, pode 


Influir decisivamente na vida 


económica da nação, amor-" 


tecendo os efeitos das osci- 
lações cíclicas (flutuações 
económicas) e promovendo 
o desenvolvimento econó- 
mico, 

“ante enciciapéria luso-brasioira 


DOUTRINA DA ADMINISTRAÇÃO FISCAL 
CONTRIBUIÇÃO 


PREDIAL 


- Actividádes Hoteleiras de Utilidade Turística 


«Por terem surgido dúvidas 


tria, beneficiam da isenção re- 
ferida no artigo 12.º da Lein.º 
2073, de 23 de Dezembro de 


cias onde se exerçam activida- 
des não integradas na explora- 
ção ou que não possam consi- 
derar-se acessórias desta, os 
rendimentos auferidos são pas- 
síveis de contribuição predial, 


dé harmonia com o disposto no 


ágrafo 1.º do artigo 113.º 
do Código da Contribuição 


+ RS 


idrd entrega da Cecioreção né, 
ferida no artigo 116. mes- 
mo diploma, havendo cedência 


“as actividades hoteleiras 
« consistem, [sr aa no 
jamento, alimentação e sa- 
pe ae das necessidades de 
cómoda e aprazível habitação 
dos hóspedes, incluindo o que 
possa contribuir acessoriamen- 
te para os mesmos fins, e que 
seja devida em razão dessa sua 
a , excluindo, portan- 
to, aquilo que não se encontre 


- nesta condição». 


(Circular n.º O/NO, de 21/3/80, de DG.C1) 


Calendário Fiscal 
para o mês de Novembro 


ATÉ AO DIA 15 


Imposto do Selo — Entrega do imposto devido pelos anúncios 
Insertos em periódicos no mês anterior (Art.º 45,º do Regulamento e 
ant.* 1.º do Dec. n.º 44 083, de 12-12-1961) 


ATÉ AO DIA Z0 


im edad a Família — Entrega, pelas entidades 
pal E aumento da retnbuição devida polo 
trabalho extraordinário prestado pelos trabalhadores. (Art.º 2.º do 
Dec.-Lei n.º 48 588, de 23-9-1968 e Dec.-Lei n.º 410/71, de 27 de 


). 
Fundo de Socorro Social - Depósito da Importância da avença 
» relativa às taxas devidas despesas efectuadas em casinos, 
bares, etc., e consumos de vinhos e bebidas espirituosas em hotéis, 
restaurantes, cafés, etc, (Parágrafo 1.º do art.º 5.º do Dec.-Lei n.º 
47 500, de 18-1-1967). 
Impostos lários - Remessa, à Direcção-Geral dos T: fo 
qu fa pa HO o 
mesmo de peso bruto inferior a 2 500 kg., bem como de veículos 


Impostos Rodoviários - Remessa, à Direcção-Geral dos Transpor- 
tes Terrestros, pelos Industriais de transportes públicos de aluguer de 
mercadorias e de passageiros, em veículos pesados, pelos conces- 
Sionários de carreiras de passageiros ou mercadorias dos mapas 
m/13 ou 14, relativos aos transportes efectuados no mês anterior. 
(Parágrafo único do art.º 25.º 6 art.º 36.º do Dec, n.º 46 066, de 
77-12-1964). 

Imposto do Selo - Remessa à D. G. C. 1, pelos directores ou 
gerentes El estabelecimentos tipográficos dependentes do Governo, 

notas das publicações que imprimiram no mês anterior. (Art.º 58.º 
do Regulamento). y 


ATÉ AO DIA 29 


Impostos Rodoviários - Camionagem e Circulação - Pagamento, 
“com dois meses de juros de mora, da 3.º prestação trimestral ou 2.º 
semestral dos impostos (Art.os 51.º Parágrafo único, 56.º e 57.º do 
Dec, n.º 46 066, de 7-12-1964 e Dec. n.º 128/75, da 13 de Março), 

Impostos Rodoviários - Compensação - Pagamento, com 2 mesos 
de juro de mora, da 3.º prestação trimestral do imposto. (Art.os 53.º, 
56.º e 57.º, do Dec. n.º 46 066, de 7-12-1964 e Dec, n.º 46 066, de 
7-12-1964 e Dec. n.º 128/75, de 13 de Março). 


DURANTE O MÊS. 


Código de Processos das Contribuições e Impostos - Pagamento por 
tonta, querendo, em quantitativos não inferiores a 5 000$00 nem a 
10 % da importância total da divida inicial, pelos devedores de contri= 
buições e impostos, antes do seu relaxe. (Artº 1.º, nos 1 e 2, do 
Dec.-Lei n.º 705/76, de 30 de Setembro). 

Contribuição Industrial - Grupo À - Pagamento, com um mês de 
juros de mora e numa só prestação, da liquidação correctiva ou única, 
na faita de liquidação provisória. (Art.º 101.º, alinea d) e art.º 86.º do 


ntribuição Industrial — Grupo B — Pagamento com um môs da 
Juros de mora, numa só prestação da liquidação única ou da correcti- 
va. (Artos 101.º e 103.º do R 

Contribuição Industrial — Grupo C — Pagamento, com um mês de 
juros de mora, da 2.º prestação. (Artos 101.º e 103.º do Código). 

Contribuição Predial - Pagamento, com 4 e um meses da juros de 
mora, da 1.28 2.º prestações, respectivamente. (Artos 243.º a 245.º 
do Código). 

Empresas Públicas - Depósito polas empresas públicas, na To- 
souraria da F. Pública respectiva e no prazo dos 30 dias seguintes ao 
da data da aprovação das contas anuais ou à do dospacho que 
determine o quantitativo, quando não existam lucros ou estes sejam 
insuficientes, da remuneração dos capitais estatutários que lhes fo- 
ram atnbuídos 77, de 28 de Fevereiro, c/ a radacção pelo Estado. 
(Art.º 4.º do Dec. n.º 75-A/ do art.” único do Dec. -Lein. 292/77, de 20 
de Julho). ã 

Imposto de Capitais - Secção 8 - Entroga do imposto, polas entida- 
des a quem incumbe o pagamento dos rendimentos se, no mês 
anterior, se verificou 


- Colocação dos rendimentos à disposição cos seus titulares: 
- Aprovação das contas de gerência ou colocação dos rendi- 
mentos à disposição dos seus titulares antes de encerradas as 
contas ou independentemente da sua aprovação no caso de 
juros de suprimentos ou outros abonos às sociedades, bem 
como de rendimentos de lucros que tendo sido colocados à 
disposição dos sócios das sociedades não anónimas nem em 
por acções, por eles não tenham sido levantadas 
até ao fim do ano daquela colocação; 
- Vencimentos dos juros das obrigações; 


— Ali dos rendimentos nos restantes casos. (Art.05 6.70 

40º do ). 

— Remessa, pelas sociedades comerciais e sociedades civis sob 
a sf dio iaap alo arraia do distrito da sua sede, 
er, , ACOMPpani 

É joio tai had rag cap re lindo 00 
ção das contas, e aínda, se os 3 da administração o 
parecer do conselho fiscal. (Art.º 59.º do ). 

Imposto Complementar -: -A-P , à boca do cofre, 
do Imposto relativo aos rendimentos de 1979, quando não haja auto- 
liquidação e a decl. m/1 tenha: Ea 
(ARS 1.º, n.º 2, do Dec.-Lei n.º 270-80, de 9 de 

Imposto Complementar - da 

sociedades 
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ETNOLOGIA: UM INSTRUMENTO 
DE APROXIMAÇÃO DOS POVOS 


Frequentemente associa-se a 
Etologia a Idelas exóticas, a 
imagens fantasiosas de expedk- 
ções e aventuras Na verdade, 
porém, há muito que a etnologia 
deixou de ser uma profissão 
ideal. Os Institutos universitários 
não dão conta do serviço. A 
tata de campo de trabalho é 
evidente. 

Na República Federal da Ale. 
manha, ectualmente, apenas du- 
zenvos einólogos exercem a sua 
profissão, Em contrapartida, é 
«dez vezes maior o número de 
estudantes Inscritos no curso 
de etnologia — de 2.000 a 3,000, 
E não é de esperar que esta 
situação se modifique substan- 
clalmenve. 

Etnografia, Etnologia — nos 
países de lingua Inglesa, «Cul- 
tural and Social Antnopology — 
a confusão já tem Início na pro- 
cura de uma denominação co- 
mum desta ciência, Concorde- 
mos com o termo etnologia: 
imediatamente à profissão «chei. 
na» a romantismo de ilhas lon- 
ginquas, colonização de povos 
primitivos, magia e racismo. São 
preconceitos que, mesmo na era 
do turismo de massas e da tele- 
comunicação intemacional, con- 
tinuam a dar problemas à Etno- 


logia. 
Trata-se de 
cujas origens r 
Amtiguidade Clássica — a des- 
orição de povos estrangeiros, 
Mais tarde, sobretudo viajantes, 
funcionários coloniais e missio- 
nários encarregaram-se de reta- 
tar sobre outras culturas e so- 
cledades, 

A partir deste material de 
pesquisa, ainda informe, coorde- 
nado a princípio na História e 
na Geografia, e Etnologia come- 
çou a tomar corpo em meados 
do século passado. Com a fum- 
dação de museus e sociedades 
etnológicas estabeleceu-se a 
base organizativa, 

Actualmente à definição é 
concisa: etnologia é a ciência 
que estuda a vida dos povos: 
Partindo dos mais variados com- 
portamentos, humanos em di- 
versas sociedades, procura elu- 
cidar divergências e semelhan- 
ças, com o objectivo de realçar 
quê todas as culturas, incluindo 
a sociedade em que vivemos, 
estão sujeitas a condicionamen- 
tos limitações. Pretende elimi. 
nar preconceitos e falsas Ideias 
a respeito do que nos possa 
parecer estranho, porque não se 
enquadra nas chamadas normas. 


ciência, 
já a 


€ ESCOLA PREPARATÓRIA IRENE LISBOA 


Está aberto concurso até amanhã, na 
Lisboa, para preenchimento de um hor 
horas) com termo em 31 de Julho: 


ola Preparatória Irene 
aducação Musical (10 


io de 


€ ESCOLA PREPARATÓRIA DE MESÃO FRIO 


Está aberto concurso até ao próximo sábado, na Escola Pre- 
paratória de Mesão Frio, para preenchimento de um horário de 21 


horas de Educação Física. 


€ ESCOLA PREPARATÓRIA DE MESÃO FRIO 


Está aberto concurso, na Escola Preparatória de Ovar até à 


próxima segunda-feira, 
cação Física, 


para preenchimento de três horários de Edu- 


€ ESCOLA SECUNDÁRIA DE VALE DE CAMBRA 


: 
bra, pelo prazo de trí 
pleto de Educação Fí 
12º grupo — Madeiras. 


'á aberto concurso, na Escola Secundária de Vale de Cam- 
ias, para.preenchimento de um horário com- 
ca e de um outro igualmente completo do 


€ ESCOLA SECUNDARIA DE ESPINHO 


Está aberto concurso, 


na Escola Secundária de Espinho, até 


ao próximo sábado, para preenchimento de um horário de dezasseis 


horas de Educação Física. 


O FACULDADE DE CIÊNCIAS SOCIAIS 


E HUMANAS DA UNL 


Está aberto concurso, 


documental na Faculdade de Ciências 


Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, durante o prazo 


de 


7 dias a contar da data da publicação no «Diário da Repú- 


blicap, para recrutamento de um assistente estagiário para as disci- 
plinas de «Estética» e «Sociologia da Artep, 

Ao concurso são admitidos candidatos com Licenciatura em 
Filosofia e que satisfaçam os demais requisitos constantes no Edital 
publicado no «Diário da República» n.º 256, 11 Série, de 5 do corrente, 


O EXPOSIÇÃO DE ARTE 


NA ESCOLA PREPARATÓRIA DE VALADARES 


Especialmente destinada aos professores em profissionalização 


uma exposição de arte do escultor Mári 


Silva estará patente ao 


público amanhã e sexta-feira, entre as 9 e ag 18 horas, na Escola 


Preparatória de Valadares, 


A exposição será encerrada com um colóquio integrado no Ciclo 
de Cerâmica que vem sendo desenvolvido naquela Escola e que terá 


lugar pelas 17 horas de sexta-feira, 


0 ACADEMIA PORTUGUESA DE HISTORIA 


Y 
A Academia Portuguesa de História reune, depois de amanhã, 
pelas 15 horas, em sessão ordinária sob a presidência do prof. Verís- 


simo Serrão. 


Na ordem do dia está inscrito o prof, António Alberto Banha 


de Andrade, secretário-geral. que apresenta uma comunicação subor- 
dinada ao tema «Festa e Feiras em Montemor-o-Novo, dos séculos 
XV a XVII». 

Pelas 17 horas, na capela de S. Lourenço, anexa ao Palácio 
da Rosa (Rua Marquês de Ponte de Lima), og sacerdotes membros da 
Academia celebram missa por intenção do Prof. dr. Marcelo Cae- 
tano, que foi desvelado amigo e presidente de honra daquela insti- 
tuição, A cerimónia será acompanhada pelo coro «Stella Vitaem, 


O «PROBLEMAS LABORAIS EM SETUBAL» - 
É TEMA DE PALESTRA 


Problemas Laborais em Setúbal (1910-1913)» é o tema da pa- 
a proferir por Maria da Conceição Quintas; Soledade Chagas 
e Hélia Almada Contreiras, na próxima sexta-feira, pelas 21,30 horas 
no Museu de Arqueologia e Einografia da Assembleia. Distrital de 

Este colóquio integra-se um ciclo de palestras dedicadas a as- 
pectos da história daquela cidade promovido pelo Centro de Estudo 
e Defesa do Património do Distrito de Setúbal, 


Esnologia tradicional pes- 


temas sociais, Mais recente- 
mente, porém, esta clência 

dos 
Pp: de países em desen- 


Além disso, os cientistas de- 
dicam-se em escala crescente 
aos" problemas de minorias nos 
países altamente | industria- 
lizados, A difícil integração de 
assalariados estrangeiros e cl- 
ganos, assim como Os seus cos- 
tumes, já deixaram de ser tabu. 


ETNÓLOGOS ERAM... 
«VIAJANTES EXÓTICOS» 


Amtigamente, os etmólogos 
eram tidos como viajantes exóti- 
cos» a coleccionar, sem sistema, 
tudo quanto lhes passasse pelas 
mãos, Hoje em dia costumam 
viver — quase como emigran- 
tes — durante algum tempo num 
ambiente cultural estranho, Este 
método de coligir dados constl- 
tui a «pesquisa de campo». As- 
sim, os cientistas vêem-se con- 
frontados com a vida quotidiana 
dessa cultura, o significado da 
língua, da mímica e dos objectos. 

A observação activa, a co- 
lecção dos objectos e achados, 
entrevistas, testes, soclogramas, 
filmes e gravações devem pro- 
porcionar informações mais com. 
pletas sobre a vida dos grupos 
étnicos, São aspectos que evi- 
denclam a proximidade da Etno- 
Togia de ciências análogas como 
a Sociologia, a História, a Geo- 
grafia e a Psicologia, 

Os resultados destas pesqui- 
sas são analisados clentifica- 
mente em universidades e mu- 
seus, que constituem ainda os 
campos de trabalho tradicionais 
da maioria dos emólogos, Tor- 
nar compreensíveis informações 
é dados etnológicos ao público 
é a tarefa dos profissionais em- 
pregados em museus, 

Museólogos planificam e or- 
ganizam as exposições corres- 
pondentes. São responsáveis 
também pela compra de mate- 
rial etnológico, arquivam, docu- 
mentam e, às vezes, participam 
em .projectos de pesquisa de 
campo. 

Desde que os museus não se 


desconhecidas, 
ja Além disso, Vest aca- 

r com o «respeito» pelos «tem. 
plos da arte», criando clrculos 
de discussão com os visitantes 
e colocando à disposição das 
crianças material hídico. Tais 
ectividades são exercidas por 
museúlogos com noções de pe- 
dagogia, E o novo campo de 
trabalho já tem nome: pedago- 
gla museológica. 

Será um domínio atraente, 
com boas bases para o futuro? 
Certamente que sim, abstraindo 
do pormenor de o mercado de 
trabalho já estar completamente 
saturado. Vale o mesmo, ailás, 
para as universidades 6 os mu- 
seus de etnologia. 

A par destas actividades tra- 
dicionais, os etnólogos têm cpor- 
tunidades profissionais também 
dentro do quadro do auxílio so 
desenvolvimento, por exemplo, 
como assessores na fase prepa- 
ratória de determinados Persia, 
tos e na análise da si 
cia sobre a população via 

Quanto às perspectivas pro- 
fissionais, só há margem para 
especulações, Dá-se preferência 
a etnólogos doutorados. Está 
provado, porém, que conheci- 
mentos especializados de outras 
disciplinas (Sociologia, Linguas, 
Economia e Direito) assim como 
noções práticas “de agricultura 
aumentam consideravelménto as 
possibilidades, Vale o mesmo 
para o turismo, um domínio 
como que predestinado pera 
etnólogos, que atrai cada vez 
mais estudantes de etnologia. 

No turismo e no auxilio ao 
desenvolvimento pode dar-se 
livre razão à imaginação e à 
criatividade. Iniciativa própria, 
capacidade e disposição de pro- 
curar comactos ainda enquanto 
estudante, para assim se tomar 
conhecidos aos poucos — tudo 
isto são conselhos a seguir na 
conquista de um emprego, ape- 


Muscus já não são armazéns bafientos de obras de arte, mas centros 


sar de deplorável situação do 
mertado de trabalho, 


Não se co a uma modi- 
ficação, O professor Hans Fis- 
cher, emólogo em Hamburgo, 
explica: «Presume-se natural 
mente que a etnologia se ocupa 
apenas de trajes típicos, da caga 
e cabeças etc, Não passa pela 
cabeça de ninguém que tam 
nos ocupamos dos trabalhado- 
res estrangeiros, do turismo e 
dos problemas entre og povos. 
Somente quando este ponto de 
vista estiver mais divulgado, se 
abrirão novos campos de traba- 
lho para etnólogos», 

A Emologia, um curso com 
enumerus clausus», consta nos 
curriculos de treze universida- 
des de Alemanha Federal, A 
falta do pássoal nog Institutos 
que muitas vezes contam apenas 


culturais que assim valorizam os aspectos pedagógicos 


com um catedrático, um assis- 

tente o um docente, limita desde 

logo o plano lectivo e a varie 
dade temática. 


ea diversificação das regula 
mentações do curso h 

um decurso unitário em todas 
as universidades. Noções de lin= 
guas, sobretudo conhecimentos 
de inglês, constituem condição 
prévia Imprescindível: grande 
parte da literatura especializada 
é publicada em Inglês. Os cursos 
têm uma duração de, no minimo, 
quatro anos. Em geral, realizam 
-se estágios práticos em mus 
seus, A formação de um etnó- 
logo compreende também a sua 
participação em projectos do 
pesquisa de campo 


Erwin Northott 
(Die Zeit, 26-9-1980) 


PORTUGAL E CABO VERDE COOPERAM 
NA DEFESA DE PATRIMÓNIO HISTÓRICO 


Os Governos Português e ca- 
bo-verdiano vão cooperar na 
restauração e preservação do 
património histórico de interes- 
se comum aos dois países exis- 
tente em Cabo Verde. 

A antiga catedral, a igreja ma- 
triz e a fortaleza da cidade da 
Ribeira Grande, na llha de San- 
tiago, o seminário-Liceu de S. 
Nicolau e a réplica da Torre de 
Belém, na Ilha de"S, Vicente, 
são os principais monumentos 
históricos existentes em Cabo 
Verde e com interesse também 
para Portugal. 

A cidade da Ribeira Grande 
«cidade velha», primitiva capi- 
tal de Cabo Verde e primeira 
cidade fundada (ainda no sécu- 
lo XV) pelos portugueses em 
Africa sofreu numerosas incur- 
sões de Francis Drake e do pi- 
ratos, até à destruição e aban- 
dono temporário no século XVIII. 

Ruínas da catedral, outrora ri- 
ca em oiro que transitova do 
il, o pelourinho municipal 


mento restaurada restam ainda 
no antiga capital do arquipéla- 
go, hoje uma aldeia pobre a 11 
quilómetros da Cidade da Praia. 

O seminário (também conhe- 
cido por seminário-liceu) da Ei 


la da Ribeira Brava, a vila 
tal da Ilha de S. Nicolau, im 
tulado «o 
Cabo Verde 
nário fundado por um país ou- 
ropeu em África, fol edificado 
em 1886, por decreto régio, o 
extinto em 1921. 

O património histórico-artis- 
tico de Interesse comum aos dois 
países conta ainda com igrejas, 
fortalezas, — fortins, soraia 
administrativos e res'denciá 
conjuntos urbanísticos represen- | 


tativos do período da arquitec- 
tura colonial, 

O património cultural cabo- 
-verdiano compreende diversa 


documentação bibliográfica, In- 
serta. ndmeadamento nos regis- 
tos ' alfandegários, administrati- 
vos e paroquiais, com dados 


complementares do muita docu- 
mentação existento em arquivos 
e bibliotecas públicas de Por 
tugal. 


FUNDAÇÃO GULBENKIAN EDITA 
A OBRA DE JORGE PEIXOTO 


A Fundação Gulbenkian, atra- 
vés do seu Centro Cultural Por- 
tuguês em Parl 
tar a obra d 
bre a «Correspondência Joa- 
quim Bensaúde para Cândido 
Nazaré, chefe das oficinas da 
Imprensa da Universidade de 
Coimbra», com prefácio do dr. 
Pina Martins, director daquele 


centro, com o título «A Lição 
da Sua Vida». 

Jorge Peixoto, que foi pri- 
melro bibliotecário da Biblioteca 
da Universidade de Coimbra, 
vitima que foi de tremenda in- 
Justiça (embora mais tarde repa- 
rada) tinha, a consciôn- 
cla tranquila entua Pina 
Martins — e a certeza da pró- 
pria inocência e uma força In- 


vencível para que 
dignidade humanar, 

Pina Martins traça, com pro 
*fundidade, o perfil de Jorge 
Poixoto e o que fol a sua acção. 
na Investigação bibliográfica, em- 
bora não fosse «um escritor de 
recursos estilísticos avantaja- 
dos sua perda, todovia, | 
anão será facilmente colmatas 
jap. 


acredita na 


x 


JUVENTUDE COMUNISTA CONTRA 
ALEGADAS ACTIVIDADES NAZIS 


O Executivo da Direcção do 
Ensino * Secundário do Porto 
(DESP) da Juventude Comunista 
Portuguesa divulgou um comi 
nicado em que insurge «cor 
tra a actividade de grupos na- 
zis organizados que pretendem 
criar um clima de violôncia nas 
escolas secundárias». 

Ss, De acordo com o comunica- 
do, «na passada sexta feira, um 


grupo de cerca de trôs dezenas minalmente contra aqueles gru- 
de meninos-faml mados de 
matracas, correntos te- 


paus 
riam provocado Incidentes com 
estudantos que saíam de uma 
RGA terminada naquela altura no 
Rodrigues de Freitas. 

Em vista disso, o Executivo 
da DESP da JCP «ostá : de 


vidades nezi-fascistas» 
Finalmente, apela-se no co- 
municado «a todos os estudan- 
tes para que se mantenham mo-. 
bilizados no isolamento dos pro- 
senvolver todas as diligências vocadores fascistas e no desmas- 
para Identificar e procedor ar. caramento da ideologio nazi», 


INTRA RA TRAS SAd ha 18 Leite 


pi 


fmeçam a surgir um pouco por 
foda a parte, mostram-se sem- 
ipro de grande utilidade não só 
para alertarem as pessoas, 
icomo para organizar futuros 
“movimentos de opinião e pres- 
'São Junto dos órgãos de poder, 
tanto político como económico. 


| 

CINEMA ALEMÃO — No Instituto 
Alemão é hoje exibido o filme 
«Fogo à Meia-Noito», realizado 
em 1978, por Gustav Enmck. 

| Este filme, que se encontra 
legendado em português, narra 
& história dos frisões, um velho 
povo germano das costas do 
Mar do Norte 


AMIGOS DE LISBOA — Inserida no 
programa de actividades cultu- 
rais de Outono-B0, os Amigos 
de Lisboa vão promover, no 
| próximo dia 19, uma reunião na 
| Academia Portuguesa de Ex- 
Libris 

Durante esta visita será prole- 
Fida uma conferência subordi- 
nada ao tema «O Enquadra- 
mento Social da Família Ca- 
mões na Lisboa do Séc”XVl», 
em que será oradora a dr.* D. 
| Maria Clara Pereira da Costa. 


COROS DE JOVENS — A Associa- 
ção de Coros Amadores da Área 
de Lisboa encontra-se empe- 
nhada na organização em Abril 
de 81, de um encontro de coros 
Infantis e juvenis. 

| A associação convida não só 
os coros infantis e juvenis já 
existentes a participar no referi- 
do encontro, como outros que 
entretanto se venham a organi- 
zar 


MISTÓRIA DO BARROCO — Em 


uma obra de Rui Vieira Nery 


lho para o estudo da música». 


CINEMA PORTUGUÊS — No Audi- 
tório da Câmara Municipal da 
Amadora está a decorrer um ci- 
elo de cinema português subor- 
Glinado ao tema: «Um novo cl- 
nema para um novo Portugal». 
| O ciclo, que tem por principal 
Objectivo ajudar a uma maior 
divulgação do cinema portu- 
guês, 6 mais uma organização 
«So Centro Cultural Roque Ga- 
Jmeiro. 


SEMINÁRIO DE CIBERNETICA — 
Realiza-se hoje, em Lisbos, a 
870º reunião do Ano-12 do 


Es 


DENSO NEVOEIRO NA CIDADE 
FEZ ENCERRAR O AEROPORTO 


Faro os voos TAP provenientes de 
Luanda e Rio de Jeneiro e o da 


Companhia Soulh African Airways 


proveniente de Joanesburgo. 

Um avião da TWA provaniente de 
Nova York teve de aterrar om Ma- 
drkd o também o voo da TAP do Fun- 
Chal fol canalizado para o aeroporto 
de Pedras Rubras. 

Nas carreiras fluviais do Tojo o 


apoia epanas provocou Joia 


e outro lado, as patrulhas da 
brigada de trânsito vigiam as estra- 
das da zona de Lisboa, tendo refor- 
ado a sua acção na área de Setú- 
bas, 


JAIME NA GULBENKIAN 


calista João dos Santos, com o título 
«É Talvez Abusivo Expor Jaime», 
teima valioso para o estudo do artis- 
ta, cuja morte se lamenta e se apre- 
ciam hoje e exaltam alguns dos seus 


preciosos desenhos, o que leva o 
autor a escrever: «É talvez abusivo 
expor Jaime, à menos que haja da 
nossa parte 0 compromisso prévio e 
tácito de o respeitar na sua intimida 
de, provavelmente desvendada. 
Cada um de nós fez da sua loucura o 
seu modo de viver. Não tentem des- 
vendar o seu viver, desvendem o 


Não queiram desvendar para ou- 
tros a loucura de Jaime, porque se 
arriscam a desvendar a vossa. ob- 


servem-no e admirem-no no reco- 
Ihimento da vossa fantasia criativa», 
O outro artigo, com o título «Os De- 
senhos de Jaime», é da autoria do 
pintor Fernando de Azevedo, artista 
e crítico de apurada sensibilidade e 
valiosa preparação cultural e artístl- 
ca, que se debruça sobre a persona- 
lidade 9, fundamentalmente, sobra 
aobra de Jaime, por entre lapidares 
conceitos, numa análise «do mais 
secreto do seu secreto», através da 
«escrita de Jaime», que «é a verifi- 
cação do intransponivel», 


PARA PARTICIPAR NUM CONCURSO 


A GNR LEVA A BERLIM 
CAVALOS PORTUGUESES 


Trinta e dois cavalos de raça lusi- 
tana da Guarda Nacional Republi- 
cana (GNR), embarcaram segunda- 
feira em Lisboa em dois gigantes 
camiões, com destino a Bertim. 

O objectivo desta viagem de mais 
de três mil quilómetros e seis dias de 
duração e a exibição da charanga a 
cavalo da GNR como convidado de 
honra no 4.* Concurso Hípico Inter- 
nacional de Berlim, que decorrerá 


de 21 a 25 de Novembro no Deuts- 


cialimente preparados, pertencentes 
a uma firma portuguesa. 

O Itinerário da viagem prevê pa- 
ragens com pemoita em Madrid é 
Barcelona, (Espanha), Valence 


passagem assistência médico-vete- 
rinária. 


As autoridades de Espanha, 
França, Alemanha Federal e e Ale- 
manha Democrática deram toda a 
sua colaboração, bem como o Cen- 
tro de Turismo Português em Franc- 
fort e outras entidades, no sentido 
de facilitar o transporte. 


AUTOMÓVEL 
INCENDIADO 


Dedicação Les esc roma og 


do propondo ema pr lia oa ado ld os aa, 


arias dligências e ar sidp fato, no local, um exame ao veleulo a que, curiosamen- 


te, o fogo destruiu todos os sinais 


particulares. A Pá procura agora apurar os 


objectivos e a identidade dos incendiários. 


A viagem está orçada em 1,5 mi- 
lhões de escudos e foi a empresa 
QUE possui os dois úni- 
cos'camiões existentes em Portugal 


para transportes de cavalos a longa” 


distância aquela que apresentou um 
preço mais reduzido em competição 
Com outras estrangeiras. 

Para além dos dois camiões gl- 
gantes seguiram para Berlim dez 
tratadores da GNR com outras duas 
duas viaturas. 

A charanga a cavalo da GNA, 
constituída por 28 executantes, che- 
fiados por um primeiro-sargento da 
cooperação, montados em exem- 
plares de raça Lusitana, regressa a 
Lisboa no próximo dia 26 de No 
vembro. 

O repertório da charanga inclui 
marchas militares e trechos de mú- 
sica ligeira, executados nos diver- 
sos andamentos equestres Os ins 
frumentos utilizados são sopro e 
Dercussão. 


MULHER TENTA 


SUICIDAR-SE 
NO «METRO»? 


Fol na Estação do Areeiro 
do Metropolitano que o mais 
aparatoso e dramático (e até 
agora único) desastre se re- 
gistou, quando uma mulher, 
Maria Leonor Nunes Alves 
Macedo, de 50 anos, foi co- 
lhida por um comboio re- 
gressado de Sete Rios, onde 
havia sido objecto de revi- 
são. 

À vítima, de imediato 
transportada para o Hospital 
de Santa Maria, foi-lhe já 


amputada uma pera, que 
havia ficado completamento 
desfeita com o violento eme, 
bate, 

Entretanto, muitos há qua 
levantam a hipótese de se 
tratar de uma tentativa da 
suicídio. Aqui deixamos a 
pergunta: o que poderá levar, 
uma mulher de 50 anos a pôr 
termo à sua existência? O 
que é necessário fazer para 
que situações como estanão 
mais tenham lugar? 


«PARAR» NA PONTE 
JÁ SAI MAIS CARO 


Atenção leitor automobilista: parar 
ma Ponte 25 de Abril devido a falta de 
Carburante, já sai mais caro... 

Não é gratuita, como é sabido - ao 
contrário do que sucede relativamente 
ao socorro em situações de emergên- 
tia decorrentes de avaria ou acidente 
, à assistência necessária no caso de 
paragem no tabuleiro da ponte, no Via- 
tuto Norte ou na Praça da Portagem, 
em virtude de falta de combustível, 
Pois a partir de domingo, o condutor 


menos avisado que se veja om laf she 
luação, tem já de pagar o preço oficial 
de 10 litros de gasolina supor ou de 
gasóleo, conforme o caso, acrescido 
de laxa de 600$00 correspondente aog 
serviços prestados inerentes ao fomgs, 
cimento de carburante. 

O aumento da «multas consta de 
decreto-lei do Ministério da Habitação 
8 Obras Públicas, publicado no «Diária 
da República, 


mae nanos, 


DOENÇA EM DEIRAS 
NÃO TEM ORIGEM RADIOACTIVA 


A estranha doença que atingiu vácios 


funcionários da estação de” tecnologia 
de Produtos Agrários, que se dedica- 
vam ao estudo da cultura de beterraba 6 
do tabaco, não foi ainda detectada, es 


tando afastada a hipótese de ggdioactir 
vidade 


Segundo se apurou, prosseguem ia- 
vestigações tendentes a esclarecer à oris 
gem de lão misteriosa doença, que mo- 


ta 


tivou o encerramento das citadas 
lacões na Estação Agronómica de Oci- 


ras é a qual se revelou em três casos da 
tumor, situado na região abdominal, 
sob o lado esquerdo, atrás Jas costelas 
flutuantes. 

Apesar de ainda ser cedo para se fora 
necer um parecer definitivo, esta doege 
ga que atacou já mais duas funcionhs 
zias — jssternadas num hospital — mos 
receu, segundo notícias vindas a lumoy 
as atenções do Instituto Ricardo Jorgoy 
que se está a debruçar sobre o assuatoy 


CIGANOS VENDIAM 
ARMAS ROUBADAS 


Na fardo do passado dia 4, ele- 


uma outra arma de calibre 7,65 mm, 


CARTEIRISTAS 
TAMBÉM VIVEM 
DE FUTEBOL 
Nem só 0s amantes da bola o mul- 


to menos os benfiquistas se doslo- 
«am à Luz, nas noites intemacio- 


nais, nas célebres e quentes quara 
tas-feiras. Também os carteiristas q 
OS seus «amigos» polícias costue 
mam k para os lados do estádio das 

tentando desesperadas, 
mento fazer a vida negra uns sos 


havia ralmente= roubado a 
º ad 
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“O PORTO SEM B 


te OLHOS ( 


ARREIRAS 


Até os <Alegres Tripeiros» 
perderam a vontade de rir 


«Já om tempos escrevi — 
para LISBOA, clarol — a pedir 
o meu direito de antena como 
cidadão humorista... Nem a rir 
me deram respostal O Norte 
tem os seus direitos. Pelo me- 
nos, tem o «direitos de endirei- 
tar o que está tortos... 

João Manuel, o autor destas 
linhas, é sobejamente conhecido 
de todo o Norte do país para 
que se lhe atribuam adjectivos 
qualificativos: de apresentação. 
Há muitos, muitos anos, a sua 
«Voz dos Ridículos» faz rir a 
hora do almoço de milhares de 
portugueses. Mas não é só a 
«voz». Todos já ouviram, umas 
boas dezenas, centenas, talvez 


anunciando títulos do tesouro, 

O er. Helder Freiro, que até 
dizom ser uma excelente pes- 
soa, foi enviado para o Porto, 
por Lisboa, para chefiar a re- 
dacção do Telejornal elaborado 
no Monte da Virgem. O resul- 
tado está à vista. Do Norte, o 
país sabe que fomos visitados 
pelo secretário de Estado de não 
sei quê, que assistimos a um 
jantar com o candidato não sei 
quantos, e que o senhor fulano 
de tal, concorreni 
teve a cumprim: 
criancinhas nos asilos e nos 
fanatos. No Norte, o país sab 
que foi inaugurada uma exposi- 
ção bestial com as colecções de 


TEXTO DE FERNANCIO BARRADAS 


milhares de vezes, o «As 10 Es- 
pera por Nós», «Dos Fracos, 
não reza a História», «O Sorriso 
da Hora do Almoços, «O Jornal 
da Graca, 

Pois também João Manuel, 
um dos «Alegres Tripeiros», nos 
quis enviar O seu apoio, o seu 
abraço de concordância, a sia 
simpatia, a sua “solidariedade, 
jumando-se à campanha que des- 
de há dias vimos desenvolvendo 
em «O Comércio «do Porto», 

Mais do que nunca, a célebre 
trase «A Voz dos Ridículos fala 
e o mundo acredita e ri» é per- 
tinente e actual. 

Acredita porque é verdade e 
ri porque, perante o alheamento, 
a indiferença, a marginalização 
a que a RTP vota o Norte, só 
mesmo com riso podemos res- 
ponder. 

A programação da RTP, face 
ao Norte, é uma provocação. 
Mas plor do que se esquecerem 
de nós, é falarem de nós como 
falam. Com um paternalismo, 
com festinhas na cabeça e pan- 
cadinhas nas costas assim co- 
mo chupa-chupa de recompensa 
para meninos bem comportados, 
com uma linguagem de enfermei- 
ros de atrasados mentais, com 
sorrisos de crédito bonificado, 
desdobrando postais ilustrados 


cabeças de alfinetes de entuslas- 
tas da Península Ibérica, e que 
tivemos o privilégio de assistir 
a um extraordinário espectáculo 
que o grupo de danças e canta- 
res da Conchinchina executou 
para Uma selecta assistência de 
46 pessoas. Do Norte, o país sa- 
be que o Guimarães jogou com 
o Braga, o Porto com o Amora 
e que todos os dias chove à 
brava no litoral costeiro a Norte 
do Rio Mondego. 

Entretanto, profissionais do 
Norte, profundos conhecedores 
desta vasta região e do seu po- 
vo, são despachados em repor- 
tagem para a Figueira da Foz on- 
de estará a decorrer um seminá- 
rlo-colóquio sobre a influência 
do peixe-espada nas doenças 
cárdiovasculares dos diabéticos. 

E o Zé, pacientemente, con- 
temporizando, comendo e calan- 
do, lá vai pagando a taxa anual 
que há-de reverter em ajudas 
de custo para os televisivos de 
Lisboa se passearom até ao 
Porto porque, como é evidente- 
mente lógico e está nos livros, 
se não forem eles a vir ao Mon- 
te da Virgem fazer programas, 
como é que aqui a província con- 
seguiria sobreviver, e saber o que 
por cá so passa?... 


BOMBEIROS DE CETE 
ESPERAM O CENTENÁRIO 


José Ferreira da Rocha 6 o 
presidente dos Bombeiros Volun- 
pica de Cete. É ele que nos 
diz: 

«Sim senhor, o Norte precisa 
de um canal de televisão e a 


E tem todo o direito, porque * 


ja frase 6 feita) Portugal não 6 
só Lisboa. Nós, nortenhos, va- 


PINTO 


mos dizendo isto de geração em 
geração e no final acabamos por 
nos conformar. Mes isso também 
deve ter um termo, quer dizer, 
não podemos toda a vida ser 
cordeiros. O Porto também é 
gente. 

«Um dos meus argumentos 6 
este; estamos à mercô de quem 


faz o que quer dentro da tele-, 


visão, isto 6, vai cobrir acon- 
tecimentos onde a influência de 


alguém impera, esquecendo por 
completo terras que não sejam 
apacrinhadas. Há cinco anos, a 
Corperação dos Bombeiros Vo- 
luntários de Cete, da qual sou 
o presidente, festejou o seu cin- 
quentenário. Com multa antece- 
dência, convidei a delegação do 
Porto da RTP a vir cá assistir 
aos actos mais importantes, pois 
era uma data que só se regis- 
toria uma vez, ou melhor, era 


BALSEMÃO TAMBÉM ALINHA 


CONSIDERO PERTINENTE 
E DESEJÁVEL A PRETENSÃO 


O ministro-adjunto do Primeiro-Ministro, Pinto Balsemão, reafirmou 


ontem o seu empenho 
televisão no Norte do 


carta à secção 'sócio-| ssional 
da Comunicação Social do PSD e dino 


do Porto, ontem conhecida 


ANOP, Pinto 


Balsemão manifesta a opinião de que «pos- 

sam de a ser x pe as condições Pres 

ticas, técnicas e financeiras para o Norte 
de tolevi 


seja dotado de um conal 


tempo útil». 


são em 


«O esforço conjunto do Governo, da 
RTP e das forças representativos do Norte 
conduzirá a bom termo, assim o espero, 


a referida 


pretensão, que, como já por mais 


de uma vez afirmei, publicamente, consi- 


dero 


pertinente e desejável» — escreve 
ainda Pinto Balsemão. 


nistro, 


da secção 


essoul e político na criação de um canal de 


sócio-profissional 


dos sociais-damocratas, apoiando as posições do ministro, 


uma festa cujo sentido não se 


dade de se repetir. Pois nem 
sequer uma satisfação foi dada 
e tal festa, como outras que se 
seguiram e para as quais con- 
vidamos novamente esse pode- 
roso melo de comunicação, pas- 
sou despercebida, Só para se 
fazer uma ideia das nossas be- 
nesses (aqui não pode haver fa- 
vores, claro), desde que existe 
televisão - em Portugal apenas 
uma vez ela velo cobrir um acon- 
tecimento em Ceje. Foi no mile- 
nário do Mosteiro, em 19673... 


Sr. Josó Ferreira da Rocha, 
não desespere. Quando os Vo- 
tuntários de Cete comemorarem 
o centenário, é possivel que se 


a falar do programa di 
morações. Mas para terem a cer- 
teza de que a televisão não fal- 
ta, o mais seguro é convidarem 
um membro do Governo a r 
presente às cerimónias... 

Claro que é um exagero. Aln- 
da há di estado pre- 
sente nenhum membro do Go- 
verno, se falou do Norte, a pro- 
em hora 


we o F. C. Porto (cá 


stá o 
Porto) e uma equipa sulça. 


Amigo leitor, não deixe de 
nos escrever enviando-nos a sua 
opinião sobra esta nossa cam- 
panha. Individusimenta, em no- 
me da sua firma, da sua colecti- 
vidade, da sua autarquia, da sua 
comissão, do seu clube despor- 
tivo, do seu rancho folclórico, 
da sua associação, do que qui- 
“sor, mas ajudo 8 engrossar a 
imparável bola de neve que ro- 
lando, rolando, há-de chegar até 
Lisboa, Lisboa onde estão aque- 
les senhores que se desdobra- 
ram em promessas o garantias 


de certezinha absoluta dizendo 


à noite, RTP-1, o filme de 
longa metragem «O Jovem Men- 


TRAFICANTES E 


No BANCO 
POR CAUSA 


Utilizando os serviços de um 
colaborador, que se fez passar 


da sua brigada especializada, 
conseguiu deitar a mão a aí. 
guns traficantes de droga que, 
findas es investigações que se 
seguiram com resultados para- 
lelos, enviou ao Tribuni, 

O julgamento, em Tribunal 
Colectivo, imiciowee ontem, no 
1.º Juízo Criminal. 


CONSUMIDORES 
DIOS RÉUS 
DA DRIOGA 


9, esq; e Jorge Luís Baptista 
Cardoso, 


paço = from CA 
quer no 

foi w polícia, não sabendo que 
o seu empregado Manuel Pires 
so dedicava & esse negócio 

O Manuel Pires, por sua vez 
confessa que vendeu, realimem- 
te, poucas vezes, umas gra 
mas de haxixe, ajrescentando 
que fora atraído para esse no- 
gócio — ele e a mulher, a vó 
Maria Leocóldia, pela Mira 
de Fáltima que falou em gran 
des tucros, assim tentando, já 
que vivia com grandes dit 
culdades, 

A mulher foi uma vez com a 
Maria do Fátima comprar a 
droga a casa do José Amselima 
e, depois, por ordem deie, foi 


O José disso que 
em Novembro do amo passado 
lhe em cusa a Leo 


e depois ainda mails seis, 
Ena o marido que mandava, 
eta tinha que lr — disse. 
O João Manuel Pires, disse 


MULHER 
VIZINHOS 


Num ambiente de interesse, a. 
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serralheiro, 
Rua das Pedreiras, Triana, 


Segundo a acusação, Os réus, 
em dia indeterminado de Abril 


Ez 
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Má Sia PoNiCi, Grã 6 q gor 
a que o viu sair 

do Má. Comprou ao Pires, 2005 
de droga. Já dá havia (do ao 


| 
Í 


des. 
Almeida, Rui da Costa Veiga, 
Moreira dos Santos, Camanho 
Veiga e Constante Pereira. 
A gentença gorá lda no dia 
19 próximo. 


A DIAS ARRASTOU 


PARA UM ASSALTO 


a dias e, portanto, conhecia bem. 
Assim, e de acordo com o com- 


cerca de 500 contos, causando 
ainda danos montante de 
15,800800. 


No entanto já só conseguiu a 
Polícia recuperar ouro e outros 
objectos no valor de 250 contos 


Já ido parar às 
mãos de ciganos. pº 

Ao julgamento preside o juiz 
dr. Sousa Guedes, intervindo pela 
M* P., dr. 


os 
dr* D, Lídia Vinha e pelo can- 
didato à advocacia dr. Norman-. 
do Machado, 


Os réus, com algumas diver- 


gências de pormenor confessam 
“os factos, apenas o Álvaro afir- 
ma que se límitou a procurar o 
cigano sem saber que o ouro era 
roubado, 


Foram ouvidas a ofendida, as. 


testemunhas de acusação e de 
defesa e feitas as alegações orais, 

A sentença será proferida sex. 
ta-feira próxima. 
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AGORA CHEGOU A ALTURA 
DE PRESTAREM «CONTAS» 


PARA TODA A SEMANA 
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arrombamento da bandeira 


da porta, e furtaram ainda, da 
caixa registadora, a quantia de 
14.300$00. 

Ainda na mesma madruga- 
da, desconhecidos arrombaram 
a fechadura do «Quiosque da 
Alfândega» levando 30 contos 
em cigarros, cigarroiras e is- 


ros. 
A Polícia Judiciária procede 
a averiguações. 


LEVARAM ARTIGOS 


DE DUAS 


anotámo, 
serem as 
muito embora a enctividader 
dos «fatos contínuo em gran. 
de escala, 

Assim. do veículo perten- 
cento a Ádriano Félix de Gui- 
marãos Gouveia, morador na 
Rua de Fernão Lopes, Torre 
1 70, 1º andar, direito, e que 
estava estacionado junto da. 
quela restdência, furtaram um 
rádio- leitor de cassetes, no 
valor de 5.000500. 

Um estojo em napa, con- 
tendo diversas ferramentas, 
foi o que sevaram do interior 
do automóvel pertencente a 
Jost Manuel Barbedo Pinto 
Pires, da Rua do Almado, 456, 
O veículo estava estacionado 
naquela artéria « o valor das 
ferramentas fol calculado em 
10.000500. 


MONTRAS 


que foram avaliado, em algu- 


pulco», sito na Avenida do Dr 
Antunes Guimarhes, 65, per- 
tencente a José Teixeira Bas. 
tos, furtaram diversos artigos, 
avaliados em aproximadamen. 
to 20 mil escudos, ao mesmo 
tempo que causaram prejuí- 
Zog no valor de mil escudos, 

Também da montra do 
estabelecimento da firma No. 
gueira & Monteiro, Limitada, 
eita na Rua das Flores, 308, 
furtaram diversos artigos de 
vestuário, cujo valor ainda não 
foi totalmente calculado, mas 
que ascende a alguns milhares 
de escudos, 

Og lesados deram conheci. 
mento dos assaltos à PSP, 


FORAM 
À DESPENSA 


Na noite de sábado para 
domingo, indivíduos deseonhe, 
cidos assaltaram a despensa 
anexa à residência de António 
Luis Monteiro, da Rua de 
Francisco da Rocha Soares, 
16, casa 8 o dali turtaram 
diversas poças de ferramenta 
e, ainda, oito chaves próprias 
para fechaduras de Tesidén. 
cias. 


ESTRONCOU A FECHADURA 
PARA ENTRAR NA PENSÃO 


ROUBADA 
FOR UMA 
COLEGA 


Maria da Conceição Pereira 
da Siva, moradora na Rua de 
Nova Sintra, 130, quelxou-so 


uma carteira, que estava num 
armário, a quantia de 1.000500 
e ainda, uma aliança em ouro, 
avaliada em 1.250500, 


A 2* Brigada da 4.º secção 
Polícia Judiciária enviou 


Vale de Cambra, Macieira de 
Cambra, Porto, Valença, Cam. 
nha, Felgueiras e Vila da 
Feira, E 

Um outro processo já 
concluido pela mesma Brigada 
e enviado ao TEC do Porto é 
o respeitante a quatro indi- 


víduos, do apelidos Santos, 
sobre quem posa a 

bilidade de um assulto, perpe- 
trado em 10 de Março à rest 


«VISITADA» 


Durante o último fim-de-se- 
mana, individuos desconhecidos 
assaltaram a Estação de Serviço 
e Oficinas de Reparações Eléc- 
tricas, Limitada, sita na Rua de 
Teixeira Lopes, 78, em Vila Nova 
de Gaia, donde furtaram um 
aparelho do medidas eléctricas, 
avaliado em 5.000$00 e, ainda, 
um leitor de cassetes, no valor 
de 1.500$00 

Foi um dos proprietários da- 
quela Estação de Serviço, Joa- 
quim Teófilo Ferreira Veiga, da 
Rua de Primeiro de Dezembro, 
7, 2º, andar, quem participou 
o sucedido a uma agente da 
PSP. 


COMEMORADO O 62.º 


comandante da Região Militar do Norte, no momento 
uma coroa de flores, 
Mortos da Grande Guerra 


no monumento 


ANIVERSÁRIO 


DA ASSINATURA DO ARMISTÍCIO 


A Comissão Directiva da 
Agência do Porto da Liga dos 
Combatentes levou ontem a efei- 
to diversas cerimónias comemo- 
nativas do 62º aniversário da 
assinatura do Armistício. 

Assim, pelas 10 horas, foi ce- 
lebrada, na Igreja dos Carmelitas, 
ágio pelos 
fafeçidos, seguindo- 
-se, uma hora depois, uma home- 
nagem aos Mortos pela Pátria, 
junto do monu da Praça 
Carlos Alberto. 

Depusergm coroas de flores, 
junto do monumento, várias én- 


dividualidades, entre as quais o 
comandante da Região Militar 
do Norte, Cônsules da Itália, 
França, Grã-Bretanha, e Estados 
Unidos da América, comandante 
da PSP do Porto, « da Guarda 
Nacional Republicana, Goverma- 
dor Civil e Presidente da Câmara 
e ainda cepresentantes de vários 
organismos oficiais. 

As comemorações desta  efe- 
méride encerraram com um ab 
moço de confraternização a que 
estiveram presentes parte das en- 
tidadeg mais representativas da 
cidade, 


O MANIFESTAÇÕES CULTURAIS 
INTEGRADAS NAS FESTAS DA ESBAP 


Integradas nas manifestações culturais comemorati- 
vas do bicentenário da Escola Superior de Belas Artes do 
Porto, vão realizar-se, hoje, às 18 horas, nas instalações 
daquela Escola, a inauguração de uma exposição sobra 
«O Desenho italiano», das Colecções da ESBAP, e no 
próximo dia 17, às 18 horas, um Encontro com o cineasta 
de animação Jean François Laguionie, com a apresenta- 
ção de alguns dos seus filmes mais representativos, ini- 
ciativa apoiada pelo Instituto Francês do Porto, 


em A PEÇA «ALFAMA» 
PELO AURORA DA LIBERDADE 


A Associação Recreativa Aurora da Liberdade vai 
apresentar, na sua sede, nos próximos dias 14, 15 e 16, 
às 21,45 horas, a peça «Alfama», de António Boto, repre- 
sentada pelo seu conjunto cénico. 


O GRUPO DE ESTUDOS BRASILEIROS 
COMEMORA O SEU 44.º ANIVERSÁRIO 


O Grupo de Estudos Brasileiros do Porto vai come- 
morar, no próximo sábado, o 44.º aniversário da sua fun- 


dação, realizando, na sua sede, às 18 horas e meia, uma 
sessão comemorativa que será presidida pelo dr. José 
Carlos Cavalcanti Linhares, cônsul-geral do Brasil nesta 


cidade 


O «PERSPECTIVAS DOS ANOS 80» 
PELO JORNALISTA ANDRÉ FONTAINE 


O Instituto Francês do Porto promove, no próximo 
dia 19 do corrente, às 21,30 horas, no Auditório do «JN», 
uma mesa-redonda sobre «Perspectivas dos anos 80», 
com a participação de André Fontaine, chefe de Redac 
ção do jornal «Le-Monde». 

No dia 15 do corrente prossegue, às 18 horas, no 
salão daquele Instituto, o ciclo de filmes sobre «A juven- 
tude francesa», com a exibição de «Les Zozos», de Pas- 
cal Thomas 


O CONVÍVIO DE MILITARES 
DA EX-CART - 637 


Os militares da ex-Cart - 637 que cumpriram a sua 
missão de serviço em Moçambique, realizam no dia 30 
deste mês, um almoço-convívio, 

O local de encontro será junto à Capela do Mosteiro 
da Serra do Pilar, em Vila Nova de Gaia, pelas 11 horas. 

Os interessados em participar nesta jornada de con- 
vívio devem fazer as suas inscrições através dos tele- 
fones 9811651, 9820800 (Vila Nova de Gaia) e 9893403 
(Rio Tinto) 


€O INQUÉRITO ADMINISTRATIVO 


A Administração do Segundo Bairro do Porto faz 
público que, achando-se ali a correr seus termos um 
processo de inquérito administrativo respeitante à em- 
preitada de «Grupo Escolar do Viso» sito no Bairro do 
Viso, adjudicada à firma Sociedade de Construções Cae- 
tano de Freitas, Lda., com sede na Rua da Mata — Vilar 
de Andorinho — Vila Nova de Gaia, são convocados os 
interessados a reclamarem contra a falta de pagamenta 
de jomais, materiais ou outras indemnizações a que se 
julguem com direito, até 10 dias depois do termo do prazo 
dos éditos de 20 dias, a contar da data da afixação res- 


pectiva. 


excelente fotocopiador, 
mas QUER cópias de melhor qualidade, 
mais rápidas e mais baratas 


ao 


Venha 
Rua Afonso Lopes Vieira,148 Porto 
Em1ti12e13(3º,4ºe 5º feira) 
das 10 às 20 horas 

Informações: tel 483752 /499132 


Residencial da Boavista 


copias/Minuto 
S50 cada 
50.000 cópias GRATIS 


FESTA DE CONVÍVIO 


DA TERCEIRA IDADE 
Realizou-se no Centro Paro- 
quial da Vera Cruz, nesta cida- 
de, uma festa convívio dedicada 
à Terceira Idade, na qual parti 
cliparam cerca de uma centena 
de “pessoas. A Iniciativa, que 
partiu do Grupo de Intervenção 
Social Cristã, teve o apolo das 
estruturas paroquiais, sendo bas- 
tanto bem acolhida pelos assis- 
tentes. Assim, esta organização, 
composta por jovens, tem já de- 
lineada no próximo ano a reali- 
zação periódica (mensal) deste 
tipo de convívios visando uma 


mais correcta abordagem da 
problemática inerento, à aTor- 
ceira Idade», proporcionando 


agradáveis momentos de lazer 
aqueles que muitas vezes têm 
sido, de algum modo, marginali- 
zados pela nossa sociedade. 


BOLETIM DIÁRIO 
Farmácia 


«Mourar, 
36, tolef 


de serviço 
Rua Manuel Firmino, 
22014, 


Diversões — Teatro Avolren- 
se, «Terra das mil aventuras», 
13 anos; K 

rapariga frágil, 


13 anos. 


Aveiro, como já vántas ve. 
temos referido, nem 6 do 
Coimbra 


Simplesmente ridículo, 

- Ora esta região do Avelro 
qui começa no Buçaco e vai 
até Espinho (o vai até quando 
os poderes legal e domocrati- 
camente constituídos, não dis- 
serem o contrário) é das zonas 
do País de maior implantação 
radiofônica à até é, se neces- 
sário for, a maior zona que 
fornec, «spots» publicitários. 
Quem o duvida? 

Já em tempos vários jor- 
nais regionais e 0 «0 Comércio 
do Portos levantaram esto 
pertinente caso. Agora, em 
clima de... mudança e de pet. 
justas reivindicações, 


televisivo (tem cá ex- 
cosso...), mas sim pede uma 
rádio no serviço dos quase 
setecentos mil habitantes. A 
campanha val começar, Até 
porque se a ofletal não respon. 
der nos justos anseios, não 
faltarão organizações particu. 
lares que possam dar uma 


efectiva resposta, Em Aveiro 


Cima 


Em Travassós de 
OBRAS 
LEVAM 

Na devida altura, alertámos 
para o facto de se 'lrem gastar 


2 mil contos no amanio de um 
largo em Travassós de Clma 
(Rio de Loba), dado que havia 
outras necessidades de primel- 
na ordem a satisfazer, tanto em 
Travassós de Cima 'como no 
resto da freguesia, 

É verdade que as obras tra- 
riam, sem dúvida, malor beleza 
e dignidade ao largo do Solto. 
Ninguém contestará tal colsa, 
Mas acontece que as obras à 
dam, Indefinidamente, aos solu- 
ços, esperando há multo tempo 
pelo acabamento 

Entretanto, a razão estava 
do nosso lado e de todos aque- 
los que sempre acharam tais 
obras um «desperdiciom. E agor 


é o povo que, na: generalidade, 
lamenta 


tal «desperdício» de 


q JORNAL; 
CENTE! Sos 
SEMPRE ACTUAL 


SECUNDÁRIAS 
2000 CIONTIOS 


verbas, Sobretudo aquela povo 
que se vê obrigado a transitar 
por caminhos miseráveis, onde 
o alcatrão é lama, no Ifiverno, 
quase Impossibilitando o: trân- 
sito de peões e veículos; no 
Verão é o suplício do pó..., pas- 
sando-se com dificuldade nos 
sulcos quo as chuvas produzi- 
ram, no Inverno, 

Por exemplo, a Junta esque- 
ceu-se que o caminho que liga 
o referido largo do Souto à 
Barroca, obriga, no período In- 
venoso, os utentes a passarem 
por termas lavradias?; que o ca- 
minho da Barroca à EN 229 
(via Britamontes) é outra lás- 
tima?; e que há outros caminhos 
a pedirem “urgente reforma?; e 
que a Iluminação é cada dia mais 
fraca e Insuliciome? 

Afinal, que tem 
Junta? 

Obras de fachada o povo, 
é all voz corrente, dispensa-as. 

É preciso saber e onde SE 
gastam os dinheiros que a Junta 
recebe, 
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pretende, que 
dtem algo do que merece, 


Ohamem-nos 


crático porque não so suj ita 
ou não se quer submetor às 
leis em vigor, E nho seremos 
nós que nos oporamos que esta, 
ou aquela terra passem disto 


princípios ádeológicos) é aquele 
que nós regem o deperminarem 

que não se sujeita à Jegista- 
cão em vigor e quer secionar 
Os Mus mecanismos à seu bel- 


prazer, 


CRIEM-SE 
MAS RESP 


Enquanto o decreto-lei n.º 
489/80 acaba de criar a Região 
Turística do Touro Sul, englo- 
bando os concelhos de Armamar, 
Cinfães, Lámego, Moimenta da 


Beira, Penedono, João da 
Pesqueira, Tabuaço, Tarouca € 
Resende, todos do distrito de 


Viseu, prosseguem os movimen- 
tos tendentes à criação de ou- 
tras, 

Coimbra não desarma e pros 
cura anexar concelhos de Viseu, 
Aveiro e Lolria, 

Ora be Quanto aos conce- 
lhos de Aveiro, parece que as 
conta, estão a sair «furada sos 
homens der Coimbra, o mesmo 
acontecendo em relação aos 
Viseu, 

Na verdade, é prematuro tudo 
quanto possu dizer-se em rela: 
cão à anexação de alguns con- 


TRÊS TELEVISORES 
QUE «VOARAM» 


Os gatunos pareco q 
a acordar nesta cidade, 


mão & 
solina. Hoje, noticlamos que du- 
rante a noite de ontem para hojo 
por meio de arrombamento, foi 
assaltado o estabelecimento de 
electrodomésticos « Sarol>, na 
Avenida Araújo e Silva, nesta 
cidade, os larápios levaram trôs 
televisoras —' D e KA — no 
valor de cento e quarenta con- 
tos. 


EM PLENO DIA 
MENOR MANIETADO 
FICA SEM RELÓGIO 


Em pleno dia, ao sair das au- 
las do Ciclo Preparatório, junto 
ao Estádio Mário Duarte, o me- 
nor de: 10 anos, Arsénio Robor- 
to Andrade Froitas, filho de 
Acácio de Freitas, residente na 
Rua Luís Cipriano, nesta cidade, 
foi manlotado de pés e mãos, 
Estoy POr e dois Indivíduos que = arre- 


“DA TORREIRA 


O! Comercio do Porto” 
12 DE NOVEMBRO DE 1980, 


bataram o relógio de pulso no 
valor da cinco mil sescudos. E 

O caso foi entregue à Policia O 85º ANIVERSÁRIO 
que investiga o caso DOS B. V. DE ESPINHO 


cer 
E PD o ortimo! comingo: e Ajeno 


local, ” 

aro ese em des eua. Eu dos eia 

h E folum cos 
ndgjedãa femorá o 85º aniversário da 

ão, com uma série 
segundo o seguinie 


] TOSA 
PARQUE DE CAMPISMO 


A direcção dos Serviços de 
Equipamento da Direcção-Geral 
do Turismo acaba do dar pare- 
cer avante) à ampliação do 
de Campismo da Torrei- 
provou O projecto respec- 


romagem ao cemitério, 
seguida do desfile de viaturas A 
e pessoal, pelas principais ruas 


a da cidade, - 
-VALE DE CAMBRA + 
HOMENAGEM |, Ê 
A AFONSO COSTA VENDE-SE NA CURIA | 
- Levada à a efeito pela respectiva c/3 tos, sal E + 
comissão organizadora, *reuliza-se Rc, asaphório, Fes ' 
E) próximo à dia a pelas re duas despensas e banho. E 
as, uma fesl hom: B 
seguida de um jantar no «Rey dieta ho gala p 


Resposta à delegação di 
“te jornal em Aveiro ao 
N.º 395-A. « 


Cambra, a Afonso Costa, sócio 
fundador “da Unio Rodoviária 
do Calma, Lda. 


VENDE-SE ANDAR DUPLEX. 


Com 4 quartos, 3 casas de banho, sala comum, sala com 
cozinha e arrumos — perto do centro da cidade. 
à Delegação deste jornal om Avoiro ao N.º 398-A. 


ENGENHEIRO CIVIL 


ADMITE EMPRESA DE CONSTRUÇÕES COM SEDE 
EM AVEIRO, INFORMAÇÕES TELEFONE, 27550, 


REGIÕES TURÍSTICAS Es 


TEM-SE FRONTEIRAS |. J 


eclhos do distrito de Viseu, 


carregada 
da reglão 
reuniu-se em Nelas, precisamente 
com os concelhos a quem Coim- 
bra pretendia chamar para a sua 
região. Querse, a todo o custo, 
tirar o máximo partido da barra- 
gem da Aguieira, mas, franca- 
mente, sem «podermos 


= os contmbricenses por tal ambt- 


cão, é preciso dar a «César o que 
é de Cósar.w. 

A comissão que hú-de elaborar 
o projecto de demarcação da 
Região Purística de Viseu, cons. 
tituída pelos representantes dos 


PIE NSUCTAÇE 


TABACO APREENDIDO 
PELA GUARDA FISCAL 


Milhares de maços de tabaco 
americano, no valor de cerca 
de cinco milhões de escudos, 
foram apreendidos num barco de 
pesca, no porto de Peniche, 

O proprietário do barco «Po- 
laris», registado no porto de 
Peniche, Luciano Femandes Ro- 
drigues e um dos tripulantes bas 


to de trálago na coesa o deteo- 
tarem o «Polaris», quando acos- 
tava a outro banco de pesca. 

O proprietário do barco de 
pesca e q tripulante, que já se 
encontram em liberdade, terão 
que apresentar-se hoje ao dele- 
gado do Procurador da Repú- 


blica do Tribunal Judicial da 
Comarca de Peniche, 


MIRANDELA 


MONUMENTOS 
NACIONAIS 


MIRANDA DO DOURO 


REUNIÃO 


PORTUGUESES E ESPANHÓIS. 


Duzentos veterinários por- 
tugucses e espanhóis reuni. 
mam-so no Municipio de Mi- 
“anda do Douro para cestudar 
as formay de produção e co- 
mercisilização do gado no fm- 
bito de um mercado Ibérico 
uberulizados. 

Ocheto da delegação espa- 
mhola, Eleutério Carratero, dis- 


Penínsuly'e potencializar a pe- 
cuária o a agricultura, com 
vista a terminar com ag alfâm. 


4 


DE VETERINÁRIOS 


nhol não desmentiu, embora 
tenha considerado falsa a noti. | 
cia do haver gado contamina- 
do em Espanha, 


PENEDONO 


ELECTRIFICAÇÃO 
DO BAIRRO DO «PRAZO» 


Municípios (alguns deles pelos 
gi e Rd j 
mui a, vem 
dade, mais eeperaso que não te OLIVEIRA DE FRADES 
a descurado demusindo o 
bieas po) que da referida Reno MONUMENTO 


AO DR, DIAMANTINO BASTOS 


Tove lugar, em Olelra de 
Frados, a Inauguração do monu- 
mento do dr, Diamantino Pires 
de Bastos, que fol distinto mé-. 
dico, dedicado aos pobres, 
quem não aceitava paga, dir 
tonelínico “do Hospital da vias 
presidente da Câmara Municipal 
e da Conferência do S, Vicente — 
de Paulo é dos Bombeiros Vos - 
Juntários, servindo o seu con + 
celho, que muito amou, sem | 


algo de positivo e clarificador 
tenha surgido, 


inda: 8, Pedro do Sul, Ton- 
dela, Santa Comba Dão, Viseu 
e Nelas 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — 
Viseu; «Confiança», Rua Formo- 
sa (telof,. 22565); S, Pedro do 
Sul; «Elvira Coelhos (tel, 72295). 

DIVERSÕES — Cine-Rossio, 
às 21,15 horas: «Bacánais escal- 
dantes» (18 anos), 


procurar outro benefício que não 
fosse o bem-estar da sua popu- 
lação. 


+ 


db go 
ur 
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Do Gabin: do 
PES, do es 
de Braga 


P — BOLETIM DIARIO 


Farmácia de sorvigo — 
«Contral», Rua Manuel 
— Euoira, 120 (telot, 22927). 


“DESENVOL 


“A MERECE 


No alho nobre da Soceda- 


E conveniente referir que 
as giad verticais 


horizonta! 
Qualquer delas abrange ca- 
tegorias diferentes de pessoui, 
que nos nos de emu- 
merar por nos porme- 


regidas 


do três em três anos desde 
que haja vaga e a classifica 
cão do funcionário não seja 
inferior a «bom» 
Nas carreiras horizontais a 
ascensão faz-se automatica. 
mente de cinco em cinco anos 
com classificação de serviço 
indeperdentemento de haver 
ou não vaga. 
A melhoria da sltuáção de 
uma, dará mevitavelmente a 
possibilidade de surgirem va- 
as nos lugares miais modestos 
por cumprimento do já reto 
Fido quadro de densidade. 
Acontece ainda o convém 
referir que mo decorrer dos 


lugares por reformas e outros 
motivos. 

O crescimento. da cidade ou 
melhor de todo o seu conce- 
lho, cuja realidade ninguém 
poderá deixar de reconhecer, 
teriam que acarmetar para o 
município tretas que só ho- 
mens e máquinas poderão rea 
lizar. 


O quadro que à partida 
poderia parecer exagerado, 


ESTUÁ 
À CAM 


clo da Avenida Marginal, para 
além da Alfândega. 


desaparecimento 
ravilhoso espelho de água que 
era enlevo dos visitantes e 
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A CÂMARA E O AUMENTO 
"DO QUADRO DO PESSOAL 


vai-se diluindo na presença de 
realidades indesmentiveis. 

Já ficaram enumerados al- 

guns dos moitvos que levaram 


entendermos que parar é mor. 
rer e as promoções são ambi- 
ções tegítimias de cada um. 

Proposemao face wo cresci. 
mento da cidade (quem o não 
vê?) é de todo O seu concelho, 
factos a que já havíamos reta. 
rido, mas que parece oportuno 
voltar à acentuur. 

Dentro destes próximos cin. 
co anos outras necessidades 
irão surgindo, pois estão pro. 
gramados e algumas até em 
vias de conclusão breve, 


E oportuno sulentar entro 
etas; Casa da Cultura, postos 
do turismo (Sé e Casa dos Cri. 


vos), Parque de Campismo, 
complexo desportivo, novo 


mercudo, centros de jovens nos 


* bairros comarários, Bimpeny e 


Jardins nas covas urbaniza- 
ções, crescimento dos S/M.H., 
alargamento da rede de viação 
rural (sua conservação), par. 
ques de estacionamento, exe- 
cução de obras nas freguesias 
rurais, gabinete de projectos, 
canil, parques de máquinas e 
oficinas, armazens com sector 
de compras e serviços de ação 
social 

Para finalizar divemos ainda 
que O orçamentoo desta amui- 
dade foi de 616.958 000500 w 
que com os funcionários temos 
uma despesa de 126.795.320500 
ou sejam 20,50%.» 


Pes DO 


DELEGAÇÃO 
DA. CRUZ VERMELHA 


Após reunião da direcção da 
Delegação Distrital da Cruz 
Vermelha Portuguesa, em 
Braga, foram nomeados para 
Os Cargos de coordenador do 
Gabinete de Imprensa, conde. 
naidor da secção Juvenil e se- 
cretário da direcção, respecti- 
vamento os srs. Laís Costa, 
padre dr. Augusto Vila Chã 
e professor Fernando Sameiro 
Braga da Costa. 

Com estes mov 
a Delegação de 
forçada e dinam 
acção nos sectores 


MINHO. AO ALGARVE 


1 


CAMARA 
GALARDOADA 

Sob proposta da Comissão 
Executiva e com o parecer fa 
vorável da Oruz Vermelha 
Portuguesa, acaba de ser con. 
cedida à Câmara Municipal do 
Braga a honrosa distinção da 
«Crua Vermelha de Beneme 
réncia» 

Trata-se do um justo pré- 
mio pela colutr 
edilidade bracare 
à Delegação Distrital, contri. 
do de forma expontánea a 
raordinária para as gbras 
nova sede 
instalada ma Avenida 31 de 
Janeiro, e pela sua comparti. 
o nos despesas de ins. 


e 
de cmtictação 1 de 


15 


BOLETIM DIARIO 
EM BRAGA 


Farmácias de Serviço — 
«Coelho», ma Praça do Muni 
cipio, telef, 22650; e «Santos», 
ma Rua de S. Vicente, tater, 
216. 

Diversões —No Cinema Ave 
nida, «República dos Cuco 
(13 anos); 


Teatro Circo «Pantera Ne. 
gra» (18 unos); 

Estúdio, «Desculpe, onde 
fica o Far-West?» (13 anos); 
no Gold Center, <«Oporas 
Selvagem» (18 anos); 

Acid, «Kramer contra Kra 
mor» (13 anos). 


EM BARCELOS 


Farmácia de Serviço — 
«Central», na Rua Bom Jesus 
da Cruz, telet. 82037, 
Diversões — No Gl Vicente, 
«Jogos de Amor» (18 unos). 


ET A Ni CUT zo 
Mande e prin 


[GRAVURAS 


|-mas Oficinas 


tdo nesso Jornal] 


VITELOS REPRODUTORES 


HOLSTEIN — FRISIAN 


REGISTADOS NO LIVRO DE NASCIMENTOS 


TELEF. 87129 


IO DO RIO LIMA 
HO DA EXTINÇÃO? 


naturais, ouvindo-se aqui e al 
exclamações do tipo <é apro. 
voltar que isto está por 


poucos. 

De facto, os grandes tubos 
de aço continuam a lançar na- 
quela zona, desde o Largo 5 
de Outubro até ao segundo 
pegão da ponte metálica, as 
areias subtraida, do leito do 
Lima, encurtando a largura do 
estuário e pondo fim ao cais 
onde milhares de pessoas cos. 
tumavam passear nas tardes 
soatheiras, 

Mas não é só na beira-rio 


que comentários se vêm 
tbrando assíduos. De Santa 
Luzia pode-se neste momento 
apreciar uma «ilhotas formada 


perto da embocadura do rio e 


umo recolha de todas ag intor- 
mações tendentes À uma aná. 
lise do problema, mostrando-se 
disposta a lançar um movi. 
mento que possa reforçar a 
luta que a Assembleia Muni. 
cipal iniciou há pouco mais de 
um quo, quando ievaniou 
objecções do projecto em cur. 
«9. fortemente ameaçador para 
o estuário do rio, 

Embora a A. M. tivas 
sido motivada para a aprecia. 
ção deste assunto, há tempos 
atrás, ultimamente não o tom 
incluído na agenda das suas 
sessões, Paralelamente, ns sn. 
tidades Oficiais ligadas ao pro- 


SANTIAGO DA BARRA 
ENTROU EM DEGRADAÇÃO 


A fortaleza de Santiago da 
Barra, Da entrada do porto ds 
mar desta cidade, entrou em 
processo de degradação, desde 
que foi abandonada pelo Exér. 
cito, que all mantinha uma 
unidade militar. 

A autarquia viamenso ma 
nifestou interesse em adquire 
o monumento ao Ministório 
das Finanças, entidade pro. 
prietária, de forma a possit- 
ditar o seu aproveitamento 
para fins culturais, 


um enorme banco de areia que jecto continuam não lando o entanto, a pretensão do 
Cremos dia-a-dia a Sul do novo resposte às questões que a Município ainda não viu uma 
cais da praia do Cabedelo, Imprensa vem ntando so. resposta tisfatória e à velha 
fruto de luta que q natureza bes o problema fortaleza começa já a denotar 
trava contra as pretensões do Estaremos perante uma po- alguns aspectos de degrada 
homem, apostado em contra Ntica do tipo «facto consuma. São. 

ria, Uma associação local de dos? Esperemos que a não Impõe-se que seja definida 
defesa, estudo e divulgação do seja. A importância Te e a do ja 
património cultural — GAAV da região do sector turístico 4 paso a dare 
— deliberou recentemente, om exige Que Os erro, cometidos edifício, antes que a fortaleza 
assembleia geral, promover sejam reparados entro em ruína iminente, 

e utilizá-los como linha de pe- de de acesso, publicidade per- 

netração das actividades indus-  manente por estar junto à es- 

teia na Subregião Interior, a trada, ete, 4 


meçar pelas terras de Basto 
já taabém Ngadas a Guiroa- 


markes, Felgueiras - Ama- 
rante como principal eixo 
para o interior, 


da Reglio Hospitalar de Gui- 
mares (Decreto 44741), que 
vai de Fafe a Celorico, Cabe- 
ceiras o Mondim até Felguei- 
ras, Lousada e Paços de Fer- 
reira (com 850 mil habitan- 
tes), que mantém Guimarães 


ao Vale do Ave quando Fafe, 
Celorico, etc, estão incluídos 


O conterente, denotando pro- 
fundo conhecimento e agudo 
sentido de análise, alinha 
estatísticas, números, dados 
que engrossam e abalizam ns 
críticas enunciadas. E nssim, 
que para denunciar o desfasa- 
mento do actual Parque Indus- 
trial, em relação às grandes 
linhas de tráfego que aponta, 
por exemplo, na estrada Gui- 
marães - Porto, um afluxo de 
mais de 30 mil veículos - dia, 
nos dois sentidos, que na Cen- 
tral de Camionagem parte o 
chegam 4.000 camionctas de 
passageiros por semana, que o 
índico de motorização já em 
78 era de um veículo por cada 
9 habitantes ... e que os trans- 
portes municipalizados, co 
poucas esrreiras, vendo 6 mi- 
lhões de bilhetes - ano ... E al- 
tara de falar da lamentável 
omissão da Comissão Coorde- 
nadora de prever uma auto- 
estrada. 

Fala do Estudo do eng 
Duarte Pacheco, para concluir 
que «a única coisa que se podo 

Comissão 


VETO A 


VILA DO CONDE 


EXPOSIÇA:! 
DE DESENHOS 


Pelas 18 horas de amanhá, 
dia 18, terá lugar a cerimónia 
de abertura da Exposição de 
Desenhos e Aguarelas de Apo. 
Hnário, que se realiza nos sa- 
Wes do Turismo, com o apoto 
da Câmara Municipal de Vila 
do Conde. 


AGULHAS GROZ-DECKERT é 
acessórios para todos 6a tipos de 
tearos de malhas 
AGULHAS DE COSTURA para 
confecções, malas, calçado, ate. 
5. MENDES SIMÕES 
Telefone, 42927 
mus S. Gonçalo, 47 
4800 QUIMARKES 


Ee fr 


“O “Comercio ' do TDorto 
12 DE NOVEMBRO DE 1980 


1 DO MINHO AO ALGARVE 


O e] 


TRÊS MORTOS E SETE FERIDOS 


NUM CHOQUE DE DOIS VEÍCULOS | 


Um brutal acidente de via- 
cão ocorreu a três quilómetros 
de Leiria, na E. N. n.º 1, tendo 
nele perdido a vida três pes 
nous e outras sete ficado fe- 
rídas, cinco delas em estado 
muito grave, 

Dois veiculos automóvel 
chocaram frontalmente, por 
mzões ainda desconhecidas, 
Mag supõe-se que O piso mo- 
Bhado deverá ter estado na 
origem do trágico desastre, 

Um dog veiculos era con- 
duzido por Arlindo da Concet 
são Medeiros, de 39 anos, ca. 
wado, comerciante, residente no 
Karrascal, Rio de Mouros, Sin- 


tma, que chegou já morto ao 
Hospital de Leiria, e que leva- 
va consigo Antônio Abreu da 
Fonseca, de 60 anos, casado, 
reformado, residente em Olt- 
val, Aguda, Figueiró dos VI- 
nhos, que morreu também ao 
ser conduzido no Hospital de 
Leiria; Elvira da Conceição 
Fonsecu, de 66 amos, residenta 
também no Carrascnl Sintra, 
presumo que seja a mãe 
ndutor, Esta senhora foi 


transferida, em estado múlto 
grave, para os Hospitais de 
Coimbra. E ainda Maria de 
Fátima, de 2 anos, que está 
em estado de coma, e que foi 


igualmente transferida para os 
Hospitals de Coimbra 

O outro automóvel era con. 
duzido por Manuel Duarte An- 
tónio de 33 anos, casado, co- 
merclante, residente em Ribei. 
ra do Branco, Lousã, que ficou 
muito ferido, pelo que fo! 
transferido para Coimbra, Esta 
levava consigo António Simões 
Dias, do 30 anos, que chegou 
no Hospital de Lefria já mor; 
to; José Fernandes Oristóvio, 
de 63 anos, casado, carpinteiro, 
residente em Ponte de Cónis, 
Lousã, que ficou ferido; e ain- 
da Carlos Duarte Ferreira, de 
14 anos, residente em Ribeira 


do Branco, Lousã, também 
transferido para o Hospital da 
Lousã; Luis Rodriguas, de 51 
anos, casado, carpinteiro, res. 
dente em Cruz de Ferro, Lou- 
sã, que ficou ferido, e Carlos 
Ferreira, do 47 anos, casado, 
comerciante, residento na Es- 
trada da Pedra, Lousã, igual. 
mente ferido, Estes dois, últi- 
mos recolheram a Casa, 

Um dos automóveis vinha 
da caça, das serras de Lousã, 
e o outro procedente de Lis- 
boa, transportava mercadoria 
diversa, 


NE 


BOLETIM DIARIO 


FARMÁCIA DE SERVICO — 
«S. José» - Arcos do Jar- 
dim - Tel. 24697. 

«M. Nazaré» - Av, João das 
Regras, 132 - Tel, 23033. 


DIVERSÕES — Tivoli as 14, 
16,30. 19 e 21,30 horas 
«American Gigolor (/18) 
São Teotónio às 21,30 h 
«Norma Rae» (M/13) 
Avenida às 21,30 «O ABC 
do Amor» (M/18) 


EM FIGUEIRÓ DOS 


TRANSPORTES E SANEAMENTO 
BENEFICIAM AS POPULAÇÕES 


abnt 
isição 
arcos para 

de Transportes 
a adjudicação da 


A homologação 
para 


Serviços 


ijudicação da construção de 
um bloco de 21 fogos, destl- 
ação soci; a 

de um edificio para 


neto de Apoio Técnico, 
m dúvida, os mais 
nportantes pontos que domi- 
maram a última rennião ple- 
nária do executivo municipal 
de Coimbra e que agora vão 
baixar, para ratificação, à 
Assembleia M 

Com efeito, n Câmara apro- 


VINHOS 


ASSASSINO CONDENADO 


A 24 


No Tribunal Colectivo, pre 
sidido pelc juiz dr. Armando 
Lopes de Lemos Triunfante, teve 
lugar o julgamento de Alcides 
da Conceição Almeida, que era 
acusado de ter assassinado, em 
5 de Dezembro do ano findo, 
António Cardoso Lopes, casado, 
residente em Figueiró dos Vi 
nhos, caso que, então, «O Co 
mórcio do Porto» noticiou, 

Ouvidas três testemunhas 
declarantos e cinco de acusa- 


ANOS DE PRISÃO 


ção, o Tribunal condenou o Al- 
cides Almeida na pena de 24 
anos de prisão maior, na in- 
demnização de 500 contos à 
viúva e seus filhos e, ainda, 
em 50 contos de indemnização 
à mulher do próprio criminoso, 
já que tembém havia por ele 
sido agredida na altura do cri- 
me. 

Foi ainda declarado delin- 
quente por tendência. 


dois em. 


vou q contracção d 
préstimos para a compra da. 
quelas viaturas de tracção 
eléctrica, um, junto do Fundo 
Especku” de Transportes, Do 
valor de 107.500 coi 


q 
sitos, com um juro de 17 por 
cento, este no valor de 161400 
contos, 

A aquisição dos vinte tro- 
lelearros, medida considt rada 


urgente pelos nicos do 
tor, assenta na necessidade 
se ampliar a frota dos SPOO, 
eu sua aquisição tom vindo 
a ser protelada no tempo em 
manifesto prejuizo Gos utem- 
tes, ultrapassando o setual 
executivo, de uma vez por 
todas, o impasse em que se 
havia caído. 

Quanto à adjudicação da 
construção da rede do água 
e esgotos a Elras, onjos custos 
se elevam a corca de 1 mil 
contos, importa referir que us 
povonções de Logo de Deus 
(que n centemente protestou 
junto da Câmara Municipal 
contra a falta do procioso 
líquido e de Santa Apolónia, 
serão abrangidas por esta fase 
dos trabalhos, 

Paralelamente, durante a 
reunião do executivo munici- 
pad, foi dado conhecimento que 
a Junta 4 Freguesia de Santa 
Cruz tem desenvolvido dii- 
gências junto do Comando Dis- 
trital da PSP no sentido de 
ser criada uma enquadra poli- 
ing na zona da Pedrulha, mos- 
trandose aquele Comando re 


ceptivo à Ideia, Dai ter sido 
já solicitado à Câmara a indi- 
cação de um terreno naquela 
importand- mancha urbana 
para a instalnçdo de um posto 
policial, A Câmara deliberou 
enviar q processo ao Gabinete 
de Urbanização para se pro. 
nunciar sobre a referida locn- 
lização e terreno disponível. 


TENTOU VIOLAR 
UMA ANCIA 


No lugar de Vale Serrão, 
concelho de Pampilhosa da Ser- 
ra, Mário Lopes, soltairo, agri- 
cultor, de 48 anos de Idade, res 
sidente no mesmo lugar, nu 
das últimas noites, foi beter 
porta de Maria da Nazaré. viú- 
va, doméstica, de 78 anos de 
Idade, residente no mesmo lu- 

e. a pretexto de pretender 
r com ela, levou-a a abrir 
«lhe a porta, 

Uma vez a port 
Mário entrou na casa e agar- 
rou-se de imediato a ela, tentan- 
do violentá-la, só não o conse- 
guindo em virtude da Maria da 
Nazaré ter gritado, 

Por circunstâncias alhei 
sus vontade e dada a luta tra 
vada pela vítima no sentido de 
evitar que o Mário consumasse 
os seus intentos, acabou por a 
largar e abandonar, em fuga, 
casa da Nazaré, 

No local compareceu uma 
força Ja GNR, da Pampilhosa da 
Serra, que averiguou os factos 
participou a ocorrência ao Tribu- 
nal daquela Comarci 


ARRANCOU HOSTIZDAGEM... 


Se Os gatunog têm andado 
activos na cidade e na região, 
também é verdade que tem 
sido aturada a vigilância da 
PSP e proficua a sua acção, 


Na realidade, 
são do «trios bp fazia 
transportar num automóvel q 
que tentou, sem resultado, o 
assalto na Marinha Grande, a 
PSP da cidade prendeu Sem- 
nando António Cnixeiro do 
Carmo, de 25 anos, empregado 
hoteleiro, natural de Ferreira 
do Alentejo e sem residência 
certa, Esto Indivíduo for sur- 
preendido de madrugada — o 
que mais renlça q vigilante 
actividade da Polícia — na 
tentativa de nasalto ao restau- 
rante «Verde Pinos, nesta Ol. 
dade, 

Detido ,o Sesinando contes. 
sou que há cerca de um mês 
que é «assíduo clientes do res. 
taurante, donde se tem sortido 
em comidas e bebidas, Confes- 
mou ter também assaltado O 
café «Lerenos o ter roubado 
de um automóvel um Isqueiro 
de ouro, no valor de vinte 
contos, 


Por tudo, fol entregue ao 
com O respectivo pros 


SINES 
REDE TELEFÓNICA 
FOI MELHORADA 
A estação telefónica auto 
mético de Sinea toi ampliada 


EE 

Das novas linhas, 79 são de 
grande capacidade, e destina.» 
das, 


Pá . Mo serviço de 
grandes utentes, 

O novo equipamento per. 
mite, também, o aumento da 
capacidade dog feixes regionadg 
é interurbanos, Assim, o feixe 
Sines-Santiago do Cacém pas 
sa a dispor de 100 vias, em 
lugar das 30 de que dispunha 
até agora, e O feixe Sinies-Lig 
boa passa de 30 para 80. 

A estação telefônica de Sl 
ne, dispunha, até agora, de 
2000 linhag de rede, pelo que 
esta ampliação sigiúfica um 
aumento de capacidade da or 
dem dos 40 por cento, 


FAOJ ESTUDA 
COM FILARMÓNICAS 
OS SEUS PROBLEMAS 


As filarmónicas constituem 
testemunhos dos mais valiosos 
do patrimônio cultural português, 
mantendo uma tradição as mais 
das vezas centenári 
pre acluante so 
populações que, quase sempre, 
apenas cem elas contam para 
os seus momentos de lazer, fes 
tas q romarias. 

No ertanto, debatem-se 
filsrmónicas com problemas gi 
ves, tais como falta de farda: 
mentos, alunos para as escolas 
de música e, sobretudo, del 
rioração ou falta de instrumen- 
tos, material est tamento dis- 
pendioso. 

Intorassados na resolução 
desses problemas existem vários 
organismos, entre os quais à 
de Estado da Cultura 
importante papel 
Contudo, também o Fundo di 
apoio aos Organismos Juvenis 
não é indiferente ao problema 
» todos os anos têm, na medida 
do possivel, subsidiado a e 
las de música, q 
te dos agrupamentos musicais, 

Nestes termos, é certo que 
algumas soluções se poderão 
encontrar, vai o FAQJ promover 
um encontro com responsáveis 
daquelas populares agremiaçõe 
rounião destinada a debater 
problemas existentos e que 5: 
realizará amanhã, a partir das 
17,30 horas, na delegação de 
Coimbra. 


Em TOMAR 
O Comércio do Porto 


É VENDIDO 


pelo Senhor 


JOAQUIM MOTA 
RUA SERPA PINTC 2 


ÁTRIO DA CÂMARA SERÁ 


GALERIA DE 


Falta em Vila Real uma ga- 
leria de; exposições que possi- 
bilito a realização de certames à 
altura das ambições culturais da 
capital trasmontana, que, como 
so sabe, desfruta de assento 
privilegiado no Conselho da Eu- 
ropa, no Bmbito da sua activi- 
dade cultural. 


Porque construir uma galeria 
arreta encargos financeiros a 
que a Câmara Municipal não 
pode responder convenientemen- 
te, em boa hora a edilidade vi- 
la-realense teve a feliz idela de 
adaptar o átrio dos Paços do 
gncena para esse fim. O átrio 
ja 


excelente local para exposições 
de toda a ordem. rá 


O Núcleo Cultural Municipal 
de Vila Rei instituição que 
trabalha ligada à edilidade, dis- 
porá, desta formi campo 
mais aberto para dar cumpri- 
mento às vastas solicitações. 


É do salontar que estão já 
provistas diversas exposições de 
trabalhos de autores conceitua. 


EXPOSIÇÕES 


dos e outros em vias do lança- 
mento, da Iniciativa do Núcleo 
Cultiiral Municipal. 


VALPAÇOS 


QUE SE PASSA 
COM AS RUAS DA VILA? 


Que se passará com 
de Valpaços, que, vai já 
minhar para um ano, 
praticamente — intransponívels 7 
Quem responde pelos elevados 
prejuízos causados em quem, 
com o seu automóvel, tem ne- 
cessidade de passar por aque- 
las artórias ? 
oca: de chuva, to- 
do a largura das ruas não é 
mais de um conjunto de lagos 
de água, lama e buracos. As 
pessoas, quando transitam nos 
passeios, sho «presontoadi 
maticamento, com banhos. 
gua. 

Quem põe cobro a isto? 
Que é foito das ambições da 
vila de Valpaços, uma sede de 
concelho, nos últimos anos, 
identificada com um desejo de 
progresso que o panori go- 
ral dá já como em vi ser 
conseguido? 


CENA DE TIROS EM AMARANTE 
À FURTA DE UM «DANCING» 


Em plena madrugada, a pa 
cata vila de Amarante seria 
anteontem palco de uma cena 
de tiros, resultante de troca de 
palavras entre agentes da auto- 
ridade e um grupo de. Indivi- 
duos junto de um «dancing. 

Cerca das 3h45, Aníbal 
Amilcar da Costa Rodrigues, de 
36 anos, mediador de seguros, 
residente em 
te, dirigiu-; 
serviço no «dancing» «Diaman- 
to Negro», na Avenida General 
Silveira, naquela vila, com o 
intuito de apresentar queixa 
contra o condutor de uma car- 
rinha que no mesmo local não 
abrandou a marcha, «em jaito 
de brincadeiras — segundo este 
último. 

Informando que a queixa 


VILA GA 


.- 


deveria ser apresentada no 
. O agente viu-se 
rodeado dos trôs 
Fernando 
casado, 
de 26 anos, Manuel Teixeira, 
solteiro, de 48 anos, e Francis- 
co José Moreira Coimbra, sal- 
teiro, todos residentes na mes: 
ma freguesia nelo, quo 
com ele. forçai entrada no 
«Diamante Negro) 
Peranto tal intenção, os dois 
guardas ali em serviço solici- 
t comparência de outros 
por forma calm 
rem os ânimos do quarteto, 


Sem hipóteses de consegui- 
intentos, provoc: 

ei com insultos da 
variada ordem, procuran- 
do, em acto contínuo, agredi- 
“los, o que conseguiram em 
parto, 

A ousada atitude levou-os 
a receber voz de prisão. 


Vendo o caso mal parado, 

o Francisco Coimbra tentou fu- 
gir. mas volo a sor detido de- 
pois de atingido com um tiro, 
sendo enviado 
de Santo Ani , no Porto. O 
seu estado, embora grav 
pira cuidados do maior. 


Entrotanto, os restantes co- 
legas, depois de identificados, 
foram remetidos a tribunal, 
onde aguardam a instrução do 
competente processo, 


Penafiel 


Em MONTEMOR-O-VELHO 


«VOARAM» RÁDIOS 
E TELEVISORES 
DUM ESTABELECIMENTO 


De medrugada, fol assaltado 
o estabelscimento de electrodo- 
mésticos da firma Electrogás, de 
Montemor-o-Velho. Os gatunos, 
que penetraram no interior de- 
pois e partirem o vidro de 
uma porta, furtaram uma televi- 
são a cores, três televisores a 
preto e branco, dois rádios e 
trôs eparelhos sonoros, tudo 
r aproximado de duzentos 


No eltura do assalto, fci so- 
licitado a presença da GNR lo- 
cal, mas, quando os agentos 
egaram, já os gatunos punham 
em andamento o veículo autos 
móvel que os conduziu, pongo-se 
om fuga. 

A PJ de Coimbra tomou con- 
ta da ocorrência, 


FIGUEIRA 
DA FOZ 


RRRRRR 
DRRRRR! 


A exposição «Cinco séculos 
do azulejo em Portugal», que 
estovo potente em Setembro e 
Outubro em Lisboa, abre sex 
ta-feira no Museu Municipal da 
Figueira do Foz. 

Organizada pelo Museu do 
Azulojo para si 


presença da azulejaria na 
arquitectura o na decoração om 
Portugal 


A Figueira da For 6 o 
gunda cidade do País a receber 
a exposição. 


A CHUVA PREJUDICOU : 
A FEIRA DE S. MARTINHO 


E 
| 


HE 
vi 
ijer 
Baia 


HH 
E 
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HS 


É 
Hs 
si 

Ê 

É, 


outra feira, mais conhecida 
por «Feira das Trocas e, no 
próximo domingo, re 
«se a mais importante «Feira 
de 8, Martinho» — muis conhe- 
aa, qi «Domingo das Prens 


RB mosto dia que as gentes 
principalmento da 


. 
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COMISSÃO DA CONDIÇÃO FEMININA 
«TOMA O PULSO» À POPULAÇÃ 


As mulheres podem mudar O 

ç furado de um automóvel é 
fazer outros serviços que se tl- 
nham por «exclusivos» dos hos, 
mens, Esta ideia corresponde ao 
esforço que vem sendo desenvol= 
Vido pela Comissão da Condição 
Feminina para alterar velhas e ul- 
trapassadas convenções e concels 
tos sociais e «mudar a mentalida- 
de» da população, 

Um estudo sobre os estereoti= 
»pos quanto aos papéis de ambos 
| OS sexos, junto de crianças com 

Idades de 8 a 10 anos (76 rapari- 
gase til rapazes), revelouque a 
maior parte dessas crianças já está 


Os programas de desenvol: 
mento dos últimos vinte anos ria 
mundo, fracassaram em grande 
parte porque ninguém deu aten= 
ção às mulheres — afirma uma so= 


«marcada» por tals conceitos é 
“convenções. 

Uma destas raparigas respon- 
deu ao inquérito dizendo que 
«quer ser enfermeira quando for 
grande, mas, se fosse rapaz, gos- 
taria de ser médicos — o que 
pressupõe limitações profissio- 
nais dependentes do sexo. 

As mulheres portuguesas, no 
entanto, encontram na Constitul- 
ção da República a consagração 
de uma imagem totalmente novas 
«A mulher é igual ao homem em 
dignidade e direitos» (art.º 13.96 
«a matemidade é um valor social 
emitente» (art.º 68.9). 


Nascida na Noruega o naturali- 
zada norte-americana, 'Eliso 
Goulding chefia o Dopartamento 
de Sociologia da Faculdade de 
Dartmouth, em Hanover, New 
Hampshire, O ensaio de sessenta 
páginas foi publicado recento- 
mente pela associação de política 
externa, uma organizaçãpo edu- 
cacional particular o não-partidá- 
ria. 


DESFAZER 

«MITO OCIDENTALo 

SOBRE 

O FEMININO 

. Os plancadores do Terceiro 
Mundo - diz ela - aceitaram omito 


ESFORÇO 
DE DIGNIFICAÇÃO 
HUMANA 


A Comissão da Condição Fes 
minina (CCF), organismo oficial 
integrado na Presidência do Con- 
selho de Ministros, tem como 
objectivo fundamental e perma- 
mente «contribuir para a transfor 
mação da maneira de sere de pe» 
sar dos homens e das mulheres, 
de modo que toda a pessoa huma- 
ma goze de plena dignidade», 


mulheres é dos homens em todos 


MULHERES: O QUINTO MUNDO 


monto do diálogo, entro as mulhos 
res urbanas e rurais, entro as muy. 


t 


alta qualidade 
para bordar e croche? 


produtos, 


Coats E Clark 


Vv. N. GAIA 


os nívols da vida social portugues 
sa 

Trabalha, enfim, para que 

“«toda a sociedade encare a mater- 
nidado'como função social emi 
mente e assuma as responsabilida- 
des que daí decorrem», 

O núcico Regional do Norte da 
CCF, com sede no Porto, é consti- 
tuído-por quatro elementos: uma 
técnica e delegada regional, uma 

Ticeal, que organiza os 
serviços de biblioteca, redacção 
do publicações e folhetos, prepa- 
ração de reuniões e organização 
de colóquios; e duas funcionárias 


lheros da classo média e traba- 
lhadora.. 


fradas naquilo que as mulheres já 
sabem fazer, afastando-as da 
posição de peão no esquema de 
desenvolvimento de uma qual- 
Outra criatura. No Terceiro 
- Acrescenta — 0 progros- 
80 das mulheres corresponderá à 
sua própria capacidade de gerar 
excedentes de produção e siste- 
madio crédito ao desenvolvimento 
O soguros entro elas próprias. 
Nos países desenvolvidos «o 
progrosso das mulheres dependo 
da sua capacidado de estabelo- 
Cor organizações do mulheres 
como bancos, clubes de assig- 
tôncia o auto-ajuda o comunicda- 
des de apoio às crianças. 


É, de facto, uma grande 
bota. Mas, pode a leitora fl= 
car descansada que tô 
fas-á, se quiser, em todos os 
tamanhos e medidas, Quan= 
toâcor, terá de contentar-so 
com as «nuances» do couro, 
embora o estilo, neste caso, 
seja, ao que dizem, oriundo 
da vizinha Espanha, No en 
tanto, as tradições da Indús= 
tria portuguesa de calçado 
| Oferecem-lhe para este In= 
'verno, já à porta, modelos 
bem mais bonitos. Basta qua 
' dê uma olhadela pelas mon 
tras, Um conselho: olho mul 
tas vozos Dara 08 precos] 


Decorro, entretanto; concuiso 
público para a admissão do dols, 
técnicos, um Jurista 6 um sociólo» 

*= go, para alargamento do quadro 
de pessoal no Nortes 

Além de promover aidifusto de 
informações, através dos órgios 
do comunicação social e em cone 
factos directos com associações O 
grupos de mulheres, aquele nã» 
eleo regional presta também cg- 
clarecimentos individuals no seu 

gabinete de atendimento, 


CCF FUNCIONA 
TAMBÉM 
NO PORTO 


A delegada regional, Ana Ma- 
na Braga da Cruz, atende pes- 
soalmente cerca de seiscentas 
mulheres por ano, para além do 
seguimento que é dado a incontá- 
veis consultas telefónicas e por 
correspondência, 


AS consultas são gratuitas q 
«Spontam, em geral, para uma 
Forientação sobre o comportamens 

Fodas mulheres, as opções possfe 
vels, ou revestem “a forma do 
apoio psicológico. 
+ A CCF recorre com certa fres 
«quência à colaboração de psicó- 
Togos, na busca de soluções para 
certos casos. | 

Estados de depressão e angúse 
fla, crises tonjugais, questões do 

trabalho, casos de investigação do 
patemidade assistência judiciária 
e problemas da terceira idade são 
os temas da maior parte das cone 
sultas. 

O estudo destes casos, propote 
clona a esta instiluição «tomar O 
pulso à população feminina q 
conhecer os seus maiores pros 
blemas, os seus dramass, 

Entre outras actividades, & 
CCF desenvolvê um projecto de 
infórmação. se esclareciment 
sobre planeamento familiar, O 
qual é subsidiado pelo Fundo das 
Nações Unidas para o desenvol 
vimento, 


do. 
Sa 


A MODA COMEÇA NO CABELO 


A moda feminina começa, segundo os entendidos, pelo penteado e pelos «prodi= 
gios» que certos cabeleireiros conseguem para a yalorização do rosto da mulher. De 
facto, o tempo do «corte à francesa» ou «à garçon» deu lugar a exigências que nunca 
passariam polas cabeças das nossas avós. Que 0 digam as mulheres que ousaram, 
Gurante 0 último Verão, experimentar nas suas cabeleiras a moda «arco-íris», com 
a chancela do cabeleireiro Joaquim vistas estrangeiras da 
especialidade. Por isso, o cabel eg 
casas na Póvoa de Varzim e no Algarve, entre as suas inúmeras escapadelas até 
Paris para ver «como param as modas», E, quem andou de cabelos coloridos estilo 
arco-íris, pouco se espantará com os novos penteados que estão, aí, a chegar para à 
próxima época estival. 


«SPRAY» 
AINDA MAIS ÍNTIMO 


Anticoncepcionais em «spray» para homem o pára 
mulher vão estar à venda dentro dos próximos cinco anos = 
anunciou o Prémio Nobel de Medicina de 1977, Andrew 
Schally. 

Schally assistiu, em Caracas, a um seminário sobiro | 
Reprodução Humana patrocinado pelo Centro Médico local 
8 afirmou que tais produtos têm sido experimentados com 4 
êxito durtante vários anos, estando agora em condições de 


serem postos à disposição do público. «55785: 

O cientista revelou que se poderá utilizar um mélçdo 
paa sor a eaiitándo Basondo no não (o podido 
vendido em «spray». h 

No entanto, os tnticoncopcionnde, Cogundo ! 
quer de aplicação Intra-uterina, quer por via oral, 4! 
eleitos secundários quo por vezes só so revelam a muito, 
longo prazo, 16») 
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A ELEIÇA 
DE FOOT 


(Por BONI DE TORHOUT, da France Presse) — 
A esquerda do Partido Trabalhista britânico obteve na 
segunda-foira um triunfo histórico com a eleição de 
Michao! Foot para o lugar de chefe do «Labours para 
suceder so antigo Primeiro-Ministro James Callaghan, 
demissionário em Outubro último. 

Apesar de Foot vir da tradição liberal e humanista, 
a sua aliança com a esquerda militante poderia gradual- 
mente transformar o «Labour num partido socialista de 
inspiração marxista, ao passo que, tradicionelmente, é 
um partido social-democrata, concluem os observadores, 

Esta vitória, que ainda há poucos dias parecia impro- 
vável, faz de Foot, aos 67 anos, o quinto chefe do 
Partido Trabalhista desdo a Segunda Guerra Mundial. 
O grupo parlamentar elegeu-o, na segunda volta do escru- 
tínio, por 139 votos, contra 129 para o representante 
da direita, Denis Healey. 

Foot, que beneficiou de pressões consideráveis da 
esquerda sobre os deputados trabalhistas, tinha já indi- 
cado, antos da sua eleição, que não tencionava, de modo 
nenhum, contentar-se com um papel de transição, mas 
que dirigiria o «Labours nas próximas eleições gerais, 
previstas paro 1983, contra o Partido Conservador de 
Margaret Thatcher, actualmente no poder. 

Foot terá então 70 anos e a direita do partido, agora 
batida, manifesta já dúvidas, tanto sobre a sua capa 
dode de dirigir o partido na batalha eleitoral, como quanto 
no sou poder de «controlars uma esquerda triunfante, mas 
que poderia assustar a franja moderada dos eleitores 
trabalhistas. 


Michael Foot, acompanhado da mulher, Iill Craigie, 
acena para os jornalistas, momentos depois da sua 
eleição (Teletoto UPI/ANOP) 


Em política externa, Fott, que é agora um primeiro- 
«ministro potencial, é favorável no desarmamento nuclear 
unitatoral da Grã-Bretanha e uma «retirada negociada» 
do seu país da Comunidade Económica Europeia. 

O mês passado, numa manifestação a favor do desar- 
mamento nuclear, Foot tinha-se comprometido — caso 
viesse a ser primeiro-ministro — a ordenar o reenvio 
para os Estados Unidos dos mísseis «Cruise», que devem 
estar instalados na Grã-Bretanha antos de 1983. 

Escritor, jornalista, filósofo e homem político, Foot 
tom uma experiência reduzida dos assuntos governamen- 
tais. Antes de so tomar lider da Câmara dos Comuns 
de 1976 a 1979, ocupou um único posto ministerial, o 
do Trabalho, duranto dois anos. As suas teorias aconó- 
micas permanecem vagas, se excoptuarmos que dá priori- 
dade à luta contra o desemprogo e que é favorável a um 
aumento das despesas públicas e a um alargamento das 
meclonalizações. 

Quanto às consequências na política interna da eloi- 
ão de Foot, são incertas, Denis Honloy, seu rival infoliz, 
que ropresenta a direita clássica do «Labour 
que so candidataria so posto do chefe-adjunto. 

Com este gesto, Healey quer Indicar, de forma vist- 
vel, que pretende Jjoger o jogo da unidade do partido, 
foco mos ataques dos conservadoros, sem dúvida que 
o mosmo não sucedorá com cortos elementos da direita, 
como Shirley Williams, David Owen e William Rodgors, 
que poderiam ver-se tentados a formar um partido do 
contro, aliado nos liborais, 

Quento a Thatcher, acolhou provavelmente a eleição 
do Foot com alívio, pois os conservadores consideram 
que Hoaloy teria sido um adversário muito mais temível 
e com mais crédito que o novo chefe do «Lobour». 


elepanva eo 


! 


A Conferôncia de Madrid so- 
bre a Segurança e a Cooperação 
na Europa (CSCE) abriu oficial- 
mente, ontem às 23,35 horas 
locais (22,35 tmg), seja 25 mi- 
nutos antes da hora-limite que 
os Estados Unidos tinham recu- 
sado ultrapassar e 13 horas de- 
pois da hora autorizada. 

O ministro dos Negócios Es- 
trangelros espanhol, José Pedro 
Perez Llorca, pronunciou, diri- 
gindo-se às 35 delegações re- 
presentando a Europa, menos a 
Albânia, mais os Estados Uni- 
dos e o Canadá, um discurso 
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 MALOGRO 
A VISTA 


ordem-do-dia e prosseguirá, a 
partir de hoje, pela leitura dos 
discursos de cada uma das de- 
legações. 

Esperanças de que à 


Confe- 
rência possa continuar Uma vez 
iniciada fundamentam-so em 
enórgicos esforços finais para 
se obter um compromisso de 
agenda de trabalhos que seja 
aceitável tanto pelo Ocidante co- 
mo pela União Soviética. 

O comité preparatório reuniu- 
-se ontem — três vezes, mas às 


Madrid, Palácio dos Congressos. Cá fora, rigorosas medidas 
de segurança; lá dentro, o desentendimento total entre o Leste 
e o Oeste (Telefoto UPI/ANOP) 


POLÓNIA: 
DIVERGÊNCIAS 


E OPTIMISMO 


Os polacos saudaram ontem 
a decisão do Supremo Tribunal 
sobre o movimento sindical «So- 
Mdariedades “com alívio e opti- 
mismo renovado, embora as au- 
toridades e os dirigentes sindi- 
cais pareçam divergir nas suas 
interpretações da decisão. 

Os órgãos oficiais de Co- 
municação sublinharam que o 
registo do gigantesco movimen- 
to sindical na segunda-feira 
pelo Supremo Tribunal, com um 
anexo aos estatutos do Sindica- 
to acatando a supremacia co- 
munista, afastava todas as dú- 
vidas sobre o caráctor ideoló- 
gico do «Solidariedade». 

O líder do «Solidariedade», 
Lech Walesa, que celebrou a sua 
vitória num apinhado vspectá- 
culo de beneficôncia no maior 
teatro de Varsóvia procurou mi- 
nimizar o significado do anexo- 
afirmando que o mesmo estava 
soparado dos estatutos, que se 
mu am Inalterados, 

As diferenças de ênfase pa- 
reclam ser mais uma tentativa 
para fazer aceitar o compromis- 
so por radicais de ambas 
partes, e não uma divorgi 


«O senso comum venceus, 
afirmava ontem o «Trybuns Lu- 
dous, órgão do Partido Comunts- 
ta, fazendo-se eco de afirma- 
ções do Governo e do Sindica- 
o, 

Enquanto Isso, os trabalhado- 

ERA VA APM 


res dos serviços de saúdo dos 
centros distritais de Gdansk 
manifestaram-se dispostos a pro- 
longar a ocupação dos estabole- 
cimentos até se encontraram no 


A POSIÇÃO 
DE 
CARRILLO 


O Partido Comunista 
Espanhol opor-se-á a qual- 
quor eventual intervenção 
soviótica na Polónia, de- 
clarou o secrotário-goral 
do PCE, Santiago Carrillo, 
no princípio da sua visita 
de duas semanas h China, 

Carrillo, por outro lado, 
classificou a intervenção 
soviética no Afeganistão 
do «orro históricos tendo 
vox do a te o 
mundial e posto a paz 
mundial em perigo». 


local, com uma comissão gover- 
namental, 

Um grupo de professores de- 
cidiu, entretanto, desencadoar 
uma acção semelhante para 
apoiar reivindicações salarial 
melhoria cos condições de tra- 
balho. - 


ua 


foram todas Interrompi- 
permitir o prossegui- 
mento dos esforços de me: 
desenvolvidos nos bastidor 
Palácio de Congrossos. 

Os Estados Unidos e os sous 
aliados pediram um mínimo de 
seis semanas para discutir o que 
consideram como o falhanço c: 
munista em respeitar os direitos 
humanos e outras cláusulas dos 
Acordos de Helsínquia. 

Por seu lado, a União Sovié- 
tica pretende que seja feita ape- 
nas uma revisão breve da apll- 
cação daqueles acordos, susten- 
tando que a Conforôncia se dave 
antes debruçar sobre novas mi 
didas, tais como a sua própria 
proposta de conversações pai 
-europeias sobre di mamento. 


MANIFESTAÇÕES 


Entretanto, dissidentes do blo- 
co de Leste, radicais comunistas 
espanhóis e monjes budistas ma- 
nifestaram-se pacificamente du- 
ranto todo o dia em frente do Pa- 
lácio de Congressos. 

A polícia espanhola, habituada 
a desfechar bastonadas sobre 
manifestantes, tratou desta vez 
os dissidentes com gentileza, en- 
corajando-os cortezmento a dis- 
persar. 

A única violência do dia ocor- 
reu quando um norte-americano 
lo na LHuânia cortou uma 
ambos os braços para 
protestar contra a alegada opres- 
são soviética m pátria. 

Quando derramava simboll- 
camente o seu sangue sobre uma 
bandeira soviética, a Polícia ro- 
deou-o e escoltou-o para trata- 
mento de orimeiros socorros. 

Do outro lado da rua, um 
grande cartaz dizendo «Libertem 
a Lituânia» era visível no topo 
do Estádio Santiago Barnabeu. 

Dentro do campo de futebol, 
um grupo de ucranianos 9 lítua: 
nos manifestavam com carta- 
zes em que se lia «Moscovo 


fot 
ocupada pelo Exército soviótice 
em 1940 o anexada juntamenta 
com a Estónia e a Letónia. Des 
de então, os dissidentes locnis 
têm-se queixado de opressão. 


CRISE DE CONFIANÇA 


«Se o processo da CSCE está 
ameaçado, é porque o desanuvias 
mento atravessa Uma criso de 
confiança», afirmou o primeiros 
-ministro francôs, Raymond Bare 
re, om duas entrevistas dadas ao 
jornal «Politikas e à TV jugos 
lava, na vóspera da sua visita 
oficial à Jugoslávia. 

Por seu turno, comentando a 
conferência de Madrid, a agôn+ 
cla Nova China declarou que a 
mesma corre o risco do ser «um 
desperdício tão nocivo para os 
intoressos do todos os partich 
pantes como para o futuro da 
própria Conferência». 


ATENTADO 
CONTRA 


AEROFLOT 


A Frente de Libortação 
Ucreniana roivindicou em 
Madrid o atontado ontom 
cometido contra as insta- 
luções da Aeroflot no Lu- 
xemburgo, que provocou 

prejuízos mate- 


tentado visa cha- 
mor a atenção para os mi- 
Mharos de ucranianos pre- 
sos por terem defendido 
o direito do seu povo 
dispor de si próprio, cláu- 
sula contida no documento 
final de Helsínquia, so- 
gundo declaram os auto- 
ros do atentado em tolo- 
fonema à delegação ta 
Franco Prosso om Madrid. 


Walesa reunido com Wyszynski, imagem que começa a ser habitual 


ma Polóni 
Supremo Tribunal polaco 


INDEPENDÊNCIA 


Num ambiente de naclona- 
lismo eufórico, a que não foi 
alheia a vitória do «Solidarieda- 
de», a Pelónia comemorou on- 
iversário da sua 


lacos» e com a águia polaca, 
uma cruz e o simbolo dos re- 
“sistentos polacos durante a Se- 
gunda Guorra Mundial, ustavam 


cos de Varsóvia, a anunciar as 
cerimónias, 
observadores, as 


Aconteceu anteontem, depois da decisão histórica do 


(Telefoto UPI/ANOP) 


comemorações deste ano rove- 
lam uma cooporação estroita 
Igreja que reprosenta 
dois terços dos 35 mi- 


mais 
lhões de polacos — e o Movi-. 
mento Sindical Independorte — 
que representa cerca de 10 mi- | 


Ihões 
de trabalho 
milhões. 
No ano passado, as come 
morações foram praticamente 
Ignora pelas autoridades, 
que preferiram concentrar as 
iversário da Revo- 
de Outubro de 1917. 


uma força 
a em 18 


80: 
calcular 
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O cafo do escândalo do petró-. dalo com o segredo de Estado. 
leo, sobre o qual paira agora a Alguns jornais como o «Com 
sombra dos Secretos ita riere Della Sera» (centro-csquer- 
Hinnos, ganhou uma nova dimen- da), levantam a hipótese de que 


muito altas personalidades líbias 
e da ilha de Mala teriam uma 
responsabilidade de primeiro pla- 
no, por terem recebido, em troca 
de petróico, armas muito aperfei- 
goadas. 


Além disso, parece confirmar- 
se que o assassínio do jornalista 
Mino Pecorelli, em 20 de Março 
de 1979, esteve estreitamente hi- 
gado a este caso, Mino Pecorelli 
teria recebido do «SID» (Serviço 


o 
Egão 
:Ê 
gs 
às 
É 


clonadista, retém actualmente 
uma masória de doty mandatos, 

Enquanto isto, em Angola 
aniversário — a 


ciou q agência noticiosa 
ANGOP, 


de Informação da Defesa), pre- 
sentemente dissolvido, as princi 
pais peças de acusação deste pro- 
cesso explosivo. 

Achille Galluci, procurador da 
República responsável pela ins- 


regredo de Estado relativamente 
a este caso, que diria respeito a 
burlas atingindo um montante, 
segundo certas fontes, equivalente 
a 120 milhões de contos, entre 
1974 e 1978, 

Entretanto, o general Lo Pro 
te, acusado de ter favorecido in- 
teresses privados, encontra-se em 
fuga. 

A maior parte dos observado- 
res pensam que o antigo chefe da 
Polícia financeira teve mais do 
que o tempo necessário para sair 
do país, pois o mandato de cap- 
tura, que foi assinado na sexta- 
«feira passada, só se tornou exe- 


GISCARD- 
OPINIÕES 


«Entro uma América forte 
uma Europa cônscia da sua po- 
tôncia e do seu papel, poderá 
então organizar-se o diálogo ami- 
góvel que lhes é natural o uma 
cooperação que ajudará à ma- 
nutenção da paz e da defesa da 
liberdade no Mundos. 

Foi nestes termos que Gis- 
card D'Estaing apresentou & Im- 
prensa as conclusões a que che- 
gou com o Chanceler Schmidt, 
após quatro horas de conversa- 
ções a sós no Eliseu. Não for 
ram poupadas 
salientar vincadi 
to entendimento 
munidad vistas que existom 
entro Paris o Bona. 

Num momento em que o mar- 
co alomão acusa um nítido en- 
fraquecimento, Giscard garantiu 
em especial ao «seu amigos Hel- 


RIEZA DE WASH 
NA RESPOSTA A 


FORLANI <ESCONDE> 
ESCÂNDALO DO PETRÓLEO 


cutório na segunda-feira. O jor- 
mal «La Repubblica» (socialista) 
admira-se por o general Lo Pre- 
te, que já tinha sido citado judi- 
cialmente em 4 de Dezembro de 
1979, não ter sido privado do seu 
passaporte, 

Scja como for, este caso, de 
ramificações múltiplas, abala for- 
temente a vida política italiana, 
que tinha acabado de encontrar 
uma certa estabilidade com a for- 
mação do Governo de base qua- 
dripartida de Fornali No caso 
deste último confirmar 0 segredo 
de Estado relativamente a este 
escândalo, «tudo ficaria parado o 
a magistratura impedida de tra- 
balhar». 

«Restaria apenas a Forlani ex- 
plicar o seu veto no Parlamento», 
constata o «Corriere Della Sera», 

Uma tarefa que não seria fá- 
oil. Mas deslindar este caso à luz 
do dia não é mais difícil ainda? 


CHMIDT : 
DÊNTICAS 


mut Schmidt que a França fará 
tudo o que puder «para manter 
tabilidado é o bom funcio- 
namento do sistema monetário 
europous. 

Além da enólise dos novos 
dados da situação americana — 
assunto em que Schmidt salien- 
tou que a sua interpretação é 
análoga à do Giscard — os dois 
homens de Estado evocaram lon- 
gamente as relações Losto-Dos- 
to, bom como os problemas da 
Europa Oriental à luz da crise 
polaca e as suas roscções no 
Kremlin. 

Helmut Schmidt declarou, a 
concluir, que num mundo peri- 
goso em que graves ameaças se 
amontoarão nos próximos me- 
ses, a unidade o a cooperação 
impõem-se ao conjunto do Mun- 
do Ocidental 


INGTON 
TEERÃO 


com as autoridades argetinas 
A sua partida de Argel, não 
proferiu quaisquer declarações. 


MISSÕES DE PAZ 


O secretáriogera da ONU, 
Waldheim, 
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FRANÇA COMEMOROU O ARMISTÍCIO 


A França comemorou ontem o armistício que pôs termo, em 
1 de Novembro de 1918, à Primeira Guerra Mundial, reaponesi- 
vol por treze milhões de mortos, civis e militares, no Mundo. As 
manifestações tradicionais em França ganharam, esto ano, um 
brilho especial, com o desfile, de manhã, nos Campos Elísios, de 
2000 moldadas e 1400 porta-estandartes de associações de antigos 
combatentes, na presença do presidento Valery Giscard d'Estaing. 

Foram também organizadas cerimónias na clareira da flo 
Festa de Complegne, no Norte do Paris, perto da carruagem dos 
caminhos de ferro em que os chefes do Exúrcito alemão aceita 
ram ns condições do rendição francesas, Fot nessa mesma carrua- 
gem, simbolicamente, que Hitler impôs à França a rendição de 1940 


COOPERAÇÃO MILITAR TURCO-AMERICANA 


O general David €. Jones, chefe do Estado-Maior americano, 
chegou segunda-feira à noite a Ankara, onde ficou hóspede do 
genoral Kenan Evren, chefe de Estado turco. O general Jones 
declarou que espera que ns suas conversações permitam desen 


O chefe do Estado-Maior amoricano, general David Jones, 
e sum esposa, na chegada à Turquia, são recebidos pelo 


chefo de Estado daquele pais, genoral Kenan Evren 
volver a cooperação entro as Forças Armadas dos dois países 

Depois das suna entrevistas na capital turca, o gencral Jones 
visitou Izmir, onde está situado o Quarto- das 


Aliados do sector sudeste da NATO. O chefe de Estado-Mas 
americano deixa hoje 4 Turquia 


URSS ATIRA A «BOLA» A ISRAEL... 


A União Soviótica está pronta a ret 
máticas com Israel (que rompeu em 1% 

retire todas as suas forças dos territórios oc 
os direitos legitimos dos árabes palestinian 


determinação», deciarou no de 


O professor Roltov «s 
fiando uma « 
tico, «o m 


o de 
poderos 


por conta do 
EgTupo de pressã 


So, dese 


LIBIA-SÍRIA: A ALIANÇA FALHADA DE KHADAFY 


Fontea diplomáticas 
«união» entre a Líbia 0 a 5 


árabes afirmaram ontem que 


rim está persel 


chegue a concretizarse, A fusão das duas naç 
deparar com uma intriga interárabo, ambi 
flituosas e à crescente confirmação de que o estilo livro do «Go- 
verno de n » líblo dificilmento so coordena com o poder par. 
tidário feito regimo na Síria — comentam aq mesmas fontes. A 
proposta de unidado partiu primeiramente do líder líbio Moham- 
mar Khadary, om Setembro passado. 
«VOYAGER-I» DESVENDA SATURNO 

Aa fotografias de Saturno transmitidas pela sonda amor 
cana «Voyager» revelaram a presença duma imensa núvem de 
hidiogénio em torno do planeta: Essa núvem forma um ancl, com 


& espessura de várias centenas de quilómetros, é provém prova 
velmento duma «fugas, tomo por átomo, da atmosfera do Titão, 
a misteriosa «Luma do Saturno» de quo «Voyager deve aprox+ 
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ANTECIPADIO 


PARA SÁBADO 


O SANJOANENSE-ERMESINDE 


Os clubog interessados acore 
daram com q Federação Por 
tuguesa de Futebol em amte- 
cipar para súbado (15) 08 
seguintes jogos dos campeo- 
matos da IL e III divisões é 
também, do «nacional» de 
Juniores, 

H DIVISAO 
Zona Norte 


Sanjoanense. Ermesinde, às 
16 horas. 


Zona Sul 


Nacionai-Est. Amadora, ds 
16 horas, 


DI DIVISÃO 
Sério B 


Felvense-Vila Real, 
horas, 


às 15 


Séri E 


Os Oliveirenses.O, F, União, 
às 16 horas, 


Sério Fº 


Cabeça Gorda-Aljustrelen, 
se, àg 15 horas, 


JUNIORES 
Zona B 
Espinho-Anadia; e Cortes 
gaça-Os Mariaivas, ambos ds 
15 horas, 
Zona O 


Cartaxo-Sportins, 
horas, 


às 15 


Zona D 


Serpa-Almada; Belenenseg- 
Lusitano; Benfica-Montijo; 
Vit. Setúbal-Oriental todos às 
15 horas 


ALTERAÇÕES 
PARA DOMINGO 


A Federação Portuguesa 
de Futebal acordou, também, 
as seguintes alterações para 
a jornada de domingo, refe- 
rente ao campeonato nacional 
de Juniores; 


Zona A 
Guimarães-P. CO, Porto; e 


Braga-Abambres, ambos às 
11 horas, 


SELECÇÃO DE FUTEBOL 


RETOMOU 


O Portugal-Irlanda do Nor- 
to está à porta. De hoje a oito 
dias, no Estádio da Luz, q 
nossa selecção disputará o seu 
segundo encontro a contar 
para a qualificação do Grupo 
6 do Campeonato Mundial de 
Futebol, 

Ontem, ao princípio da tar. 
de, og de fonados 
estiveram na sede da F.P F. 
o «assinar o pontos, seguindo 
depois para, o Estádio do Res- 
telo onde teve lugar uma ges- 

banhos e massagens, 


ccionados estar 
tádio para treino f 
nécnica individual 

Entretanto, o s 
irlandês Billy Bingham, 
mou pública a lista dos convo- 
cados, com vista ao jogo com 
Portugal e que é a seguinte 
Jim Plott Middlesbrough), Erte 


LISBOA 
COMEMOROU 


Comemozando o 62º aniversá- 
tio, o Lisboa Gii io ube Je- 
vou a efeito, nas suas «velhinhas» 
instalações, uma sessão solene a 
que presidiu o dr. Araújo e Sá, 
secretário de ado da Juventu- 
de € Desportos, ladeado pelo eng 
Kruz Abecassis e Pedro Feist, da 
Câmara Municipal de Lisboa, bi 
gadeiro Salles Grade, presidente 
do C.O.P, (em representação do 
Director-Geral dos Desportos) e 
por vários membros, não só da 
direcção do Lisboa Ginásio Clu- 
be, mas também de outros 
bes, grandes e pequenos, da 
tal e arredores. 

O programa foi preenchido por 
uma alocução da direcção do 
L.G.C. (a cargo do. tenente-coro- 
nel Vargas Cardoso), distribuição 
de emblemas aos associados que 
completaram 25 e 50 anos, impo- 
sição de medalhas aos atletas com 
10, 15 e 20 anos de assiduidade 
é entrega à direcção dos troféus 


conquistados pelos atletas do 
elube. 
Entretanto, antes do cio da 


sessão tivemos oportunidade de 
trocar algumas impressões com 
o dr. António Miguel, director do 
L.G.€, e Vítor Camões da Ges- 


OS TREINOS 


MeManus (Stoke City) Jimmy 
Nichol (Manchester United), 
John Oneil (Leicestr), Chris 
Nichol - (Southampton), Mal 
Nbnaghay (Luton), Sammy- 
nelson (Arsnai), John MeLel- 
land (Mansfield), Martin Oneil 
(Nottingham Forest), Sammy 
MeLroy (Manchester United), 
David McReery (Queens Park 
Rangers), Tommy Cassidy 
(Burnley), Terry Cochrane 
(Middlesbrough), Noel Bro. 
thersgon (Blackburn), Billy 
Hamilton (Burnley), Gerry 
Armstrong (Totenham) e Tom 
Finney (Cambridge) 

Da lista fazia ainda parte, 
Pat Jennings (guarda-nedes do 
Arsenal) e que ontem mesmo 
foi excluído, Talvez o facto se 
deva a não ter sido utilizado 
pelo geu clube nog últimos onze 
Jogos oficiais, 


GINÁSIO 
ANIVERSÁRIO 


empresa que efectuou à 
to da nova sede, do Lisboa 
o Clube. E assim podemos 
ar que o projecto da nova 
já recebeu «luz verde» da 
M. de Lisboa e tem o apoio 
ndicional do Governo. 

ício, de 6 pisos, a cons- 
mente no local onde, 
3€., comportará vá- 
rios ginásios, para além de y 
tiários, arrecadaçõe d 
etc, sendo o 1.º piso, o r/c des- 
tinado à instalação dos sectores 


y administrativo e de convívio, 


O início da 1.º fase (se tudo 
correr bem, como fizeram ques- 
tão de sublinhar os nossos inter- 
locutores) está prevista para Mar- 
ço do próximo ano e a sua con- 
clusão em Dezembro do mesmo 
ano — 1981, 

Aos preços actuais, a 1.º fase, 
até no 2.º piso inclusive, está or- 
cada em 30000 contos, e o total 
da obra em 120000 contos, 

Resta acrescentar que, e tal 
como nos fol afirmado pelos re- 
feridos responsáveis, as obgas em 
nada irão afectar o sector dos 
portivo do clube. Assim, a ginda- 
tica 1980/81 crescerá a par com 
a nova sede. 


DIRIGENTES DESPORTIVOS 
VÃO FREQUENTAR CURSO: 


e federações, enquanto que o 


segundo será vocacionado para 
dirigentes amadores, 
Pim vo É 
no Centro do 1 N, D, em 
NÃO, DATA MNE GRATO GU 
“O, eta destinado dos dirigen- 
te; do Norto do País, Entre- 
tanto, terminou um curso de 
pcegragiada Ri Dre, cre iu 
mizado pela Federação 
guesa do Andebol, A nodos 
ração Com o 1 N, D, o pri 


INCIDENTES 
COM O CHAVES 
ORIGINAM 
DEMISSÃO 
DO PRESIDENTE 
DO U. LAMAS 


Por motivos de mal-estar pro- 
vocados por acidente no estádio 
do União“ de Lamas, - aquando 
da realização do jogo U. de La- 
mas-Chaves, apresentou ontem o 
seu pedido de demissão, o pre- 
sidente do clube, sr. José Dias 
de Oliveira. 


BORBA 
VAI TER PARQUE 
DESPORTIVO 


O campo de futebol Integrado 
no parque desportivo da vila 
alentejana de Borba vai começar 
a funcionar dentro em breve — 
afirmou o presidente da edilida- 
de borbense. 

Segundo o presidente da Ch- 
mara, Sérgio Alpalhão, para 
além do campo de jogos, o par- 
que desportivo de Borba encon- 
tra-se já dotado de uma bancada 
e balneários. 

O parque desportivo, 
obras estão a decorrer em bom 
ritmo, vai englobar pi de 
atletismo e um campo de poli- 
valente destinado à prática de 
modalidades amadoras. 


cujas 


O ÚLTIMO ESCRITO DE ARTUR MARQUES 


ESTÁDIO MUNICIPAL DA MAIA 
— UMA OBRA QUE COMEÇA A CRESCER 


E com eimoção que aqui vas 
mos deixar o último escrito de 
Artur Marques, que foi durante 
cerca de quatro décadas dedica- 
díssico correspondente de «O 
Comércio do Porto, na Maia, 

Quase até à hora da sua morte 
ocorrida ontem, como noticia- 
mos noutra local, Artur Marques 
não deixou de pugnar pela solu- 
ção dos problemas da sua terra, 

Com a publicação do seu es- 
crito, pretendemos prestar-lhe “a 
nossa derradeira e sentida home- 
nagem. 

Escreveu Artur Marques sobre 
o futuro estádio maiato: 

«Enquadrado na importante 
zona desporto-escolar, desde há 
anos que a Câmara projecta 
construir o estádio municipal, de 
modo a melhor poder servir os 
interesses duma população à qual 
té + faltado os meios para uma 
preparação físico-técnica tão ne- 
cessária à nossa juventude. E 
que, para além de q estádio vir 
a or dotado de um recinto de 
jogos com as dimensões máxi- 
mas internacionais, disporá igual 
mente de pistas destinadas à 
prática do atletismo, a construir 
assentes sobre devida drenagem, 
Es.. primeira fase engloba ainda 
a implantação de balneários e 
sanitários. Outras, por ordem 


prioritária, seguir-seão até ao 
corplemento da extraordinária 
obra, que vai ser dotada com 
recintos vários para a prática 
das mais diversas modalidades 
profissionais e amadoras. 

U futebol passará a dispor de 
instalações funcionais, gem luxos, 
ma: com um mínimo de condi- 
ções inerentes à sua prática. 
Te. de se começar a esboçar 
programa para o futuro, E ne- 
cessário progredir. 

O arranque definitivo não ser 
ria projecto para os próximos 
tempos. Entretanto, a necessida- 
de de se proceder À rectificação 
da rua D. Manucl II, que ali 
passará a ter um perfil transver- 
sal de 25 metros e incluirá duas 
Taixas de rodagem, um separador 
a passeios amplos foi, pelo o que 
apuramos o detonádor para abre- 
viar a realização das obras que 
o “executivo aprovou sob pro- 
posta do respectivo presidente, 
Palavras de louvor e de espe- 
rança merecem-nas os autores da 
iniciativa, da qual os primeiros 
lucios serão os colhidos pela 
nossa juventude. 

Louvor por ter decidido não 
pactuar com soluções recomen. 
datas que levariam a que perdu- 
race uma situação nada condi. 
zente com os interesses da comu- 


Não há exagoro om afi 
Dotada de acessos rá 
com tado o Norte dê P: 


parte: 


dúvido s zona 
Aqui so oitua PAnaaE, ITÁLIA o im grande jan urbanístico virado para, 


10 12 Lots numa área total de 28,000 mz. 
|8 Cemro Comercial com 100 lojas 

1» 0 uscritórios (dg 5O a 1000 m2h 

ia Hotel da 4 astrolas 


é Gorgem 
Eres 


“Novo Coração” da cidade, pulsa na cosmopolita zona da Boavista. 


à Auto-Estr Ee no Porto da Loixdes. 
e expansão da cida 


Habitações T2 [Prontas a entragar). 
veluto: 


midade embora, como sempre 
acontece com tais soluções, seria 
mais fáci e não menos cómoda, 

Incentivo, por julgarmos que 
terá chegado a hora de todos nos 
juntarmos na concretização do 
melhoramento. 

Esperança, por acreditarmos 
ser possível levar a cabo em far 
ses sucessivas e sem cais para 
gens, uma obra que a Maia re 
clama desde há longo tempo, que 
as gentes do desporto não dis- 
pensam. Este foi sem dúvida o 
momento. próprio, u cair numa 
altura em que o progressivo con 
celho, urbano de 1.º classe e com 
mais de 100 mil habitantes, se 
luiça numa explosão de cresci 
mento das mais significativas de 
sempre! Com a implantação do 
nor» estádio municipal, o con- 


celho da Maia cria uma infra-es 
tratura da mais importante valor 
rização». 


[Mande executar, 


| GRAVURAS | 
| nas Oficinas 
[do nosso Jornai| 


tierada vias, de comunicação: 


fógura, do qual fazem 


* OFERECEMOS-LHE O NOSSO APOIO COM CREDITO BANCÁRIO ATÉ 5 ANOS 

COCO 

APROVEITE A NOSSA EXPERIÊNCIA, º 
INVISTA PELO SEGURO 


* ENTRADAS INICIAIS 
A PARTIR DE 1 


Yo 


PAN 
ZA 


RUA JULIO DINIS, 772-7, 


Para reserva de espaço ou qualquer tipo de 
informações, contacte no próprio local 


TRANSABIT 


= TELEF. 698338-62919 = 4000 PORTO 


O Comercio do Porto 
12 DE NOVEMBRO DE 1980 


% Quatro equipas garantiram a qualificação 
se para a fase final do «mundial» de hóquei em 
E patins a disputar em Talcahuano, depois dos 
encontros da segunda jornada dos grupos um 
» e quatro. 
São elas a Argentina e a Holanda no 
R Erupo um e o Brasil e o Chile no grupo qua- 
tro. A ronda de segunda-feira ficou assinalada 
pelas dificuldades encontradas pelo Chile diante 
da Suíça (2-0) e pela -estrondosa vitória da 
Holanda frente É: India (40-0). 

Os chilenos voltaram a demonstrar que 
não se encontram em forma ideal e diante de 
ÇA uma equipa que se fechou bem na defesa tive- 
(e ram muitos problemas para construirem o 
triunfo. 

Os quarenta golos marcados pelos holan- 
deses à India constituem novo recorde do tor- 
neio e note-se que para chegarem à média de 
um tento por minuto quase não precisaram 
de suar. 


O, indianos são, de facto, uma 
profunda decepção. Não sabem 
patinar, não têm o mais pequeno 
domínio do stick nem qualquer 


ideia táctica e o seu guarda-re- 
des, por incrível que pareça, 
defende em pé 

O que o, indianos jogam não tem 


Olivério Serpa, Sidónio Serpa, Jesus Coi 


baia 


DECORRE NO CHILE 


ARGENTINA E HOLANDA 
<JÁ ESTÃO» NA FASE FINAL 


tui; para os Prerendd adia 
de vulto. 

Os detentores do título não 
estão em boa forma e isso ficou 
sobejamente demonstrado, Daniel 
Martinazzo está longe do joga 
dor fulgurante de San Juan € 
disso parece ressentirse toda a 
equipa pois é conhecida a sua 
influência no jogo dos campeões. 


O Brasil venceu a Colômbia 
por 6a 2e a sua exibição ficou 
aquem da produzida no domingo 
frente aos suíços, que antes do 
«mundial tinham — prometido 
«mundos e fundos e terão 
agora do se contentar com à 
presença no grupo dos últimos. 


' O leitor conhece-os a todos? Nós damos-lhe uma ajuda: Cipriano Santos, Álvaro Lopes, 
Correia dos Santos, 


Emídio Pimto e o antigo 


seleccionador José Prazeres. Trata-se de uma das selecções plonciras do ano distante de 1947 


cerimónia inaugural do 
«Mudo não teve a pompa e 
beleza que marcou a abertura 
última edição da prova, há 


tos das suas ag qens tinham 
mudado de lugar... 

Finalmente, quanto ao custo 
de vida, ele cstá pola «hora da 
morte» no Chile, 

Dois exemplos: uma viagem 
de táxi de pouco mais de quinze 
quilómetros leva o passageiro a 
desembolsar algo como o equiva- 


CRISTIANO: 


EM SANTIAGO DO CHILE 
CUSTO DE VIDA É FOGO! 


lente a 1.200 estudos, enquanto 
uma refeição num restaurante 
médio não fica por menos de 
quinhentos. 

Sabendo que o salário mínimo 
não chega o equivalente a 
1.200 escudos, basta fazer algu- 
mas contas para ver quanto sor 
dra... Ou quanto falta. 


0 PRIMEIRO 


NO CONTROLO «ANTIDOPING» 


O avançado Cristiano foi o 
primeiro portuguôs a submotor- 
-se do controlo anti-doping no 
Campeonato do Mundo de Hó- 
quel em Patins. 

O controlo, ao contrário do 
que estava prquisto, co! 
sor folto na fasu de apuri 
e não apenas na faso final, co- 
mo anunciara domingo um mom- 
bro da organização. 

Após o jogo com a Nova Zo- 
lândia, que Portugal venceu por 
13-0, Cristiano foi escolhido 
para so apresentar ao controlo. 

O axamo ao liquido orgânico 
do hoquista português fol ontem 
efectuado no laboratório do hi- 
pódromo do Chilo, em Santiago, 


mas ainda não 6 conhecido o 
resultado. 

O controlo anti-dóping está a 
sor realizado de acordo com as 
normas do regulamento da Fe- 
deração Internacional e se o tos- 
to do um Jogador der resultado 
positivo, a sua equipa sorá auto- 
maticamente desqualificada. 

Apesar de o médico da selec- 
ção portuguesa Maia Forroira 
ter revelado que a: foc- 
tuadas em Santiago não torão, 
do ponto do vista legal, qualquer 
validade, a Federação Intema- 
cional tenclona aplicar sanções 
previstas nos regulamentos aos 
jogadores, cujas análisos provem 
a oxistôncia de estimulantes. 


to 


DESPORTO 


«MUNDIAL» 


Imprensa critica 
José Castel-Branco 


A imprensa chilena criticou 
duramento o presidente do Comi 
té Internacional de Rink Hockey, 
o português José Castel-Branco, 

condução, no sábado, dos 
rabalhos da assembleia geral da- 
quele organismo, 

Um comentarista do jornal de 
Santiago «La Nacions classifica 
de «impressionante» a «improvi- 
sho da mesa directivas e de 
«assombroso» o ambiente em que 
decorreu a reunião, 

«Houve situações dignas de 
registo» — acrescenta Carlos de 


UM JOGO .A NÃO PERDER... 


Os comentários o a expecta 
tiva sobre q jogo do «rmundiais 
ds hóquei em patins entro à 
India é O Japão, avolumam-se 
depois da derrota por 1-0 dos 
indianos frente aos angenti. 
nos, 

Há quem afirme ser um jogo 
a não perder, certamente por 
se prever um bom festival de 
riso do primeiro ao último 
minuto. 

Só que, encarando o proble- 
ma com e meriedado que elo 
merece, vão ser quarenta mi- 
mutos que mada dignificarho 
o hóguei e o Campeonato do 
Mundo. 

E a propósito dos estreantes 
indianos. mefira-se que, chega 
dos a Tuloahuano envoltos em 
mistério, logo chamarum as 
atenções do público os cer 
múmia de abertura do cam- 


peonato. 8 que se apresenta. 
rem no ringue vestidos de fato 
e gravata é 
ntes equipas, como 
, desfilaram com ow 
fatos de treino. 

E a propósito dos japone- 
ses: o público saudou exul 
rantemente o primeiro golo 
marcado pelos nipónicos no 
seu jogo com os holandeses. 
Nada de especial haveria nís- 
so, pols os japoneses conse 
guem captar as simpatias go- 
mais. 

Mas desta vez houve um 
fucto imédito ma Iistória do 
hóquet patinado nípónico: « 
vam pela primeira vez na pos 
ção de venvedores no Campeo- 
mato do Mundo, pois quando 
Tounoda obteve o guto, o mar 
cudor estava anda em branco. 


Ciutono Heverno 
AISO 
EXIJA ESTA ETIQUETA! 


Só nas melhores lojas do País. 


Departamento de vendas: 
Lisboa — Tel, 37 07 42 


Rua S. Julião 41 — 1.º. 


la Cortina, que recorda uma 
mação de Castel-Branco, qua: 
este disse a propósito de um 
mento escrito em inglês que sor 
muito difícil traduzir de porte 
guês para castelhano», 
O jornalista chileno acrescenta, 
que gostaria de felicitar Castel 
-Branco se este «tivesse chegada 
quatro dias antes a Santiago, para 
inteirar.se da situação e dos pros 
blemas do Comité a que presidem, 
Sublinha ainda que enquanta 
os jogadores vêm ao amundiaté 
para «dar tudo o que podem, 
muitos dirigentes «parecem tof 
vindo para fezer turismo», 
«Mais seriedade, senhores, 4 
o hóquei ficra-vos-á agradecidos 
conclui o texto de Cortina. 


DERROTAR 
PORTUGAL 
— IDEIA DOS AMERICANOS 


A squipa dos Estados Unk 
dos aspira ao segundo ou tem 
coiro lugar do campeonato da 
mundo de hóquei om path 
— afirmou o chefe da delega 


ção norte-americana Meredith 
Battuck. 

Quintos classificados ne 
«mundial» disputado há dole 


anos em San Juan, Argontina, 
os norte-americanos pertencem 
ao grupo trôs da faso de apw 


ramento, de que também fas 
parte a solecção portuguosa 
Shattuck, que é também 


membro da Federação Interna 


cional e só nos últimos trôs 
anos visitou 24 países, está 
confiante quanto so jogo com 
Portugal, na quinta-feira, último 


dia da faso inicial 
«Com um pouco de sorte, 


estou osperançado em que po 
deremos vencer Portugals 
acroscontou o dirigente norte 
americano com o seu ar mah 
convincente 
Na sus opinião, a equipa 
dos Estados Unidos encontra-se 
emuito bem preparados e anca 
ra este campeonato com um 
sentido de responsabilidade 
«maior que nuncas 
Resultados dos jogos da se 
gunda jornada 
GRUPO 1 [TALOAHUANO) 
Holanda-Índia s04 
Argentina-sJapão 184 
GRUPO 4 (SANTIAGO) 
Brasil-Colômbia sa 
Chile-Suiça 24 
Classificações ao fim da se 
gunda jornada 
Grupo 1 V.E 
4 
Holanda . 2 - 


PORTUGAL : 
5-1 A FRANÇA 


A selecção portuguosa di 
hóquei em patins registou, tal 
como se esperava, nova vitórk 
mo seu segundo jogo da primeb 
ro faso do campeonato mundial 
da modalidado, s decorrer m 
Chile. 

Desta feita, a «vitimas fai 
* França, derrotada por 5-1 pola 
turma lusitana, Ao Intorvala 
Portugal vencia apenas por 1 
com um golo de Cristiano. 

Com esto resultado, Ports 
gal ficou apurado paro a fast 
final. 


OUTROS RESULTADOS 

ms 
so 
- 


EUA-Nova Zelândia ..v.m. 
Austrólia-Conadá 
Espanha-ltália 


O JORNAL 
DO-NORTE 


 VAMento dogs 


A OPINIÃO 


ER SS TA 


» 


A ALIMENTAÇÃO DO DESPORTISTA 


No Desporto, aliás como em 
qualquer actividade do quoti- 
diano, a ignorância leva, à que 
se atribuam a determinados 
fenómenos, as causas mais ex- 
travagantes e sem qualquer 
fundamento científico. Este 
facto leva a que ag pessoas 
acreditem em receitas mila- 
grosas, em influências mais ou 
menos ocultas e tenham mes- 
mo, por causa disto, comporta- 
mentos supersticlosos, 

Assim, e mesmo sem chegar 
ao extremo de haver um fei- 
ticeiro na equipa do futebol, 
como parece acontecer em al- 
guns locais de Africa ou da 
América do Sul, encontram-se 
com frequência, comportamen- 
tos desta natureza. Desde o 
chá especial, o modo como se 
entra em campo, a cor do 
equipamento que dá sorte, o 
boneco ou talismã, que o guar- 
da-redes leva para a baliza, os 
rituais de cariz mais ou menos 
religioso, até no restaurante 
ou hotel em que se estagia, 
tudo Isto, são atitudes que ten. 
dem a atribuir erradamente o 
êxito ou fracasso, a factores 
que nada têm a ver com Isso. 

Esta atitude, se bem que 
com tendência para aparecer 
menos vezes, estende-se tam- 
bêm ao campo da alimentação 
do” desportista e, por tal, de- 
cidi hoje falar deste assunto, 

Assim, citarel algumas nor- 
mas ou conceitos gerais que 
comentarei, indicando também 
os erros que normalmente se 
cometem nessas áreas, 

1— Não altere de um modo 
brusco, os seus hábitos alimen. 
tares, As modificações intro- 
duzidas, devem ser progressi- 
vas e adequadas nos hábitos 
sócio-culturais do indivíduo, 
às vésperas de uma com- 
petição, é preferível manter os 
hábitos de um atleta, mesmo 
que incorrectos, a alterá - los 
profundamente. E mesmo ein- 
da muito frequente que a equi- 
pa de futebol ou de uma outra 
modalidade, se junte durante 
a refeição anterior à competi- 
ção, refeição esta, que é mui- 
tas vezes, muito diferente da 
que o atleta está habituado, 
Este erro, é também cometido 
com relativá frequência aquan- 
do de estágios de selecções, 

2—0 regime alimentar, é 
individual não há dietas iguais. 

Não se preocupe se o seu 
amigo' come mais ou menos 
que você, nem pense que está 
a agir correctamente quando 
copia fielmente a alimentação 
deste ou daquele campeão ou 
recordista, pois tal dieta pode 


ser, na grande maioria dos 

casos, inadequada para si. 
3— Og alimentos que ingeri- 

mos repartem-se por diferen. 


são igualmente importantes e, 
por isso, devem entrar propor- 
cionalmente na composição das 


refeições, 
Neste campo, cometem - se 
habitualmente grandes erros, 


já que o facto de ge considera. 
rem as proteínas (carne, pel- 
xe, etc), e as vitaminas, ali- 
mentos bastante ricos, leva a 
que muitas vezes o atleta os 
consuma em demasia, em pre- 
juízo dos outros sem obter, por 
tal, qualquer vantagem e in- 
clusivamente, ser assim pre- 
judicado, 

“Por exemplo, muitas atletas 
ingerem antes das provas ou 
jogos grandes quantidades de 
carne € ovos, pensando que tal 
tipo de alimentação lhes irá dar 
mais força. Na realidade, tal não 
se verifica, pois a energia utili- 
zável é obtida principalmente 
através dos açúcares, e, em me- 
nor grau, das rorduras, pelo que 
tal tipo de refeição é inadequada 
em tal ocasião, 

E também frequente assistir ao 
uso imoderado de vitaminas, 
quer no que se refere à quan” 
tidade quer em relação ao res- 
pºctio tipo, atitude esta desne- 
cessária na maioria dos casos € 
que pode até ser prejudicial, 

4— Não faça intervalos mui- 
to grandes sem se alimentar, 
Este é um conselho que se es 
tende a todas as pessoas, mesmo 
não praticantes desportivas, pois 
o ideal será fazer pelo menos 
cinco refeições diárias, na me- 
dida em que os períodos de je- 
Jum prolongado são prejudicinis 
à saúde, 

Os hábitos alimentares, o: tipo 
de vida profissional e o horário 
dos treinos faz com que muitos 
atletas tenha duas ou três re- 
feições por dia, chegando mesmo 
a treinar ao fim do dia sem 
terem ingerido qualquer alimen- 
to desde o almoço. 

E importante que o atleta se 
alimente com frequência ao 
longo do dia e mesmo durante 
o período que decorre entre a 
última refeição é a competição, 
a fim de que os níveis de açú- 
car (glicose) no “sangue não 
desçam a um ponto que pre- 
judiquem o rendimento do atleta 

5—No que se refere aos Jl- 
quidos, não os beba em dema- 
sia às refeições. Se o fizer, q 
digestão dos alimentos é mai 
difícil e, consequentemente, mais 


CICLISMO == 


GLÓRIAS DO PASSADO 
CRITICAM O PRESENTE, 


festaram-se favorávois à rea-— 


lização de provas abertas a 
amidores e profiastonais. 
«Sempre defendi o «Open» 
e agora mais do que. nunca>, 
afirmou Jacques Anquetil, que 


ponto de vista de Anquetil sa- 
Mentando que os clelistas do 
Leste precisam apenas de doja 
ou três amos de adaptação, «A 
sum presença trária sangue 
-movo no ciclismos, assinalou 
Tanto Anquetil como Bobet 
“atribuem a crise ao facto de 
us temporadas serem excoest. 
+ carregadas, 
impedindo og ciclistas de 
voltarem para determinados 
objectivos; ” 


Erando erro ao suprimir esta 
catogoria, e esse facto é uma 
das causas da crise petual. 


é um desporto muito duro mw. 


radda, crisinto Ee 
carga ao organismo aqi 
competição e diminuindo, ssim, 
a capacidade de prestação atlé- 


“ar beber, prefira a água 
simples, a água mineral po ud 


será mais rápida. Pode também 
ser açucarada, principalmente 
antes das competições ou no seu 
reg oe congonttração 
demasia, soa 
de açúcar for muito grande au- 
me-.ta muito o seu tempo de 
permanência no estómago para 
além de poder dores 
abdominais. O mel é um exce- 
lente açúcar para adoçar qual. 
quer bebida, tendo a vantagem 
de ser absorvido mais rapida- 
mente do que o, açúcar vulgar, 
6—Logo após as competições 
ou treinos, não faça refeições 
muito abundantes, Nestas altu- 
ras os alimentos ingeridos devem 
ser líquidos ou semi-sólidos, como 
água, a fruta, Os sumos Os cal 


rápida a digestão mais fácil e, 
logicamente, a recuperação do 
aticta mais rápida também. 

É frequente, ainda, constatar 
que após os jogos ou competi- 
ções as pessoas se juntam para 
comemorar a a vitória ou ape 
nas com forma de convívio, fae 
tos que são positivos, mas que 
não devem justificar os excessos 
cometidos nessas ocasiões, quer 
sob o ponto de vista alimentar 
quer ainda no que se refere ao 
consumo de bebidas alcoólicas, 

7—A verdade -de peso e à 
falta de apetite são situações que 
o devem fazer pensar num pos- 
sível estado de fadiga, ou em ex. 
cesso de treino, 

Como vimoy de um modo sim- 
ples, estes aspectos da alimenta. 
ção são bem importantes. 
exemplo, ainda nos últimos Jogos 
Olímpicos a equipa da França 
levou consigo um cozinheiro, *o 
qua!, para além de outras func 
ções, fornecia aos atletas do seu 
país alimentos que habitualmente 
estos ingeriam no mesmo, no- 
meadamente as saladas, os quei., 
jos e o vinho. Ahiás, isto mesmo 
aconteceu ainda com a equipa. 
do Futebol Clube do-Pbrto, em 
recente deslocação ao estran- 
geiro. 

Estes factos devem Jevar-nos 
a pensar que, na realidade a ali- 
mentação é também, entre mui- 
tos outros, um dos factores que 
contribuem para o êxito despor- 
tivo, Sem segredos, sem receitas 
múgicas, é importante que atle- 
tas, treinadores e responsáveis 
«procurem saber mais sobre este 
tema, a fim de que cada atleta 
exprima em competição toda a 
sua capacidade, 


JOGADORES | 
* DA LIBÉRIA 
ESCAPARAM 
(POR ORA...) . 
DA PRISÃO 


A solocção de futabol da Li- 
bória escepou à prisão, ao con: 


segulr um empate a zero bolas se torem mostrado dispostos à 


frente à Gambia, O Chofo do 
Estado, sargento Samuel DG, | 
havia ameaçado encarcerar todos 
8 Jogadoros so perdassem. 

O jogo foi disputado numa 
atmosfera tensa porque circula- 
vam boatos em Monróvia de quo 
o Chofo do Estado havia libor- 
tado 28 prosos politicos nu vós- 


pora do encontro para deixar es 


paço para os futebolistas. 

- Depois da partida, Thomas 
Weh Sysm, vice-presidanto do. 
Consalho Popular de Redenção, 
no poder, declarou que os joga- 


dores seriam poupados por 
haviam jogado bem, ea 


ESTIMULANTES 
NO DESPORTO 
O prosidonto da Associação 


nting de Medicina Despor- 
as António Alcazar disso 


em 
Mendoza que"o uso de estimu- 
lantos «ó Um facto comum, qua- 
se natural, sobretudo nas moda- 
er. profissionais como o fu- 
tebola. 

«Essa prática é tão importante 
que ultrapassa o Ambito espe- 
cífico, conhecendo-se, Inclusiva- 
mento, os métodos normalmente 
utilizadoss — disse Alcazar, du- 
rante as Jornadas Mundiais de 
Medicina Desportiva. 

O mesmo dirigente sublinhou 
que a única forma de solucioriar 
o uso das drogas no desporto é 
«esclarecer, dar cursos, confa- 
rôncias, 


para os 
riscos que os estimulantes Im- 
plicam». 


so, 
um 


acordo com. as oxi- 
gôncias pedidas ao desportistas. 
Aquele médico recordou que 
es reacções dum desportista 
«dopado» são «muitas e varia- 
das», sublinhando que o uso de 
drogas produz «efeitos na coor- 
denação neuro-muscular e no 
cortex cerebral, aumentando ar- 
tificialmento a capacidade mo- 
tora». 


Alcazar, que classificou de 
«moral e eticamente deplorável 
o uso de estimulantes, referiu 
que «a sensação de euforia so- 
frida pelo atleta dopado faz com 
que perca a sensação de can- 
saço, exigindo aos músculos um 
esforço superior ao normal», 


OITO MORTOS 
NUM JOGO 
DE FUTEBOL 


Oito pessoas morreram no 
domingo, no. Estádio de Benin 
City na Nigéria, devido a esca- 
ramuças que eclodiram na Mela- 
“Final da Taça de África dos 
clubes campeões de futebol. 

A Fódio Nigéria não deu 
pormenores sobre os Incidentes 
ocorridos na capital do estado 
de Bendel (450 quilómetros a 
Esto de Lagos) depois da vitória 
da equipa de Yaunde (Cama- 
rões) contra os nigerianos do 
«Bendel Insurances, 


NOTUBMÁRIO robre RIDAS 


Bemio 


ENTENDIMENTO DIFÍCIL 


o “da Associação 
do Connie der 
(FOCA) clas- 


para 08 | de 
pl Dq DE que 
na próxima reunião. dog doly or. 


aaniemos, a realizar no fim do 


1 Too INTERNACIONAL 
DO CANADA — NA MADEI- 
RA — Durante o dia, no Clube 
Internacional de Bridge do Com- 
plexo Turístico Matur, 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA ll DIVISÃO — Zona Sul 
Saca 


- vilhão Ajuda; Quim lenen- 
ses (21), no Pavilhão Quimigal 
e Scalipus-Queluz (21), no Gin. 
Esc, Com, Ind, Setúbal. 


Sub - sória 2 — P. Nunos- 
At? Algós (22), no Gin. Licou 
Pedro Nunes. 


HI DIVISÃO — Economia- M.. 


Real (22), no Pavilhão Ajuda. 


TORNEIO ABERTURA SE- 
NIORES/FEMININOS DO POR- 


TO — Vilanovense-Académico * 


(21), no Pav, Vilanovense. 


Juniores/Masculinos — Vila- 
novense-Académico (21), no 
Pavilhão do Vilanovense. 


FUTEBOL 


CAMPEONATO | DISTRITAL 
DE AMADORES — Sério A — 
Pinheirense-Barroirenses 


campo Rul Ni 
Portelinha-S. C. Valboonsa (20), 
no campo do Rlo Tinto; Vit. de 
Campanhã-Juv. Arolas (22), no 
campo Rul Navega e Fanzoron- 

las Vilar (22), no campo 
do Rio Tinto, 


Sério C — S. Gens-Picouton- 
se (20), no campo do Infosta; 
F. Figuolronse-Carvalhosa (22), 
no campo do Infesta; Racing- 
"Campo Lindo (22); no campo 
do Srt Hora; Amial, Regado- 
da Telheiro Vad no so 
lo Progresso; Lapa-CARA ), 
no campo do Progresso; ONA- 
RA-Paranhos (21), no campo do 
Custólas o Castelo-A. A, To- 
Hi (20), no campo da Srt 

ora. 


chegará 
acordo para a realização dum 
calendário “comum. Ê 


“duas organizações». 


TAÇA DO MUNDO — «G 
po 6» — Israel-Suócia. 


SELECÇÃO NACIONAL 
Treinos no Estádio Naclonal, p 
las 10 é 15 horas. 


HÓQUEI EM PATINS 


CAMPEONATO DO MUND 
— «Grupo 1» — Japão-Índia 
Argontina-Holanda. Em Talca- | 
huonno. É 

Grupo 4 — Chile-Brasil o | 
Suiça-Colômbia. Em Santiago, 


TORNEIO INÍCIO DE caça 
NIORES DE BRAGA — Riba: » 
d'Ave-Grundig (21.30), no Rine | 
que de Riba d'Avo, 


CAMPEONATO 


| 
REGIONAL | 
DE JUNIORES DO PORTO — 
Sério A — Rio Tinto-Valongo 
(21.15), om Rio Tinto, 4 


Sério B — Olivoironse-Ac. 
Espinho (21.15), em Ollvolra 
de Azeméis. 


TORNEIO DE ABERTURA DE 4 
JUVENIS — Vilacondense-ine | 
fanto (21,15), no Pavilhão de 
Vila do Conde. É 


JUDO 


CAMPEONATOS EUROPEUS | 
DE JONIORES — Chegada das | 
equipas, a Lisboa (Pavilhão dos 


Desportos). aa! 


« 


TÊNIS DE MESA 


TORNEIO SEVEN UP — Nos 
ecourts» do Clube de Tónis do 
Jamor, | 


DIVERSOS 


DURIUM SETENTA — Con- 
tinuação do Programa comemo- 
rativo, roforonte ao 10.º Anlvore | 
sório, com o Jogo de futebol no 
campo da Pasteleira, polas Ma] 
21.30 horas. E 


OS FLUMINENSES — into 
grado no Programa do 27,º Ant. 
vorsário, renliza-so na sede do 
clubo, um concurso de damas, 
pelas 21.30 horas. 


N | 


ASSOCIAÇÃO DESPORTOS | 
DE BRAGA — Reunião de Clu. 
bes, polas 21,30 horas, na sodo — 

da Associação. im 


Ea 
” 
|] 


celro em 52 mi 
Por outro lado, 
num 


instalações desportivag * 
quele. estádio, no. Einúio 


D 


HÓQUEI CLUBE DE BARCELOS 


«Cai portanto, 


car a modalidade». 


impar dedicação. 


do baia dn sds) AA 


«Começou assim, com essa 
modalidade é depois, mais tarde, 
me-cê do seu crescimento natu- 
ral, dado que era uma colectivi- 
dade onde todos os jovens po- 
aparecer, amigo de um, 
amigo de outro, mais um 
ido e começou a avivar- 
se a chama do Hóquei Clube de 
Barcelos, começaram a aparecer 


gashar corpo a colectividade, 
que já passou por diversas sedes, 
já ioi e está a ser ajudado pela 
Câmara, não tem ainda sede pro- 
prismente dita — está numa 
casa que é da Câmara a qual se 
encontra numa situação de ruína, 
não «e sabendo se vai ser outra 
cosa qualquer, mas parece que 
a edilidade ego mais tarde, 
fazer daquilo algo. 


q 


AR A DENT 
E] 
Ê 


Ph do dit ão É 
8 E 
ERR 
2% 
E 
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uma rea devidamente cons. 
aituída que, com o apoio da Ch- 
mara e à carolice dos directores, 
tem vindo a aguentar o clube em 
condições altamente precárias. 
«Ultimamente, de há uns anos 
a osta parte, a Câmamra tem 
activado, com os seus subsídios 
a manutenção do clube e per- 
mitido a prática de uma sério 
ES eee Ef a praticou O 
vel presença, 
ia iegicna); een de o 
“fazer porque os atletas foram 


de um grupo de amigos que, 


mum rinque chamado Pessogal, em tempos existente, munk- 
dos de uns cabos de vassoura enfiados numa parte dos gula- 
dores das bicicletas, m Imitarem «sticks», começaram a 
Jogar o hóquei em patins... sem patins». 

meçou, assim, da carolico de alguns, 
muito ré ainda. Esvos entusiastas, Raia] por algu- 


surgindo nos poucos, tendo decisivo Impulso quando a Co- 
missão Municipal de Turismo da altura, se a memória não 
me falha, resolveu construir no parque da cidade um rin- 
que descoberto, com as medidas máximas, e que deu possi- 
bilidades imensas, a quem possula uns patins, para prati- 


Assim começou, com a evocação dos «heróicos» tem- 
pos da arrancada, a nossa conversa com Jorge Miranda, 
vogal da Direcção do Hóquei Clube de Barcelos 6 respon- 
súvel pela orientação técnica das respectivas equipas, 
«homem fortes do hóquei barcelense e sempro animado de 
entusiasmo contagiante, Conversa que se estendeu pelos 
mais diversos domínios da vida da popular colectividade 
minhota, » qual Jorge Miranda sempre tem servido com 


ENTREVISTA 
DE 


VASCO CASTRO 


«Neste momento, está filin. 
do em seniores, juniores e ini. 
ciados. Não tem juvenis nem 
infantis. E não tem, porquê? 
Porque o material é altamente 
earo ! pais dos miúdos, 
aqueles que têm possibilidades 
económicas, vão dando, o clu- 
be, com os patins que tem, vai 
pondo toda a gente a funcio- 
nar, só que, e como compreen- 
de, es cinco categorias englo- 
badas, de infantis a seniores, 
implicariam a utilização, no 
minimo, de 100 pares de pa- 
tins. Ora, 100 pares de patins, 
ao preço de 7 / 8.000800, signi. 
ficaria uma verba absoluta- 
mente incomportável pera as 


FIRAND/ 


clube, tenho o João Pimenta, 
antigo guarda-redes, que sem- 
pre serviu o clube e está, 
neste momento, animado de 
uma vontade extraordinária, 
para me desdobrar naquelas 
falhas que eu possa ter, vistó 
que a minha actividade pro- 
fisstonal, por vezes não dá 
possibilidades de aqui estar. 
De resto, venho diariamente 
ao pavilhão, de segunda a sá- 
dado, ministrar aulas de hó- 
quet em patins.» 


A INFLUENCIA 
DOS CAMPEON 
EUROPEUS 


— Os campeonatos europeus, 
para além do fomento, terão 
imposto uma melhoria técnica, 
com os jovens a querer imitar 
o que viam fazer os consa- 
grados? 


«Sem dúvida que Isso foi, e 
é, altamente importante, E im- 
portante porquê? Verifica . se 
que Lisboa e Porto, principal- 
mente, muito embora haja 
casos como os da Juventude 
Salesiana e a Associação Aca- 
démica de Espinho, são dois 
centros onde fundamentalmen- 
te, sem esquecer outros, o 
hóquei em patins, em camadas 
juvenis, é um facto e saem 
de lá jogadores com capacida- 
de, porque, desde miúdos, es- 
tão habituados a ver valores 
em equipas, desde infantis a 
seniores, com qualidade técni- 
ca e vão imitando. E acompa- 
nhados a par e passo, pelas 
pessoas que orientam, isso Vai 
dando ensejo ao miúdo, de ver 
uma finta «tal», uma patina- 
gem «assim>, de dizer «eu 
travo como o Livramento», 
«eu penso como o Rendeiros, 
eto,, etes. 


-— Qual a necessidade que 
mais apoquente o técnico do 
Hóquei Clube de Barcelos? 


Momento de pausa na conversa com Jorge Miranda. Presente, também 
António Costa, vereador da Câmara de Barcelos, responsável pelo 
pelouro desportivo 


disponibilidades actuais do 
clube, contando embora, com 
subsídios que a Câmara 
Muni! ultimamente tem 
a dar ao clube e que, 
pra de insuficientes, ainda 
o vão mantendo em activi. 
dade.» 


— Versando a parte técnica ? 


«Como técnico, sou um pou. 


«Neste momento precisava, 
fundamentalmente, que a Ch- 
mera Municipal, tivesse dispo- 
mibilidades financeiras, para 
ter patins, «sticks» e bolas no 
pavilhão, e desse possibilidade 
de esse materlal, ser utilizado, 
não só pelo o H, C. de Bar- 
celos, mas, evidentemente, por 
toda 'a gente. claro que eu 
prezo, em primeiro lugar, o 
meu clube, isso é evidente, nho 
é por fanatismo, mag sim, por: 
que desde multo novo, ali pra- 
tiquel o hóquei em patins, 
comecei aos 17 ano, à apren- 
der a andar dg patins em 
frente aos passeios do mata- 
douro municipal, que não ha- 


«NAS ESCOLAS DE PATINAGEM 
OS ALICERCES DO HÓQUEI» 


— CONSIDERA JORGE 


«O Hóquei Clube de Barcelos, fundado em 1948, nas- 


TECNICOS EM BARCELOS 
SAO COISA RARA ... 


«Técnicos toi coisa que mui. 
to raramente passou por esta 
terra, Desde que me conheço, 
apenas se registou a excepção 
da Tebe, que teve um grupo 
desportivo e possibilidades eco. 


nómicas, que contratou um 
treinador-jogador, o que velo 
de outras equipas, já imbuído 


de um determinado conceito 
de hóquei em patins — Cunha 
Gonçalves, de seu nome, Foi 
um indivíduo, que maravilhou 
Barcelos, multo embora, mais 
tarde, tivessemos uma quanti- 
dade de jovens que se se inte- 
grassem numa equipa só, Bar- 
celos teria uma equipa para 
competir a nível das do Porto, 
mantendo as distâncias das 
grandes equipas.» 

Barcelos teve 
de bons jogadores e alguns 
deles defenderam as coreg de 
outros clubes de fora, « foram 
capazes de, com a sua capaci- 
dade fisico-técnica, se inte 
grarem em equipas de no. 
meada, 

E sulutar êxi 
do Vitória de 
proporcionar, 
um convívio fraterao? 

— Neste momento, sim, 
Rivalidade no campo despo: 
tivo continua a haver simples. 
mente o Hóquei Cluve de Bar. 


um punhado 


celos e o Vitória de Barceli- 
nhos, os seus jogadores e os 
seus directores, estão neste 
momento, numa fase ce smá 
zade purá e do mais puro des- 
portivismo. Quando o Hóquei 


Clube de Barcelos tem neces. 
sidade de utilizar o rinque do 
Vitória de Barcelinhos, tele- 
fona ao Joaquim Perelra ou 
a qualquer outro director é 
diz: «Nós precisamos ed ir aí 
treinar», O Vitória, por sua 
vez diz: «Venham quando 
quiserem, fulano tem a chave, 
utilizem q rínques, Por outro 
lado, quando o Vitória pre- 
cisa das nossas equivas para 
fazer qualquer espectáculo 
para atracção da miudagem, 
diz-nos e nós vamos a Bare 
linhos; quando convém reali. 
zar treinos de conjunto entre 
os dois clubes, t 
combinam-se as ho 
com efeito, bom ente: 
e interligação salutar, 


PONTO FINAL 
NOS «VETERANOS» 
— APOSTO NA MIUDAGEM 


Em termos de competi. 
são, qual 6 a posição do Hó- 
quel Clube de Barcelos? 

- Nos últimos tempos £ó 
Da época passada disputármos 
o campeonato do Minho, Desde 
uma fase em que o HG de 
Barcelos estava a viver de 
uma sério de jogadores que 
deram, sim senhor, o máximo 
do seu esforço, mas, porque 
a partir de determinada al- 
tura a idade não se compa- 
dece e, para além de jogar 
hóquei em pating o Indivíduo 
tem os seus problemas protis- 
sionmis e particulares, torna- 
vaso muito dificil manter uma 
equipa sénior no nosso clube. 
Assim, pessoalmente, dado que 
era eu que orientava a equipa, 
um dig abeirei-me da direcção 
e pus-lhe concretamente o pro. 
bioma: «Eu não treiao 
a equipa de seniores do Hó- 
quei Clube de Barcelos, acho 


ESPORTO 23 


para dignificar o hóque em 
Ping é Os próprios atletas 
Que não vejam nisso qu 
intuito de vingança pe 
de não querer que 


tinuassem q ser atlotag do 
clube, De modo nsaoum! E 
mais: Daqui apelo pura esses 


antigos atictas quando quise 


rem colaborar e dar o seu 
esforço em prol do hóquei vim 
patins e do Hóquei Clubs 
Barcelos, que venham qo no 
encontro, pois temos escolas 
podem ser muito mais 
úteis, 
Além disso, pediria nos paia 


de cada miúdo, com possibili- 


dades económicas, que noe fa- 


«Seria capaz de estar a noite 
inteira a falar do hóquei em 


patins» 

cultassem, pelo menos, um par 
de patins, para que, em Barce- 
los. o hóquei, desde as cocotas 
até aos séniores, um facto 
CLUBE BOLECTICO 

Sobre as vantagens de o 
H. C. de Barcelos se tratar de 
uma colectividade — cctéctic 


Miranda teceu 08 
dos seguinte 
Quando um clube se vira 
é para uma determinada mo- 
dalidade, não dá grandes pos. 
sibllidades às pessoas de prati- 


carem a modalidade que prefe- 
m. Tendo diversas, cada um 


fará a sua opção e em 
nhar-se-á, a partir dei, para a 
modalidade que mais lhe ínte- 
ressar praticar ou da qual mais 
gostar, No meu caso pessoal, 


pratiquei diversas, mas quando 
me deram a possibilidade de 
Jogar hóquei em patins, aquilo 


foi um abraçar o hóquei de tal 


mansira que. nunca 
Comecei a jogar aos 17 a 
mal sabia pat 
-me pessimamente nos patine 
O que era mau para um joga 
dor. Dai a mazão pela qual 
quando tive oportunidade de 
contactar miúdos e com o pou 
co enbor da experiência fc 


comecei a ler uns livros, « 
aprender umas coisas e, a par 
tir daí, a começar a pôr no 
Jovens o gosto pela modalida. 
de. Deixei de jogar, porqu 
idade não se compadece 

O curso de treinador só pars 
poder estar sentado no banco, 
dadas de € se federativas. 


NTO 
Qual o número de prai 
cantes que tem em movimento 
—Desdo à escola de pati 
nagom, até inscritos 
na Associação, temos uma mé 
dia de 70 a 80 pratic 


A finalizar 
impressões 


esta troca & 


Gosto tanto de hóquei em 
falar dele é 


patins que quis 
fanatismo. Seria capaz de costa. 
aqui a noite inteira a falar d 
hóquei. Verifica-se que, após 
das boas condições que a Ch 
mara nos faculta, v que 1 

ção do pavilhão é abeo 


gratuita, temos de 
s horas que nos séc 
o que lógica 
dada a quantidad 
clubes existentes, na 
arredores, uns, clube 


ro, outros, clubes pre 
que agora ee juntam 1 
estes o vêm praticar as sua 
modalidades, Claro que 8 mah 
ria dos clubes queixa: 
têm horas no pavilhão. E é um 


je que ni 


facto! No ano findo, a equipe 
de juniores do Hóquei Clutx 
de Barcelos, que se sagre 
campeã regional, que pretend 


passar à fase seguinte no 


cional — o que conseguiu, jur 
tamento com o Vitória de Bar 
celinhos, tinha duas horas 
manaia (!) para pôr os seu 
Jogadores om ordem a dispu 
tarem um campeonato federn 
do, o que não é mau, é pó 
stmo, Depois, na questão do 
miúdos, cada vez ee sentem 
maiores dificuldades, porque o 
patins são caros, o pai nã 
quer dar, o clube não tem ds 
nheiro para dar, e caímos nes 
te impasse, Andam aqui & 


miúdos durante um certo tem 
po e, depois, enquanto gostam 
do hóquei em patins e têm 

e» cortês lições, aparecem 


dando um 


a — dispor 
sam-se outras motivações « 
lá vão elos pela porta fors 


com muita pena minha. 


Continuar « falar de hóque 


em patins seria o desfolhar im 
findável de um fabuloso com 
pêndio. Porém, desta feita, te 


mos de ficar por aqui 


MATERIAL — PRECISA-SE ! 


Em dado momento, pergun- 
támos a Jorge Miranda se em 
tendia mais necessário, nesta 
elturo um pavilhão, para O 
Hóquel Clube de Barcelos, ou 
uma dotação do material 

Bom delongas, considerou: 

— É uma opção a tomar só 
pels Direcção do clube. Se me 
perguntar, a mim, qual das duas 
é prioritária direi que é muito 
mais fácil a Câmara dar-nos esse 
material é esse Bpoio do que 


dar-nos as condições necessá 
ros para a construção de um 
pavilhão, que implica, à partida 
um torreno e, depois, uma verbe 
de vulto para a respectiva cons 
trução, 

Por isso, somos nós agor 
a acrescentar, e fazémo-lo em 
conclusão de tudo quanto escu 
támos, apareça o material, que 
é a grande carência do hóque 
em patins barcelense, 


MAÇAS GOLDEN E STARRING 


VENDEMOS A CARREGAR NO POMAR 
Sem defeitos. Optima qualidade a Esc. 7$00 Kg. 


ormações pelos teleís.: 


414932 e 415078 


GUIMARAES 


9? Comercio do Torto 
12 DE NOVEMBRO DE 1980 


Ea 


Maria Manuela Marques (único concorrente feminino premiado) 
recebe o troféu relativo ao 13.4 lugar 


MUITOS PARTICIPANTES (e prémios 
NA PROVA DE MAR DO B. B. 1 


Com elevada participação, de- 
correu em Francelos e praias vi- 
zinhas o 3.º Grande Concurso de 
Pesca Desportiva de Mar, orga- 
nizado pela secção de pesca do 
Grupo Desportivo dos Emprega- 
dos do Banco Borges & Irmão, 
com o patrocínio de múltiplas 
empresas comerciais e industriais 
que gentilmente, ofereceram al- 
guns dos seus produtos, como 
prémi 
aliente-se que participaram in- 
dividualmente na prova 273 con- 
correntes, entre os quais sete do 
sexo feminino, facto que consti- 
tui verdadeiro estímulo em orga- 
nizações deste género. 
Colectivamente, fizeram-se re- 
presentar 16 entidades, algumas 
das quais alheias ao sector ban- 
cúrio, havendo a registar a pre- 
sença de concorrentes de Lisboa, 
A noite, na sede do grupo or- 
ganizador, teve lugar a distribui- 
ção dos prémios que contemplou 
51 concorrentes, a que se seguiu 
o sorteio dos brindes ofertados 
pelos patrocinadores, 
Manifestação especial marcou 
a entrega do troféu referente ao 
13. lugar, por se tratar do úni- 


co concorrente feminino a mar- 
car posição de relevo: Maria Ma- 
nuela Marques do C.P.P. 

A anteceder a cerimónia, Ra- 
miro Teixeira, presidente da di- 
recção da entidade organizadora 
da prova, proferiu algumas pala- 
vras, através das quais salientou 
a necessidade de se incrementar 


nero, 
volvido pela organização que, 
para garantir a máxima correc- 
ção do júri, sacrificou a própria 
participação dos seus membros. 
A terminar, o orador salien- 
taria ainda a vontade da actual 
direcção do Grupo Desportivo 
B.B.L, que se encontra firme- 
mente empenhada na máxima 
abertura e estreitamento de rela- 
ções com outros agrupamentos de 
carácter cultural e recreativo, 
nas suas múltiplas actividades, 
por forma a estabelecer-se um 
verdadeiro comunitarismo social. 
A cerimónia culminou com um 


bebereto servido nos participantes 
e seus acompanhantes, facto que 
proporcionou a todos os presen- 


tes alguns momentos de admirá- 
vel confraternização. 


CLASSIFICAÇÕES 
Individual 


1.º — Horácio Martins (BESCL) 
— Leonel Loureiro (BNU) 
— Alberto Ramos (BTA) 
4º — Rodrigues da Silva (BBI) 


5.º — José Pinheiro (S. Douro) 

6.º — José Meão (Pap, Foz) 

74 — José Anjos (Valentine) 

8.º — João Almeida (BESCL) 
— Manuel Pereira (Pap. Foz) 

10º — Arm, Rodrigues (BPA) 


13.º— Manuela Marques (CPP) 
51º — José Amaro (BPSM) 


Por equipas 


- BBI 
- Valentine 


A. M. Constâncio 


ASSOCIAÇÃO PORTUENSE DE ATLETISMO 


REPENSAR O FUTURO 
DOS CLUBES POPULARES 


A direcção da Associação 
Portuense de Atletismo encon- 
trava-se reunida quando foi 
contactada pola nossa reporta- 
gem. Repensando o atletismo 
que se pratica pelas ruas da 
urbe ou na freguesia mais re- 
mota do Norte, os dirigentos 
daquela. Associação estão par- 
feitamento integrados no meio 
popular e dispostos a remover 
barreiras para que o atletismo 
que até aqui tem vivido de pro- 
vas «piratas» passe a ter um 
mínimo do controle associativo, 
dentro de parâmetros minima- 
mente preparados para que se 
não perca toda a movimenta- 
ção que se tem registado num 
verdadeiro crescendo de gosto 
pela prática da modalidade. 


E não se pense que o 
assunto tem passado desperce- 
bido ao presidente da A. P. A, 
Henrique Costa, que tem acom- 
panhado de porto «as provas 
denominadas de «piratas» e 
que movimentam milhares de 
pessoas de todas as idades, 
com organizações dificientissi- 
mas o altamente prejudiciaiss. 


O porquê desta situação e 
até porque isto decorre dosde. 
1974, sem que ninguém: tenha. 
intervido, suscitou uma sucinta 
análiso a Henrique Costa que 
«tendo assistido a quase todas 
as provas que se tôm reslizado 
na cidade o mesmo na perlforia, 
verifico que existe uma entro- 
ga total das possoss que so 
não devs perder, Iscam-so 
verbas interessantes em me 
mios multo bons para os 
tas, grandos organizações 


tlo- 
do 


massas mas sem os respectivos 
conhecimentos básicos. Isto 
torna-se muito grave, porque os 
atletas fazem duas e trôs pro- 
vas seguidas com ligeiros mi- 
nutos de intervalo, na expecta- 
tiva de conquistarem mais pré- 
mios. Por outro lado são as 
crianças a correr com os adul- 
tos, já não falando na falta de 
equipamento capaz e a respocti- 
va assistência, Indispensável 
nos tempos de hoje. Por tal 
motivo, julgo que o fulcro de 
tuborculose que tem surgido na 
Juventude, que dantes não exis- 
tia o até já estava esquecido, 
pode estar na origem de todo 
um tratamento inadequado, na 
Idade de crescimento da crian- 
ça. É isto que eu acho que não 
está bem e que me choca. En- 
trotanto, tórei de salientar a 
grandiosidade de cer orga- 
nizações de carinho que 
essas mesmas organizações dão 
às provas». 

Estamo: 


criança, na sus fase de cras- 
cimento e para isso os dirigen- 
tos da Associação pensam em 
oplicar um «antiblóticos que 
em princípio pode resultar: a 
criação duma «Secção Popu- 
lara dentro da A, P. A, com a 
participação desses elementos 
que têm participado nossas or- 
ganizações «pirata: 
ESQUECENDO 
NORMAS OLÍMPICAS 
PODE-SE: PAR 


PELOS POPULAI 
Para que este prolema não 
continul adiado como tantos 


outros, o arranque pode dar-se 
já neste princípio de Gpoca se 
todos colaborarem com a 
Associação, para isso 
tas terão de ser Inscritos por 
esses clubes populares na res- 
pectiva secção e durante aquela 
época não poderão correr por 
qualquer outra equipa. A par- 
tir dal ses atletas passarão 
a ser vistos pelo Centro de Me- 
dicina Desportiva, mesmo em 
grupos, uma voz que não devo 
ser possível dar-lhes em prin- 
cípio a mesma assistência dos 
atletas federados. Contudo, 
sempre será muito melhor do 
que aquilo que eu tenho visto 
passam 


está a 
pensar resolver, com os molos 
de que dispõe, toda uma situa- 


ção que urge remediar, Para 
isso será necessário reunir es- 
forços e juntar os delegados 
desses grupos de trabalhadores 
na modalidade, a trabalharem 


junto da Direcção da A, P, A,, 


O prosidonte da direcção, 


Henrique Co 
de 


Je passo na conquista 


- duma área de trabalho que já 


existo 9 quo tem dado provas 
do continuldado,” sendo necos- 
sário apenas dar-lho a estrutu- 
ra própria. 


Júlio Martins 


DEFRONTAM AMANHÃ OS «AZUIS-BRANCOS> 


BASQUETEBOLISTAS DO EGIPTO 


objectivo-obrigação 
tar amanhã à noite pelas 21,30 
horas mo pavilhão das Antas, o 
campeão português. 

Pura os «azuis-brancos» será 
o penúltimo jogo da Taça dos 
do corrente ano, e 
ente será também a 


q ia 
querer dizer que estar 
distantes da habituação 

momentos, mais comum 
des vedetas, 


pontos, depois 
em Madrid, frente ao, pata quê 
adjectivos, Real Madrid, apa- 
mharam o «banho da ordem» e 
gora estão no Porto, onde os 
espera uma equipa para o cha- 
mado «njuste te contas», 

Mot Freitas é Matos Pacheco 
foram os responsáveis portistas 
que descjaram as boas-vindas à 
caravana da terra dos Faraós. 

Adel ABD Elfattah, é o aço- 
mandante» dos jovens campeões 
egípcios, e foi com ele que ana- 
tisamos alguns aspectos refacio- 
nados com a equipa, para além 
de outros, na esfera dos interes- 
ses ça mesma. 

O jogo com o campeão te 
Portugal será em princípio muito 
equilibrado, Pelo que me foi 
dado observar, o valor global das 
duas equipas é muito semelhante 
e como consequência, poderão 
ser fictores ocasionais, momea- 
domente a inspiração de um ou 
outro jogador, que ditem o ven 
cedor. Claro que estamos na 
situação de visitantes, mas esse 
pormenor não terá, suponho, in- 
Fluência, 

O facto de o Zamalek disputar 
a Taça dos Campeões Europeus 
e a Taça dos Campeões de Afri- 
ca, foi assim analisado: 

— Não tem mada de insólito 
este facto, A massa posição goo- 
gráfica possibilita-nos intervir 
nas duas provas, e como temos 
interesse em que isso aconteça 
porque queremos evoluir e apro- 

Reniimiornos dos melhores, limi- 

tamo-nos a aproveitar cosa abe- 
Essa 

E sobre o valor dog seus 
pupilos, 

—A maior parte dos meus 
jogadores, são jovens, ávidos de 
entrarem nos grandes pormeno- 
técnico-tácticos, e que por 

desenvolvendo 


corrida ao jogador morte-ame- 
ricano, e o facto terá necessaria- 
mente reflexos no retardar sm 
evolução, Temos um jogador qui 

faz parte da selocção de África, 
circunstância que funciona como 
acicate para todos og outros. 
Aliás os contactos com equipas 
do nosso continente têm 

a realizar-se, o 


JÁ ESTÃO NO PORTO 


Eno ao Ê, Rs coreu num 

no 

Porto, vol é art num pai 

lhão. Haverá incidências nega- 

tivas no comportamento dos 

Seus jogadores, por esta dife- 
rença? 

— De certeza que não, Para 
nós não é problema, o se por- 
ventura viermos a saír 
dos será por outras razões que 
não esta. Aliás, na Suíça e em 
Madrid, os uesáires surgiram 
porque os nossos adversários 
eram de facto superiores, eco- 
nhecemo-lo e aceitamos, 
poderá ser diferente, espeitamos 
o F. €, do Porto, mas Ego parte 
das nossas intenções repetir o 
êxito, 

Enfim, um optimismo mode- 
nado, mas mesmo assim d 
mismo, Amanhã à noite se verá. 


Só que, não acreditamos que 
o Ziumalok guia vitorioso, B 
não é porque o ditado diz que 
não há duas sem três. Não, E po” 
que o compéão de Portugal não 
será inferior ao campeão do 


Uma curiosidade: da comitiva 
faz parto um jornalista egípcio, 
“São estos os campeões cgip- 
elos; 


4: Ramses Halim, 1,80m (23 
1,90 (29) 
03); 1 


Aboada, 1,95 (26): 


Selim, dels HM: pala Sei, 
1,75 26); tal; 


3 (29, 


; CUBA : 
Vitória (1-0) 
sobre o GUIANA 


para o «Mundial» 


Cuba venceu entem a Guia. 
na por 1-0 em encontro de 
futebol disputado em Havana 
da faso finag de qualificação 
da zona day Caraíbas para O 
Campeonato: Mundial de Fu- 
tebol de 1082, 

O golo cubano foi marcado 
por Marco Hernandez, noy 14 
minutos de jogo, perante pou- 
co mais de seis mil especta- 
dores, 


Com esta vitória a seloc. 
cão cubana apresenta-se como 
grando favorita para a passa- 
gem à fase seguinte da zona 
americana, 


ESCANDALO 
DO «CALCIO»: 


JULGAMENTO 
CIONTINUA 


O Julgamento dos 33 futobo- 
listas Italianos implicados no os- 
cândalo das apostas clandesti- 
nas, recomeçou em Romi 

Para além dos juízes, advoga- 
dos de acusação e dofesa 
guns jornalistas, a sala de 
diência encontrava-se pratica- 
mente deserta, reflexo do pouco 
interesse que o julgamento está 
a despertar junto da opinião pú- 
blica, após um interregno de 
cinco meses. 

Quando o julgamento se pa 
ciou, em Junho passado, 
ostava repleta de adeptos E 


tando os nomes dos seus Ídolos, * 


implicados no maior escândalo 
do século do futebol italiano. 

O tribunal da Federação lta- 
ana de Futebol, após Investi- 
gações, suspendeu por vários 
-anos futobolistos de nomeada, 
caso dos antigos Internacion: 
Paolo Rossi e Bruno. Glordano. 

Passíveis de acção criminal, 
estão também o antigo presiden- 
te do Milão, Felice Colombo e 
Os trôs organizadoros do siste- 
ma de apostas clandestinas, que 
desoncadearam o escândalo. 


Telefone n.º 684684, 


INATEL 


DELEGAÇÃO DO PORTO 


MUDANÇA DE INSTALAÇÕES 


Por motivo de obras, os Serviços Administrativos 
& funcionar, a parir do dta 17, na Rua D. João IV, n.º 340. 


Os Serviços encerram ao Público 5. 


Também todos os assuntos relacionados com o Parque 
Desportivo de Ramaide são eransferidos para aquele Parque — 


64 Felros 


A 
/ 


CURSO 
EM AVEIRO 


PARA FORMAÇÃO 
DE JUÍZES 


A Comissão Distrital de 
Juízos de atletismo de Aveiro, 
com o apoio da Comissão Cen- 
ral e o patrocínio da Delegação 
da Direcção Geral dos Despor- 
tos nesta cidade, realiza nos 
dias 20, 21 e 22 deste més um 
curso formação de Juízes é 
cronometristas, designado por 
«H Curso Reglonat». 

As aulas 6 Os exames serão 
realizados na Delegação da Di- 
recção Geral dos Desportos, 


VITÓRIAS 
DOS VISITADOS 


NA 
LIGA INGLESA 


Resultudos dos jogos da 
Liga Inglosa de futebol. 


| DIVISÃO — Birmingham, 
City, 2- Nottingham Forest. O; 
Brighton, 1 - Ipswich Town, 
Liverpool, 2 - Conventry City, 1; 
Southampton, 3 - Arsenal, 1, 


W DIVISÃO — Bristol Rovors, 
17-Queen'e Park Rangers, 2; 
Cambridge United, 1 - Orlent, O 
Notts County, O - Newci bl em 


= Blanckburn Rovers, O; Shoitiata 
Wednesday, 2-Bolton Wando- 
res, O; Sarewsbury, O - Swansor 
City, O; Watford, O - Luton Town, 
1; West Hem, 5 - Bristol City, O. 


SELECÇÃO 
DERROTADA 
NOIS EUIA 


A selecção portuguesa de bas- 
quetebol perdeu com a equipa 
da Universidade de Cornell por 
63-83 (24-43), em encontro 
amigável disputado em Ithaca, 
Estado de Nova lorque, x 

Eustácio e José Luís, com do= 
ze e onze pontos respectivamen- 
ta, pd o Fica m adido 
contra 


fita 


res di ção, 
em fear pelos EUA 


MILHARES DE PESSOAS 


1 Kaúlza de Arri 
ner'! rriaga 
“frase de visita a diversa, capi- 


tais europeias, 


da Direita Portuguesa, 

ju estabelecerá diversos contac- 
tos relacionados com a sua actua- 
são política nos tempos mais 


próximos 
Entretanto, aquele partido di- 
vulgou um comunicado analisan- 


do, mais uma vez, os resultados 


eleitorais de S de Outubro, na 
exavicção de que o general Soa” 
res Carneiro será o 


como alternativa de direita de. 
mocrática social, à Aliança De- 
mocrática no poder. 


Em POMBAL 
E O Comércio do. Porto 


É VENDIDO NA 
TABACARIA 
RICARDO A. SIL 


à passagem 


va 
nível) 


CARTAZ DE ESPECTÁCULOS 


BARCELOS 


Cine Gil Vicente — às 21,30 
—— JOGOS DE AMOR — M/18. 


OLIVEIRA DE AZEMEIS 


Cine Teatro Caracas — ds 
21.30 — O DISCRETO SENTI- 
DO DO PUDER 


PÓVOA DE VARZIM 


Póvoa Cine — às 16 e 21.45 
= UMA VIUVA A CONSOLAR 
— M/18. 


Estúdio Santa Cla a 
16 0 2145 — NA SELVA DE 
CHICAGO — M/18. 


S. MAMEDE 


Cine Teatro — às 21.30 — 
A MULHER DE MEU PAI 


VILA DO CONDE 
CineMar — às 16 — O 
SUPER BOY VOADOR — M/13 
Cine Neiva — às 2145 — 
O SUPER BOY VOADOR — 
M/13. 
VILA DA FEIRA 
Cine Teatro — às 21.15 — 


UM ASSASSINO DENTRO DE 
MIM — M/18. 


4: EXPOSIÇÃO DE AVES 
EM MATOSINHOS 


Em Matosinhos, foi inaugu- 
rada, no domingo, a 4.º Eixpo- 
sição Inter-Sócios, de aves ca- 
exóticas e 
j pe 
Clube Independente Ormitoló- 
glco local, a estará 
patente ao público até ao pró- 
ximo domingo, no pavilhão de 
“Turismo da Câmara Municipal 
de Matosinhos, e conta com a 
presença de 50 expositores que 
trouxeram cerca de aves. 

Entretanto, o júri atribuiu 


Já aos concorrentes a seguinte 
classificação: 

PERIQUITOS ONDULADOS 
— Equi — 1º, Eduardo 
Paulino Ribeiro. 

Individual — 1º, Eduardo 


Paulino Ribeiro; 3.º e 4.º, Rei. 
maldo Mesquita Teixeira. 

PSITACIDEOS — Pequeno 
*, Fernando Ama- 
ral; 2º, Jaime Jesus Ferreira; 
3.º, Fernando Amaral. 

Grande — 1.º, Fernan. 
do Amaral; 2º José Jorge Ri- 
belro; 3.º, Reinaldo Mesquita 
Teixeira. 

AVES EXOTICAS 


Peque- 
no — 1.º, 2.º e 3.º, José 
Luis Guedes Peixoto, 

Grande porte — 
Jorge Ribeiro; 2º, 
sus Ferreira. 

GRANIVORAS — 
porte e 
Oliveira; 2º, 


1º, José 
Jaime Je- 


Pequeno 
Reinaldo Lima 
Fernando Ama- 


ral; + Jaime Jesus Ferreira. 
Grando porte — 1º e 2º, 

Fernando Amaral. 
FRUGIVORAS — 1º, 2º € 


3, Fernando Amaral. 
HIBRIDOS — Indivídunl — 
1º, António Ferreira Teixeira; 


2.º, Guilherme de Jesus; 
António Ferreira Teixeira. 

ROLAS 2º 6 3º, Fer. 
mando Amaral. 


CANARIOS 


LIPOCROMOS SEM FAC- 
TOR VERMELHO — Equipa 
— 1.º, José Luís Peixoto; 
António Ferreira Teixeira; 3: 
Reinaldo Mesquita Teixeira. 

Individual 1º, António 
Cunha; 2.º, José Luis Peixoto; 
3.º, Fernando da Silva Santos. 

LIPOCROMOS COM FAC- 
TOR VERMELHO — Equipa 
-— 1.º, José Luis Pelxoto; 2º 
e 3º, Fernando Silva Santos. 

Individual — 1º, José Luis 
Peixoto; 2.º, Henrique Ferrei- 
ra; 3º, Reinaldo Lima Olis 
velra, 

MELANINAS SEM FAC- 
TOR VERMELHO — Equipa 
— 1.º, José Luis Peixoto, 2.º, 
Reinaldo Lima Oliveira; 
António Ferreira Teixeira, 

Individual — 1.º e 2º, José 


Luís Peixoto; Reinaldo 
Lima Oliveira. 

MELANINAS COM FAC- 
TOR VERMELHO — Equipa 


— 1º, José Luig Peixoto; 2.º, 
Fernando Gonçalves; 3.º, An- 
tónio Ferreira Teixeira. 

Livre — 1º, Manuel Gonçal. 


ves; 2º, Reinaldo Mesquita 
Teixeira; 3.º, José Luis Peixoto. 
PORTE — Equipas — 1º, 


Reinaldo Mesquita Teixeira; 


2º, António Cunha; 3.º, Fer- 
nando Gonçalves. 
Individual — 1º, 2º e 34, 


Reinaldo Lima Oliveira, 


ARQUIVOS EM MICROFILME 


NO SERVIÇO 


O Serviço de Estrangeiros do 
Ministério da Administração In 
terna vai passar a utilizar arqui- 
vos em microfilme, de modo a 
reduzir o espaço ocupado pelos 
documentos dos 56.000 não por- 
tuguesos residontes no país. 

A microfilmagem foi ontem 
autorizada por portaria publicada 
no «Diário da Repúblicas e 
abrangorá os documentos que 
atestem a história pessoal dos 


Interesse nacional. 
Também os textos de acor- 


dos internacionais e os resumos 


DE ESTRANGEIROS 


de documento: 
ros naturalizados portugueses ou 
já falecidos passarão vara as 
microfichas do arquivo daquele 
serviço do MAI. 

Apsó a microfilmagem, serão 
destruídos os documt 
nais e as fotocópi 
força probatória dos ariginaisa, 
escreve a portaria. 

Entretanto, na zona centro de 
Portugal residem cinco mil es- 
tangeiros, dos quais 1.015 
aguardam que lhes seja conce- 
dido o estatuto de asilados poli- 
ticos. 


DE FRANÇA PARA O ALGARVE 
TURISMO DA TERCEIRA IDADE 


O director do Centro de Turismo de Portugal em 
Paris disse, domingo, em Albufeira, que este País «é um 
desconhecido em França no campo turistico», 

Preto da Silva falava na abertura do Congresso 
«Notre Temps» numa unidade hoteleira do Algarve. 

O Congresso reúne cem participantes ligados a cai- 
xas de reforma em França e visa canalizar para Portu- 
gal o turismo do terceira idade. 

Criar o «gosto» por Portugal, dando a conhecer os 
atroctivos das regiões, bem como estabelecerem-se novas 
carreiras aéreas, com ligações Paris-Faro, são medidas 
apontadas como urgentes pelos congressistas. 


FUTEBOLISTAS ESPANHÓIS 


que 
nização laboral para os fi 
listas profissionais não contem» 


REM FÉRIAS DO NATAL 


discriminações de idade, 
E RE ara som qjono (à 
actual lei dos menos de 20 
anos nos da segunda e 


terceira É 
Os futebolistas espanhóis ti- 
mham manifostado frefcão ES 
rar om grave com à 
da ser revista a ralorida lei so- 
bre os menos de 20 anos. 


TRIOLHA 

A BRAÇOS 
COM GRANDE 
«EMPREITADA» 


Acusado de injúrias e ofensas 
corporais, foi julgado no Tribu- 
mal de Polícia, Francisco José 
Ferreira de Pinho, solteiro, de 24 
anos, trolha, residente no lugar 
de S, Cosme, em Gondomar. Se- 
gundo o processo de acusação, 
anteontem, por volta das 18,30 
horas, na Rua 25 de Abril, em 
S. Cosme, o réu ter-secia intro- 
metido com duas raparigas a Ma- 
ria Rosa e sua irmã Maria Car- 
mem, que no momento se encon- 
travam no estabelecimento de 
máquinas de malhas, onde traba- 
lham, A Maria Rosa disselhe 
que se fosse embora, mas ele ten- 
tou agredila com o saco de per- 
gamóide que transportava, o que 
motivou a intervenção da Maria 
Carmem. Esta foi então puxada 
pelos cabelos pelo réu e arras- 
tada para a rua, onde veio a ser 
Interveio, então, 


ento comercial ao lado, 
por sua vez «mordido». 
assim, pedida a comparência 
da polícia. 

Como o juiz o convidasse a 
justificar as suas atitudes, o Fran- 
cisco lá explicou que, quando re- 
gressava a casa vindo do emprego 
fora apelidado de «Sandokan» por 
um miúdo, incidente que o dei- 
xara bastante irritado. A seguir, 
ao passar pelo estabelecimento 


em que se encontravam as duas | 


ofendidas. pareceu-lhe que elas 


se riam dele, o que mais o exal- | 


tou. Meteu-se então, lá dentro e 
lançou algumas frases pouco li- 
sonjeiras, como confessou, é que 
uma delas tinha vindo para ele 
com um banco na mão e a ou- 
tra com um bengaleiro. Confes- 
sou, igualmente, que as injuriara 
na presença da polícia e também 
dentro do carro que o conduziu 
à esquadra. 

Mas apesar de 
todos as factos, foi condenado 
pelos crimes de injúrias e agres 
são ao pagamento de uma multa 


ter confessado | 


de 4.800$00, ou 77 dias de prisão | 


em alternativa, e ainda nos mí- 
nimos de impostos de justiça e 
procuradoria, e também ao pa- 
gamento de uma indemnização 
de 750800 a cada uma das ofen- 
didas, 


CAMINHA 


RESERVA PARA ZONA 
INDUSTRIAL 


Baseada no parecer favorá. 
vel do seu arquitecto urbanista 
e da visita que alguns dos seus 
membros efectunram ao local 
a Câmara Municipal de Cumi- 


nha resolveu deferir a pro 
posta de reserva de um ter. 
reno no lugar da Lage, em 
Ancora, para Instalação de 


uma zona industrial 

Desta forma, as firmas in- 
teressadas podem iniciar 
levantamentos topográfico, 
zona com vista a satisfazer as 
suas necessidades, bem como 
de outros investido inha 
trinis, tendo em conta as con 
dições do terreno « às possibl. 
lidades de expansão industrial 
ordenada 


MELHORAMENTOS 
NA CENTRAL 
ELRVAMAPIA DE AGUAS 


o ularquia  Caminhense 
mostra-se disposta a dotar a 
centra! elevatória do águas de 
Vilar de Mouros com dispo. 
eitivos ou mecanismos automá- 
ticos, dispensando deste modo 
Os serviços do actual funcioná. 
rio-operador. 

Tal questão foi recentemen. 
te discutida entre a Câmara 
Municipal e aquele funcioná- 
Fio, tendo sido analisadas as 
diversas hipóteses colocadas 
por ambas as partes A autar- 
quia deliberou prosseguir os 
estudos, de forma a conseguir. 
se uma solução que defenda 
o, encargos financeiros do Mu- 
micípio e sem que disso resul. 
tem prejuízos para o referido 
funcionário. 


ARTUR MARQUES 


Morreu Artur Marques, de 
seu nome completo Artur Raúl 


de Oliveira Marques. De hó 
muitos anos (quase quarenta) 
que era um dos «nossos», al 


dedicados. De facto, 
«O Comércio do Portos repre- 
sentava muito para ele, como 
no-lo recordava ainda ontem o 
filho ao sublinhar que seu pai 
se esquecera muitas vezes da 


A o ms a 


própria família para servir o 
jornal. A Torra da Maia, que 
foi seu berço e ele tanto ama- 


va, ficalhe a devor dádivas 
sem conta, em bairrismo e em 
dedicação. Através do 
jornal serviua dev 

em diversas manifest 

sempre com espírito construti 
vo. Artur Marques, tanto se 


preocupava com a visita do mi. 
nistro, que ele descrevia como 
qualquer profissional, como com 
o simples jogo de futebol ou de 
andebol de clubes da sua Maia 
querida. Deixa nos nossas pá 
ginas reportagens sem conta 
Quase na agonia, vitima de 
doença que não perdoa, não 
deixou, mesmo assim, de es 
crever para O seu e nosso. jor 
nal, uma nota muito curiosa 
sobre o futuro estádio maiato, 
Inserimos essa nota noutro lo- 
cal em homenagem póstuma ao 
infortunado companheiro e ami- 
go de tantos anos 
Como portista, Artur Mar- 
ques foi um grande impulsiona- 
dor do começo das obras do 
Estádio das Antas através de 
escritos, alguns de natureza 
poética, no jornal «O Portos, 
de que foi durante muitos anos 
assíduo colaborador 
Artur Marques, 
64 anos de idade, deixa viúva 
a se* D. Amorosa Duarte dos 
Santos e era pai do sr. António 
Manusl Duarte Oliveira Mar- 
ques, sogro de D. Célia Maria 
Nora Magalhães de Oliveira 
Marques e de D. Angelina da 
Silva Femandes Marques (viúva), 
Era ainda, avó de João Pedro, 
Ana Maria e José Manuel Fer- 
nandes dos Santos Marques 
O seu corpo encontra-se 
depositado na capela da Igreja 
Matriz, na Vila da Mais, donde 
sairá o funeral, hoje, pelas 
16.30, para o cemitério paro: 
qui 


que contava 


A toda a família enlutada 
deixamos aqui o testemunho 
do nosso profundo pesar. 


D. PALMIRA NUNES 


Na residência do sr. Luis 
do Campo do For, falecou on- 
tem a sr! D. Palmira Nunes, 
passos muito conhecida na zo- 
na de Nevogilds onde gozava 
de gerais simpatias. 


O Tutenal da saudosa «e 
querida extinta realiza-se hojo 
pelas 15 horas na Igreja de 


Nevogilde findo o que irá a 
inumar no cemitério da Foz do 

ro, e está a cargo da Fune- 
rória da Foz de Perfeito de 
Oliveira. 


SEMINÁRIO SOBRE 
“SEGURANÇA SOCIAL 


Segurança Social que tem vin- 


restra proferida pelo 
ser 
1 “António Silva Leal, e 


D. JOSEFINA RODRIGUES 
DE ALMEIDA 


BRAGA — Na sua residón 
cia à Rus Comendador Santos 


faleceu anteontem, à noi 
confortada com os Sacra 


te, 
mentos da Igreja, a senhora D 
Josefina Rodriguos de Almei 


da, vidva, 
Viseu. 

A saudosa senhora, possui-' 
dora de coração bondosissimo 
extromosa por todos às seus 
familiares a quem doixa imen 
sa saudade, mãe da se 
nhora D. Mercês de Almeida 
Correia, professora do ensino 
primário, casada com o sr. José 
Sobral, director escolar, apo 
sentado, e Honorato Almoida 
Correia, funcionário bancário, 
casado com a sr! D. Maria da 
luz Covacas Almeida Correis, 
vó do sr. Jorge Filomeno 
Almeida Correia, advogado 
e consultor jurídico, casado 
com a er! D. Maria do Nasci 
mento Xambre Sobral, profos 
sora do ensino secundário, do 
sr. António Filomeno de AI 
meida Sobral, adiunto do di 
rector escolar de Braga, ca 
sado com a sr! D. Almerinda 
de Almeida Melo Sobral, pro 
fessora do ensino primáro. é 


natural de Bodiosa. 


D. Maria Madalena Cavacos 
Correia, assistente da Facilda 
de, casada com o sr. eng. José 
Manuel Martins Gomes, dei 


xando os bisnetos meninas | 
bel Cristina e Alexandra Maria 
de Almeida Sobral e menino 
José Jorge Xambre Sobral. 


O sou funeral realiza-se 
hoje, com missa de corpo pre 
sente, às 10,30 horas, na Igreja 
de Maximinos, onde se encon 
tra depositada, e com traslada 
ção para o cemitério municipal 
de Viseu, em cuja capela, à 
chegada, pelas 15 horas e! 
celebrada outra missa de cor 
po presente 


Os s 
8 cargo 
Vicentes 


ços fúnebres estão 


de «A Funerária de 5. 


AURORA CELESTE DA SILVA 
GUIMARÃES 


Na sua residência à Avenid; 
do Futebol Clube de Valadares 
— Valadaros — Gaia, faleceu 
a Snr* D. Aurora Coleste da Sil 
va Guimarãos, casada com o Sr 
António Rodrigues Ferreira. Mão 
dos Snrs.: Manuel Agostinho 
Guimarães Ferreira, casado com 


deter 


a Snr! D. Berta Paula Ferreira, 
Carlos Agostinho Guimarãos For 
reira, casado com a Sor! D 
Maria José Mota Ferreira, aos 
quais deixa imensas saudados, 
assim como a seus netos, a mais 
família. O funeral realiza-se hoje 
às 16 horas, da residência acimc 
indicada, para a Igreja Paroquia 
de Valadares-Gaia, onde é rose 
da missa de corpo presente 

O funeral, a cargo da Cosa — 


Manuel Moreira da Costa. 


ALVARO VELOSO DE CASTRÚ 


Faleceu numa casa de saú 
de desta cidado o sr, Aivaro 
Veloso de Castro, funcionário 
aposentado do Banco Borges 
irmão, O extinto deixa a maior 
saudade a sua esposa st! O 
Idalina Ribeiro Veloso de Castro, 
filha sr.* D. Maria Luísa Ri; 


Portuense, 


8 


A MODA IMPÕE-SE 
NO OUTONO /INVERNO 
80/81 


BOUTIQUE 
MARIA ELISA DE CARVALHO 


ESTÁ NA MODA COM A HABI- 
TUAL CLASSE DA SUA DIS- 
TINTA COLECÇÃO 
PRONTO - A - VESTIR 
Av. Dr. Antunes Guimarães, 51 
PORTO 


TRIBUNAL CIVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


4.º JUIZO 


ANÚNCIO 


No dia 17 de Novembro 
wtóximo, por 14,90 horas, na 
porta do Tribunal do 4.º Juizo 
Cível do Porto, Palácio da 
Justiça, nos autos de execução 
sumária n.º 2664, que o exe- 
quente Banco Pinto & Sotto 
Mayor, com sede em Lisboa 
filial na, Praga da Liberdade, 
nº 28, Porto, move contra ou 
«xecutados BROCAL — Wundi- 
ção de Metais, Limitada, com 
sede na Rua Alto da Arrábida, 
nº 208, Porto e Luís Gonzaga 
Jesus Barros e mulher Maria 
das Dores Costa de Sousa ele 
comercianto e ela doméstica, 
residentes na Rua do Lidador, 
nº 198, casa 2, no Porto, será 
posta em praça pela 2º vez, 
para ser arrematada pelo mator 
lanço oferecido, acima de me- 
tade do valor que lhe foi atrk- 
buido de 170,000800 a quota de 
26.000800 qua o executado Luis 
Gonzaga Jesus Barros possuí 
na dita firm 


Porto, 30 de Outubro de 


1980. 
O Juiz de 
Assinatura 


Direito, 
ilegível 

Adjunto, 
Ferreira 


O Escrivão 
José Alves 


«O Comércio do Portos 
N 159 1B/11/80 


DA COMARCA DO PORTO 


JUIZO 


ANÚNCIO 


FAZSE SABER que no 
dia 9 do próximo mês de DI 
ZEMBRO, pelas 14 horas, no 
“Tribunal Judicial do 9.º Juízo 


Bus 


Civel da Comarca do Ponto, 
nos autos do Exe- 
ente Indústrias P. 
quee nto Indústrias P. 
Freire, S.A, com domicilio 
na Rua Paulino Freire, n.º 19, 
Vigo, Espanha e executado 
Fo Dunkel & Companhia, 
Limitada, com sedo na Rua 
31 do Júneiro, n; 
cidade, Jonquim 
seca & Joaquim 
Sousa, ambos casados, o 1º 
gerente comercial e q 2º em- 
pregado comercial, domicihia 
dos na eedo tada, hão. 
de 3 
primelr F 
tarem ao maior lanço o! 
cido, acima do valor indicado 
no processo o direito ao arren- 
damento e trespasse do rés- 


-do-Chão w cave da Rua 31 de 
Janeiro, n.º 216 e 2º 8.º an. 
dares do número 223 da mesma 
Rua, 

31 Outubro de 


Porto, da 


1980, 


O Jul de Direito, 
a) Custódio Pinto Montes 


A Escrivã Adjunta 


a) Maria Esmeralda Magalhães 
Teixeira Correia 


HOSPITAL GERAL 
DE SANTO ANTÔNIO 


AVISO 


Avisam-se Os possiveis in 
teressados que, até ao dia 3 
de Dezembro às 15 horas, se 
recebem propostas para o for- 
necimento de: 


1 — Unidade radiológica para 


obtenção de radiografias 
durante as operações a 
cálculos renais, 

As propostas devem “ser 
entregues nos Serviços de 
Aprovisionamento, onde são 
prestadas todas as informa. 


ções pretendidas, 


Serviços de 
mento, 10/11/80. 


Aprovisiona. 


O Chefe de Repartição, 


Leonel Remoaldo 


Os acidentes 


não afectam 
do seu carro 


só a chapa 


Todos estamos de ucordo; antes do entrar trade utoostrada, ol 
& cinto do segurança é Um rofeko que pode gsivar a ida... Ou 19 aloontrnda, afvelag 


Mas você circula na cidade todos 03 
segurança, q 
00h ag 
ehoquios na cldado, 
“E uma falha segurança. 


Num choque 50 km/h, 
o roprosentam 


diay, o sonto-so possuído do uma malor. 


o lembra da chapa amachucada como consequência dos paquei 
soc OF O cine Cade 


O condulon:o passagol lados pl 
ey gondulono pastageros são eo doi pára Sta 


00, & mals precisamente d faco, 08 olhos 6 
mois expostos nasta tipo de acldontos, 


oleo qua não 0 vê, UM CAs 
more im 
tai panos choques torvoit 
ora 
“quo ioam ha memoria por multa erp, 


Ea 'po, 
Ponha o cinto do ê 
Deça mobo quando conde ná edad ont 6 em 


Use sempre q cinto de segurança! 


JUSTIFICAÇÃO 
NOTARIAL 


Certifico narrativamente para 
efeito de publicação, que no 
Cartório Notarial de Alijó, a 
cargo do notário Lic. Eduardo 
Augusto de Paiva Taveira e no 
livro de notas para escrituras 
diversas número A « Quatrocen. 
tos e sete» de folhas setenta é 
sete a setenta e olto verso, se 
encontra exanada uma escritura 
de Justificação notarial, com data 
de quatro deste mês, na qual 
Álvaro Alves da Fonte Carneiro, 
que também usa assinar os 
nomes de Álvaro Alves da Fonte 
e Álvaro Alves Cameiro e mu- 
lher Maria Amélia Alvos Afonso, 
casados no regime da comunhão 
geral de bens, naturais ele da 
freguesia de Vila Verde, e ela da 
freguesia de Ribalonga, ambas 
do concelho de Alijó, e ambos 
com residência habitual na fre- 
guesia referida de Ribalonga; se 
deciaram donos e legítimos 
possuldores, com exclusão de 
outrem, de metade do prédio 
seguinte: — rústico composto 
de terra de cultivo, vinha e 
monte, sito na Mantrastelna, no 
limite da freguesia de Ribalonga, 
concelho de Alijó, a confrontar 
do nascente caminho público, 
noente ribeiro. norte e sul hor- 
deiros do da Fonte, inseri- 
to na matriz em nome do jus- 
tilicante marido sob o artigo mil 
trezentos trinta e seis, com O 
valor matricial de cinco mil 
quatrocentos e qitemta escudos 
na totalidade, correspondente à 
fracção do valor matricial de 
dois mil setecentos e quarenta 
escudos, a que atribuem o valor 
de vinte mil escudos, descrito 
na Conservatória do Registo Pre. 
dial de Alijó no livro B sessenta 
e seis a folhas trinta e uma 
verso sob o número vinte e cin- 
co mil novecentos e sete, não 
incidindo sobre esta fracção 
qualquer Inscrição em vigor. 

Que possuem o relerido pré- 
dio há mais de trinta anos Sem 
a menor oposição de quem quer 
que seja, desde o seu início, 
posse que sempre exerceram 
sem interrupção e ostensiva- 
meme com o conhecimento de 
toda a gente, sendo portanto 
uma posse pacífica, continua e 
pública pelo que adquiriram a 
fracção, ou seja a metade do 
prédio acima descrito por usu. 
capião, não tendo todavia dado 
o modo de aquisição documen- 
to que lhes permita fazer a prova 
do seu direito de propriedade 
perfeita, 


Está conforme. 

Cartório Notarial de Alijó, dez 
de Novembro de mil novecentos 
e ohenta, 

O Escriturário Superior 


Maria Filomena Moreira Ribeiro 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO PARA 
O FORNECIMENTO DE CON- 
TENTORES METÁLICOS «TIPO 
OSHSNER» COM 800 LITROS 
DE CAPACIDADE 


Esto Concurso realizar-se-á 
às 16 horas do dia 4 de Dezem- 
bro de 1980, na sala dos Con- 
cursos deste município, no 3º 
andar do enifício da- Rua do 
Bolhão n.º 192, peranto a 
comissão para o efeito nome. 
da, conforme determina q edi. 
tal afixado no átrio dog Paços 
do Concelho, 

O programa do Concurgo, 
bem como o Caderno de En- 
cargos, encontram-se. patentes 
todos os dias, durante ag horas 
normais de expediente na Di- 
visão de Limpeza Urbana, à 
Rua do S, Dinis, 29 


A base de Jeitação é do 
esc.: 1.500,000500, 

O depósito provisório é de 
esc. 87.600800. 


Porto & Paços do Concelho, 
10 de Novembro de 1980, ' 


O Presidente da Câmara, 
Assinatura Hegivol 


PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 


Resposta completi 
boa: R. da Emenda n.º 110-1.8, 


AGÊNCIA DE VIAGENS 


COMPRA-SE POSIÇÃO, QUALQUER PONTO DO PAIS 


ao n.º 15679-—L deste Jornal em Lis- 


NOTARIADO 
PORTUGUÊS 


6º Cartório Notarial do Porto 


a cargo da Notária Lic, Judite 
das Neves Rodrigues 


«DIACOR — DIAMANTÁRIOS, 
LIMITADA» 


Certifico para efeitos de publi. 
cação que, por escritura lavrada. 
em 22 do corrente mês, da fis. 
91vº a 93, do livro de escrituras 
diversas 41-E, deste Cartório, 
foi elevado o capital social da. 
sociedade em epigrafs que tem 
sede nesta cidade para 
1.050.000800, pelo reforço de 
50.000800. É em consequência 
desta escritura fol alterado o 
pacto social quanto ao seu art.” 
3.º que passa a ter a seguinte 
redacção: 

3º — O capital social, Inte- 
gralmente realizado em dinheiro 
é de 1.050.000800 dividido em 
três quotas sendo uma de 
500.000$00 pertencente ag só- 
clo José Enes Granhão Torres 
Pacheco, outra de Igual valor 
pertencente ao sócio Fernando 
Granhão Vila Real e outra de 
50.000800 pertencente ao sócio 
Guido Jozef Annie Mol. 


Está em conformidade com o 
original. 


8. Cartório Notarial do Porto, 
23 de Setembro de 1980, 


A Ajudante do Cartório 


CONCELHO MUNICIPAL 


DE LOUSADA 
EDITAL 


NETO, 
PRESIDENTE DO CONCE- 
LHO MUNICIPAL DE LOU- 


nicipal, uma 
deste Concelho, com a seguinte 
ordem de trabalhos: 


1.º — Elaboração do Regi. 
mento do Concelho Municipal 
ou discussão e aprovação do 
Regimento do Concelho am 
terior, 


Para constar se lavrou o 
presente Edital « outrog de 
igual teor, que Vão spr afixados 
no locais públicos do costume. 


Lousada, 10 de Novembro 
de 1980, 


O Presidente 
do Concelho Municipal, 


a) José Ferreira Neto 


SERÁS 
AJUDADO 


ORDEM DO CARMO 
BOLSA DE ESTUDO 


Está aberto concurso até 


JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL 


Cartório Notarial de Alijó, a 
cargo do notário Lic, Eduardo 
Augusto de Paiva Taveira, 


Gentílico narrativamente para 
efeito de publicação, que neste 
Cartório a no livro de notas 
para escrituras diversas número 
A — quatrocentos e seta «de 
folhas noventa e um q noventa 
& trés, se encontra exarada uma 
escritura de Justificação Nota. 
rlal, com data de sete deste mês, 
na qual António Pinto do Nasci- 
mento e mulher Maria Augusta 
Teixeira Pimentel, casados sob 
o regime da comunhão geral de 
bens, naturais da freguesia e 
concelho de Alijó, onde têm a 
sua residência habitual no lugar 
da Granja, se declaram donos 
e legítimos possuidores, com 
exclusão de outrem, do seguinte 
prédio; rústico cs to de vi. 
nha lioxerada na Carreirada, 
limite da freguesia e concelho 
de Alijó, a confrontar do nas- 
cento António Maria Pereira, 
sul o mesmo, norce estrada ca. 
marária e poente caminho públi. 
co, Inscrito na matriz em nome 
do Justificante marido sob o 
artigo cinco mil e cem, com o 
rendimento colectável de cento 
e vinte & quatro escudos, a que 
correspon: o valor matricial 
de dois mil quatrocentos e oiten- 
ta escudos, e à que atribuem o 
valor de cinco mil escudos, não 
descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Alijó. — Que 
possuem o referido prédio há 
mais de Minta anos, sem a 
menor oposl 


que sempre 
sem intererrupção e ostensivar 
mente, com o conhecimento de 
toda a gente, sendo portanto 
uma posse pacífica, continua é 
pública, pelo que adquiriram por 
vusucapião O referido prédio, não 
tendo todavia dado o modo de 
aquisição documentos que lhes 
permita fazer a prova do seu 
direito de propriedade perfeita- 


Está conforme. 


Cartório Notarial de Alljó, dez 
de Novembro de mil novecentos 
e oitenta, 

O Escriturário Suporior 
Maria Filomena Moreira Ribeiro 


A PERSPECTIVA DO NORTE 
DA REALIDADE NACIONAL 


AJUDANDO 


] 
it 


O Comercio do Porto . 
*2 DE NOVEMBRO DE 1980 


 SHUNT- INDÚSTRIA 


DE MATERIAL 
ELÉCTRICO, LDA. 


(Sede no Porto) 


CERTIFICO que por escritura 
de 27 de Outubro do ano em 
clrso e exarada a fls. 74 v.º do 
Livro 306-B, do 2. 
tarial do Porto, foi constituída 
a soc comercial por quo= 
tas, de responsabilidade Ilmit 
da, sob a denominação acima, 
que deverá regular-se nos termos 
constantes dos artigos seguint 


PRIMEIRO: — A sociadade 
adopta a denominação de 
+«SHUNT — INDÚSTRIA DE MA- 
TERIAL ELÉCTRICO, LIMITADAr, 
com sede provisória na Rua Gon- 
calo Cristóvão, número . trozo, 
sexto andar, esquerdo, freguesia 
do Santo Ildefonso, desto conce- 
lho do Porto, e durará por tempo 
indeterminado a partir de hoja. 


PARÁGRAFO ÚNICO: — Por 
simplos deliboração da assem- 
bleia geral a sade social podorá 
sor transforida para qualquer 
outro local do concelho. 


SEGUNDO: — O seu objocto 
60 fabrico de material eléctrico, 
podendo, no entanto, dedicar-se 

actividade por 


TERCEIRO:— O capital social, 
integralmente. realizado em di- 
nheiro, é de «DUZENTOS MIL 
ESCUDOS» o delo pertence uma 


quota do valor de «cinquenta e 
seis mil escudos» b sócia Mor- 
gado & Companhia Limitada é 
trôs quotas de «quarenta e oito 
cudos» a cada um dos só- 


mil 
cios rios Alberto Figueiredo 
Morgado, Vasco Figueiredo Mor+ 


gado e José da Silva Oliveira. 


QUARTO: — A gerência so- 
cial, dispensada de caução e re- 
munerada ou não, conforme des 
liberação da a: bleia q! 
fica a cargo dos sócios 
Alba 
Vasco Figueiredo Morgado e 
José da Silva Oliveira, desde já, 
nomeados gerentes. 


PARÁGRAFO PRIMEIRO: — 
Embora os actos de mero exper 
diente possam ser assinados 
por qualquer dos gerentes, para 
obrigar e representar a sociedade 
em todos os actos e contratos 
que envolvam responsabilidads 
são nec assinatur 
conjuntos de dois gerentes, 


PARÁGRAFO SEGUNDO : — 
Qualquer dos gerentes poderá 
delegar todos ou parte dos seus 
poderos de gerência ou repre- 
sentação, mas apenas em algum 
dos sócios que integrarem a so- 
cledade. 


QUINTO: — É livre a divisão 
e cessão de quotas entre os só- 
cios; — a cessão a estranhos, 
porém, está condicionada a pré- 
via autorização da sociedade. 


SEXTO: — Por falecimento 
ou interdição de qualquer dos 
sócios, a sociedade continuará 
com os sobrevivos ou capazes e 
os herdeiros do falecido ou o in- 
terdito, legalmer representado, 
devendo aqueles nomear um, de 
entre si, que a todos represento 
na sociedade, enquanto a respec- 
tiva quota se mantiver Indivisa, 


SÉTIMO : — As assemblei 
gerais, quando a lei não di 
s especiais, se- 


por cartas regis- 

, dirigidas Bos sócios, com 

a antecedência mínima de oito 
as. 


ESTA CONFORME 


Porto e referido Cartório, aos 
5 de Novembro de 1980, 


O Ajudante, 


Maria Amália Guedes Alvim 
Andró Rocha 


Em CASTELO BRANCO 


O Comércio do 
ENDIDO 
TABACARIAS 
ALBINO. DOS JORNAIS» 


SESTAY 


VIDAL 


BERTRAND 
P) 


LIVRARIA 
Esta 


- 
rtório No- 


ALBERTO DA SILVA FRANÇA 


Sua esposa, filhos, noras, irmãos, cunhadas, netos e sobrinh 


pessoas que os 
funeral do saudoso extinto, pedindo 
que Involuntariamente possam ter 
- Celobrando-se a: quinta-foira, às 18.30 horas, na igreja 
do Bontim, missa de 7.º dia polo seu eterno descanso, igualmente 
reconhecidos a todos quantos assistam ao pie- 


Porto, 12 de Novembro de 1980 
mana Do o rr 
R. ALBERTO FRANÇA sto 


JOsê 
BERTA DA GLÓRIA TEIXEIRA FRANÇA 
DR.' MARIA MANUELA D'ÁVILA COELHO PEREIRA FRANÇA 


ALBERTO XAVIER — Armador 


D. LUCINDA EMÍLIA SALDANHA 
MONTEIRO LOBO RIBEIRO 
AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Sou marido) filhos, irmãos » demais família, agradecem roco- 
nhecidos, por este ÚNICO MEIO, a todos quantos laio 
rem ou so expressaram no doloroso transe porqu 
participam que mandam celebrar missas do 7.º dia, em outro 
da sua sima, amanhã quinta-feira, pelas 12,15 minutos na Igreja 
do (Bonfim, no Porto, e pelas 17,30 horas na Igreja de Fornos — 
Marco de Canaveses, Dosdo já agradecem a todos que possam 
assistir a estos pledosos actos. 

Fernando Rodrigues Ribeiro 

Fomando Manuel Lobo Ribeiro 

José Alexandro Saldanha Monteiro Lobo 
Vitor Manuel Saldanha Monteiro Lobo 


id 


NATÁLIA DO CÉU 
BARANDAS (Passeira) 


Os “sacramentos, faleceu na sua residência 
em Lousada, NATALIA DO CEU BARANDAS (PASSEIRA), 
vindo por este meio, og seus irmãos cunhados, filhos, norás, 
netos é maia família, Comunicar que o funeral se realiza 
hoje, quarta-feira, pelas 16 horas, para o cemitério de Silvares, 
Lousada. 


SENHORA DA HORA 


J. Camelo Pacheco, L.i 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Vêm por este UNICO MEIO agracdeer a todos 5 seus estima- 
ue se dignaram assistir ao fune- 


Senhora da Horg, 12 de Novembro de 1980. 


| 


— Agência Funerária e Decorativa (GRILO) — Leça do Balio : 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7: DIA 


MATOSINHOS 


SERRALHARIA MECÂNICA 
ULTRAMARINA, LDA. 


Cumpre q doloroso dever de participar a todos os amigos, clien- 
tes e fornecedores o fi VIR 


Matosinhos, 12 de Novembro- de 1980, 


FUNERARIA DE MATOSINHOS 


D. ALICE DE JESUS MARQUES FERREIRA 


MISSA DE 30.º DIA 
O PESSOAL DE 


AUTO PENINSULAR E 
AUTO PESADOS 
STAND AUTO INDÚSTRIA 


articipa &s pessoas das suas relações que manda celobrar 
frágio hoje dia 12 pelas 19.30 horas na igraja da 
agradecendo a todas as pessoas que se dignarem participar 
serviço elígioso. 


Porto, 12 de Novembro de 1980 


Joaquim dos Santos 
Carvalho 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filho, nora, netos e cunhadas, vêm por este UNICO 
MEIO. agradecer muito reconhecidos às pessoas que assistitam ao 
funeral bem como às que de qualquêr forma lhes manifestaram o 
seu pesar. e participam a celebração da missa do 7.º dia no próximo 


dia 13, às 7 horas, na Igreja de Borba de Godim, da Lixa 


AUGUSTO JOSÉ SENÉTE 


(AGOSTINHO) 


MISSA DO 30º DIA 
Seu femão, vem por esto Unico Melo, participar que a 


missa do 30.º dia, será rezada, hoje, às 19,15 horas, na igreja 
dos Redentorkstas, à Rua Firmeza. 


VILA DA MAIA 


Ténis Clube da Maia 


Participa a todos os seus associados e simpatizantes, 4 
ARTUR RAUL OLIVEIRA MARQUES, pal de 
secretário deste clube. 


falecimento do gr. 


O funeral roaliza-so hoje, quarta-feira, pelas 16,30 hora 


na Igreja Paroquial da Maia. 


Mais, 12-11-1980 


A DIRECÇÃO 


VALEGA 


José Agostinho Pereira Reis 


FALECEU 


Seus filhos, 
Domingos Reis ( 
e Filomena Reis 
de participar a t 
cimento do se 
quinta-feira, às 16 


) cumprem 


» funeral F 
lugar de Paçã, Váleg 


JORGE LIMA 


os seus colaboradoros 
dep e fornecadores o 


participam às suas q: 
falecimento do sr. ALVARO St 
DE CASTRO, marido da nossa colaboradora gr! D. Idalina R 
beiro Veloso de Castro, e participam que o funeral com miss 
de corpo presente se realiza hoje às 15 horas na Igreja da Tri 
dade onde o férstro sa encontra depositado, seguindo para o o 
mitório do Prado do Repouso 


Beatriz Fernandes Jorge Correia Riber 


parte neste piedoso acto. 


Prot, 


AGRADECIMENTO E MISSA DE MÊS 


A Família profundamente reconhecida, agradece desta fosma a todas a 
pessoas que se dignaram assistir ao funeral da saudosa extinta ou de qualque 
modo-lhe manifestaram o seu pesar e participa que amanhã, dia 13, quinta-feira 
pelas 19,30 horas, será celebrada missa pelo seu eterno descanso na Igreja de 
Nossa Senhora de Fátima, desde já agradecendo a quantos se dignarem toma 


Porto, 12 de Novembro de 1980. 


Irmão Luis Archer (S. J.) 

Doutor P.* Luis Jorge Archer (S. J.) 

lrmã Maria Augusta Jorge dos Santos Fernandes 

Dr. Maria Fernanda J. dos Santos Fernandes Santos da Cunha 
Dr. Vasco Jorge dos Santos Fernandes 

Maria Isabel Fontes Sarmento de Beires dos Santos Fernandes 
Dr. Fernando Manuel de Carvalho Santos da Cunha 


Â ; 


QUEM ESTUDA PREPARA O FUTURO 


2 
Após o Ensino Primário é obrigatória a matricula 
quer no ensino directo 


=Em Escolas Preparatórias 

ou 

No Ciclo Complementar do Ensino Primário 
quer nos Postos de Recepção do Ciclo Prepa- 
ratório T.V, 


MEC/DGEB 


E Sea + 


am 


SALORA 
T. V. COLOR 


IO M:L APARELHOS VENDIDOS NO PAÍS 


UDEMANANAAAAAAAARAR AAA LA ALA AAASARADADADASAAAAKRAALEASAASASADAAAAASAAEREASAGASRARARARAEAGNESENARARERA RAE 


PORQUÊ?! 


PELA ASSISTÊNCIA AO DOMICÍLIO. - 
MELHOR COR. 


MELHOR TÉCNICA. 


12 PRESTAÇÕES 


2 ANOS DE GARANTIA 


DA 


PORSIL 


AV. FERNÃO MAGALHÃES, 864 — TEL. 562627/557091 


AARNTADRRANCASRTAN AA EDA RAND ONNRENRANRASCARARARTRN SAS ALARRRAN NARRA A AAA RUA a aaa, 


ARIANA RR RAR ARA RARAS 


SERVIÇO REGULAR DE RA POR CAMIÃO TIR 


CAMINHO DE FERRO ENTRE LISEOA / PORTO / SETOBAL E: 


ALEMANHA 


ÁUSTRIA 
BÉLGICA 
DINAMARCA 
ESPANHA 
FINLANDIA 


FRANÇA 
HOLANDA 
INGLATERRA 
ITÁLIA 
NORUEGA 
SUÉCIA 


SUÍÇA 


PONTOS DE GRUPAGEM 
Ida e Volta 


Minchen, Hamburg, Kôln. Pirmasens 


Wien, St. Poelten, Bregens 
Bruxelles, Courtrai 

Padbore, Aarhus, Kopenhagen 
Barcelona, Madrid, Lrum 

Helsinki 

Paris, Lyon, Lille, Marseille 
Rotterdam, Amsterdam 4 
London, Manchester 

Milano, Torino 

Oslo 


Malmô, Boras, Kalmar, Lin 
Norrkôping 


Basel, Zirich, Gentvo 


Frankfurt, Stuttgart, Neuenburg / Rhein, 


Gôteborg, Helsingborg, Stockolm, Trelleborg 
kôping, Orebro, 


dos serviços Les 

por semana em dias 
2a4 3a 6 
taz 4a 7 
203 sas 
laz Taio 
laz 2.3 
laz 
203 3a 5 
ta2 3a 5 
203 3a 5 
203 ,30 5 
1a2 8aiz 
az Ba iz 
192 3a 5 


ALEM DESTES SERVIÇOS EXISTEM TAMBÉM; 


SERVIÇOS DE' GRUPAGEM POR CONTENTOR/VIA MARITIMA 
ENTRE LISBOA E PORTO (LEIXÕES) 
E 


ROTTERDAM, GOTEBORG, OSLO, HAMBURG E NEW IORK 


. 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS 


PORTO: 


RR RRRRRRNETANANARAAAANNANERERNRE NANA ANA 


LISBOA: Rus Diogo do Couto, 1-6!= 


1100 LISBOA 
Telefs. 825081/5, 825033. 825080. 


825087, 825088, 839602, 839685, 


, 423% 


a Infante Pp. 
— 4000 POR 
Teleti 27347/8, 380775, 318538) 


188/88, 312968, 27242, 26769, - 
SETUBAL: o Ocidental 


do Mercado, 
39-6.º — 2900 SETUBAL 
Tolcfe, 28748, 20056, 


mato io tc erre a im 


E TS TOTO TD SS DT DSO TT TS TATTOO TST TATO TST TOSA OS TETE 


«o 
N. 169 


do Portor 
18/11/80 


Tribunal Judicial 
da Comarca de Caminha 


ANÚNCIO 


que adiante se indica, og se- 
Eguintes bens: 


1º— 1 Torno elsotrico mar. 


2º — 1 serra tioo-tico Fm 
MILOR vai à 
Por 95.000500, 

3º — 1 lixadeira maroa «UT 
200» vai à praga por 
52.000800 

* — 1 plalna «INCA» Bu A 
Praça por 

5º — 1 máquina 
«Boch» vai 
por 27.500800, 

6º — 1 máquina de furar 
«CASAL» vai à praça 
Por 27.500800, 

7º — 1 serra de fita «DE 


o praça 


WALT> vim à praça 
por 42.500800 
8º — 1 tomo de repuxar 


«M. N, PortoMarqueg 
das Neves» vai à praga 
por 48.000$00, 

92" — 1 tomo de torméar 
madeira eM, N. Porto 


“Muques das Nevess 
val à praça por 
36.000$00, 

10º — 1 Galorpa «IB-ITA. 
LIA vai à praça por 
37.500500, 

11º — 1 tomo de tornear 
ferro «E, H. BEL 


TALL» vai à praça por 


& praça por 35000800, 


16.º — 1 tupia va à praça 
25.000500, E 


17º — 1 roda de Oleiro marca 
«R-33 


8ã 


li 


NE 
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— ANTEX um relógio de verdadeira “Qualidade” 
Admire nos agentes ANTEX os encantadores 


relógios -jóia JMunulial 


QUER UM FATO | 


O uet BEM FEITO POR MEDIDA, NÃO. HESITE, VA À 


CASA OSÓRIO 


MAIS DE 500 PADRÕES À ESCOLHA 


RUA DO BONJARDIM. 278 - 


3* — TELEFONE, 317665 


8º Cartório Notarial do Porto 


Notária — Lic! ISABEL CARMALIA FERREIRA 


ELOTRANS — TRANSPORTES E TRÂNSITOS 
INTERNACIONAIS, LIMITADA 


Cortífico para fins de publi- 
cação que por escritura de 6 de 
Novembro de 1980, exarada a 
fis. 98 v.* do livro D-60, do 8.º 
Cartório Notarial do Porto, foi 
constituída uma sociedade co- 
mercial por quotas de responsa- 
bilidade limitada que há-de re- 
ger-se pelos seguintes: 


ESTATUTOS 
Artigo primeiro 


A sociedade adopta a denomi- 
nação «ELOTRANS.— TRANS- 
PORTES E TRÂNSITOS INTER- 
NACIONAIS, LIMITADA», tom a 
sede no Porto, na Rua D. Manuel 
Segundo, número cento trinta e 
sels - segundo - direito, froguosla 
de Massarelos, e durará por tem- 
po indeterminado; 

Parágrafo único — Por sim- 
ples deliberação da assembleia 
geral, a sede poderá ser trans- 
ferida dentro desta cidade, bem 


como poderão ser criadas e en-” 


corradas filiais, sucursais ou 
qualquer outra forma de ropre- 
sentação social onde e quando 
for julgado conveniente; 


Artigo segundo 


O seu objecto consiste no exer- 
cício da actividade de agentes 
ditos comissões e con- 

ignações, Importação e exporta- 


Ee podendo, contudo, vir a de-| 


be ad 8 quaisquer outras acti- 

Idades comerciais ou Industri- 
Ns mediante deliboração em 
assembleia geral; 


Artigo terceiro 


O capital social, integralmente 
realizado, em dinheiro, é de UM 
MILHÃO DE ESCUDOS, dividido 
em seis quotas, uma do valor no 
minal de quinhentos mil escu- 
dos, pertencente ócio João 
Manuel Reis Torgal dos Santos, 


Óc] 
Estevos Caldas, Seba 
Ferreira Corte — Real do Aibu- 
querque e Coutinho, D. Merco- 
des da Silva Gomes Corte: 
João Francisco da Costa Lobo 
Mala e Paulo Estevos Caldas; 


Artigo quarto 


A gerência, com dispensa de 
caução o remuneras ou não 
conforme venha a ser dolibs ado, 
será exercida por tados os sóc'os 
que dosde- já ficam nomegdos 
gerentos; 


Parágrafo único — A socia- 
dado fica validamente obrigada * 
com a assinatura de dois goren- 
tes; 


Artigo quinto 


Um — São livres entro sócios 
as vessões de quotas, totais ou 
parciais, bem como as necossá- 
rias divisões; 

Dois — As cessões de quotas | 
a favor de estranhos ficam de- 
pendentes do consentimento dos 
sócios não cedentes, aos quais 
6 reservado o direito de prefe- 
rência;« 

Artigo sexto 
A sociedade poderá amorti- 


for arrestada penhorad 
da ou por qualquer forma sujeita 
ensão ou arrematação judi- 


Parágrafo único — No caso 
previsto na alínea b), o preço 
da amortização sei 
valor nominal, acrescido da 
correspondente participação nos 
fundos srva e nos lucros 
líquidos apurados em balanço 
especial a realizar para o efeito; 


Artigo sótimo 
A soclodado poderá criar 
quaisquer fundos de reserva es- 
peclais, nos termos a para os 
ofeitos que viorem-a sor fixados 
em assembleia geral; | 


Artigo oitavo 

Por falecimento ou Interdição 
de qui sociedade 
evivos ou 
capazes e os herdeiros do fale- 
cido ou o interdito, 
representado, devendo 
herdeiros designar um 
todos represento on: 
uota se mantiver Indi- 


! 
| 
| 


Artigo nono 
Salvo os casos om que a let 
crava prazos ou, outras for- 
idades especiais, as assem- 
bleias gerais serão convocadi 
por meio: de, cartas registado 
dirig'das aos Bócios com a ante- 
cedôncia mínima do doz dias, 


Está conforma, 


Parto e 8.º Cartório Notarial, 
7 do Novemb'o do 1980. 


O Ajudanto, 
Josó Maria Peroira 


- TELA MEDICINAL 


(FELPUDA) 


Especial para doentes que têm de permanecer acamados 
e necessitam do máximo conforto. 


PRODUTO DE 


Conpélio- Maus sas! 


TROFA 


Pati: EM « * AE Si 


/ 


pistriguiDoR ExcLusivo: EVio Amozim & Filho, L.“ 
RUA DUQUE DE LOULÉ, 24 TELEF. 25708/9 TELEX:22336-ELIAMO P. PORTO 


CP 


A C.P. INFORMA: 


AMPLIAÇÃO DO SERVIÇO COMBINADO 
EM LIGAÇÃO À ESTAÇÃO DE MONCORVO 


MERCADORIAS 


Desde 24 de Outubro que foi ampliado, o serviço com- 
binado de mercadorias, incluindo pequenos volumes, já exis- 
tentes, entre a estação de Moncorvo e Torre de Moncorvo, 
Felgas, Felgueiras (Moncorvo), Maçores e Peredo dos Cas- 
telhanos, aos domicílios das localidades de Horta de Vilariça, 
Vide (Moncorvo), Castedo e Lousa (Moncorvo), a cargo de 
Jorge Manuel dos Santos. 

Desta forma, desde a referida data, todas as estações 
do Caminho de Ferro e Despachos Centrais de serviço com- 
binado passaram a efectuar expedições para os domicílio, de 
Torre de Moncorvo, Eelgar. Felgueiras (Moncorvo), Maçores, 
Peredo dos Castelhanos, Horta de Vilariça, Vide (Moncorvo), 
Castedo e Lousa (Moncorvo), assim como naquelas locali- 
dades se aceitam despachos para qualquer estação do Cami- 
nho de Ferro, ou para qualquer localidade servida pela 
Camionagem Combinada. 


CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES. E. P. 


Veja bem e seja visto 
- Reveja periodicamente as luzes 
do seu veículo 
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SALDAMOS 


TODA A EXISTÊNCIA 
ÚLTIMOS DIAS 


— CASA CYPRIANO 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 39-44 + PORTO 


MÓVEIS + ESTOFOS + TECIDOS 


O Comércio do Portos 
Nº 159 12/11/80 


ater 
[RIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


e. JUIZO 


ANÚNCIO 


Proe* 210/80 


Pela primeira secção deste 
Juízo fo, por sentença de dois 
de Julho de mil novecentos e 
oitenta, declarada em estado 
de falência a firma Maria Fer. 
nanda & Margarida, Lda,, de. 
mominada «Patinho Azul», com 


dio no «Diário da República», 
O prazo para os credores recla- 
martem os seus créditos, 


Porto, 2 de Julho de 1980. 


O Juiz de Direito, 
a) António Pais de Sousa 
O Escrivão.Adjunto, 
a) José Pedro Ribeiro Seixas 
Maria José da Mota Ribeiro 


MINISTERIO OA INDUSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos Serviços 
Eléctricos 


ÉDITOS 


o que, 
os efeitos do 
ulamento de 


licenças para instalações eléc. 
tricas, aprovado pelo Decreto 
ei Nº 26 852, da 80 de Julho 
de 1936, estará patente na 
Diretção de Fiscalização El6c. 
trica do Norte, sita no Porto, 
na Rua do Dr, Alfredo do Ma- 
galhães, 685.7 e na Secretaria 
da Câmara Municipal do Con- 
celho de Chaves, em todos os 
dias úteis, durante as horas 
do expediente, pelo prazo de 
quinze dias, a contar da pu 
diicação destes éditos no «Piá. 
E 


pel 


ja 
do Portugal — E 
do Distribuição A 
se refero o proce 
arquivo 463, da 
Norte, para o estabelecimento 
ca 4 16 KV, 
la do poste 
n.º 76 da linha de Chaves, para 
o PF do S. FraústoVale de 
Anta IV nº%na freguesia de 
Vals de Anta, concelho de 
Chaves, 


Todas ds reclamações con 
tra a aprovação deste projecto 
deverão ser presentes na refer 
rida Direcção de Fiscalização 
Eléctrica, ou na Becretaria 

la Clmara Municipal, 
dentro do citado prazo. 


Direcção de Fiscalização 


Eléctrica do Norte, em 3 de 
Novembro de 1080. 


O Engenheiro Director, 
4. N, Loureiro 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E PESCAS 
SECRETARIA DE ESTADO DA ESTRUTURAÇÃO AGRÁRIA 


Instituto de Gestão e Estruturação Fundiária 
ANUNCIO 


Aceitação de propostas para a venda de cortiça 


O INSTITUTO DE GESTÃO E ESTRUTURAÇÃO FUN- 
DIÁRIA, Rum Vale de Pereiro, n.º 2, 3º — 1296 LISBOA 
Codex, anuncia que recebe propostas em sobrescrito fechado 
e lacrado, com a indicação no exterior «CONCURSO N.º 9 
— Propostas para a venda de cortiça», até ao dia 26 de 
Novembro de 1980, da cortiça extraída dos seguintes pré- 
dios rústicos: 


HERDADE DAS POLVOROSAS 


Freguesia: Comenda 
Concelho: Gavião 
Quantidade de cortiça amedia: 33.336 arrobas 


HERDADE DO MONTE PARDAL 


Freguesia: Malpica 

Concelho: Castelo Branco 

Quantidade aproximada de cortiça amadia: 340 
arrobas 


Os adquirentes ficarão sujeitos à disciplina do Docroto- 
-Lel n.º 98/80, de 5 de Maio, nomeadamente no que respeita 
às condições contidas nos seus artigos 3.º e 47, 16 e se- 
quintos. 

As propostas serão abertas, no focal indicado, no dia 
seguinte às 15 horas, reservando-sa o INSTITUTO DE GES- 
TÃO E ESTRUTURAÇÃO FUNDIÁRIA, do direito de não 
adjudicar a sua venda, caso as propostas não convierem. 

Mais informações, poderão ser solicitadas na DIRECÇÃO 
DE SERVIÇOS DE GESTÃO DO PATRIMÓNIO FUNDIÁRIO, 
Rua Rodrigo da Fonseca, nº 433º — Telefono 579221 
— 1200 LISBOA 


INSTITUTO DE GESTÃO E ESTRUTURAÇÃO FUNDIA 
RIA, 4 de Novembro de 1980 


O PRESIDENTE DO CONSELHO ADMINISTRATIVO 


a) 4. A. Oliveira e Silva 


M. E. €. 


DIRECÇÃO-GERAL DE PESSOAL 
DELEGAÇÃO DISTRITAL DE VISEU 
Estão abertas as inscrições até ao dia 
15 de Novembro, para os Grupos 3.0 e 9.0. 
Boletim a utilizar 466 e 466 A. 


O Delegado, 
AUGUSTO R. GUIMARÃES 


É SECRETARIA DE ESTADO DA ESTRUTURAÇÃO AGRÁRIA 


TÃO E ESTRUTURA( 
adjudicar a sua venda, 


-— 1200 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E PESCAS 


Instituto de Gestão e Estruturação Fundiária 


ANÚNCIO 


Aceitação de propostos para a venda de cortiça 


O INSTITUTO DE GESTÃO E ESTRUTURAÇÃO FUN- 
DIÁRIA, Rua Vale de Pereiro, n.º 2, 3º — 1296 LISBOA 
Codex, anuncia que recobo propostas em sobrescrito fechado 
é lacrado, com a indicação no exterior «CONCURSO N.º 10 
— Propo ra a venda de cortiça», até ao dia 26 de 
Novembro de 1980, da cortiça extraída do seguinte pró- 
dio rústico 


HERDADE DO MONTE NOVO (extracção de 1979) 


Freguesia: Torrão 
Concelho: Alcácer do Sal 

Quantidade aproximada da cortiça amadia: 650 
arrobas 


adquirentes ficarão sujeitos d disciplina do Decreto- 
-Lei n.º 98, de 5 de Malo, no te no que respeita 
às condições contidas nos seus artigos 3.º e 4.º, 16 6 se 


quintos. 


As propostas serão abertas, no local Indicado, no dia 
seguinte às 15 horas, roservando-se o INSTITUTO DE GES- 
O FUNDIÁRIA, do direito de não 

o as propostas não convierem., 


Mais informaçõe jorão ser solicitadas na DIRECÇÃO 


es, pod! 
DE SERVIÇOS DE GESTÃO DO PATRIMÓNIO FUNDIÁRIO, 


Rus Rodrigo da Fonseca, nº 43, — Telofono 579221 


LISBOA. 


INSTITUTO DE GESTÃO E ESTRUTURAÇÃO FUNDIA- 
RIA, 4 de Novembro de 1980 


O PRESIDENTE DO CONSELHO ADMINISTRATIVO 
a) J. A Oliveira o Silva 


a O Comercio do Porto 
12 DE NOVEMBRO DE 1980 


CHEFE DE SERVIÇOS 
ADMINISTRATIVOS E FINANCEIROS 


ADMITE EMPRESA DE" CONSTRUÇÃO CIVIL, 
EM VILA NOVA DE GAIA. 
) 


EXIGE-SE: 


— Bons conhecimentos de Contabilidade e Fiscalidade 

-— Experiência em funções análogas 

— Licenciatura em Economia ou curso dos antigos Institutos 
Comerciais : y 

— Inscrição na D.G.C.l.. 


OFERECE-SE: 


— Vencimento compatível com as funções a desempenhar e 
experiência. 


Resposta com «curriculum» detalhado a este Jornal ao n.º 562. 


DELEGADOS DE PROPAGANDA MÉDICA | 


PRETENDE-SE : 
— Experiência profissional 
— 7. ano liceal 
— Idade máxima 40 anos 
— Residência em Lisboa (para trabalhar Lisboa e província) 
“— Residência no Porto (para trabalhar Porto e província) 


OFERECE-SE : 
— Integração em equipa dinâmica e com bom ambiente 
de trabalho 
— Actualização constante 
— Salário acima da média 
— Carro da companhia 
— Benefícios sociais acima do habitual 
Todas as respostas serão tratadas com a máxima confi- 
dencialidade. 
Respostas a: LABORATÓRIO NORMAL 
DEPARTAMENTO DE PROPAGANDA 
Apartado 22 
2726 Mem Martins Codex 


Empresa de instalações eléctricas da construção civil situada 
no Porto admite 


ENGENHEIRO TÉCNICO de electrotecnia 


Funções : a 


— Dirigir departamento de instalações eléctricas 
— Orçamentar 
— Apoio técnico 


Resposta pormenorizada, indicando vencimento pretendido 
e tempo de experiência a este Jornal ao N.º 565. 


CHEFE DE ARMAZÉM 


EMPREGADA DOMESTICA — 
para a zona da Marechal Gomes 
da Costa, Tel, 311641 e 698748. 


PARA CONSULTÓRIOS MéDI- 


COS, aluga-se ou compra-se, 

Firma desta cidade, do RAMO DE METAIS | | Zona” das “antes, “Bontliy “ou 
NÃO FERROSOS, necessita para o seu quadro Marquês, Carta a este Jomal 
de pessoal de 1 chefe de armazém. com pormenores, ao n.º 564, 


São condições necessárias: 


EMPREGADA 
DOMÉSTICA INTERNA 


Bem habilitada para todo 
O serviço, para casa, de 
casal com um filho na Éoz. 
Exigem-se informações. 
Telefone 686647. 


— Experiência profissional comprovada 
— Dinamismo e gosto pelo lugar 

— Capacidade de colaboração activa 
Indicar: 


— Idade 
— Ordenado pretendido 
— Casas onde tem trabalhado 


Guarda-se sigilo. 


PRECISA-SE 


de pessos com informações 
para trabalhos domésticos, 
Telefone 080918, 


Resposta a este jornal ao n.º 574. 


PROMOTOR DE VENDAS 


— PORTO/NORTE — 


"SE TEM: 
— espírito jovem e dinâmico, 
— idade até 35 anos, 
— 5.º ano do liceu ou equivalente, 
— facilidade de contactos humanos, 
— conhecimentos de' produtos farmacêuticos. 
NÓS OFERECEMOS-LHE : y 
— vencimento acima da média; 
— esquema de comissões nas vendas; 
— regalias sociais acima da média; 
— bom ambiente de trabalho; 
— integração em empresa sólida e em expansão; 
— carro da empresa. 
Enviar «curriculum vitae», detalhado, que será tratado com 
sigilo absoluto, para: 
Laboratório NORMAL , 
Apartado 22, 2726 Mem Martins Codex 


ARMAZÉM 


Amplo com área coberta entra 750 e 1000 m2 pará Instalação 
industrial, 


Apartamento 


Indicar situação e demais detalhes, renda em carta para este 
Jomalpara o n.º 569. « 


A Constityição — B.C.G, 
com div. Ind. construção 
recente e imp. tendo hall, 


cozinha c/ armários e 
exaustor, sala comum, q. 
de banho, quarto dewdor- 
mir e varanda. 

Preço: 1.350 contos 

Para vor chaves em: 


- DONALDO COSTA 

Praça G. Humberto Dol- 
gado, 267-3º 8/7 — 
Tel. 22959 - 4000 Porto 


IMPRESSOR ROTOGRAVURA 
IMPRESSOR FLEXOGRÁFICO 


Admite Fábrica no Porto * 


EXIGE-SE: 
— Pessoas idóneas e experientes 
— Obrigações militares legalizadas o 
Lugar de futuro 
Resposta à redacção ao n.' 568 


APARTAMENTO NOVO 


POR: 1600 0. À PRAÇA 
VELASQUEZ — Com 
posto do 1 quarto, sala 
comum, corinha, 1 banho 
e marquise. Com ou sem 
garagom, 

A. SOUSA RIBEIRO 
R. Constituição, 1421-1,º 
D. — Telef. 481090-492147 
rontTO 


PRECISA - SE URGENTE 


Relojoeiro 1. ou 3.º e que goste de balcão. Or- 
denado 5 contos mais que o CCT e outras lias. 
Exige-so boa api tação e quar 
pregado. A 50 km do Porto. Carta 
ções a foto, ao n.º 508. 


gilo ' 
ste Jornal c/ Indica- 
ANDAR 
Novo, 1 Zona, amplas 
div. com hall, dois quar- 
tos, sala comum, espaço- 
sa cozinha c/ armários, 
bom terraço, q. de banho 
de serviço o complato, 


prédio de luxo c/ eleva- 
dor, ote. 


Para ver chaves em: 
DONALDO COSTA 


Praça G. Humberto Dal- 
gado, 267-3º 8/7 — 
Tel, 22959 - 


COMPRA - SE 


MORADIA NA ZONA DE MINDELO, 
COMPRA-SE A PRONTO PAGAMENTO. 
CARTA À REDACÇÃO AO N.º 570. 


4000 Porto 


BMW — 2002 


Jantes especiais, multo bom 
estado. Vendo ou troco, 
STAND BARRACÃO! 
Run Oliveira Monteiro, 400 
“Teletone, 65651 


Em contro comercial à 
Rotunda da Boavista, Tom 
cerca de 45 m2 podendo 
sor oxplorado est. «PUB» 
ou outros. Tratar pelo 


tefof, 22959 ds horas de 
expediente. 


COMPRA-SE 


MORADIA NA ESTRADA PORTO-PÓVOA 
OU PRÓXIMO DO AEROPORTO. TRAN- 
SACÇÃO IMEDIATA ! 


CARTA À REDACÇÃO AO N.: 571. 


OBJECTOS ANTIGOS 


COMPRA-VENDE 


RECHEIOS, MÓVEIS SOLTOS, PIANOS, CX. MUSICA, 
LOUÇAS DA CHINA, PORCELANAS, FAIANÇAS, CRISTAIS, 
IMAGENS. SANTOS, CANDEEIROS, RELÓGIOS, 
— e BRONZES. ETC. 

R. Visconde de Setúbsl, 228-1.º Esq.t—Tol, 401960 — Porto 
NAO VENDA SEM NOS CONSULTAR 


AG — Muito bom estado 
goral, Vendo ou troco, 
BTAND BARRACÃO 
Mtua Oliveira Montolro, 4UU 
Telefone 66051 


E) Porto 
- 92 DE NOVEMBRO DE 1980 


TALBOT 
REORIA 


ds 


Comercio So 


dá 


% 


nr om! de a 2 | 
re pr cao ir 


MOTIVAÇÕES 3; 


n& = ANDARES E MORADIAS 
COMPRAM-SE OU 
ALUGAM-SE 


A Santa Casa da Misericórdia compra ou arrenda 
andares com 6/7 assoalhadas, casas geminadas 
ou moradias com o mínimo de 12 assoalhadas, terreno em 
volta e eventualmente carecidas de obras. 


Os andares, casas ou moradias deverão estar 


Eai OSIÇAOLE DESPORTOS, PA desocupados e localizados em Lisboa, de preferência 


E AUTO COMERCIAL OURO, LDA. nas áreas de Alvalade, Lumiar, Benfica, ; 


R. FERNANDES TOMÁS. 71-PORTO 


Campo de Ourique, Estrela, Campo Grande, 
S. João de Deus, S. João de Brito, Nossa Senhora 


AUMENTE À 
PRODUTIVIDADE 


sempre que um material é movimentado 
aigo é acrescido ao seu custo e nada ao seu valor 


3 à 
Mis fal vs DE PORTUGAL SARL 


RTADO 5154 


de Fátima, Areeiro, Picheleira, e nos arredores, 
nomedamente na zona de Sintra 
e na linha de Cascais. 


Os interessados devem contactar: 


Serviços de Património 
Telefone 36 25 19 


PENTA CASA DA MISERICÓRDIA DE LISBOA 


BBB) 


O Comércio do Porto 


HORARIO DE RECEPÇÃO DE PUBLICIDADE 


Para a edição do dia seguinte — Das 8 às 15 horas 
Ininterruptamente. 


Para as edições seguintes — Das 8 às 19 horas. 


PALAVRAS CRUZADAS 


SOLUÇÃO 


HORIZONTAIS: 1 — Dar 
Diz. Bóm. 2 — El. Audaz. Cá. 
3 — Castrametar. 4 — Opera. 
Atol. 5 — Remove. Ar. 6 — 


8 

bativa. 10 — Ui. Meada. Ad. 

11 — Mau. Ara, Uma. 
VERTICAIS: 1. — Decorem. 


ANIS 333333 


ENTREGUE CEDO O SEU ANÚNCIO. Rum. a E Alapom, Fela. E) — 
COLABORE CONNOSCO. 6: Durava Arias 6 == dal 
Ela. Bar. 7 — Zama. Orada. 


A 


8 — Zeta. Meta. 9 — Tor. Agl, 
10 — Ocai. Oravam. 11 — Man 
Abalada. 


VEIA AS DIFERENÇAS 


1 o Pendoirojas diforentoso 
2 — Falta caixa do 
Cosaco diferente: 4 — Falta 
avental; 5 — Posição do bra 
ço; 6 — Carro diferente. 


PLISSADOS 


(SIGA DIREITO) ——— 
EM MÁQUINA ELECTRÓNICA, O MAIS MODERNO 


E EFICIENTE, COM CAPACIDADE DE PRODUÇÃO 
PARA GRANDES QUANTIDADES. 


PLISSADOS ÉLIOFIR, LDA. 


Rua Costa Cabral, 2363 — Telef. 402463 PORTO 


4 


NA BATALHA 
(O Comércio do Porto 


E VENDIDO NA 


MERCEARIA 

«A .PRIMOROSA- 

de CUSTÓDIO, DA SILVA 
BOTAS 


9 MOTIV A ÕES DE NO renEn art 


ENSINO: ENSINO==| ENSINO COMPRAS E COMPRAS 


E ARTIGOS USADOS 
i há TR.) COMPRA — VENDE 
Escola de Linguas da 


OURO, PRATAS o CAUTELAS 
DE PENHOR 
EDIFÍCIO do JORNAL de NOTÍCIAS-R. GONÇALO CRISTOVÃO, 217-12º -Telfs. 319313/316586 
4000 PORTO 


«PORTUGUÊS » PARA PORTUGUESES 


tmtovisores, 
— SE GOSTA DE LER COISAS INTERESSANTES. | 


móveis soltos, mobilias. antiguidades. 
Não venda sem nos consultar, pagamos s o/p, 
R. do Heroísmo, 170 — Tolof. 562296 


“ANTIGUIDADES - OBJECTOS DE ARTE 


Pinturas, louças, marfins, móvels, santos, violinos e violoncolos, 
bonecas, brinquedos, armas, eta. Tudo com valor. 
Avallamos e compramos E 


a dinheiro, Vamos a casa do cliente. 


OURO -PRATA-JOIAS 


Cautolas de penhor 


— SE TEM DIFICULDADE EM EXPOR AS SUAS IDEIAS. ee " 2 
— SE GOSTA DE TROCAR OPINIÕES C/ OUTRAS PESSOAS — VENHA [o a o de 21206/318587 
TER CONNOSCO. Avaliações oficiais o particularos, para partilhas, efeitos fiscals, C.t 


de Seguros, etc. 


A Inlingua dá-lhe a oportunidade de aperfeiçoar a língua materna e ao 


mesmo tempo melhorar a sua capacidade de expressão em pequenos C 0 M P R Ã - g E: 


grupos. 
Andar no Parque residencial da Boavista, 
TELEFONE OU FAÇA-NOS UMA VISITA PARA MAIS INFORMAÇÕES es piece pe Ea) 


Carta à cinto apatia SS À ao n.' 572. 


PROPEDÊUTICO — Exames de 
Janeiro — Matemática, Físico- 


ESCOLA PREPARATÓRIA 
DA GAFANHA DA NAZARÉ 


Está aberto concurso para um horário completo de 
Educação Física. 


-Químicas e L. Portuguesa. Inf- 
clo a 17 de Novembro — CEN- 
TRO DE ESTUDOS DO MAR: 
QUES — Tel. 499436 (dias 
útois, das 14 às 20 horas). 


OURO, PRATAS, MOEDAS E NOTAS 
COMPRO JOIAS, RELÓGIOS ANTIGOS. MOEDAS PRATA 
ULTRAMAR E NOTAS PORTUGUESAS ANTIGAS M. 8 C 


ALCATIFAS 


PREÇOS DE FABRICA 


CAUTELAS DE PENHOR — MARFINS 
Rus Viscondo da Setúbal. 228-1.º Esq! — 4200 PORTO 


COMPRA Telefone. 401960 y ENDE 


SUPERMERCADO N. BARREIROS 
DE ALCATIFAS 
LOUÇAS MÓVEIS — Recholos | OURO PRATAS — Porcelonda 
DE" PEREIRO) e tudo antigo — Rus 31 do Ja- | e tudo de volor — Rua 31 de 
Av. Dr. Antunes Guimarães, 876 neiro, 181 14 — Tel.'26102 | Janeiro, 181-1.º — Tel. 26102 
Telefona, ATO PIANO pai Importa 
ser antigo e por afinar — Tolo 


fone, 380808. 


DETECTIVE PARTICULAR — 
Resolve os seus problemas par- 
ticulares e mão só, Procuradoria 
extra judicial, Tel, 671078 — 
Horas de expediente. 


TERRENO 


PRADIO DEVOLUTO 


Compra-se URGINTI: 
MINI nas melhores 
somam do eli) 
de qualquer 
vro de inquilinos. Pre- 
ferência com PROJEC- 
TO PLANTA APRO- 
VADA, Mesposta para: 
TILPE LDA. 
R. Fernandes Tomas, 664 
U.-Dt.º. Telefone 319055 
400 PORTO 


ALCATIFA DE PELO MOTORISTA c/ Ford Transit 
fechada, oforece-se para sorvi- 

E esegafiaa poa 1 ços. Delfim Pereira Abrou — 
PAPEIS DE PAREDE (Quinta Rosa) Rua 25 de Abril, 
desde 125$00/ROLO 87 r/c — Ermesind 
ALCATIFAS em rolos — MENINA com o « 
Carpetes — Tapetes — tarado Incompleto 
Plásticos estrangeiros nhecimentos de facturação e 
Midia a oca artilocrema desoja  omprogo 


em ingles 


para Secretárias 
executivas 


A Cambridge School tem o prazer de anunciar 

a abertura de um Curso em Inglês para Secretárias 
Executivas, a iniciar brevemente, 

Para mais informações, contacte a Cambridge School 
na zona mais próxima da sua residência ou 

local de trabalho. 


MAZDA - 818 
Bom estado geral, 
Vendo ou aceito troca. 
STAND BARRACAO 


Rua Oliveira Martins; 400 
Telefone 65651 


MINI-CLUBMAN 


Estado geral Impecável 
Vendo ou aosito troca, 

*— STAND BARRACÃO 
R. Oliveira Monteiro, 400 — 
Telefone 65651, - 


gerador d de « color 


1.900 — CONTOS 


ANDAR NO FORNO 


. Próximo da ABIBOSA, 
dentro de bonito terra- 


o mais económico sistema de aquecimento 
e secagem de espaços abertos ou fechados 


4 de; 4 o 8 frentes mora- 

EVITE A FADIGA ng) Ea 

visões, x 

AO VOLANTE! RR Aim REA 

Divida a viagem em etapas Ni RG. 

4 Pare nos postos de apoio 
nas estradas. Eles existem 

irculor mara sua segurança. Pe Rua. do Fernandos To- 


êviver | más, GU -10 — Tolo 
E fone 24818 — 4.000 Porto 


SERVIÇOS COMERCIAIS 
Ré Augusto Luso, 157 — Tels: 01949.691630-004841- 
«964844 — 4000 Pi 


PARA AQUECIMENTO E VENTILAÇÃO Sa 
Ib6CNLAMO É A SOLUÇÃO 7 fe 


Andares a preços excepcionais 


NA ZONA RESIDENCIAL DE STA. LUZIA 
AO MONTE DOS BURGOS 


Novos, boa construção, prontos s habitar, T/1 por 1.550 
contos e T/2 por 1.780 contos. Telefs,; 682998 ou 314717 
-— A. Nunes. 


ANDAR DE LUXO 


ZONA RESIDENCIAL — AO CAMPO ALEGRE 


Excepcional, construção e acabamentos excepcionais; loca- 
lização excelente, c/ lindas vistas; 2 entradas, principal 
e desserviço, GARAGEM PRIVATIVA p/ 2 carros, etc. 
TEM 5 QUARTOS, 3 QUARTOS DE BANHO, 2 completos 
e 1 privativo, sala comum, cozinha mobilada e despensa. 
For. e alcatifado. Trata e mostra 
PREDIAL HORIZONTE 

R. Duque da Terceira, 425-1.º Esq! — Telefs. 563020 
4000 PORTO 


ANDAR 
À CIRCUNVALAÇÃO 


C/ 2 quartos, sala comum, q. banho completo, cozinha e 
despensa. 
Trata o próprio. 

Telef. 314987 dos 12 às 16 ou 18 às 19 horas 


Apartamento 


Com óptimas divisões, em prédio acabado de construir, 
Ver hoje das 14 às 17,30 horas na Rua da Boavista, 521-2.' 
DRT: - FRENTE ou falar tel, 311124. 


ANDAR 


Com 4 assoalhadas, cozinha grande, hall, despensa, quarto de 
banho completo e um de serviço; fica situado na Zona do 
Cervalhido. Renda antiga em prédio novo. Aceitam-se pro- 
postas. Resposta à Redacção ao N.º 563. 


ANDAR 


Na Rua da Boavista, 0.º 521-2º ANDAR DRT. - FRENTE 

e/ 2 quartos, sala comum, coz, quarto de banho e hall. 
Pronto a habitar, Ver no local das 14 às 17,30 horas ou 
tala bol, 311124. É 


ANDARES 
À AVENIDA DA BOAVISTA 


Próximo do Pão de Açúcar, excelente construção, com 2 e 3” 
quartos, restantes divisões, garagem e arrumos. Preços desde 
2.100 contos. TRATA E MOSTRA : 


A. AMARAL 
Rua Santa Catarina, 218-3.º+— Telofonos 317367/380381 


ATENÇÃO COMPANHIAS DE SEGUROS 


VENDEMOS ESCRITORIOS NO CORAÇÃO DA CIDADE 
DA POVOA DE VARZIM. CONSULTEM 


MANUEL AGONIA, LDA. — AVENIDA VASCO DA GAMA 
Telef. 62150 — Apartado 59 — 4491—Póvoa de Varzim-Codex 


ANDAR 


Vende-se, R/C — Habitação, próx. do Jardim Soares dos 
Reis — Gola, perto da Escola Comercial e Industrial, 
2 quartos, quarto de banho completo, cozinha, sala de 
jantar, despensa, GARAGEM e arrumos. Preço 1.500 con- 
tos, Chaves e tratar: o 
A CONFIDENTE 
Fundada em 1933 


Rus Passos Manuel, 14-1.º — Telofs, 20344/5/6 
27011 — 24261 — 311309 — 316549 — 4.000 PORTO 


MOTIVAÇÕES eg 


ANDARES EXCEPCIONAIS 


EDIFICIO SORAIA 


Maravilhosas habitações, em prédio requintado, cons 


pt 


Trata: 


—-— 


LEÇA DA PALMEIRA 


trução de 1º qualidade; entrada sumptuosa, em mármore, as- 


censor, terraços, etc; HABITAÇÕES com 1, 2 e 3 quartos, 1 e 2 q. de banho, sala comum, (grande) cozinha mobil 
] ; j j ú da, des- 
'o GARAGEM, For. o alcatifados. SINAL DESDE 80%. Ver todos os dias no local, das 10 46 12 e 15 bs 17.30 horss; 


NA TRAV: DA AGRA; GAVETO COM AS RUAS HUMBERTO CRUZ E CORONEL SARSFIELD 


PREDIAL HORIZONTE 


R. Duque da Terceira, 425-1.º Esq! — Telef. 563020 — 4000 PORTO 


APARTAMENTO LUXUOSO (MOBILADO) 


Ao Monte dos Burgos, na Rua de St,* Luzia, 849-r/c (ZONA 
RESIDENCIAL DE STA. LUZIA), maravilhosamente equipado, 
mobilado e decorado, novo, pronto a habitar, Tem Sala co- 
mum, cozinha, quarto, 1 banho, 2 boas varandas e arrumos 
na cave. — Telefs.: 682998/314717. 


ALFA ROMEO MONTREAL — 1976 


RIGOROSAMENTE NOVO. 
RUA DE SANTOS POUSADA, 103 — PORTO 


TELEFONE 555358 


CARAVANAS 


VIMARA 


EE 


pali 


APRESENTAÇÃO oos 
NOVOS MODELO 


(de 7 a 16 Nov.) 


NORTICAMPO “ARTIGOS DE CAMPISMO, LDA. 


RUA DO MONTE ALEGRE, 275 - TELEFONES 499573/492523 4200 PORTO 
-LISBOA 


SEGUNDA A SEXTA 
930h.as 23h. 

SÁBADOS e DOMINGOS 
15h, as 23h 


CONSULTÓRIOS 


ESCRITORIOS PROPRIOS PARA CONSULTÓRIOS OU 
OUTROS FINS NO CENTRO DA CIDADE DA PÓVOA 
DE VARZIM. 
MANUEL AGONIA, LDA. — A IDA VASCO DA GAMA 
Telef. 62150 — Apartado 59 — 4491—Póvoa de Varzim-Codex 


CARRINHA PEUGEOT 
404 DIESEL — 1974 — EM BOM ESTADO GERAL. 


RUA DE SANTOS POUSADA, 103 — PORTO 
———e——— TELEFONE 655358 ——————— 


ESCRITÓRIOS 


PRÓPRIOS PARA QUALQUER FIM NO CENTRO DA 
CIDADE DA POVOA DE VARZIM. 
MANUEL AGONIA, LDA. — Telef. 62150 


AVENIDA VASCO DA GAMA 
APARTADO 59 — 449] — POVOA DE VARZIM-CODEX 


ESCRITÓRIOS 


VENDEM-SE NA POVOA DE VARZIM, NO CENTRO DA 

CIDADE. INFORMA O PRÓPRIO CONSTRUTOR 

MANUEL AGONIA; LDA. — AVENIDA VASCO DA GAMA 

Telef, 62150 — 449] — POVOA DE VARZIM — CODEX 
APARTADO 59 


MÁQUINA INJECÇÃO DE PLÁSTICO 
Como NOVA 


e com 


z CAPACIDADE DE INJECÇÃO: 300 GRS. 
SEMI-AUTOMÁTICA — POUCO USO E EM BOM PREÇO 
Telefone 9971194 


MERCEDES 230. 6. LONGO 


VENDE-SE 


Com 6.000 Km, todos extras de Fábrica, 8 lugares único 
em Portugal. 


(Mostra Porteira) 


Avenida António Serpa n.º 34 — Tel. 549321 — LISBOA 


MORADIA 


(MINDELO) 
Moradia de 4 frentes, próximo do mar, no pinheiral, aca- 
bamentos requintados, pronta a habitar, tendo 3 quartos 
c/ roupeiros, 3 quartos de banho completos, sala comum 
(50 m2) c/ lareira, cozinha mobilada, despensa, lavandaria 
com W.C., garagem lateral, jardim em volta. 
Trata e mostra: PREDIAL HORIZONTE 
R. Duque da Terceira, 425-1,-Esq! — Telef. 


4000 — PORTO 


MAGNÍFICOS ANDARES 


Situados no melhor local da Areosa, no gaveto da Rua das 
Arroteias e R. António da Costa Viseu, a pouca distância 
do fim da Av. Fernão de Magalhãos e Estrada da Circunva- 
lação em zona bem servida de transportes. Construção requin- 
tada, c/ sala comum, 2+1 ou 3 quartos, 1 ou 2 q. banho, 
cozinha c/ móveis em fórmica e exaustor, despensa, roupei- 
ros, marquise de alumínio. Forrados a papel e alcatifados. 


———— > CRUFEL €<——— 


Av. Fernão de Magalhães, 891 — Tel. 557135 — 4300 Porto 


NESTE PRÓXIMO 
NATAL »: 1980 


EXIJA DO SEU ABASTECEDOR 


FRUTOS SECOS 
<TREVO > 


(PEQUENA EMBALAGEM EM TODOS OS PESOS) 


que a A. D. OLIVEIRA MAGALHÃES EXPORTADORA, 
SARL, agora nos seus 70 anos de actuação especia- 
lizada, distribui. 


Rua Santos Pousada, 113 — Tolefs. 50056/7/8/9-55512 
- 667151- 566027 - 54466 e Teloxos 22207 o 22728 
— PORTO 


563020 


MARAVILHOSO ANDAR AO GRAHAM 


Novo, pronto a habitar, de 3 quartos, na zona do PARQUE 
RESIDENCIAL DA BOAVISTA próximo do CINEMA Foco. 
Mostra o Porteiro nas horas úteis na Rua Damião Peros, 
41-1.º/Hab, 16 — PORTO — Teleís:: 682998/314717 


TERRENO 


Vende-se, em Sermonde, V. N. de Gaia, área total cerca 
de 20.000 m2., aprovado pari construção de armazéns 
ou indústrias. Tem duas grandes frentes de 100 6 200 me- 
tros. Preço 250$00 o m2, suj. a oferta. Trat 

+ A CONFIDENTE 

Fundada om 1933 
Rua Passos Manuel, 14-1.º — Telefs. 20344/5/6 

27011 — 24261 — 311309 — 316549 — 4.000 PORTO 


er re rd eh hmm ad tpm a 4 pm aniáco, 


uy MOTIVAÇÕES | Ni 


EXCELENTES ANDARES 


JUNTO À CIRCUNVALAÇÃO — AO AMIAL A familia vai agradecer a sua 
CASA: do rés da fplo, (2/aridá- Excelente local, calmo, com lindas vistas, acabamentos | 
res e quintal na Rua do Bonfim com requinte, HABITAÇÕES amplas, bem divididas, com escolha! 
Porto. Telefone, 53592. 3 quartos, roupeiros, 2 quartos de banho, sala comum, 


cido cozinha mobilada, desponsa e GARAGEM, For. e alcati- | 

DATSUN 2200 D, 1970. Em fados. Preços desde 1,900 C, e c/ terraço, 

bom estado — Telef, 9820729, Trata e mostra: 4 
PE PREDIAL HORIZONTE A 

FURGONETA FORD 17 M mista R. DUQUE DA TERCEIRA, 425-1.º Esq" 


do ano de 1970 equipada com - 
motor OPEL 2300D Diesel, Falar Felof; 363020 á00O PORTO | em Vila Nova de Gaia, numa urbanização de 
Telet, 315801, = grande futuro próxima do Liceu, Cinema, etc, 


Telts, "melho 391051-398429-- 398371 


MAQUINA REGISTADORA — 
Com totalizadores para Café, 
Snack-Bar, como nova, — Telef. 
381662, 


MAQUINA REGISTADORA 
National antiga, trabalhada em 


hronza pa, apoliroe Modas. Preço fixo : 7.500 contos, incluindo boa mobília de sala de 
— Telef, 38166; jantar e lindos e bons candeeiros. 


MAQUINA REGISTADORA — Trata: A. AMARAL À ZONA DA ALFÂNDEGA; com projecto aprovado para cons- 
Manual 6000800, eléctrica Rua Santa Catarina, 218 - 3.º — Telefones 317367 / 380381 


10000800, Impecávels. — Telef. trução, de 4.000 m2 de armazéns/escritórios. Devoluto. PARA 
381662. GRANDES EMPRESAS TRANSITÁRIAS, DESPACHANTES, 
MAQUINAS DE escrevER | ONDE 

Portátil 3000800 Comerolal Trata e mostra, em exclusivo: 


VOO. quot soros "| E MARAVILHOSOS ANDARES PREDIAL HORIZONTE 


COM GARAGENS-CABINES R. Duque da Terceira, 425-1.º Esq." — Telefs, 563020 — 4000 PORTO 


MORADIA . JUNTO AO HOSPITAL DE S. JOÃO — Habitações com: 


ampla cozinha, despensa, hall, sala comum com cerca 
EM BRAGA do 30 m2, 3 quartos+-1 e 2 quartos de banho. Construção 
em pedra. Forrados e alcatifados, 
i Ver hoje e todos os dias das 14 às 17,30 h,, na Estrada 
ha 
Epa Mundus q Exterior da Circunvalação n.º 7.316. Tratar; Telofs. 481690 
C? e poço; 1000 m2 de quintal, o 492147, 


mma] + 
Sameiro-Bom Jesus, com trans- 


MORADIA 4 FRENTES 


NO CARVALHIDO — Construção de 16 anos, r/c e andar, 
dentro de lindissimo e grande jardim, com anexos e gara- 
gem. Muitas divisões. Grande sala comum. Impecável. 


TERRENO 
NA RUA DA RESTAURAÇÃO 


ANDAR AO MARQUÊS 


FALUGUERES= 


LINDOS ANDARES 


NA GIESTA-AREOSA 


ALUGA-SE Armazém em Matosi. 
Vendem-se habitações nhos com uma área de 190 mZ 


banho completo, “ arrumo 
Individual o GARAGEM, 

PREDINORTE 
KR. do Camões, 98-2.º (à Est. 
Trindade) — Porto — 
Tetefa. 819053/310068. 


com 2 3+1 o 3 quartos, x, amplo, próxi 
BALA COMUM 1 6 3 q. Pepóbiioa”” pi a 
banho, despensa e cosi- Trata e mostra: 


nhas completas, 

Alcatifados e forrados PREDIAL HORIZONTE . 
peter R, Duque da Terceira, 425-1. 
Alguns com garagem o PORTO. 


arrumos individunis, 


porte, Inf: Tel. 27459 — Braga. 


PIANO armado em ferro usado 


como novo alemão cordas cru- 
zadas R. Picaria, 41. R A I A 


VOLKSWAGEN 1300 — Bom (FREIXIEIRO) & 1,360 = 1.700 + 
(REtO, DO TOR SUR TUNA Moradia de 3 frentes, ópti bament hab Es PERDEU = 
Ed oradia de 3 frentes, óptimos acabamentos, pronta habitar ANDAR NO C.' ALEGRE Mostra 0 trata : 
) + tendo 3 quartos, sala comum com móvel 6 lareira, escri RUMO 
tório, cozinha mobilada o despensa, 2 quartos de banho, 4 QUARTOS À 
EEE RRTSERA garagem lateral e anexo, jardim. Preço — 2.750 C. 2.800 contos — Pronto 4 Propriedades RPA RR CARA si 
ANDAR PREDIAL HORIZONTE bia, Emis Rino Rua do Camões, 305-1,º Reis ou Luis Woodhowse por 
R. Duque da Terceira, 425-1.º Esq! — Telef. 563020 EM rage ita Paço | Telefones 27876/7/8 favor telefonar 488635. 


PORTO 


REQUINTADO 4.000 — PORTO 


NO PINHEIRO 
MANSO 


PEDE-SE à pessoa, que encon- 
trou carteira com documentos 


0%, desp, s/ comum, rou- 
peiros o GARAGEM INDL. 
VIDUAL, 


PREDINORTE em nome da António de Carva- 
3.300 CONTOS ERA, lho Correia, o favor de contacs 
dns melhores TERRENO FRANCELOS Trindade) JAGUAR 3. 8. — 5. tar de novo telef. 63759. 


Toleta, 819053/819063. 


idencials da 
o, moderno, acaba- 
mentos de luxo, aleati- 


No melhor local, a poucos .metros da Praia, já loteados, 
2 talhões com 12,50 de frente por 40 de fundo, cada. Cons- 
trução de moradias de r/chão e andar. Preço 1.100 contos, 


4 quartos, sala 


em ate: vomo || “PEDIDOSS] 


comum * restantes divi- cada talhão. TRATA E MOSTRA : Horda a 
Misfers CRAB AGU, nestas A. AMARAL APARTAMENTO EDUCADORA DE INFÂNCIA com 
(sábados Rua Santa Catarina, 218-3,º — Telefones 317367 /380381 diploma Telef. 29220-—Precisa-se 
14 às 18.80 horas) na MOTIVO URGENTE 
R. 8, JOÃO DI BRI- EMONTO 4 JHABITAM 
TO, 485-2.º-Eag.* (BOA- EEE are Ema EZRA h! 4 
Viácio Porr6 e e vo onamomeere BO | | MERCEDES 300-D || EJMSsETOES 
ria ANDARES ST.' OVÍDIO aid Dos a cb ig a 
fel 14 às 18.90 horas na 
GENTIL GOMES postos Dor 3 qu, LOS OLA E, BANTOS POUSADA, e Ade E CTT 
desp., 2 ba- : E 558-2.º - 08Q.º traselr: Informa p. 1. 
DA Etapa agêna * indopoe: A AV. COMBATENTES Trata: “rol. MBIS--Porto, ape EE e EXCURSÕES 80 
R, Fernandes Tomás, 664 para 3 carros. GRANDE GUERRA — PORTO. dr Veriados de Dezembro 
1% — Tolciona 613 800 oomton VER DIARTAMEN'IO one mero, Fátima, Domingos 1/8/12 


das 14 by 18 horas na 
RUA COSTA CABRAL, 
598-4.-B5Q.* (roma das 
Antas) — Portos 


Serra Iontrola 40/11 7/13 
1650800 

Algarvo 28/11 a 1/13 2.005 

Vigo Bayona 1 6 8/12 H5US 


Corunha 29 a 1/13 1.860 
o ESTAR 
Madrid nove 28 a 1/13 
MORADIA 


3.650 CONTOS 


Moderna, dentro Jardim, 
3 frentes, boss divisões, 


PREÉDINORTE 
R. de Camões, 98-2.º (h lost 
Trindade) Porto — 
Tolets. 319068/819063, 


VISEU 


BMW 2000 


Metalizado, estotos em vo- 
tudo, rigorosamente Impe- 
cávol, Vendo por 245.000800, 
ou aceito troca, 

STAND BARRACAO 
R. Oliveira Montero, 400 


Trata: 
Telefone 24818 — Porto 


EEE 
ANDAR À AV. BRASIL 


Gaboso do Manmenoda 
0/1 e 702 


ESCAMARÃOTUR 
“Pelof, 811400 


AO CARVALHIDO 
:/0H4O 01 JARDIM APARIAMENTOS 


Novo, o/ jar 


TIPO «ANDAR» Telefone 65651 
o pequeno ulntal com anexos, Q: 
x06 “nas tre À IGREJA DO BONFIM G/ TERRAÇO VIRADO AO grbntal poor acçco, 8 
do 2+1 quar- 1.500 g 7 : URBANIZAÇÃO CAM- 
comum, banho com- sro pinto ES ami É POS VERDES (400 me- SS e JULIÃO DO: FREIXO 

pléto, com, 3 despensa é rata intão DAM O mar, ampl tros do crusamento da j 
roupéiro, Aproveite esta GENTIL GOMES torrado” para a -Seunto str CLUBMAN estrada PORTO-POVOA) RE e 
oportunidade. neiras, possuindo 8 quar- Como novo, Vende-se ou lado da Muntex-GUAR- Comércio do Porto 
PREDINORTE DA COSTA do + Otan troca-me, DIIRAS. omercio o qloro 


e! lareira, Wi, BTAND BARRACÃO 


R. Oliveira Monteiro, 400 — "Prata 3 


Teletono 65651, GENTIL GOMES 


a do Fer 
Bos = 


les 
16 = T 


É VENDIDOVNO 
ARMAZÉM DE MERCEARIA 


som arrui 


PREDINORTE 


Re. do Camões, 99-2.º (A Tia. DA COSTA E TABACO A 
Toletas BIBOB/BIDOGR O Rua do Fernandes To- de. VIEIRA FILHO, 
más, GU Le — Telo- LOBATO & Cla 


MARTINHOS, IRMÃOS, Ld? | == 


electro povo caes CR 


Raça grande pretos mês 
e meio. 
Telof. 9480143 


CARRINHA 


MINI IMA — 1977 
SEAND BARRAÇÃO 
Rua Oliveira Monteiro, 400 
Tolotono 05651 


fone MIS — 4,000 Porto 


PORTO 
ata, Rua O Primelto 
ro em frente escola 
Clara do Rosendo, Prata 
telefono” 388192, 


MINI IMA 


CARRINHA DE 1977 

Muito bom estado geral. 

STAND BARRACÃO, 
R, Olivolra Monteiro, 400 


FIAT 127 900-C 


Rigorosamento Impecável, 


— "eletono 66051, 
Vendo au aceito troca. 
DUPLEXES BTAND BARRACAO 
ANDARES FIAT 124 SPORT bina gd qnd ic 
AO FOCO — BOAVISTA 
u Mod. Coupó, 197, rigorosa- 
4.000 O. — CADA mento Impecável, Vendo ou R-5 
Ver DIARIAMENTE paes O aa 16 — Muito bom estado 
na RUA PROF, AU- s Lo geral, Vendo ou troco, 
Rua Oliveira Monteiro, 400 
GUBTO NOBRE, gaveto STAND BARRACÃO 
com a R, RAIMUNDO Telefone 66601, 


Rua Olivotra Monteiro, 400 


DE MACEDO (no Pavi- 
lhão Infanto de Sagres) 


MERCEDES 


e 300 D — como Novo 
, n —Moderno c/ Novo 
: GENTIL GOMES Na Póvoa de V 220 — Clasolina 1973 

À Maior Exposição do Pais do DA COSTA ú ovoa [a am Garantia total — Bom pré- TOYOTA CELICA 
Móveis e Electrodomésticos VENDE-SB CASA DESO- so de Particular, dra - 

Run do Fernandes “To- CUPADA — NA RUA DOS jo ou troco 
RUA DO BONJANDIM. 840-871 más 6-1 — Telo- FERREIROS, N.º 74 — 1 Nor, Rua General, Tocres SEAND BARRACÃO 
RUA GUEDES DE AZEVEDO 279-246 fon 24814 — 4.000 Porto FALAR NA MESMA RUA T02-1.º Esq, Telef, 396163 Rua Olivolra Montolro, 400 


rontO Ne 0 Telefone 60851 


(//(UU/UUUU UUlUUU lUULL 


e 15,15-16-2146 Ad e mos, 16 anos) 
L ads 9” dembumramento. noctumo “de * Manpathem 
TELEF OBSESSÃO € 


com TALIA SHIRE e JOSEPH CORTESE 
A SEGUIR —UM FILME A NAO PERDER 


MENINOS RICOS de Robert Altman 


O que acontece quando crescem .. o os pum não! 
pie po pap Re aÃ 


batalh “o As MO — 16,20 — 21,466 
POSIA 2z 


Es Both: E 1 A 


Nho aconselhável a menores de 18 mos 


DINHEIRO 
= 


a Prodação WRLO FILM SLAVICOS 


BILLY DEE WILLIAMS 


EODIEALBERT FRAME NVALON -SORRLBODKE Nes 


em Mom” 


e 


Ag de DEL REISMAM + FRAMALIN COEN: -Bantad ma mer” Sh You Bastard" de 6 É Newman 
Mas de FRLO KARLIN- Prod Euve STANLEY RUBIN- Produção HOMARO BRANDY 
ROBERT MARI 


- 4 menores 
27 SEMANA do Exclusivo 
de «Columbia - Warnera 
As BRANCAS MONTANHAS DA MORTE 
A lenda épica de «Jeremiah Johnsons, feita 
ússico cinema por Sydney Pollack 


armada por ROBERT, REDFORO 


pd 


Tá Bag io sconseinsos à menores do 16 
aee 2.º SEMANA 


it 


Aba Ra o A imensas o 


Ss 


TELES PSI eu OLTIMAS EXIBIÇÕES 
O PAI DE BRUCE LEE 
R SEGUIR — ESTREIA DE COMIDOS VIVOS 


EVA er 


Iintord. a men. 18 a! 


777/0000 


COLISEU] 


TELEF 25196 


€/ cenas eventualmente chocantes 


civis iintd 


HOJE 2.º SEMANA às 15 - 18 21.30 
A sensação real da maior batalha 
soronaval do século Ill 
A BATALHA DE MIDWAY 

com Charlton Heston e Henry Fonda 

A ESPANTOSA MULTIDIMENSÃO DE a a 

color ons. m/13 


HOJE, às 14,15. 16,30, 
Não acons men 13 an 
3.º SEMANA do filme de HAL ASHBY 
Telof. 25196 BENVINDO, MISTER CHANCE 
com PETER SELLERS o SHIRLEY MacLAINE 


ESTÚDIO "or — HOJE — As 15,30 e 21,30 horas 


Não acons. men, 13 anos 
COSTA CABRAL UM EXITO INDIANO 
PREÇO DO PECADO 


com ASHA PANEKH o RAJESH KHANNA 


HOJE às 14 16,30 - 


19 - 21,30 h — Não ac, men. 13 anos 
O grande clássico do «suspensos 


de HITCHCOCK Colorido 
INTRIGA INTERNACIONAL 


Pci 
com CARY GRANT - EVA MARIE SAINT 


TELEF 693265 - JAMES MASON 
SABADO às 24 h (Int. m/18) Um dos mois profundos filmes 
de LOUIS MALLE — PRETTY BABY MENINA BONITA 
DOMINGO às 10,30 — A DAMA E O VAGABUNDO 
de WALT DISNEY, falado em português — (Para todos) 


ci 


TELEF. 9950678 


QURIVESARIA CENTRAL 


CARVALHO, SACRAMENTO & SILVA, LDA. 


Rua 31 de Janeiro, 19 —— Telot. 22318 — PORTO 
AO COMEMORAR HOJE O 
VIGÉSIMO QUINTO ANIVERSÁRIO 
Cumprimentam todos os seus Exmos Cllontes, Amigos 
* Fornecedores, agradecendo-lhes as atenções com que 
os tôm distinguido, e continuar merecendo 
a honra das suas muito prozadas ordens. 


As 15,30 e 21,30 horas — Não ac. M/13 anos 


«OS QUATRO DA VIDA AIRADA» 
DENNIS CHRISTOPHER — DENNIS QUAID 


A IRREVERENTE E GENIAL 
COMÉDIA DE 


ROBERT ALTMAN 


O CASAL 
PERÍEITO 


“A PERFECT COUPLE" 
PAUL DOOLEY : MARTA HEFLIN 


Musica de 


Argum.do 
ROGERTALTMAN « ALLAN NICHOLLS ALLAN NICHOLLS 


Não acone. 
amen de 13 anos 


Pá TEL. 698686 $ 
AMANHA - ESTREIA ad é 
15,15 - 18 - 21,30 horas 


messes 


coton 
BY DELUXE 


argumento e realização de WOODY ALLEN 


N HOJE — 
MIERE 15 = 1745 + 2130 h 
Não ac. men, 13 anos 


2.º SEMANA — Int, a men. 18 anos 
14 h - 16,30 - 1845 - 21,30 horas 

PREMIADO EM HOLLYWOOD 

COM 3 GLOBOS DE OURO | 
THE ROSE (A ROSA) 
BETTE MIDLER - ALAN BATES - FREDERIC FORRESTI 
- Interdito a menores de 13 anos 
14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 horas 
UM WESTERN DE GRANDE IMPACTO 
PLENO DE ACÇÃO E AVENTURA | 


JOSHUA - O CAVALEIRO NEGRO 
Um filme de LARRY SPANGLER com FRED WILLIAMSON 


SABADO — As 24 horas — interdito a menoros de 18 anos 


ASSASSINOS SOBRE RODAS 
A MAGIA DAS ARTES MARCIAIS! 


HOJE às 15,15, 18. 21,30 (N.ac.m/13) 
FENOMENAL ! BELMONDO 
HOJE ULTIMAS EXIBIÇÕES - 2.º SEMANA 


O IRRESISTÍVEL AVENTUREIRO 


Tol. 698686 AS AVENTURAS EXPLODEM NO ÉCRAN | 


SESSÕES DA MEIA-NOIE: Sextas, Sábados e Domingos 
Filme da semana: O ULTIMO COMBATE DE BRUCE LEE 
com Bruce Lee o Chuck Norris 


ITC E FATE = 
15.15 - 18 - 21,45 (Int. m/13) 

Acima de «RAÍZES» 

e «MANDINGO»! 
«ESCRAVOS» RAY MILLAND e TREVOR HOWARD 


As 15 e 21,30 (Não ac. M/13 anos) 
Y UM FILME TREPIDANTE | 


AVENTURA EM ATENAS | 


ANNIE GIRARDOT PHILIPPE NOIRET | 


HOJE. 8 15,15- 1745-2145 h 
Colorido Int. men. 18 anos 
Di iAdo M(0)O)  VERONIKA o CATHY STEWART, em 

Telet (8235 ORGIAS DA ADOLESCÊNCIA 
AVISO AO PUBLICO — Filme Pornográfico HARD CORE 


cinema 


SABADO às 24 horas — INTRODUÇÕES — Int. men. 18 anos 

AVISO AQ PÚBLICO — Filme Pornográfico HARD CORE 

DOMINGO, bs 17,45 horas PARA TODOS 
JERRY LEWYS em JERRY AMA SECA 


2* SEMANA 
(Int. m/13) 
O PRIMEIRO GRANDE FILME 


eu DINIS 
O 000 peaQy DE CHUK NORRIS 


(Junto do Lime) Apresentado em Portugal 


LUTA DE GIGANTES 
UM ESPECTÁCULO DE ACÇÃO, SRAVURA E CORAGEM 


SABADO — As 15 horas — 1.º CONCURSO ROCK - 80 


HOJE, 15,30 e 21,30 


As 21,30 h (M/13) Acção e Suspense! 
A AVENTURA COMEÇA EM CABO BLANCO 
com Charles Bronson e Jason Robards 


Amanhã (M/6 anos) 
OS MALUCOS VÃO A GU 
' mm sra 


13) Um filme de intenso 
CINE S MAMEDE  aramesismo A MULHER DO MEU PA: 
Sexta-feira, às 21,30 h M/18 anos 
O ousado filme A JUVENTUDE DE HOJE 


—-— oil 300207 — 


“Quando se dirigir | 
. àO nosso jornal escreva : É 
«o COMÉRCIO DO PORTO » 


Do o Apartado 490 4 
É» - 4008 PORTO CODEX, 


TEATRO 
VASCO MORGADO 


ses «Pedro 


APRESENTA ma Mutragoo add 
“Las Gales 
= 4 É ia E E 22h00 Coteerçe O? | derDituntos | Aberto, 
AM AN HÃ ACHOU-SE um objecto no auditório 
NUMA REVISTA CARLOS ALBERTO que so ontregorá 


POPULAR DIFERENTE FESTIVAL 


nos servicos centrais do FITEI 


INTERNACIONAL 


«ISTO AGORA 
É OUTRA LOIÇA!» 


«Pedro 
Madruga 


T. Amiónio [ixo 9) 
Pedro MN! 9) 


Trouta 


Sou DE TEATRO 
MARIA TAVARES | | DE EXPRESSÃO 
de UM GRANDE ELENCO IBÉRICA 


DENTRO DE DIAS 
o ESTREIA é 

timos 
E Eron 


«Las Galas 
del Difuntos 


«El Animador» 


0.7. Margem 


T. Movil Campesino 


HOJE, és 18,30 — Colóquio com representantes de CUBA, MÉXICO e ESPANH? 


no T.U.P - TEATRO UNIVERSITÁRIO DO PORTO, na Rua Jorg 
Viterbo Ferreira (ao Palácio de Cristal — ox-CICAP) 


ENTRADAS LIVRES 


pervásdiatasdsiása 


% ESPECIAL | een 


MERCADOS D DE “CÂMBIOS CÂMBIOS NACIONAIS o "BOLSA DE LisBOA 


4 DE NOVBMERO Di 1980 


ouus 
BM 11 DE NOVEMURO Di 1980 dao Compra Venda Etoctundo VALOMaS Uompra Venda Iteotus 
as A tndotricas 


Portuga ame 600 5810 


Espanha mv 76,46 76,60 8818 | Libra iniglosu . 130468,7 1298166 | Obrigações do Estado E. Se dstrolo Gus 
Inglaterra .. 2,86 2,9996 Er Lola de U à GI$2,9  GIS5AS Term, 6% — 66 TOOF0O  T80gOU 
Bólgica meo 90,56 30,66 : veunco Belga 156992 Susa 
Canadô mem 1,188 1,1826 aa Hang staigu Priesdo Ad e ri qq Bug "gs 
Fran 48600 48670 | 14,082 PE MOEMA | Gong, 8,6 % — 41 1 2 2 ga =p 
OD mare 4, j o -tanco Wiulives JI$7,) 11956, DO mm ROGUO  —gm 
Teto servers 890,00 B9E,00 2,510 4 g Cons. Cont. 4% — 40 awe Pro su =p 
Holanda e 2062 2,0550 Tes Le L 6% — 67 cume ATO p= suga —s 
Sulga cessmesmea  1,8880 1,6900 | LONDRES — 10-11-80 Tea. Fen L a - a Ea bd Ex je 800$00  —g— 
Alemani e 1,8866 1,1880 ENIO Pes. Ouro 6% — 76 semeu Ri di 
Dinamarca 68800 6,8850 | Portuga vo 122,87 313,6 60900 3280600 8160300 sugoo 
Juócia eme A S65O 42600 | lstad. Unidos 2,5910 eram, pega pur: suga pe 
Noru 4,9660 | Sanné 28250  JOF3M HO 10395 suga 
Japão 208,00 | Alemanha um 45208 Jogoãoo -1ogomo  Josotoo prai do<* 
México ER lotando cumes 48887 8887,08. ogu,66 1090900. ge pts omigia = 
Austria 1847 886,06 3988,14 frear E sogoo  —p= tom 
nisto inha ; oito jr DRE muito SE 
AMÉRICA DO SUL — 10-11-80 dlosa eme 1U875 1800800 —$—  —— o 
vviai canada aupou,6 1600800 —$—  —$— Aa 
Argenuna - GSPALT U8B7T,6 MOOS0O  —8— = Touguu 
sra jog - 57 SUA006 aseogoa 4 P-y Baogoo E suogo 
a - E AS + f 
piso Lã Nerds Pe RR = 
Chile má - 11 102896,9 850400 Agi me de do 6,0% 74 
Colômbia um = - A bio — Ss | B bém, de & 60% 900800 
Dara TNão E E Lrlanda Compra Venda Ext Leo car. W1902 Erico Re A ssogoo 
Equador 816 - Austrália pa E risgredos Po! + + o + — 
Paraguas 0,80 - é DOS3O xt 2º car S%- 1909 a - as mo ed 
Perá am 0,84 MADRID = 10-01-80 200 2366 Dxt 8 Wo 1002 Te toogoo  —8- | Lisnave 0% — 87 + 
Urug 10,64 10,60 Xulun Austriaco gygo uso xt 8º m car 31904 1000800 1100800 —$— | Nitrotos 6% — 60. dA 
veneiuola 28,81 - Portugal css 145,678 wranco Bel 1858,4 Eat oaut. car, 8/4 —=1904 280800 | sacor dee a 110 == — 
SOS 15084 BAG900 — a20800 
Estad. Unidos 74,040 Crunairo ML GM HDxt. caut. car, m/) —1904 5— | sucor dra, NoIu el E 
MÉDIO ORTENTE — 10-11-80 Canadá Dolar Oanade à É TAÃ 
E (notas de Tod F tundos Públicos a A 
à Dólar Canada pe 
= Po NEDES. - 
ais Coros Dinama, 
mas BOgOO  DMgOO  sHOga 
so) 8. Padarias DOOFOO 1000800 god 
n0,46 


Portug o + + : 
dguas da Curia ces 


Aguas do LUSO usma USOU 
Vidago & Pod Bnigudas iii 


Austria 


astra uunsa Japão erogoo Ivpeo -$ 
BU are ' - 2500800 amuogou = 
Hong Kong 19,62 | PARIS — 10-41-80 000300 —g— 
Indio: jascaçis 18,08 ais 
indonés - as0ogoo  —— ag0080 
filipinas - 860800 260800 16040 
Malásia 48,44 = 1460800 
Nova Zeinndia a7.80 1mogo —p— 
Paquistão ) - 00800 B1OG0O — s00g 
Singapura e “a. pasa 2000800 288090 
Coreli - [260800 1870800 cl 
Bel - Lanka - 1080800 1100800 109060 
Tailândia cm - —$— 1400800 — 
NOTAS DE BANCO — 10-11-80 “0000. apito — 
Portugal eve É) 199 —3— ago 
Brasi No E a 
Austria uu Cotações — Ministério das Finanças» 
249,00 trianda 
68,60 
no 
47,50 ZURIQUE 
; E A 
Reino Unido. 34 24 | atado Unid 
Jufça : 57,30 Inglaterra 
Bélgios rss sa Conad 
Alemanha 
DIVERSOS — 10-11-80 Holanda sem» à 
— , 
8 obtido 4 Pransacções por ordem de compra e vend 
20,66 ç o [ea ' : Setembro,1049/1050 o 104/1041; Novemi 
= y roi! a + as b 1096; Janeiro-81, 1143/11! 11527) 
Tataradi a À ; b7 o 1169/ 1167; Malo-B1, 1170/1176 e 1180, 
Quitar ue ; o! , 1186/1188 o n/ cot.; Setembro-81 1222/1224 
Africa do Sul 189,94 138, “e T 2 
Es nico 0 0940 | a À q cágão Intornaciona) — Preços em cêntimos por ut; 
a isnag enês Etica re n jélfinbro do 1980: outros suaves arâbicos, 121,83. Ro 
2.004 2,078 ; E AO 197.6, 124,00; 1968, 124,26. Preço diário AIC 1976 
sado Unidos BHO 1.800 sul h 7 dia de 20 dias, 132,46. Outros suaves e robustas AIQ 
inglaterra q apos i 6,79. Colomblanos suaves arábicos, 187,60, Não lavado: 
Canada 1,5964 me cálijos, 210,00. Preço diário AIC 1968, 163,89, Outros suave 
Holanda Rr nf fnen/Hamburgo, FAS), 141,08, Preço dlário AIC 1979, 126; 
Suiça ! bi 


5. PAULO — Fecho de b de Setembro de 1980. 

Preços em cruzeiros por 60 quilos: Setembro, 6 100, Dezem 
bro, 7426; Março-81, 8820; Mato-81, 9 725; Julho-81, 10346, 
o Sotembro-81, 10 906. 


COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 


AÇUCAR 


10 DI NOVEMBRO DI 1980 FONTE : Boletim Iário de Informação Acordo Internacional — 6 de Setembro de 1980, 
Compra Venda Preço por libra POB e estivado ni arabe, Preço diário 
82,10; média 16 dias, 31,41, 
ouro Barra fina (grama) a 067800 1017890 LONDRES — Diário; 6 de Setembro de 1980, 


MERCADO LIVRE DO OURO NO ESTRANGEIRO 


PORTUGAL Modas 6 2800 comer Em rama, des a 307,00; branco, Setembro, 


Outubro, 806,00. 


4 LONDRES — Fecho de b de Setembro de 1980. 
ER AREM eee Transacções por Ordem de compra e venda e máxiino, 
BRLGICA (minimo; 
AMBRICA O preço do ouro desceu ontem nos mercados europeus devido Contratos Novos — Outubro, 320,60/321,00 e 326,00/817,00) 


à realização de lucros efectuada. Janeiro-81, 884,00/886,00 o 334,00/388,50;  Março-81, 


847,70 é 301,75/844,00; Malo-H1, 346,00/846,26 e 349,60/342,50] 
10 Hlorina Níveis do encerramento do ouro, em dólares por onça tray, | Agosto.81, 838,00/888,60 8 84200/830105 Outubro. gas do 
Libra Rainha Isabel comparados com og da jornada anterior; /828,60 e 320,20/826,50; Janeiro-H1, 804,00/808,60 e 309,00/80%, 
Libra Bainha Vitória pu LONDRES, 599,50 (612,50). Contratos Antigos — Outubro, 827,25/828,00 e 330,00/322,5 
VA Libra inha Victória vero 4 880500 5 asosoo ado, rei (620,50). 
1/3 Libra Rey 4 ssogoo 280300 URI! » 598,00 (613,50). É 
face! Prenda pp HONG-KONG, 604,81 (616,24), MERCADO DE CAMBIOS 
“0 Pranco; mese GMTOS0O TATO O mercado de Paris não operou por ser feriado no país. 


As cotaçõos do ouro amocdado dovem nor const 


na sto MERCADOS DE FUTUROS dólar descou ontem nos mercados curopeus, à excopçã 
: motivos do declínio da divisa dos 
FONTE : BANCO DE PORTUGAL — (Vis ANOP), E a raio pop So Nova. Ea E epoca. fal a a Senigonia x 
ui d Eid, 
NOVA IORQUE, 1980 — Nov. 605,50 (mais 3,00); Dez. 609,50 Ed E PESO lr por dra e 4 (rapa 
(mais 2,50). 1981 — Jan. 617,00 (mais 1,50); Abr. 644,20 (mais francos 
COTAÇÃO DO ESCUDO 2a, hu 730 Cn 34); Ou 620 (mi 3 Dc | ADO Rods a 
Gmais 2,90). funk 

bas à sa ga 10 pe? A ago K 2,80, asa fra ê 617,50 pr eis dg ego DT q o ra A 

InÇos, ont 
—nformou a União frade a a 280/2801 ed mio Des, 715,0 Cmais 2,00). — ANOP, eg 8 je RO q bg o Bs ua a ps 


O NELDEILG 
“Dê 


sr is 


Serviram de testemunhas o conde Paulo de Mouriz, o barito 
do Freixo (pai da Carminho) e o reverendo António Ferreira, 
abade da freguesia. 

No fim, a marquesa ofereceu um cálice de velho Porto, 
pretexto para um e bem servido lanche de variadas 
cares e acepipes frios, frutas e doces. 

O conde trouxera todo o seu rancho; o barão, a esposa q 
filha única do que resultava um grupo animado e alacre, 

. Houve brindes calorosos, sendo muito vitoriado o novo 
proprietário e titular, que fora autorizado, desde já, a usar o 
título de família, enquanto se ia tratando das devidas formalida- 
des. 

Depois, a gente moça c as crianças, espalharam-so pelo 
parque, em animada familiaridade. Para os pequenos, a TEN- 
TAÇÃO ERA O LAGO. Em Mouriz não o havia assim, nave- 
gável, tão grande e sinuoso, formando pequenas angras e ilhotas 
recobertas de verdura. “ 

Ao meio, numa ilhota maior, havia uma Série de grutazi- 
nhas, formando labirinto que-os divertia imenso. 

A tarde prometia ser muito bem passada, Luís notou'como 


NA INTIMIDADE 2 
DOS GRANDES ESCRITORES 


NABOKOV E «LOLITA» 

«Qualquer analogia entre a minha Lolita e as auvies- 
centes de hoje — disse Vladimir Nabokov, numa entrevista 
— 6 casual. Não tive a intenção de denunciar um fenómeno 
de costumes, nem de antecipá-los. Lolita é uma centelha 
da minha imaginação. Não tem nada a ver com o «lolitis- 
mo», simples criação dos meios de divulgação de massa», 
Nabokov vai mais longe: Nega a própria realidade que 
quiseram simbolizar com a sua personagem. Para ele, as 
jovens de hoje não revelam nenhuma nova atitude em 
face do sexo, Comportam-se, segundo o seu ponto de 


Jorge procurava sempre aproximar-se da Carminho e as aten- 
ções e delicada solicitude que lhe dispensava, 
Olhou interrogativamente para Andréa e esta fez-lhe um 


“discreto e malicioso sinal afirmativo. 


Elesorriu. Entendia .. . Era a etal excepção » aque a jovem 
hádias aludira! Mas devia estar ajnda na fase platónica, segundo 
as aparências. e 

— Bela escolha! — pensou. Bonita rapariga, esmerada 
educação, distinta e abastada família, filha única... 

E numa ocasião propícia não resistiu a segredar ao primo: 

— Parabéns! .. Sim senhor! Felicito-te pelo bom gosto, 

O outro olhou-o com leve embaraço, 

= Como? Que queres dizer? 

— Nada, homem. Que concordo com a «excepção»: « «« 

Riram-se. ” 

— Es levado da breca! — comentou o Jorge. 

E tu és um reservado e não confias nos amigos, 

-— Nãgéisso, menino. . .é que... euainda não seise... 

-— Qual «que» e qual «se»?! Não sabes se és correspondi 
do?,.. Vamos, meu caro, não te tenhas em tão pouca conta! 

= Mas ., há simpatias, .. 

= Ora, ora, deixa-te de dúvidas! Se o amor não fosse cego 
já as não terias! .. 

A fisionomia do rapaz iluminou-se, 

— O quê? Parece-te?! 

— E não me engano. Verás.. . . e dir-mo-ás se merecer as 
tuas confidências... 

— Desculpa-me, Luís. Ainda não falei nisto a ningém, 
nem mesmo à Andéa. Mas a travessa adivinhou-o, € tu tam 
bém... 

— Era difícil, lá isso! Os apaixonados é que julgam que 
os outros são todos tolos! .. 

— Não troces! Há-de chegar a tua ve 

— A minha?! 

— Se não chegou mesmo já... 

— Agora sou eu que não te entendo! — volveu Luís por 
sua vez sobressaltado. 


vista, exactamente como faziam as nossas avos. «Os 
Jogos eróticos entre adolescentes sempre existiram. Não 
ão novidade nem umadescoberta da nossa sociedade. 
Não acredito que se possam produzir costumes sexuais 
diversos nem uma nova maneira de encarar o amor» 


COLIN WILSON 


Segundo Simon Kavanaugl, «Colin Wilson fala acer- 
ca do seu «génio», como a maior parte dos outros mortais 
fala acerca da sua doença». 

E revela; «Um-cinico etiquetou o «The Outsider» da 
seguinte forma: «Um livro que toda a gente desejou ler». 
Seja como for, Colin Wilson entrou pará o mundo literário. 
Porquê? Talvez a resposta resida no subtítulo de «The 
Outsider»: «Inquérito à natureza da doença da Humanida- 
de neste meio século». Muitos homens se interrogam 
acerca do fim não determinado da vida e pareceu-lhes que 
um obscuro rapaz de Leicester talvez fosse capaz de dar a 
resposta 3 suas dúvidas. O público britânico, a maior parte 
do que não leu-ºThe Outsider», e provavelmente nunca o 
teria compreendido se o tivesse lido, aceitou ter um prodi- 
gio e um proteta no seu seu meio. Ironicamente, era isto 
mesmo que o autor atacava na sua filosofia. As mesmas 
coisas que atacara como elementos da apatia espiritual 
deram-lhe a fama. 

«Sinto que a televisão e os jornais deram aos homens 
de segunda categoria uma possibilidade, infinitamente 
maior do que antes, para se exprimirem e.ganharem di- 
nheiro», é uma das afirmações do livro que se tomou a 


— Sim, sim... faz-te de novas!,,. A conviveres com 
aquela linda rapariguinha de tão rara e impressionante beleza, 
aquele estranho conjunto de ardência e fragilidade, da rubra 
agressividade do cabelo ao sonhador olhar de safira... 


Ahi... Constança... 

Sim, pois! Confesso-te que se não tivesse já as minhas 
ideias talvez me deixasse prender!... 

Pois acredita, Jorge, ela é para mim apenas uma irmã. 

—— Hum! Será?! Não estarás enganado?! Dela é que ev 
tenho a certeza. Bem notei como te olhava... 

Realmente quem está de fora vê melhor essas coisas! 

-— Não não, deve ser também ilusão tua, 

O irmão de Andréa fez um sinal negativo c foi ter com as 
raparigas. 

O jovem marquês seguiu-o, vagaroso, preocupado. 

— Primo Luís, primo Luís — veio dizer-lhe o Carlos, 
alvoraçado — vamos remar um bocadinho? 

O Guigo e o Titó gostavam muito de ir ao labirinto e a Zeza 
também... 

— E tu idem, não é'isso? Se a tua outra irmã e a amiga 
concordarem faço-vos a vontade. 

No embarcadouro estavam dois lindos barcos — um, 
branco, o «Cisne» e outro amarelo, a «Ninfa». No primeiro 
alojou-se o Jorge, a Carminho, a Zeza é o Guigo; no segundo, o 
marquês, Andréa, o Carlos e o Titó. 

AS duas raparigas timonavam e os mancebos remavam, 
Bordejaram primeiro 0 lago, contornando-lhe as sinuosi- 
dades. De frente para a gentilíssima companheira, Luís embe- 
bia-se na sua contemplação, no maravilhoso conjunto, onde 
tudo era harmonia e a exuberância de vida equilibrada e sã 

Era o ideal perfeito da mulher, aquele que plenamente lhe 
satisfazia as íntimas aspiraçõe 

Ocoração dilutava-se-lhe na concepção dum sonho radioso 


€ arrebatador, 


(CONTINUA) 


Bíblia dos frequentadores de bares. E evidente que «The 
Outsider» não é obra dum mistificador. O autor acredita 
que quantos se encontram do lado de dentro, pre 
qualquer religião nova que os tire da sua apatia e i 
vir dos outros, dos «outsiders». Não é para surpr 

que Colin acredite que «a nossa civilização é uma c 
aterradora é mal cheirosa», A sua Carreira não lhe parece 
ter dado até agora uma ideia risonha da vida. Depois do 
serviço militar, conseguiu um emprego num necrotério. 
Isso talvez o tivessectado profundamente e nunca tivesse 
atingido aquela indiferença dos que se acham em cons- 
tante contacto com a morte. 

Cada morto levava-o a perguntar: Por que tinha de 
morrer? Nem a sua pergunta nem a resposta eram novas. 
«Teria podido viver se possuísse a vontade de viver», 
Aferrou-se à sua resposta, mas porque não teria vontade 
de viver? Porque a trivialidade das vida diária tinha para 
eles qualquer objectivo. Numa página do seu diário le- 
mos:«Tenho de continuar a viver mais tempo do que qual- 
quer outro tenha vivido». Daí talvez a sua devoção a 
Bernard Shaw. Porque Shaw queria viver e viveu até 
atingir avançada idade. A sua ansiedade, porém, mostra 
que, apesar de ser um «outsider» no sentido filosófico, não 
é um «outsider» social. O dramaturgo Joh Osborne disse 
que Colin era o maior «insider» de todos. Vai ser publicado 
dentro de pouco tempo uma continuação de «The Outsi- 
der», intitulada «Religion and The Rebel», Se este livro 
hão repetir o êxito do «The Outsider» Colin Wilson pode 
ser posto de lado como «nova maravilha». 


isam de 


“COMBOIOS 


LINHA UU NORTE 


10,08, 
07.03. 16.00 18.47 noras. 
Porto (Campanhã) — Para: 
Lisbos (diários) 00.10, 07,43 
3.30, 10.43 11.50, 14,33, 15,25. 
17.00. 18.43 2048. 
astro Porto (8, Ben: 
to)— De: Entroncamento (diários) 
uz. 17.40, 7248. Alfa 


13.00, 13.5 

) 0745 10.13, 10.50. 19.32 
21.26 23.46. Ovar (diários) 06.37 
19.07 Espinho (semana) 13.40 
18,00 

Porto (Campanhã) — De: Ls 
15.55. 18.06. 19.50, 20.35, 23, 
23.55. Ovar (semana) 09,01 Bs 
olnho (semana) 08.01. 


LINHA DO MINHO 


PARTIDAS — Porto (S. Bento) 
— Para: Grago (diários) 06.00 
MO 18,18, 19,48. 20.16. Vians 
& Castelo (diários) 19.28, 23,40 
PPC OOBO (OHVIP) esmo 
diários. 99.48. 13,38, 16.09. 17,30 
15.52 

eoctor (Campanhã) — Para: 
Braga (diários) 07.23, 13.18. 23,18 
-erveira (diário) 06.00. 

“HEGADAS — Porto (8. Ben 

— De: Monção (diários) 09,13 
14,04 18.09 23,00 Valença (diá- 
dos; 11.28. 23.52. Viana do Cas 
tele (diários; 07,58, 19.52. Braga 
diários) 7.30, 07.58, 08.46, 0958, 
10.52 17.00 Nine (diário) 06.12 

Porto (Campanhã) — De Bra 
«s (diários! 09,18. 18.30. 


LINHA DO DOURO 


PARTIDAS — Porto (5. Bento) 
— Para: Penafie! (semana; 17.05 
19.14. Marco de 
17.54 
(diários) 
10.15, 16.20. 19,00 Barca 
Para: Po 


-alde semana, 
Canaveses (diários) DO.13, 
18.25. 20,05, Régua 
NA 

Porto (Campanhã) — 


SERVIÇO 


= 184 


MADRID PORTO e 13h00 
Campanhã) 

PORTO VIGO-gh!! o 17h36 
Campanhã) 

VIGO PORTO « 1h2l 
Bh42 (C 


de Meires) um 


1AdArOs  .seseenersemeça 
CRUZ VERMELHA - 
Valongo use rrestermeme 
Vis do Keira 
Valbom e ceentememseemo 
“orTUenDeR/ HOR memso SELMA 


HOSPITAIS * 


Santo António .emene 27354 
Rodrigues Semido ..s 48319] 
S. João os 48/7151 
Joaquim Urbano. 50141 
Conde Ferreira ssvomos 


Magalhães Lemos e 

Maternidade Júlio Dinka 25563 
Instituto Oncologia... 494041 
Maria Pia meme 60268 


Gais .. o 

Santos Silva (antigo Sa- 
natório D. Manuel IM) 

Dispensário Ant)-Rábl * 
co (no Hospital Joa- 
quim Urbano Aos 
dias úteis, das 9 às 12 


e das 14 As 17 horas) 


Matosinhos 

Valongo ...u 

Carmo 28113 
Lapo 482078 
Santa ss3148 
S. Francisco . 28441 
Terço .... um 
Trindade ....... 313001 


CASAS DE SAÚDE 


TÁXIS 

Avecido dos Aliudos ... 22040 
Asa 488545 
Arcos 488046 
Bacalho 21020 
Boavista (Rotunda) 60146 
“ mpanhe (€. Po). 52320 
Almeid» Garrett 22233 
Carvalhido ... 62602 
«traço 9 de Abril 484361 
campo 2 de Agosto » 50764 
Conde Ferreira .., 
“orueira 
Infante . 
Marquê 
Praça da República 
Rádio-Táxi .. 
Sá da Bandeira 
“Serpa Pinto 

ESPINHO 
Largo ja Graciosa ..... 920010 

V. N. GAIA 
Ay do República ... 390506 

MAIA 
Praça Município «eee 9480044 
MATOSINHOS 

A. Branço Júnior ...... 930028 

VALONGO 


FARMÁCIAS 
Estão hoje de serviço as so 
guintes farmácias: 


TURNO 17 
DE DIA E SÓ ATÉ AS 22 HORAS 
hero Enio - Pr 


a 
Marqué al, 122 — Tolot, 
agora? 


POMBEIRO — Campo dos Mar- 
tires da Pátria, 163 — Telef, 81296. 


PRELADA — Rus Central de 
PRE ss Telor. 64822, 


ROQUE DA LAMBIRA — 
ua do 8 Boqua do Lameira Lai 
— Telet, 51749, 


SA DA BANDEIRA - Rua Sá 
da Bandeira, 286 — Pelet, 22164, 


FERREIRA DA SILVA — Rua 
dos Mártires da Liberdade, 160 — 
Telet, 94028. 


8. LAZARO — Avenida Rodrk 
gues de Freitas, 497 — Teletona, 
amoaa. + 


MELO TAVEIRA - Rua Alcat- 
de Faria, 77 — Tele. “BT006, 


AUVAS SANTA - ABEUSA 
FARMACIA D4 GLISTA — Eus 

D, Atonso Henriques 06 — 

Argosa 

GONDOMAR — VALBOM 


FARMACIA LOUBA — Prago do 
Municiple - Gondomar, 


DE DIA E TODA A NOITE 


AMBAL — 
122, 


PENINSULAR — 
100. 


Eus do Ameal, 


Rus Cha, 


“CAMPO ALEGRE —Rua do Campo 


Alegre, 738 — Telefone, 6215, 


ALFENA — ERMESINDE 
FARMACIA GARCAS GONÇAL- 
VES - Rus de 3, Vicente — Cabe- 
do - Alfena 
OLIV DO DOURO — GAIA 
FARMACIA )LIVEIRA — Gaye 
to de Santos Housada « Eecha Si 
vestre - Oliveira do Douro, 
VILA NOVA DE GAIA 
FARMACIA PORTELA — Rua 
Marquês Sá da Bandeira, 288; 
EM UANIDNIA 
FARMACIA UE CANIDELO — 
Rus de Belgica a 1638 — Can 
dec — Vilas Nove 1e Gaia 
S. PEDRO DA COVA 
FARMACIA PENA — Lugar da 
Covilhã. 
RIO TINTO 
FARMACIA Riad O! Venda 
Nova — Rio Tinto 
VALONGO 
FARMACIA MARQUES DO 
“ANTOR - Valongo 
MAIA 
FARMACIA DA AGRA — Lugar 
Milhetroa, 


às Agra — 
ATE AS 20 HORAS 


VA TUSINHOS é 
CUNHA - lis de & oque ub 


AGUAS SANTAS 
D. Aronso Henriques 
Gemil) e 


971189 
MOREIRA DA MAIA 


Dr. Ferinhoto 9481261 
Podres Rubras » 9482851 


+ MAMEDE DE INFESTA 
Av, do Condo ... » 900281 


PONTE DA PEDRA 
vw. Godinhe Faria .seese 900054 
ALFENA 
Urbanhaçãe da Igreja 947016 


ERMESINDE 
Largo da Estação ce 970139 


A PARTIR DAS 20 HORAS 


LEÇA DA PAIMEIRA 
GRAMACHO - Rus Pinto ds 
Aranjo & 


S. MAMEDE DE INFESTA 


LINO CORREIA — avenida de 
Condo. ATL 


ESPINHO 


SANTOS — 
(tolot, 020381), 


8. JOAO DA MADEIRA 


LAMAR — Rua Olivolra Ja- 
mior (tolef. 22248), 


Rua 19, mo 268 
[O 


GONÇALVES — 


Escrever em lotra bom legível o nome do concorrente assinalando o PASSATEMPO-CONCURSO 
que lho interessa, recorte pelo tracejado e remeta a PRODUÇÕES FERNANDO 
Rua da Alegria, 582-9.-Esq - Frente — 4000 PORTO, 
colado em Postal dos C.T.T., sempre com 15 dias de antecedência em relação ao dia do SHOW 


FARMÁCIAS DF LISBOA 


Anjos (ao cinema Roxy) — 
* GUERRA — R, Andrade, 32-36 

Ay. República — Op, Pequeno 
— oo ioga — Av, da Re 
pública, 74- 

Baixa — CORTEZ — Rua 
São Nicolau, 93. 

— Lumiar — SÃO 
BARTOLOMEU — VI Paulo 
Jorge Galinheiras, 

Encarnação — Zira Pe. Casas 
Novas Lote, 66.7 

Enc. Restelo — Esc, P. Vk 
cente — BELÉM — Rua Tris- 
tão Vaz, 10-A, 

Estados Unidos — GASPARI- 
NHO — Rua Dr. Gama Banros, 


Sa-A. 

Lapa — CENTRAL DA 
LAPA — Rua dos Navegan- 
ps 10. 

uz 2º Oiroular — 3, RI- 
BEIRO — Est, da Luz, 199-A. 

São Sebastião — SAGRES — 
Av. Luis Bird 69-71. 

Amadora ADORA — 
Pot, 25 de ori FA. 

Buraca — VAZ MARTINS — 


— DILENA — Rua Aliança 
Operário, 49-AB, 

valade — SANEX — Av. 
da greja, JC; 
Arco do Cego — PROVIDEN- 


Colégio Lote, 32-B. 

Odivelas — CATELA TAVA- 
RES — Rua Prof, Dr. Aug, 
Abreu Lopes, 29-A, - 


EM CHAVES 


(O Comércio do Porto À 


E SVENDIDO 


NO 
CENTRAL 
DA COSTA 


PAVILHÃO 
do JOSE MC 


“MOVIMENTO. | 
MARÍTIMO" 


11 DB NOVEMBRO DE 1980 


DOURO 


ENTRADAS: 


KIRESTEN THOTSTRUP 
(naviotanque dinsmatquês) — 
De Grangemouth, com gás bu- 
tano, para E. A. Moreira & 
Ca, Lda, 

SECIL OUTÃO (navio.mo. 
tor português) — Ne Setúbal, 
com clinquer, para Compa- 
nhia Secil, 

SAIDAS: 


SECIL NOVO (navio-motor 
portuguto) — Para Setúbal, 


O GRANDE (navio 
«motor português) — Para Se- 
túbai, em lastro, 


LEIXÕES 


ENTRADAS: 


MOR VIANA (navivmotor 
dinamarquês) — De Bilbau, 
com carga diversa, para So 
frena, 

TRENTE (navio-motor ho. 
lundês) — De Antuérpia, com 
eg diversa, para Sofrena, 


SAIDAS: 


LENA (mavio-motor hor 
landês) — Para, Roterdão, com 


madeira, 

JALO (navio-motor pola- 
co) — Para Gdansk, com car- 
ga diversa, 

8. G. THOTSTRUP (navio. 
-tanque dinamarquas) — Para 
Grangemouth em lastro, 


Dia BaioMay 


— msmo 
P— — nam — Cgrddo 
13— 00.24/12.58 — 06,45, 
14— 01.13/13,55 — 0738/2048 


ALTURAS 


Prelo-Mm 


12— — / 008 — 3,13/ 292 
13— 1,107 140 — 3,01/ 2:79 
14— 1.24/ 1,20 — 2.90/ 2.68 


SOL. — Nasco amanhã, às 07:18 
horas. 


Ocaso: às 17,18 horas 
LUA — Quarto minguante, dia 15. 


“TEMPO 


BOLETIM METEVROLOGIVO 
DO OBSERVATÓRIO 
DA SERKA DO PAR 


EM 11 DE NOVEMBRO DE 1980 


Pressão atmostórica 
tuivel do mary 


mr8as O 

58 dom na 
Valor ha 18 horas 63 (Doce) 
Tomp. ar 18 h 58 
“Demi. - maxima NT 48 400, 
Temp. minima... 31,0 às 00,05 7, 
Euenda. mitltma, 97 As 12,60 1, 


Temp, min, roiva 9,8 
Vento em Km/h. 


Rajada máxima , ei pago is 


“SERVIÇOS 


DIVERSOS 


BC O 481106 
20404 
50038 
234 
mai 


trigada de Trânsito 
Delegaçã: de Saúde ... 
usp Rainha D. Amélia 


Transportes 
tivo: do Porto dir 
formações) ses 


E VENDIDO 

NO) QUIOSQUE REIS 

des SILVERIO. RODRIGUES 
LOURENÇO 


Largo Família Soares Pinto 


o 


ú 


LO Comercto do Port 


12 DE:-NOVEMBRO DE 1980" me 


CICLO PREPARATÓRIO TV 
“Das 13.20 09.17.45" 


18.30 Abértura. 

18324: 

18.95 = TEMPO DOS MAIS 
NOVOS ="Cagertis for 


21.25-0 JOVEM MENTIROSO 
(Billy Liar) — Baseado na 
peça de Keith Waterhou- 
so o Willis Hall, o filme 
conta a história de um jo- 
'vem quê, numa cidade do 
Interior, passa a vida a 
«Sonhar impossíveis, de tal 
modo que lhe chamam 
«Billy Liar». Billy, o menti-" 
roso. Fotografia de Denys, 
Coop, música de Richard 
Rodney Bennett. 

23,25 -24 HÓRAS, 

23.20-Fecho * 


-Apresentadot de «Nó Rasto de...» 


1.º CANAL 13.20: Ensino — ICLO PREPARATÓRIO; 18:32: 


ção 24 HORAS. 


Informação — SUMÁRIO; 
'— PAÍS, PAÍS; 19.30: Musical — 
35: Telenovela k 


2.ºGANAL 20.32: Mubical- ESPAÇO ROCK; 21 30: Informação-- TELEJORNAL; 22.00 
Sério Filmada VIAGENS IMAGINÁRIAS DE ANDRÉ MALRAUX. 


OCTÁVIO 
SEM FUNDO 
DE MANEIO 


Ao ver-se aproximar o dia de estreia da peça, Octávio 
é, pela primeira vez navida, forçado a fazer contas. Com, 
facilidade constata que O vil metal, mesmo nos deva- 


TODAS AS FORMAS DE TEATRO 
INTEGRADAS NO FESTIVAL — 


or OPTA] 
ge tá meo | 


fEuU 
PORTO 


nelos artísticos, acaba por. ser necessário. Agora são 
trinta mil dele: que: yão-ser precisos, para publicitar o 
resultado do Seu talento teatral, 

“Quando vemos à sinceridade com que o rapaz mant- 
festa mais um dos' seus grilos, sêntimos a necessidade 
de, pelomenos, fazer-mos uma rifa para a angariação de 
fundos. Hoje em dia a rifa é coisa corrente e, parece, 
lucrativa: Mas não! O Octávio é dos «dramáticos». Ma- 
soquista, é o que ele 6! O rapaz está sempre tracadol 
Tem uma empresá editorial, mas não quer nada Com as 
revistas. Tem a Gisa toda caídinha por ele, mas vai-se 
apaixonar pela Helena que já tem dono. O papá tem 
dinheiro que nunca mais acaba, mas o coitado não sabe 
onde há-de arranjar trinta mil cruzeiros para a publicida- 
de do seu teatral talento. Val daí, lombra-se de vender o 
carro. Nada de meias medidas...ele gosta de ir à raiz dos 
problemas: éradicat (tem dinheiro para issol...) 

Andava o Octávio a debater-se com estes magnos 
problemas quando, por acaso, encontra em plena rua a 
Rosália; (hum debate interior com a estabilidade da sua 
balança de pagamentos) e fica banzada ao saber que o 
Octávio também sofre do mesmo mal. Esta gente pareco 
que tem uma plantação de grilos! 

Por outro lado nem a Regina sonha no sarilho em 
que val meter a Helena, ao desencaminhá-la para ir 
apolar.o Octávio, assistindo ao ensaio da peça... 


+ mai yerididos e é dos mais solicitados nos programas do 


vágio | 


PROGRAMAS 
QUE DESTACAMOS 


DE 


RÁDIO PORTO 


discos pedidos. 
RÁDIO RENASCENÇA. 


AQUI E AGORA tringmita-sé entre as 18: as 17 horas. AGOS-" 
“TINHO CHAVES é dos repórteres de serviço, neste programa.que 6 
diariamente apresentado por.Olga Cardoso e Mário Albuquerque. 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 
EMISSORA DAS BEIRAS 


.* Entró as ooo as Vinto horas, is emissões experifhêntals apro 
ximam-se do seu final. Os buvintes Já podem sintonizar este som 
diferente e mais potenta, em frequência muito próxima da utilização 


RÁDIO COMERCIAL 


+ Q,BAZAR tem tansmissão regular, de segunda a sexta, éntrê às. - 
17 6 às 19 horas. Para além das suas rubricas habituais, hoje conta: 
com RAUL BERENGUEL, autor da rubrica «Os avanços da ciências. 

. No simultâneo a estabelecer com o programa CONTACTO, sur- 
go a colaboração dd FERNANDO PETRONILHO na rubrica de auto- 
mobilismo, ZONA DE CONTROLO, dedicada aos rallies. * ++ 
.. "O BAZAR tem realização de RUI DE MELO contando com a 
Participação do RUTH SOARES o CUNHA PINTO. 


RDP - PROGRAMA 1 


Em qualquer programa, de todos os que têm origém em Lisboa, 
fode haver participação dos estúdios do Porto. É a altura de quvirmas' 
vozes como as de Celeste Guimarães, Emília Braga, Hermano Ma- 
fuel, Alberto Aroso e outros mais, 


RDP - PROGRAMA 2. 


| À 08,00 horas - JORNAL DA MANHÃ — FÉRIAS EM PORTU- * 
GAL. 09.00 - ÁLBUM. MUSICAL.' 10.00 - OBRAS' DE MOZART. 
1.00 - INTÉRPRETES PORTUGUESES: A planista Tania Achot, - 
executa obras de CHOPIN: 11.30 - O QUARTETO DE CORDAS 
BORODINE. 12.00 - FORMA E CONTEÚDO -— quotidiano das Artes 
e das Letras. 12,30 - MÚSICA DE BAILADO: = Gayaneh, de KAT- 
CHATURIAN, pela Orquestra Filarmónica de Leninegrado, dir. por 
Guennad! Rojdestyenski. 13.00 — INFORMAÇÃO — MÚSICAPARA 
PIANO DE BEETHOVEN. 13.40 - MÚSICA -SINFÓNICA. 
14.45 - ENCÔNTRO COM... 15.30-MÚSICA. 16.30 QUE 
QUER OUVIR? 17.50 = MÚSICA DE BACH. 18.30 - ARQUIVO DO, 
DISCO. “19.00 - MÚSICA "PORTUGUESA. ' 20.00 — INFORMA- 
ÇÃO = MÚSICA DE CAMARA. 21.00 - ÓPERA COMENTADA, por 
Marta Helena de Freitas, 23.00 — INTERCÂMBIO MUSICAL: Na era 
dos planos mecânicos uma série produzida pela Radiodifusão aus- 
traliana. 23.45 - CANTO GREGORIANO, peló Coro Hofburg de Vie 
na. Direcção de Josef Schabasser. 00.05 — A SINFONIA N.º 3; EM 
RÉ MENOR, de BRUCKNER, pela ORQUESTRA Sinfónica da Ra- 
dlodifusão Bávara, dir. por Eugene Jochum. 01.00 INFORNA- 
ÇÃO —Fecho, * *- E x 


riôncias que $e 1êm vindo à proces- contrário, sérem eles a procurar O embora surgido nos enos 30 na 
Sar no campo téatral, não pode pa- contacto com as Alemanha, só tem sido possivel ver, 
PORTO “tecor estranho mesmo que se con- (O mesmo acontece com o grupo no nosso país, através dos grupos 
ideras ias é fiverâm a mexicano mexicanos que, desda 1978, parti- 
oportunidade de ver Los Joglares, como tantos outros grupõe do seu  cipam no Fitel. E um teatro do pura 
Els Comediants, o Bread and Pup- Intogrados no.CLETA, optou Intervenção políticaie que tem objoo- 
Todas as formas do teatro estão pet ou o Odin Teatret entro outros, por um teatro de Intervenção tivos não 
Integradas neste Festival de Ex- que se apresente no festival um , e pretendendo ser outra coisa, dentro 
pressão Ibérica, desde a comédia à grupo como o Teatro de Calle Leja: pobre de: melos-.tócnicos, como o da sua pobreza necessária o utili- 
dasmarionetes do José da fa, Já que o grando público por- exigo a sua necessidade de partici- zendo os melos mais rudimontares 
Bisa se lacrado ão Bor al géeo do e. Poio entar aC amu mat avem 
teatro histórico ao de ruas ao do é sm mer 
Esta diversidade pode consido- do um dos melhores do Espanha, o manifostações do rua, . nais, às quais não têm acesso, 
rar-se a riqueza do Fitel se quiser- abstraindo da real qualidade e artis- comícios, greves, elo, O actoréum "como é óbvio. . 
mos admitir que ela concorre para. tica deste seu espectáculo, que bem militante, sem que esteja Pode-se apreciar criticamente os 
«que se aperceba ou tome consciên- pode ser contestada pela crítica em políticos, e. embora, textos que servem da apolo a estes 
ela dos diversos e diferentes cami- mais exigente, a verdade é que elo conheça e aprenda” as regras fun- destinados a cumprl- 
nhos que O teatro percorre para aponta um caminho aos nossos damentais da técnica de represen- rem a sua missão junto das massas. 
encontrar o seu público e que nom fupos aos quais Se recusam espa- tar corporal, mimo, arti- populares e não dos Intelectuais. 
sequer foram tentados no nosso 998 cénicos para representar ou es ad agenda ol do 
país, elós próprios se recusam a aguardar com o público que se contra todoo Ê La > e 
como temos estado & público vá ao encontro do Interesse dos actores e nas propos FITEI no que so refere a torná-los — q Brasil estreou-se, ontem, no FITEI, com a 
eso a tas quo pretendem q mgis conhecidos do grando público. qua apresentou 


Companhia Lota Moncada q José Pllnio 
a divertida comédia «Alzira Power». 


Emp. HO TUM Combreio do Portos GAR! 


Redacção, 
Sos Aliados. 107 — 


“Tolo: 210217273, 24001, 28410 6 25189 — End, Tolog: COu 


MÉRCIO - Tolox 25108, DELEGAÇÕES: 


26225 Tela 12005, Proça Go, Damão Dl, 102400 


“O cônsul geral de Portugal 

em Tânger veio a Lisboa visi- 
tar os amigos e tratar com 
certeza: da publicação de 
mais algum livro, Alberto de 
Oliveira assombrou o pacato 
alfacinha com as suas ves- 
fes marroquigas, compra- 
zendo-se em fazer ondular 
pelo Chiado o longo e Imagu- 
Tado albomoz.,. 

Um outro diplomata tam- 
bém se encontra em Lisboa, 
o visconde de Pindela, minis- 
tro em Berlim. 

Conferencia hoje com q 
Arroio e conta-lhe as últimas 


da corte berlinense. O minis- " 


tro dos Estrangeiros teme a 
fome expansionista do impe- 
fador e pretende saber as 
linhas com que o Kaiser ten= 
Ciona coser-nos... 

O senhor D. Carlos decide 
“ir passar uma temporada às 
suas propriedades do Alen= 
tejo, para escapar, talvez, ao 
deletério clima da capital que 
presentemente enferma de 
um vírus eleitoral bastante 
activol 


Claro que afora os Interes= 
sados e suas cliques, .as 
não sobressaltam já 

os portugueses, terrivelmen-= 
te nauseados da «porcam, 
Os regeneradores é que se 
pobilizam' para não perde- 


«Fem o combolo governamen= 


tal e têm o cozido devida- 


mente preparado para o dia 
251 A panelinha do Hintze 
ferve com entusiasmo e os 
desancados progressistas 


Alberto de Olívelra conf a mulher e os filhos no seu ambiente tangerino... 


UM ESCRITOR 


O Comércio do Porto 


EXÓTICO 


Instalações do jornal «A Fo- 
lha do Povo». À ordem que 
foi prontamente executada 
pelos beleguins do Juiz Vel- 
ga. E mais uma gazeta para 
O rol dos precipitados no in- 
forno censório... 

Mas um escândalo agita 
as sete colinas da cidade de 


Ulisses... Um capitão da Ma- 
rinha, Júlio Barbas, foi Inti- 
mado a tomar conta do 
«Afonso de Albuquerque» 
por se encontrar na lista de 
embarque. Não gostou da 
comissão e dirigiu-se ao ga- 
bineto do Telxeira de Sousa 


para tirar satisfações. O mi= 
nistro confirmou a ordem e o 


bravo marinheiro desatou a 


. Ningua e afogou as barbas do 


seu superior com meia dúzia 
de epitetos pouco dignos. O 
resultado foi apanhar vinte 
dias prisão regimental! 

Apesar das suas poucas 
forças, Leão XIII continua a 
zelar os interesses da Igreja. 
Nesta segunda-feira publica 
um breve que institui um co- 
légio português em Roma, 

Entretanto, em Sevilha, o 
arcebispo local propõe-se 
encabeçar uma subscrição 
pública para a oferta ao San- 
to Padre de um cálix em 
ouro, Os flóis andaluzes es- 
tão dispostos a marcar o seu 
lugar de devotos filhos da 
Macarena... 

Uma neta do presidente 
Kruger, casada com o secre- 
tário particular do «leão» 
transvaliano, Frick Erloff, 
chega a Marselha para 
aguardar o avô. Em entrevis= 
taa um jornal parisiense de- 
Clara que a guerra está muito 
longe de terminada e que 
lord Roberts devia ser exau- 
forado pela opinião pública 
mundial, 


grega. Limito de um 


percurso, 9 = Haver, Actuel, 10 = Escaval, Rozavam, 11 = Imonsidado. 


Vor soluções na pág. 31 


Tenho saudades de Santa Cruz; essa aldoia embalada pelo 
remansa da Belra que se recusa à ser vila, com cheiro a paz, onde 
aa pulei entre 0 «pulos» de pé descalço, cara farrusca o arco na 


arco saudades do espartilho da minha casa do Pendão, das 
flores do mou jardim que crescem acariciadas pelas mãos de meu pal - 
e florescom, rigonhas, regadas pelo olhar tomo da minha mãe, 
Apotecla-me voltar a corror, sem tempo nom destino, por entro 
campos o vinhedos, eiras e pinhais, 
PELA pra me ar dd 
alfalas agrícolas o livraria) tentando encontrar 


ferir 


uma cidade da qual por momentos me Ilbortel. 


no parapeito da ponto de Antim e ouvir o cantar use 


saudados de rooncontrar a minha aldoia no sou sentido 
mais puro e mais virgem, tal qual ou a conheci o amei. 


Mas o tompo val o não volta. 


Hojo, Já não encontraria os «putos» de pós descalços com quem 


“Praga cla, Dama à Bl, 10 = 2 406 LEIRIA; Fium da Ear) 
H0-1,* 1 200LISBOA ee ipevr pe Sana 
SorviçosAdminetrativos, 370870 a 365044, Flua da Bandeira, 
B5-1.-Eng."=4 900! VIANA DO. CASTELO =Tolata 
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; Mameda da 
125-1.º- 4 000 = GUIMARÃES — Tolt, 15274, 


TIRAGEM MÉDIA DE OUTUBRO soma 


Kra 


“o CARA BONITA. 


« Não 6 a primeira presença feminina a dialogar com as 
figuras políticas. Antes foi Maria Elisa, agora a «grande senhos 
ra» do Lumiar, Margarida Marante, quintanista de Direito, um 
sorriso aberto numa caía bonita, Presença televisiva que val 
de vento em popa. Uma róstea simpática no ambiente sorum= 

do, bático da RTP. As recentes entrevistas com os candidatos a 
Belómicreditam a profissional e fazem acreditar nos olhos boni 
tos da Margarida. 


NUNCA FIANDO... 


Os comunistas acabavam de entregar a documenta- 
ção referente à proposição de candidatura do deputado 
Carlos Brito. Seguiu-se uma cerimónia no gabinete do 
presidente do Supremo Tribunal Administrativo. 

Todos seguiram para o gabinete e as pastas com as 
assinaturas ficavam abandonadas no átrio do STJ — ainda 
que perto estivesse um funcionário do Supremo. 

p Comentário de um militante comunista para outra 
(ambos haviam transportado parte dos volumes). 
a - E deixamos Isto aqui sozinho? 
Claro, homeml Ninguém leva as assinaturas, 
= É melhor ficar um de nós aqui, 
a? - Não é preciso — respondeu o confiante, 
| Mas, à cautela, o desconfiado acabou por ficar de vigia 
às assinaturas. 


SANTA CRUZ DA TRAPA 
TERRA DA MINHA 
INFÂNCIA... 


Joguel ao plão , ,. já não teria mais o rio de água cristalina e leito do 
areia branca, brincando traquina peles margens de Antim ... 

Hoje, apenas encontraria o espaço sem bspartilho da minha 
casa do Pendão, as flores do meu jardim continuando a crescer 
acaricladas pelas mãos de meu pai e a florescerem, risonhas, rega- 
das pelo olhar doce de minha mão, 

E encontraria os campos... os vinhedos, .. as eiras,.. os 
pinais com odor a paz , o pôr-do-sol tranquilo, convidando a um ritual 
de amor! 

Encontraria, ainda, a sombra do velho castanheiro, sentinela 
altanoira e vigilante, plantado junto ao muro furideiro, para me retu- 
glar nela e revivor meia dúzia de. rabiscos colorindo umas folhas 
amarelocidas que guardei, durante anos, numa «gaveta do tempo», 

Brincadeiras de menino e moço, que hoje recordo com uma certa 


de tempo- 
ral/há a mosma dimensão/das palvras/contundentes/que ferem O 
e a horas de discussão. 


Runa grandes/muito Pgroo Sobe olhos/multo gran: 


olhar o verde dos pinheiros, o azul do céu e o vermelho cor de sangue 
das rosas, numa sinfonia de luz e cor, que me proporciona serenidade 
e paz! 


LUÍS CÉSAR 


